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Estudos de Litteraíura Contemporânea 



0 presente artigo e assim outros seguintes, ([ue igualmeníe 
versarão a litteratnra portuguesa contemporânea, são ensaios 
de destrinça de algumas suas principaes correntes esthetieas e 
de evidencia,ção de alguns aspectos de consciência do escol in- 
tellectual, certo não os de maior vulto, mas nem por isso de 
menos imperativa influencia e, portanto, também não desti¬ 
tuídos de 'significado. Como se deprohende logo, estes artigos 
têm ainda implícito ura protesto contra o preconceito, nem 
sempre confessado mas sempre' íielmente observado, do que 
os auctores vivos se não devem lêr nem discutir, preconceito 
lamentável que confirma uma característica da nossa littera¬ 
tnra, a falta de consciência critica. Nós entendemos, muito ao 
eontrario, que toda a vida mental contemporânea, nao só a lit- 
teraria, em todos os sentidos das suas manifestações deveria 
ser devassada por rigoroso inquérito historieo-eritico. Inspiran¬ 
do-se sempre èsta perquirição num proposito de julgamento 
temperado por probo methodo historico, chegaríamos a conclu¬ 
sões que conteriam mais verdade do que as que formula o 
chauvinismo ligeiro, crirtimista e enganoso, ou o hypercriticismo 
egualmente ligeiro e enganoso e summaiiamonte condemnatório. 
Por pequenos que sejam os nossos recursos mentaes—e nós 
não, crémos que incorramos na suspeita de os exaggerarraos— 
devem ser avaramente apurados e organizados. 
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Poderá esiraiüiar-se, .apesar ilo largo âmbito qiio podo do- 
rninar uma revista com os intuitos íissignalmlos ií Jkvista é 
Historia^ que nella publiquemos estes artigos sobro assumjrto coii- 
tempora-iieo, tão cheios dc ineliiulrc o iiuo pouco coiitiiigentes, (fuo 
melhor caberiam, dir-se-ha ainda, num orgão dum centro de pu¬ 
gnas litterarias. Responderemos que, não havendo differença 
essencial entre os processos da criticii, que so exerce sobre obras 
do passado, e a que se èxe-rco sobre olrras actuaos, nos mantivé- 
mos perante obras, ideas e anctoros com a mais serena impar¬ 
cialidade, forcejando por formular algumas eoiiclnsões roílBctí- 
das e não tecer apenas aiijitrarias inqiressoes ou encomios le¬ 
vianos. 

Relevar-nos-lião que, a esto ])ropo.sito, transcrovamos al¬ 
gumas palavras nossas noutro , lugar cscriptas como commeu- 
tario á distincção que iim tlieorico da critica, o sr. (leorgo B,o- 
nard, faz entre liistoria litteraria e critica litteraria: «Gom(M,!a 
por estabelecer uma completa separação entre critica o histo¬ 
ria litteraria, affins mas differentes, como a medicina o a piiy- 
sioiogia,; como a politica e a sociologia. Uma estuda desinto- 
ressadameiite, som proocoiipaçrio de iienlmm fim util, o pas¬ 
sado litterario; a outra, a critica, procura applicar os princí¬ 
pios extraliidos dessa longa e experioiiío olrservação. Esta op- 
posição é subtil do mais. Perante uma obra antiga, uma obra 
j(á da historia, 0 critico surproliGiide-so na mesma situação, 
em que está, perante,uma contenqioranea, recenl-apparecida. 
Desconhece-a, vae estudá-la, j)rimeiraraeiitf3 gozaiido-a como 
leitor, depois reflootiiido sobre a, imiirossão colhida, e da cori- 
clusão de que a obra tenha maior ou menor valor passará á 
analyse e á explicação. Para a obra antiga, reporta-se ao coií- 
jmioto: de circuinstaiicias históricas, ambientes e coevas, quer 
para a explicação, quer para a avaliaçáo; para a obra inoderna, 
faz 0 mesmo, só com a correcção chronologica, o visto que o 
auctoi’: vive e ó capaz ele mais produzir, a conclusão produz 
um: effeito,;.porque se dirige a.um espirito cm,evolução, em- 
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quaiitn que no caso dá obra antiga, o veredictura ó sem eon- 
sequeucias. A carência do effeito na critica histórica e a possibi¬ 
lidade de effeito na critica contemporânea são, quanto a nós, os 
traços differenciae.s; a primeira será mais desinteressadaraeníe 
especulativa, a segunda mais preocoupadaraeníe normativa. Mas, 
não havendo iima differença essencial de methodo e havendo-a 
apenas nos resultados, deverá estabelecer-se nina distincção? 
Quando investigamos a historia litteraria não nos abstemos 
da analyse estheiica intriiiseca da obra, como quando fazemos 
critica contemporânea nos não devemos abster da sua explica¬ 
ção histórica. A própria obra moderna, recem-apparecida, de 
hoje, 6 já uma obra histórica considerada na sua derivação e 
considerado o seu auctor como produeto de causas passadas, 
já encorpora-das na liistoria.» Estas palavra,s, jnlgaino-lo, eluci¬ 
darão sufficienteraente á,cerca da nossa disposição. (Q 


í—0 sr. Silva Gaio. 0 


Gnltor da poe.sia cora evidente preferencia e, esporadica¬ 
mente, da critica e do tlieatro, o sr. Silva Gaio apenas publicou, 
no genero romance, i Dma ,ih'Jlíbaiklva^ contos, de 1904, 
Últimos Crentes, romance, do mesmo anno, e Toríiowlos, ro- 
mailcè, de 1911. Todavia, tão pequena bagagem, ainda nas 
sims partes de desigual valôr, reclama para o nome do sr. 
Silva Gaio, o apreço que se deve a quem, fazendo uma breve 
incursão por ura dorninio, que a avaliar pelas suas preferen¬ 
cias não parece ser o das suas gosto.sas inclinações, deixa de 
si um cunho do valor e originalidade. 4 Uama de Eibadalm, 
rocopilação de escriptos menores—alguns verdadeirameutej 
menores—(k datas diversas, que vão de 1891 a, 1900, foi a 
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primeira alfirraaçâo deste escriptor, como novelista. Testemu¬ 
nhava esse livro as primaciaes qualidades dmn variado o 11o- 
xuoso esíylo, de gostosa. observação da paizagom e dmn 
apreciável dom de descripção. Os assumptos tomados é que 
não correspondiam a essas qualidades, porque, exceptuando a 
primeira peça, que deu o nome ao volume, A. Dama de Itíha- 
todos os contos engastam assumptos banaes, apjiroxi- 
maiido-se, ás vezes, da quasi carência de assura])to. Exceptuá- 
mos logo 0 primeiro conto, porque um formoso conjuncto das 
qualidades acima referidas, do assumpto com recursos artiisticos 
e da original maneira de compôr o conto, fazem que elle aobre- 
saia com grande relevo. A perduração dum grande araôr louco, 
a obstinada paixão duma quasi centenária, rugosa, amarelle- 
cida, esqueletica, a intervallos possessa de fúrias e nos momen¬ 
tos de calma pararaentando-se para receber o noivo, lia deze¬ 
nas de annos aguardado, a fixa obstinação desse desvairado 
sentimento em meio da geral mudança, a «sala do cravo* 
cerrada siipersticiosamente durante gerações, para ao fira so 
abrir e com o seu seenario reconstituir o concretizar ante a 
imaginação da pobre louca a sua allucinada visão “podeni 
ser um thema mais litterario que real, mas contem emoção o 
devaneio, e no contraste da geral mudança e indifforonça com 
a fixidez desse amor que faz duma centenária uma donzella 
sempre fiel á mesma esperança, tão loiiginqua que se torfníra 
lenda, contem belleza e verdade. Belleza, porque cabalmente 
cumpre o seu proposito de emocionar, verdade, porque nos faz 
pensar, exemplificando esse thema no effeito isolador do pen¬ 
samento unico, numa das mais pungentes formas de loueiira, 
porque é das mais inconscientes e porque com requintada cruel¬ 
dade como que pára o cyclo da vida e o giro do tempo, para 
torturar o espirito mira martyrio infindo, como o de Proinetheu, 
vendo o figado devorado sempre a renascer. 

A composição do conto está longe de ser vulgar, ó pelo 
contrario ordenada duma caprichosa maneira. 0 auetor não 
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nos expõe o seu thema seguidamente, dá-nos delle apenas 
dois momentos, iima arrebatada furia da dama de Ribaldava, 
e um intervallo de acalmia, em que uma vez ainda,-a ultima, 
aguarda o noivo, que desta vez chega fiiuilmente, beija a don¬ 
zella, lhe segreda (|ue toque... E depois de dedilhar no teclado 
um velho minueto, que enche, perfuma e auima toda a sala 
bafionta, morro... porque elle havia emfim chegado. A estes 
dois momentos, urna fiiria, e o derradeiro passo da velha 
illiisào, interpõe o escriptôr a sua narrativa, que é ainda uma 
fluctuante o incerta reconstituição, pouco a pouco induzida de 
víigoB elementos, os informes do capellão, o retrato da «sala 
do cravo», etc. E este caracter de incerteza dessa reconstituição 
vem ainda convergir e avolumar o effeito do conto, effeito de 
devaneio, de alada meditação lyrica sobre o que teriam sido 
rcalmonio esses velhos amores, a mocidade da dama de Riba- 
dal va, 0 gaibo do oíficial amado... 0 conto. Dum Idkms^ 
evidencia um contraste psychologico, na meditação e na leitura 
das duas iiersoiiagons, thema muito artificioso; Nas montanhas 
ó uma, simples descripção, que jiode bem exemplificar o asserto 
acima affoitmlo de que alguns contos não andaria,m longe da 
carência de assumpto; Amor que morre ó ainda, como Duas 
küuras, um a,rtificio de jisychologia litteraria, e as restantes 
(juatro jjeças são verdadeiramente as que se poderão chamar 
meMores. 

{) romance (JUiirm emites, publicado em seguida e no 
mesmo anuo, tern por thema o desenvolvimento, num povoado 
do pescadores, da superstição sebasteanista. 

Numa anfractuosidade da costa do norte, num «areal 
deserto» que o escriptor não chega a localizar com precisa 
clareza, csi:abolecou-se em tempos uma companha de mariti- 
mos, patronada por Pedro Arraes. Como explorador que se 
apos.sa de domiiiio.s pela primeira vez devassados, alli se fixou 
Pedro Arra6,s, sem nenhum obstáculo, sem nenhuma formãli- 
dado, isolado e o,s seus de todo o convjvio, como se oceupassem 
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uma. ilha perdida. Logo neste prodromo inicial se reconhecô que- 
0 Toraaiice vae tornar-se nma narríição deductiva, eohereiito, 
logioa, ])era ordenada, mas toda tecida de imaginosas deducções. 
Uma popiilaçáo, que se estabelece definitivameníe nnrii para¬ 
deiro deserto deste pequeno Portugal, seria ponto de partida 
duma aldeia, duma povoação, cora seii comraercío, com suas 
coiistrucções; não poderia isolar-se inteiramente como a com¬ 
panha, nem permaneceria' iiidefinidamente tôsco amontoado do 
palheiros. Toscos amontoados de pallieiros formam os pescado¬ 
res, 'em Portugal, mas apenas durante os rae.ses,(le afíliiencia. 
do pescado, como, por exemplo, do atum, rnas sem intercepta¬ 
rem de todo 0 trato, por todos os motivos moraes e mateiiaos 
necessario.s, 0 aiiida porque o pensamento lhe.síica Jias soas 
casas, nas; suas aldeias, donde são, onde tem o.s seus haveres 
e para onde voltarão' em breve com o seu cabedal de econo¬ 
mias. Mas a gente do Arraes, segundo o romancista, apenas 
recebia a visita do padre de Gandara, muito curta, mal humo¬ 
rada e,sem intimidade, e a dos almocreves qiie iam pelo peixe. 
E tanto se confinavam no seu obstinado isolamento que quando 
foram em piedosa romagem á Senhora da Guia offeríar nma 
véla, todos, os romeiros e devoto.s os ollianiin com espan¬ 
tada curiosidade, como .se fos.s6m', dalgum paiz distante e des¬ 
conhecido, doutra lingiia: e costumes. Tanto se isolavam que, 
por uma'selecção natural,, cujos pormenores episódicos o ro¬ 
mancista mos narra,, conseguiram expurgar a companha dal- 
grais e.síranhoa elementos, como eram o Russo o os seus, náu¬ 
fragos rira dia carido,saraeiit 0 acolhidos, que. todavia nunca 
se tinham deixado assimilar; tanto se isolavam, que adoptaram 
uma devoção própria, tomaram, um^santo patrono proprio, uma 
ermida’ própria; ,6 tanto os , isolou o sr. Silva Gaio que nem a 
iiitervènção fiscal do estado permiítiu. Não pagavam impostos, 
nem reconheciam justiça. ;0 caso do Russo, expulso, com os 
seus, depois; de moidos de pancadas, e a bruxa, inortã ao aban¬ 
dono, por' elles :rae.srao deitada: a nma lagoa próxima, a sua 
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casa incendiada, são actos em que só intervem o rmico poder 
por elles reconhecido, o ancião Pedro Arraes. Como, se vê, o 
ponto de partida da acção não é acceitavei, o que não impede 
que, delle derivando, o seu desenvolvimento seja coherente, 
hm dedimdo, como dissemos. 

A leitura dos Projdiecks áo Bandarra, explicadas e com- 
raentaclas pelo Arraes, espalha a crença do sebasteanismo, que 
a todos une e tão indissoluvelmente qne é a cansa principal 
,da má vontade do Russo, imprudente incrédulo, rpie, ousára, 
duvidar:«—Nem que um liome durasse tantos raoios Taniios!» 
O amôr de duas pre,stigio3as figuras, pelo vigor physico, pelo 
parentesco com o velho .Arraes e pela belleza, Pedro e Rosa, ao 
calor da crença do sebasteanismo, toma uma feição exaltada 
de messianismo, como que se despe da sua rude animalidade, 
unindo-os para, nma alta missão. E o dia de cumprir essa 
missão chega. No horizonte, varrido por .sobro o mar eiicapel- 
laclo, 0 velho Arraes enxerga um, navio de velas brancas en¬ 
funadas, phantasticamente a destacar sobre a claridade abra- 
zada, que as nuvens entreabertas deixam vêr. E o Encoberto 
que chega!—Pedro e alguns denodados eompanheiros correra 
corajosaineníe em sen soccorro, através das ondas {urio.sas.,. 
e são engulidos. ' 

«Oom elles, naufragava o sonho messiânico da raça. 

Mortos, 011 vivos desonganados o dispersos, eram os da 
compauha os seus nltimos crentes». 

Este fecho do romance parece fazer , crer que o escriptor 
attribuira á obra uma intenção symboliea, que pretendera 
nesses pescadores representar o desfazer dp sonho dum povo. 
Admittindo que houvesse ainda seijasteanismo e que, elle me¬ 
rece,sse outra attenção, que luio fosse o .sorriso ou de indagação 
psychiatiica, poderia sem desproporcionada relação syrabolizar-, 
se 0 fira da illnsão dum povo inteiro nmm trivial episodio 
occorrido num «areal desertoA/, ignorado de.sse povo inteiro, 
mal conhecido ,dos qne mais proximos o convizinhavamí E esse, 








Í2 ARTIGOS VAllIOS 



episodio trivial encerra em si uma coiitradicçilo, Indo prestar 
soccorro e anciadamente temendo a perda do navio, qiio 
traz 0 Encoberto, os sebasíeanistas, crentes na fatal execu¬ 
ção duma,missão divina, accoitavaní que essa missão divi¬ 
na, esse regresso cujo fatalismo triiimphára dos tempos o do 
senso commum, viesse aJinal succumbir a um incidente na¬ 
tural. 

Todo preocupado com o desenvolvimento da fé messiauica, 
0 romancista não individúa personagens; todas ellas se unifor¬ 
mizam moralmente no unico ]iensamento e sentimento que 
delias conhecemos, 0 sebasteanismo. ÍN'ada sabemos das mias 
occupações ordinárias, o bom tornpo, o niáu tempo, as rôdcs 
cheias, mal cheias, a resistência ao pagamento dos imposi;os, 
os trabalhos violentos da profissão, a animalidade, (pie nesses 
formigueiros liumanos irrompe com uma bruteza crua, as 
ereanças semi-nuas que patinham na areia molhada, ranhosas 
e tisnadas; ha apenas sebasteanismo e sempre sebasteanismo. 
For elle ó expulso o Russo, por elle vão lan(;ar‘ á lagoa a 
bruxa, e por elle ainda se destacam a um priraeiró plano as 
poucas porsonagans que saem do anoiiymato; o velho .Arraos, 
Pedro e Rosa,, cuja individualidade consiste apenas cm serem 
mais sebasteanistas todos três, em ter ascendente considerável 
0 , velho., E apesar, desse destacante relevo, estas personagens 
são ainda menos verdadeiras, antes mais coiivoncionaes, que 
a turba ímoiiyma da companha toda, tanto o sebasteanismo 
os domina. Oaiisa a maior das estranhezas verum pescador, 
alma bronca, todo condoído,.,de sentir perder uma crença, 
como se 0 sofrimento intellectual, a dor da duvida, principal¬ 
mente da descrença do sebasteanismo, alguraa vezhouves.se’ 
pungido 0 espirito era trevas dum pescador. Até na cura des.se 
mal, dessa navrose, intervein,o sebasteanismo; depois (lo imi¬ 
teis bruxedos, a obsessão de Pedro, que vê sempre a alma 
penada do Russo a escarnecê-lo com a sua sarcastiea inorodu- 
litiade no homem, que não podia durar «tantos moios (Pannos», 
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SÓ se dissipa ante a appariçáo do Encoberto, que assustara e 
fizera desapparecer o espectro do Russo... 

Dentro desta invorosimilhança inaxima, o romance é or¬ 
ganicamente composto, bem einbrecliado em todas as^ suas 
partes, so um pouco prolixo. Como processo —e assim tinha 
de ser — predomina a narração do anetor, cora raras intrusões 
dosciiptívas, brevíssimos diálogos e sem retratos moraes, . 

Dois episodios inerecem especial menção. É uni delles a 
romaria dos pB,scadore,s á Sonliora da (jandara, formoso trecho, 
0 mai,s, desligado do sebasteanismo esraagadoramentedoini- 
iiante em toda a obra, e por isso o mais bello (52-73)'Toda a 
companha se põe a caminho, com os sons liiais garridos ves- 
tnarios, acompanliando reeolhidamente a Pedro, que vigo¬ 
rosamente conduz a véla duma promessa, que, vão curn- 
prir ao sanctuario. Atravessam valles e encostas, com a 
véla a panejar, toda branca, «feita do melhor panno», atra¬ 
vessam a multidão dos peregrinos surpresos, e a véla, tão; 
grande que noutro lugar iião cabia, fica na própria nave, tia 
ermida., 

«Para dentro da ermida, apenas o Pedro e; dois das ilhar¬ 
gas carregavam agora com a véla, nos passos do padre;, e 
poucos lograram entrar, dos extranhos ao Arraes — tantos eram 
üs deste para tão estnúto higar. 

Ao quererem, erguidos da reza siralameiite murinurada., 
guardar a véla trazida e beiita, viii-se que tambern cabia 
na casa (las oblatas 0 relíquias. 

Teve então de ser posta em tropheii na própria iuive da 
ermida, vindo tomar, encostada e aberta,, (|uasi toda a parede 
do lado da Epistola, fronteira á entrada para o relicário. 

Deu-lhes isto alegria; pois ficava assim mais pertò, e 
sempre auto os olhos da imagem. 

Mas quando á saida ficaram, cora os‘velhos, para trasi 
de todos, o'Pedro e a Rosa —emquanto os outros corriam a 
comprar registoíi da Senhora, num alpendre junto da 'ermida 
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dido pela. iasinnaiite supenoridacle de tal iniilher, Miguel de 
(louvêa vê cora niagiia que também o seu amigo ia passando 
da admiração desinteressada a- um sentimento mais forte e 
que Maria do: Resgato hesita e tralie até alguns indiclos de 
preferência pelo plnloso])lio. Felizmente a dÍ3Ci’eção do Oarlos 
da Motta, partindo Ijruscamente para os .Açores, e as sngges- 
tões dum intimo da casa, Simão da Nobrega e da velha pre- 
ceptora , 6 intima amiga do Maria do Resgato, miss Rodding, 
acalmaram essa indeeisao, e Maria do Resgato casa com Miguel 
de Goiivêa. Temperamento frio e espirito insatisfeito, a nova 
esposa não encontra no casamento, nom dá a seu marido a 
esperada felicidade, sobretudo não obtom aquelle sentimento 
de pleintiide,;d6 vida integral, de vida superiormente culta o 
perfeita,, que andava. Nem eorn o bem-estar da vida conjugal, 
com 0 conforto: moral que ella lhe traz, Miguel de Gouvôa se 
sento .febrilmente activo, fecundo de ideas, animado do inspi¬ 
ração, apto para. a execução, duma obra, 0 de,saecordo physico, 
pois que Maria, do Resgate acolhia com uma frieza do estatua 
os arronl} 0 .s .amorosos, os Ímpetos de amante de .sen marido, 
produz nm pequeno affastaraento moral., 

Miguel de Gouvêa tem o seu capricho de amor illicito, 
que chega ao conhedineato de Maria do Resgato, e que mais 
ainda os separa. : Esse alheamento moral traz como, consequên¬ 
cia uma: reconciliação de enthusiasmo, em qne M:aria do Ros-q, 
gate subitamente se revela raiillier, com os .sentidos numa 
excitada vibração unisona, e em breve sabe qne vai ser mãe. 

E então, na dôce esperança desse filho, já tão amado, que em- 
si reuniria e requintaria as qualidade.s dnm e outro, ó que 
ambos sentem que a vida, tal, como a haviam coneobido o . 
como auciosainente a desejavam, chegava emfim. Miguel de 
Gouvêa concebe 0 seu poema,, a sna grande obra, em que 
artisticamente representasse, a vido., nalguma, s das suas notas : 
predominantes e mais. perdiiradoras, nessa obra anciadarnente 
trabalha, sente-se vivo e Incido do 0 .spirito, febril de aetívi- 
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dado, pujante de vigor physico, unido de cor|)o e alma á 
mulher numa completa identificação, dia a dia a faz confi¬ 
dente da sua obra, o grando sonho da sua vida de poeta. 
Mas, como Polycrates que no acumen da felicidade receava 
crear inveja aos deuses, Miguel de Gouvêa sente da própria 
saciedade de bem-estar despontar a dor de que esse supremo 
bem terá um fim e, pouco a pouco, uma amargura immensa 
0 invade com o preseníiinento cruel de quo esse fim chegue 
breve. E chega. Adoece, abate, enfraqiiece-se, revigora um 
momento, e uma tardo, quando lia a sua mulher enlevada um 
tragraento do seu poema, cae fulminado pela ci.n[jÍM petoris. 

Viuva, Maria do Resgate toda a .sua vida a concentra no 
pensamento do filho, que Miguel de Gouvêa não chegou a 
conhecer. E qnando elle nasce e vao crescendo, deixa-so em¬ 
balar pelo .sonho de que Maurício—assim se chama a creança, 
^plcnamente realize o typo perfeito, que o pao esteve a ponto 
de roalizari Carlos da Motta, chegado do OiStrangeiro, attrahido 
por um amistoso interesse e por uma esperança do antigo 
apaixonado, esperança logo cruelmente desfeita, acceiía o en- 
cargo de orientar o desenvolvimento dessa intelligencia infantil 
0 para o filho do ^ sou amigo escreve do longo o Uvro cie 
Mamicio- E‘ Maurício era... um idiota. 

E’ este 0 entrecho resumido do romaiice. E mais resumi- 
damonto ainda o poderemos reduzir a uma formula abstra- 
cía: a tortura do três almas sedentas de perfeição, qne vêm 
tombar por terra todo o seu sonho, uma porque d 6 ,sappar 0 C 0 da 
vida, outras duas pelo isolamento mutilador. Nenhum thema 
seria mais deficiente, mais escasso de movimentação episódica 
(lo que esto, simples restituição do estado de três consciências, 
vivendo om torno á mesma idéa fixa, e todavia o sr. Silva 
Gaio com elle compôs um extenso romance. Não é, por isso^ o 
romance do# Torturados uma obra de agitado tiirbilhòaiir de 
personagens: quasi toda a acção decorre no Miradouro, residên¬ 
cia de Maria do Resgate, antes e depois de casada; episodios 
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Im-os minimos. de numero e de importância., O que o romance, 
bera considerado, vem a ser é uma larga, abundante, minuciosa 
notação de . estados' successivos de três consciências, ern que 
píedominavám as emoções intellectuaes, de três corações que 
principalmente por motivos espirituaes se determinavam. Obra 
de psychologla intelleetual, obra de indagação dalguns caracte¬ 
res acoentuadameiite intellectuaes, para os quaes a gravidade 
da vida, o seu 'finalismo de Bem-e de Verdade eram a supe¬ 
rior preoceupaçào, os Toríicmíos marcara, quanto ao thema, e 
não só quanto ao tbema, uma modalidade nova no romance 
português, O homem moderno, eminontemento critico, pensador,.. 
que racionaliza os sentimentos e a moral, quo tudo intellectua- 
liza e que na vida do espirito põe uma devoção 'fervorosa, su¬ 
bordinando ■ assim ao pensamento toda a sua vida affectiva, o 
liomem moderno, tal como o fez a cultura scientifica e philoso- 
phica, 0 ; percueiente oiiticismo e a viva ancia de transportar 
para a vida real todo esse cabedal de cultura, de tornar'huma¬ 
namente, mteressadamente moral o que até então fôra destituí¬ 
do de significado ethico,, encontra nos Torturados um retrato fiel. 
Que se approxime desta obra, só conhecemos na moderna littera- 
tuiu portuguesa o typo de Fr aãigiie Mendes^ de que Eça fez um 
breve perfil a cujo espirito parcialmente documentou jiela Gor~ 
respondenda. Ias o sr. Silva Gaio faz uma integral reconsti¬ 
tuição desse, typo, lança-o na vida e conta-nos como elle lucta 
pela'consecução do seu alto. ideal ■ 

Não é só pelo thema que os Torturados se affirmam eom:' 
originalidade, também,, muito origiiialmente se affirmam na 
composição, já como natural consequência desse mesmo thema, 
que obrigava a imia diversificação de processo, jtá como sim¬ 
ples tendência espiriíuai do seu auctor. Na composição do .ro- 
.mance, 0 sr, Silva Gaio affasta-se muito da 6.structura ordiná¬ 
ria dos romances realistas, da forma seguinte : Desloca algumas., 
partes, da composição, evitando pelo imprevisto,; a monotonia,, 
muito frequente. 'Assim, as personagens, que assistem ao serão 
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do Miradouro, no,capitulo v, não nos são descriptas no momento, 
do protagonista entrar, revelando-no-Ias uma a uma, mas por. 
uma conversa que Simão da Nobrega e Miguel de Gouvêa en¬ 
tretêm na vespera do serão. Evita sempre que pode pormenores 
supérfluos, q^ um esíricto realisía-mosírámo-lo em outro livro 
-accumularia, sempre avido de tudo descrever e contar; assim 
piocede na passagem da para a 2.'^ parte do romance, em 
que a acção dá um salto, assim procede na passagem do capitulo 
IV para o capitulo v, quando nos conta o capricho amoroso de 
.Maria da Luz e Migael, e em outros passos. T,mía assumptos e 
seenas de nide^crueza cora uma discreção delicada, no que não 
devemos ver só o gosto do auctor, mas a cjiie devemos aítri- 
buir também urn tédio da, intencional crueza do realismo. Sce- 
nas banaes, lugares-coramiins do moclorno romance, á força de 
lepetidos, trata-os este'escriptor duma maneira inteiramente. 
'pe,ssoal, evitando o melindroso desaire da repetição sem origi¬ 
nalidade. E’ um exemplo frizante desta maneira pessoal, reno¬ 
vando antigos escaninlios do romance, a seena da declaração 
de amôr, a, pag. 219-222, Do realismo conservou o gosto da 
mmnciosa descripção de interiores e de paizagens. Particulari- 
zadamento nos diz a topographia do Miradouro, de que chega¬ 
mos ^ a fazer um perfeito eschema geomeírioo (pag. 239), o seu , 
mobiliário antes e depois do casamento de Maria do Resgate, 

0 seu jardim, o seu panorama, a paizagein de Oaride, a quinta 
dos Loureiros, etc. Tem também o romance alguns artifioios 
conveiicionae,s, alguns ínms, releve-se a designação, a carta 
anonyma e a carta esquecida — de que Eca de Queiroz e o 
realismo portufjiiês não pouco abusaram. 

Três são as personagens centraes do romance, Maria do 
Re,sgate, Miguel do Gouveia e Carlos .Motta, e mais as duas, 

. primeiras que a terceira. Porém de todos só Miguel nos é iníei- 
ramente individualizado. Desde a sua figura pliysica, dos seus 
hábitos intimes, das suas predilecções desportivas até ás suas 
opiniões, meditações, aos seus planos de trabalho, ao,seu ideal, 
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inteiramoijte o possdmos. Miguel do Gouvôa, duranto o brevo 
pravjO, que o romance alcança, vive de vida própria. E um es¬ 
pirito moço num corpo vigoroso o bello, uma imaginação plás¬ 
tica a invadir um pouco a razão serena, uma consciência pouco 
fria que nem sempre so deixa possuir de justa confiança ora si 
própria, uma intelligencia perspicaz e lúcida, mas, em que não 
eram feições mais caracteristicas a originalidade e a iniciativa. 
k originalidade o a iniciativa intellectual cabiam a, Carlos 
Motía. Mas só a figura de Miguel nos ó bem documentada; a 
sua mesma superioridade intellectual nos ó comprovada, por¬ 
que 0 , auctor não só nos dá o seu retrato, no capitulo vm da pri¬ 
meira parto, e nos define a differença especifica quo distinguia os 
dois amigos.no capitulo IX, mas ainda 'nos confidencia o vasto 
0 ambicioso plano do sou poema, pS'. íVri GÜ—& para bem co¬ 
nhecer um nobre espirito não ha. corno 'conhecer-llie a sua obra 
superior. Ao contrario, Carlos da Motta é ptiilosopho, porque o 
sr. Silva Gaio nos diz que elle o,é. Das suas affirmaçoes intel- 
leetuaes apenas conhecemos alguns pensamentos do seu Diário, 
0 , projecto de fazer im Tratado da Vontade e no fim do ro¬ 
mance 0 Livro ãe, Í£awi(do, Wio será pequena bagagem para 
um philosoplio, para um espirito de elevadas inclinações mota- 
physicas? Podia a obra estar aquém das capacidades do seu 
auctor, mas mesmo nessa liypothese esse auctor é-nos mal conhe¬ 
cido. Das notas e pensamentos do Diário só conhecemos aquol- 
leSj quo, suggeridos por Maria do Resgate, importavam à acção: 

«Só 0 Amor tornará fecunda a obra da Razao; esta põe 
os elementos em pre,s6iiça; aqiielle,^é a corrente quo os com¬ 
bina o transforma.» 

«Vive do teu pensamento! Tudo mais é fiimol» 

«Vida, 0 que,serás! Vivera o philosopho a Vida?» 

«Absurda, gente, os philosophos! Mysticos a aeceo que 
nem ao menos esperam o leite da Bemaventiirauça!» 

(tTalvez só a encontrem duas almas quo se confundam, 
talvez só a pronunciem duas boceas que se unam!» 
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«Ai dos que Vcão isolados!» 

«A* força do distillar o verbo frio das ideas, a bocea do 
philosopho deverá parecer marmorizada; e ninguém lhe advi- 
nhará a sêde de outra bocea hiimida e fresca!» 

Para escrever o seu Tratado da Vontade, viaja largamente, 
observa e medita longos annos, quando todos os dias, em to¬ 
dos os pontos do mundo apparecem livros e mais livros sobre 
a psychologia, a patliologia e a therapeutica da, vontade. G Li¬ 
vro] de Maiirido é um manuscripto, só a Maria do Resgate des¬ 
tinado. E’ tudo. Repetimo,s: alguns pensamentos sem profun¬ 
deza, mais litterarios que philosophicos, mais de namorado que 
do metaphysico, rim trabalho de psychologia sobre um campo 
já muito explorado ],)ela investigação experimental, a vontade, 
um manual de educação, cujo conteúdo não possuimos e qiie 
deixa exhausto de energia mental o seu auctor, serão docu¬ 
mentação suffieiente para confirmar no espirito do leitor o 
prestigio unanimo, a auréola de philosopho, que por toda a, 
parte rodeia Carlos da Motta? Pensador, artista-pensador reve¬ 
la,-se 0 sr. Silva Gaio neste romance. 0 plano do poema, Ã 
Frei Gil e o mosteiro de Caride (’) de Simão da Nohroga, a re- 


{') 0 plano áo MosUiro novo, dô SirnSo da Nobrega, posto quft muito dif- 
■forento do intonçao, tom no meio de servir eaaa intenção grande aíflnidade oom 
« Ordm (los Muikiros, do Antboro da Quental. Gonheoemos ossa curiosa phan- 
tasia do poeta pela tooanto narrativa do Eça de Quoiroz, no In Memoriam! 
«AnÜiero pensava que nma forte rOacçAo espiritualista e affeotiva so seguiría & 
materialidade d’este duro sooulo utilitário e mercenário;—e, rindo, rclêmlrroii 
n sua antiga ideia, a fundaçao da Ordem dos Maiteirca. Estos monges do Idea¬ 
lismo teriam por missão o reconstituir Om toda a sua belloza o dignidade pri¬ 
mitivas, a vidii, rural, a mais elevada, porquo immolando toda a oivilisaçSo 
suraptuaria, 0 portanto todos os appetites, o paixões, 0 necessidades falsas que 
d’êlla derivam, e reclamando apenas ao seu booado do terra o sou bocado do 
pSo, conquista socialmento a verdadeira liberdade, 6 atravez d'6lla se prepara 
a atingir espiritunlmonto a verdadeira pêrfeiçíío. Mas não era esta a obra me- 
Ibor dos Mítüeiras. Toda essa reorgnnisaçlo do mundo, na , forma de quietos e 


fecundos hortos, servia de base a uma alta renovação religiosa. Qual P Anthero 
tendia para uma mistura do Platonismo e do Budhismo.)) Artigo xoprodu»ido 


nas Mas Contmpmneas, V. pag. 400 e ,401, ed. de 1»08, 
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constituiçào^ dos estados de consciência, das meditações de três 
espíritos, são paginas d’arte, profundas, verdadeiras é novas 
na moderna litteratura portuguesa. 

Maria do Resgate appareoe-nos sempre corno urna formo¬ 
sura esoulptiiral, uin lúcido bom-senso, mas uma intelligencia 
obcecada por um pensamento unico, primeiramente a sua con¬ 
cepção do amor como transcendente ideal duma vida superior, 
depois a missão futura do, filho.. Os fragmentos do poema de 
Miguel não os publica, não os divulga, nem os guarda recata- 
dameiite só para velar comsigo a principal affirmação do espi¬ 
rito de, seu marido, reserva-os.,. para que Maurioio conclua, a 
obrai 

Todas as , outras personagens são secundarias, algumas 
mais vivas que outras. Dessas personagens secundarias desta¬ 
cam Âbrazis, ■ medico judeu, sêcco materialista de ideas sãs o 
fortes,: 0 que não impede .que se ,dê ao espiritismo; Maria da 
liuz, uma leviana, boa rapariga, benevolamente acolhida, que 
se mostra iiurn dos encontros com Miguel de Gouvôa quasi 
uma meretriz; Siraão da Nobrega, a melhor representada das 
personagens secundarias; Miss Rodding I e Maria da, Pería. 

Apesar dos reparos feitos, o lom&im hs Torturados é 
uma obra de arte, sã e original, que affirma um nobre esforço 
por trilhar caminhos novos para alêm da concepção realista 
do romance e que aniplamente cumpre a sua missão de enlovo 
espiritual e de dignificação moral, propondo aos que meditam 
alguns problemas capitaes da moderna idda culta. 
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U—O sr. Vieira da Cosia (^} 


Este escriptor fez a sua estreia no geuero com,o romance 
Entre Montanhas [scenas da vida do Douro), ih 1904. Nesse 
primeiro livro, o sr. .Vieira da Costa tomava ura assumpto e 
adoptava um processo litterario, que eram a affirmação do 
proposito de não commungar submissaraente no realismo. O ro¬ 
mance, a par da vida agricola da região duriense que serve de 
fundo, narra a historia dum vinicultor da região, a sua infeli¬ 
cidade nos primeiros amores, as suas melancholias e desespe¬ 
ros, a sua lahuta profissional, a sua bondado para com uma 
engeitada, os seus amores por esta quando uma cuidadosa edu¬ 
cação a transformou, o seu casamento e outros opisodios con¬ 
cernentes. 

.A obra parece reunir três influencias litterarias miuto di¬ 
versas, Oamillo, Jiilio Diniz e o naturalismo, nem sempre muito 
compatíveis, e que por isso mesmo delia fizeram uma obra 
iiTegular. E’ de Caraillo logo a maneira de abrir o roínahce: 
«Nos princípios desta ultima década do século, que vai coi'- 
rendo, ora motivo geral de curiosidade nas Caldas do Moledo, 
já entre os banhistas adventícios, já, entre os indígenas interes- 
.sados, a presença alli, em determinados dias, d’um rapaz para 
muitos desconhecido, 6 que de ordinário se apresentava com 
uma regularidade severa de funcciouario escrupuloso. Viam-n'o 
sempre chegar a horas certas, pelo começo da tarde, ás vezes 
a cavalo, ás vezes no comboio, iiiteiramente vestido de lucto 
alliviado... (Pag. 5). E' de gosto camiliano, para apresentar 
•ao leitor á explicação cabal, exhaustiva mesmo, esmagadora 
.pela profusão de pormenores, ir remontar ás mais longínquas 
investigações de genealogia e historia, como a que o sr. Vieira 



■ '(>) Publicado no n.o 11 da Bevista de Bistoria, Lisbôa, 1916. 



24 AKTlGOe VAllIOS 



da Gosta pratica no capitulo ix. O altontado, do quo o prota¬ 
gonista, Affoiiso da Silveira, é victiina, uma noite, ao atraves¬ 
sar um pinhal, é uma resurreição do maravilhoso romanesco 
como largamento o exercitou Camillo em graude parto da sua 
obra. 0 apparecimento dos paes da ongoitada ó ainda utn ves¬ 
tígio camiliano, provavelmente, mas muito certameuto um eur 
racíer romântico. Elle traduz, como outros epI.sodios que abun¬ 
dam no primeiro romance do sr. Vieira da Oo.sta, os bons 
desejos do aiictor fazer conduzir a bom termo a intriga, inter¬ 
vindo no seu desenvolvimento, levando-a a, um desfoclio, que 
seja grato ás tondoncias do seu coração. 

E’ do Julio Diniz a terna bonhomia que toda a obra ex¬ 
pressa, a bôa-fé, a bondade, o teriio idealismo que todo o do.s- 
envolvimcníoda acção deixa transparecer. E o proprio thorna 
(lo casamento dum homem de educação e cultura com uma 
mulher do condição inferior, transformada pela educação, tem 
iambem em Julio Diniz ura antecedente. Em termos divonsos, 
0 tlioma eontinlia-sõ já no conto App'àemõe!í àma waíe, do.s 
Sifões (U Fminck Neste conto, como no romance, que referi- 
fflOís, se affirina a crença forte do que a educação peide trans- 
fomiar a alma rudimentar duma campone,sa na alma complexa 
0 subtil duma mulher culta, o rapidamente, quasi bniscamonte 
essa transforraai^ão se dá. Os romancistas do romanti.srao, na 
sua escas.sa psyohologia, acreditavam cégamente nestas radi- 
caes transformaçõe.s de caracter. 0 romance, «Onde e4â a fer 
liddaiU? todo em torno duma transformação seme- 

Ihanto, a de Augusta, uma costureira cie suspensórios clarim 
dos Armênios, cpio ;i leitura e o convivio do (juilhorme do 
Amaral, duranle uma estada curta no Gandal, transformam 
num superior íypo do mulher, a futura baronesa de Amares 

.- baronesa depois de descobrir a felicidade debaixo duma tá,- 

boa. E Margarida, àm Pupilas do Sr. 'Ráto)\ também profun- 
dameníe se transformou com a simples leitura do alguns livros 
dum pobre philosopho desgarrado, que veio mon'er á aldeia. 
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No romance do sr. Vieira da Costa, Enlre Montanhas, ha tam¬ 
bém uma dessas transformações radicaes, mais completa ainda 
que nos seus antecessores, porque Luiza não só se espiritualiza, 
mas cie feia, miseravelmente feia, quasi disforme, torna-se 
attiuhentemeiite formosa. E qiiaes foram os poderosos factores 
dessa metamorphose? Só houve um, bastou a direcção duma 
professora regia duma aldeia sertaneja, que morava numa rua 
immunda, na vizinhança duma taberna, oiide se praguejava, 
aldeia tão difíicilinente accessivel, que nem havia estrada di¬ 
recta para ella. E’ esta profe,ssora que mediante uma mezada 
de 7:000 reis e depois de 8:000 reis, faz duma cabreira tão 
rude, que quasi perdêra o uso da fala, uma mulher elegante e 
gentiirnente formosa, vestindo-se e toucando-se com gosto de¬ 
licado, alunma distincta que no seu primeiro exame obtem um 
louvor, que aprende rapidamente o francês, que deliciosamento 
toca piano. E’ este, parece-nos, ura bem evidente vestígio da 
p.sychologia litteraria do romantismo na presente obra. Outro é 
a presença dos contrastes. No romance só figuram personagens 
supremaraente bôas, Affonso, Luiza, o abbade e todos os ami¬ 
gos de Affonso, e pessoas infimamente más, o morgado do 
Pico, os Carriças, o Pivete, ete. — concepção moral que, como 
■já dissemos noutro livro, se encontra expressa em todo o ro¬ 
mance romântico, desde Herciilaiio-e Garrett. Julio Diniz cifrou 
todos os'seus romances nesses contrastes moraes entre as figu¬ 
ras principaes. 

O castigo do mal 0 0 prêmio da virtude são o fecho do 
romance: o morgado do Pico ó cruelmente humilhado e redu¬ 
zido á impotência por uma acta compromettedora, que o admi¬ 
nistrador redige, do seu encontro com os queixosos, e Affonso 
(sasa com Luiza, cura-se da ferida perigosa do atíentado, appa- 
recem os paes de Luiza, o avô desta perdôa aos paes da mes¬ 
ma OBsa falta — pois Luiza nascera antes do casamento dos 
paes — 0 abbade aposenía-se e vem morar para junto delles, 
e bem assim, a nova familia de Luiza. Permutam entre si doa- 
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ções valiosas, nmíi inipulsionismo do, iiicessanto g’(3iierosi<l;:ulo, 
vivem num perenne madrigal do galantarias (riiimia cflnHiiO(,‘,ãü 
convicta do quem se vê rodeado de santos. As porsoiiagons 
frequentes vezes falam em longas tiradas oloíiiiontes, coiuo .nos 
dramas românticos, e algumas diffifiuklado.s de enredo so resol¬ 
veram com cartas, o velho expediente. Eis por qiio nós dizi ti¬ 
mos que no romance muito havia de Camillo e do Julio Dini'/,. 

Melhor nos expressaríamos, dizendo que o romance .repe¬ 
tia algumas das caracteristicas do romance romaniico, iiormui- 
dameníe na aiia interpretação camilliana o de Julio Diniz. .Mas 
disséraos tamhein que alguma coisa tamliom parecia liavor do 
naturalismo. BI ha. E’ do naturalismo, seja iiitoncioiialmenie, 
seja por mera coincidência, a de.scripção tão partienhirizada, 
dos trabalhos agrícolas do Aífoirso, a oxten.síio do Praze ilae 
Marcas, as obras, as, plantações, a enxertia, o mimeru ilois ba.- 
cêllos novos, os nomes das suas castas, o numero de iiipare qne 
colhia, que vendia, que para si guardava, e que angariava para 
a firma inglesa do Porto, cujo representante ora, o rendirnoiito 
de todas essas operações. Podemos quasi fazer uma conta cor¬ 
rente da administração agrícola de Affonso. Isto ó puro natu¬ 
ralismo e, ])arece-iios, ura laivo de naturalismo intouoioual, 
porque i,io.s dois seguintes romances, do mesmo aiieíor, ensa 
tendencia embryonaria se avigora. Mas, como romance acentua- 
damente romântico, apesar deste cunho naturalista, o roinauc (3 
é uma obra agradavel, porque mantem um interesso sentimen¬ 
tal e nos dá uma evocação melancholica da região e da .m.hi 
vida. 

Em 1905, 0 sr. Vieira da Ooata deu-nos a imã Oeíeste 
(Paihologk religiosa), romance em que se repetiam as princi- 
paes características por nós acima apontadas, na analyao da 
sua primeira obra. Corno o proprio sub-titulo já indicava, este 
novo romance referia um caso do psychologia mórbida, a no- 
vrose religiosa, e como a sua leitura confirma, animava-o uma 
intenção de propaganda anti-clerical. Desta forma em 1905, o 
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sr. Vieira da Costa repetia dois dos cânones mais typicos do 
lomanco realista, a analyse psycho-pliysiologica e o intuito de 
doutrinação social, quasi sempre - porque não sempre?-num 
sentido ])iogiessivo, acentuadamente liberal, pelo menos no 
sentido como tal eonsideiculo. I'’ôra bern vincado por esses dois 
cunhos, p.sycho-pbysiologismo e catechese social, ou mais res- 
trieta e oxactaineiite, anti-clerical, o romance que iniciára no 
genoro o go.sio realista, o Crime do Padre Ámaro^ como igual- 
mente 0 íôra 0 primeiro romance do sr. Teixeira de Queiroz, 
Amor Dmno. l.^rtanto, desenvolvendo a narrativa dum caso 
de proselytisruo religioso, de sequestro por suggestão e oppon- 
do-lho onorglcas afíirmações oóndf3miiatorias, com taes cara- 
cteri.sticMíS, a Irmã Cdesie não conqiorta novidade, é antes uma 
re])etiçao. repetições sao ainda outras características da obra : 
0 culto (la sciencia elevado a uma superstição fanatica, o pro¬ 
tagonista modico, são, forte, sensato, generoso, de idéas justas 
e seinpro portador duma intervenção resoluta e energíca, a glo¬ 
rificação da, .seioiic.ia i.)hysiologica e da arte medica, na pessoa 
(lo Ayre.s, caractoristicas são também do romance realista tal 
como ollo se o.stoiitou em Portugal. Mas, se dentro da evolução 
do gonero, o romance não era portador de novidades, tem den¬ 
tro da ovolu(,íao litteraria do auctor algum significado dyna- 
mico, isto 0 , algum pi'ogres.<iíivo movimento implica. Vimos no 
romance, .Entre Montanhas^ como o sr. Vieira da Costa, des¬ 
proporciona, ilaiucnto, reunia interpretações diversas do romance, 
interpreiíiçõo.s mesmo opiiostas, como foram as de Camillo, Ju¬ 
lio Diuiz e Eça do (Jiieiroz, circumstancia esta que fazia que 
aqiiella snia obra, simultaneamente ostentasse traços deoidi(Ía- 
monte roínantico.s e traços francamente realistas. Assim suc- 
cede ainda um pouco na Irmã Celeste, mas cora declarada 
opção i)c|o realismo, queremos dizer que o idealismo e a inve- 
rosimilhaiiça diminuem um pouco e que mesmo o maravilhoso 
romanesco beiieficamonte se restringe. 0 maravilhoso roma¬ 
nesco camilliaiio o dissemos — reduz-se ás peripécias da via- 
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gem aventurosa (lo inedico Ayfes, uiíia noite/eBÍnula í'óva, do 

‘I bicyelota, revolver á cinta, ein direc(ylo a Silvares, para junto 

,1 da noiva, numa carreira vertiginosa. E’ surpreliondido j)or um 

i. bando de malfeitores armados, os mesmos (|ue haviam assal¬ 

tado 6 roubado os padres e as irmãs da caridade, íí atropelado 
M 0 PA Antonio da Santissiina Trindade. E mesmo um destíis ele¬ 

mentos do maravilhoso romanesco é-iios explicado por uima 
r causa, tão mestiuinha, tão A^erosimil e comiea á vez, cjiie nós 

^ reconhecemos nella a ironia do realismo qmi aponetum, iim 
pouco do humorismo do E(,!a:-- «Deus nos livre do.s .seiis aüu- 
«08; sr. doutor. Porque houve outro, (í d’e,sso então foi o padro 
Antonio que soffreu as consequências, Mas eu lhe conto. Tivé-, 
,• ram má joniada os roveroiidos. Primeiro vim assalto do larapios 

que lhe roubaram ttido, tudo, monos as Irmãs, que e.sHaH ape- 
A Tias as apalparam para ver o que levavam, o porque o,s padres, 

coléricos, protestassem contra os apalpões, valeu-!h('s alguimis 
coronhadas, de pequena monta. 

^ Mas 0 peor foi depois. Aqui perto da terra, o carro iiarmi 

j por causa do padre Guilherme o outro (jiio estavam à espera, 

i e padre Antonio apiweitou a paiugoin para satisfazer uma 

necessidãdo. Ora quando elle, já allivia,do, voltava para 0 curro, 
i| ‘ absorto em profundo e util cogitar, recebeu tão valente cbo- 

I que num hombro que o santo hoihem, atirado a distancia, foi 

ba.ter com a caberia numa parede, rachando-a de meio a meio. 
i| Acudiram-lhe os padres e as Irmãs, mas cusinu a mottê-lo no 

;j carro, porque alêm (br cabeça qnebrada tinha nm hoinbro (le,s- 

5 manebad(5 0 0 coipo tão contuao que lião havia por üiuhí Ihtj 

I 416). 

j (^mo m xQmmm Mre Moni(mhas, ‘á Iriiã 

j eonstruida sobro a psychologia romantica do coiitra.sto.s, o ex- 

! tremo bem 6 0 extremo mal A.8 suas personagens são ou per- 

versas, os padres 0 as irmãs, ou bondosas até á perfeição corno 
5 Valentína, Ayres, Norberto, Máximo o todos os que não são 

; padres nem irmãs. E’ ainda puro romantismo, e romantismo 

r 
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do theatro desse gosto, a frequência de longas exliortações aii- 
ti-d6ricae,s, que, (|uer em diálogos, quer em interrupções de 
conimentario do aucíor, são sempre dirigidas pelo auetor. 
Ainda, romantismo extreme contém as paginas calorosas, que 
.sogiiera á morte do Valentinaj o ultimo capitulo, era que ba 
alguma coisa da litania do drama social e da apotbeose final 
de revi,sta de intuitos. E ainda romantismo é todo o processo 
do cura de^ Valeiitina, por snggestão hypnotica, Aqui o idea- 
li.smo foi substitviido por um devanear cliimerico sobre o futuro, 
applicaiido já, ousa,damente, aquelle processo que AVells, nas 
Navraims ãi) Tmp JMuro, com graciosa ,ironia alvitra. 

Porem, a piir destes traços românticos, o gosto da reali¬ 
dade liem observada avulta nesta obra. Como a vida agrícola 
do Ilntra Montanhas^ a vida hospitalar é (piasi toda reconsti- 
tirida,, dando o plano de fundo, ]:i(3rmaneute era toda a acção; 
0 algumas desoripçõos são tão sóbrias, tã,o justas quo pódem 
aponln,r-se como mo(lí3los de são realismo descriptivo, sem aceu- 
mulação de pormenores, scra amplificações falsas, só com jus¬ 
teza do visão. E 0 seu mollior exemplo ó o primeiro capitulo, 
da chí'gíula das iimãs do ca,rida,do ao hospital. 

Gomo romance do thése, mas também como romance dum 
partidário do rea,lismo, quo iio culto da sciencia se,inspirou, a 
Irmã C(Me 6 entrosachado, (hv explicações theoricas, oxposi- 
ÇÕO.S (lidacticas, a quo por neiiesaidado se deu a fórrna dum col- 
lo(}uio do amigos ou duma disputa de adversários, mas que de 
facto são propaganda e ostentação, quanto ao intento, e tam¬ 
bém ingmmidado, considfjradas artisticamenío. 0 romancista, 
quanto a nós, pratica esta ingenuidade—no sentido osthetico 
quo a osto termo Sc/hiller attribuia — quando nos expíõe as 
causas do prosolytismo josiiitico (pag..74 e 75), quando no-las 
expôo miudamoiito do oxito desse mesmo prosolytismo, quando 
faz uma aualyso racIonalí.sta da fé, quando disserta sobre o 
hypnoíismo, a amnésia, etc. ' ^ 

Mo final (lo rorannee, desde o regresso de Valentína á 
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casa paterna até á sna morte brusca, lia urna seqnoticia do 
scenas de bem-estar, do traiiquilla felicidade, na descripçfio das 
quaes o sr. Vieira da Costa cinca como na obra anterior. Todas 
as personagens se alagam em sentimontaos ternuras, com im¬ 
periosa ancia de se obso(|uiarom qiio qiiasi não conlioce limi¬ 
tes. Quasi todos os romancistas so tornam artificiosos na pin¬ 
tura da felicidade, pois o verdadeiro fim da, ari:c pároco sor a 
pintura da vida criiol, dos sons aspectos mais dolorosos. A pró¬ 
pria tragédia, ura dos mais iiobros goneros, tinha por objecto, 
corao os antigos diziam, um grande revii’anieiiio da fortuna. O 
sr. 'Vieira da’Costa parece ter uma particular preferencia ]) 0 las 
intrigas de dosfeclio feliz, e cs.sa jirofcrencia, na Irmã CcMe^ 
prejudica a acçãr). 'faiu quo o desfecho fosse feliz foi ncce,ssa- 
rio interessar o medico tão viva,mente na liljortaçilo do Valeii- 
íina, como num caso clinico o taniliom como na liberta(,‘.ão da 
própria noiva; para que o intwito anti~cleri(!íj,l do livro se cum¬ 
prisse. era necessário que a felicidade aliíançada a breve 
trecho se apagasse. O auctor satisfaz a íunbo.s os fitos: Valen- 
tina, sabe da congregação para cíi,sar com Ayres, o medico liber¬ 
tador, 6 morre do desgosto da diffamação promovida j.ielos sou,s 
inimigos. . Mas para qne o gosto do auctor, que exigia, um des¬ 
fecho feliz, não, seja contrariado, Ayres ci.i,sa com. Amélia, for¬ 
mosa viuva, [tia do Valontii.ia,, casamento de todo inop|)ortiiiio 
no desenvolvimento da acção. 

Corao processo de composição, predomina a narrativa do 
auctor. Ob diálogos são, na, ,sna maior parto, artificiosamente 
adequados, uns á exposição doutrinaria, quo o auctor, pela 
boeca do rnedieo Ayres, quer .fazer, outros, sob a forma de di,s- 
puta, ás iiivectivas encolerizada, s. Estes diálogos assim dispo.s- 
tos fazem lembrar a,s entrevisias sirnoladas nos jornaos, om ■ 
que numa exposição se intercalam algumas observações inter¬ 
rogativas para lhes darem a apparència de dialogo. 

As pensoiiagens deste segundo romance, sul) 0 ]'(liníi.da.s como 
estão á theso anti-cloricaí, tôin escassa .autonomia moral, são 
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O.S elementos necessários para a demonstração, e até se asse- 
melliam bastante ás de Entre Montanhs: Ayres, bom, desin¬ 
teressado .0 perseverante na sua generosidade, salvador corajoso 
da victima duma grande injustiça, corresponde a Áffonso da 
Silveira; Valentina, a victima, a Liiiza; Norberto, o presto au¬ 
xiliar de Ayres, ao padre; Amélia e os paes de Valentina a to¬ 
da,s as figuras do ultimo plano do, primeiro romance. 

E'' já, mais attenuada 'esta identidade no romance, Á Fa- 
milia MalílonadOf de 1908. FIlippe de Carvalho é ainda um 
salvador, e dedicado e generoso, e Alice Maldonado ó a victima 
a .sal var não da brutalidade cruel duma raegéra como cm En¬ 
tre Montanha-fi^ nem da cobiça dos jesuítas, mas da^ dissolução 
moral dinna familia, e tambera, poderia inferir-se, das fatali¬ 
dades da hereditariedade. Estudo de patliologici, social sub-inti- 
tala 0 escriptor o seu romance, o que a par das dissertações 
sobre hereditariedades ua obra disseminadas, poderia fazer crer 
que ella ora a exposição, a exemplificação, dalguns casos da 
fatalidade dessa lei. 

E sendo assim, o auctor mostrar-nos-hia, como de Carolina, 
oriunda de degenerados, provieram filhos de idêntico tempera¬ 
mento duma impulsiva e indómita sensualidade. Mas inespera- 
darnente, ten(lo-iio,s referido que Adeliiia e Luciiida téem 
amantes, apre,sonta,-nos Alice, sua irmã, noiva pudica e esposa 
honesta.' Essa oxcepção ó que constitiie a tliése do romance. 
Alice salvou-se—e os três romances do sr. Vieira da Costa 
,são spinpro a historia da salvação de alguém, repetimos—pela 
influencia dignificadora do amor e pela influencia benefica do 
noivo. O proprio auctor no-lo diz pela bocea duma personagem : 

«—Tens razão—interrompeu Duarte.—E o caso de D. 
Alice não é um pouco parecido? Não, decididamente a alma 
huinarm ainda nos não disse os seus segredos todos. A da mu¬ 
lher pxmcipalmen te. 

Sllverio abanou a cabeça indeciso; 

— Talvez, mas o caso de D. Alice podemos nós explicá-lo 
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em parte. E’ a resultante natural de duas influencias, jastifi- 
cando-se e coinpletando-se: a influencia do amor e a influen¬ 
cia do amante. 0 primeiro aetiiando sobro ella com a aspira¬ 
ção nobre do casamento; o segundo, doraiiiando-a com o seu 
poder impressivo e honesto. Tivesse ella encontrado no seu ca¬ 
minho um Amadeu qualquer, e talvez a sua conduota fosse ou¬ 
tra. Não ha duvida que o meio dissoluto devia ter exercido so¬ 
bre as irmãs uma influencia nefasta, mas no fim de contas 
também a D. Alice viveu no mesmo meio 0 como ella, e mais 
do que ella, cresceu e medrou a Margarida» (pag. 430). ^ 

E’ manifesta a inferioiidado deste romance em rolaçao aos 
dois aiiteriorea; a acção é arrastada prolixamente ató á aii- 
perfluidado tediosa, as personagens ;são duma vulgaiidí^o tao 
incaracteristica que opprimem 0 espirito, e 0 estylo e mais. 
abandonado, de mau gosto mais duma vez. 

Tondo começado a cultivar 0 . romance na mesma data, 
havendo ambos produzido no,sso gcnero uma bibliographia 
igimlmeiito pequena, os srs. Silva (laio 0 Vieirn, da (Josta affir- 
mam tendências muito divorsius. 0 segundo, (lorabinarido a 
principio corrontos litterarias ;hoim'ogonoas, vae potieo a pouco 
ingressando 110 roali.srao, forcejando por repetir o.s seus proces¬ 
sos, iniiovando apenas na appiicaçáo pr(5foi:onto, que fa,z deases 
' processos a- meios provincianos. 0 primeiro, pelo contrario, 
muito se esforça por sair do (istricto realismo, guardando dello 
sómente 0 que nelle ha . de aperfeiçoamento^ do genero, 0 que 
muito 6, dado que 0 progresso littorario é um indiscutível 
facto. E, escrevendo os ToHurados, ninguém poderá negar que 
esse escriptor: houve.ss 0 feito a aflirmaçao de alguma novidade,, 
no romance português. 
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Additammto ; 0 

No livrinho do sr. H. Marques Junior, Eshoços de Critica, 
Porto, 1907, 120 pags., está inserta uma carta auto-biographica 
do romancista, sr. Vieira da Costa, um dos aiictores estudados 
no nosso artigo, Eskãos ãe Litteratim Contemporânea —ll, 
publicado no n.” 11 desta revi.sta. Por essa carta se sabe que 
0 sr. V. da 0., alem dos três romances por nós referidos na- 
qiielle artigo, publicou ainda uma novela, Soh a'folhagem, no 
Portugal Artistico, e oi.itro romance, Amor, apparecido em fo¬ 
lhetins, em poriodico que não indica. As informações, que 0 ro¬ 
mancista proporciona na sua elucidativa e siniples carta auto- 
biographica, corroboram, cremos, algumas das opiniões por nós 
defendidas, quando estudámos a suà obra. 


{‘) Publicado no n.o li da Bevista de Siáorla, Uehoa, 1015, 
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III—Sobre a composição dd romance (^) 

Durante 0 classicismo, o romance não foi um genero no¬ 
bre. Sem estylo proprio, sem miia íheoria própria condensada 
em rigidos cânones como a da tragédia e a da epopôa, som a 
grandiloquência que ás classes preponderantes recommendava 
esses dois generos, que eram até certo ponto glorificações de.s- 
sas mesmas classes, e som a protecção carinhosa, quo o thea- 
tro e a poesia lograram, o romance Inctou semiire com ('i ge¬ 
ral animadversão, o que não impediu todavia quo alguns trium- 
phos obtivesse. 0 D. Quixote, de Corvantes, o. (Hl ife, do 
Lesage, a Manon Lescaut^ de Prevost, o IMiimon (Jnmè, do 
Foe 0 outros romances famosos são affirinações triiimidiaes do 
genero, a despeito da geral hostilidade e obstinada rc.sisicncia 
do publico culto, resistência o hostilidade em que também muito 
participavam frívolos prejuizos. Só com o romantismo liberal, 
cuja obra reformadora não careceu de corto aspecto de demo- 
cratizadora, 0 romance alcançou acceitação e voga tão inten¬ 
sas e por vezes tão alvoroçadas que jiéde bem con,side-rar-se um 
genero moderno. Pelo monos, se antigo era o sen cultivo, qvie 
poderemos fazer: remontar Á Sconomm ih Xenoplmiibi, só o 
romantismo o, emancipou e lhe soube aproveit.ar os seus indi.s- 
cutiveis rocursos de arte, patenteá-los e impô-los á admiração. 
Se Xenophonte é ura dos seus mais antigos cultoius, Walíer 
Scott, Goetlie, Victoi’ Hugo, Dickens, Dumas o Balzac são os 
seus patronos desvelados. Oomproliende-se quo o i'om;uiíi,snií) 
revolucionário tão exoltadamente cultivasse o glorificasse esse 
genero, visto que simultaneamente tradicionalista o pliilau- 
thropo, reconstituidor da historia e tlieorizudor do futuro, no 
lomance encontrava a liberdade e capacidade do (juo carecia 


^ 0 eublioado no n,» 17 da Emistade Historia, Líflbôa, :illirt, o oin vot 

inglesa na rovista ÍVrtiiffcil, do siv W. A. Bonliley, n.» 4, Lislioa, Agosto dd Ulli. 
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tanto para, os seus'devaneios de, resnrreição quanto para as 
siias utopias do eoiistnicção social Como genero narrativo 
muito so approximava da historia, então muito dilecta das ge- 
raçdes litterarias, o, tomando ílionms contemporâneos, ás clas¬ 
ses médias os ia buscar, visto (iiie era a vida da burgiiezia 
que representava, essa burguezia rccom-eiitliroiiizada,, e como 
tal gostando do so ver glorificada, discutida, como oiitr’ora a 
nobreza, so orgulhara de dar os modelos, quanta,') vezes os mo¬ 
tivos, da tragédia o da epopê;:i, que so virtudes e lieroismos 
aristocráticos sabiam (ligiiificar. Ao representar a, vida—-e não 

so agora, ja, dm'a,iite a .siia, a,nt(3iit)r carreira-.-o romance con- 

si(lcra.va piiiici|)a,iuicn(,o o as|iecto stmtimoiital da vida, fazia 
ver 0 vasto hignr í|víc a, eiimçião e o seiitimento occiipara na 
vida, e isto, se o nfio Imvia, recommeiidado aos severos clássi¬ 
cos, que vi.savam ii, serena, ol)jeci,ividade, nem aos restrictos 
raciona,listas, era. aos ollios dos a-iiaixonado.s romaiiticoa o mais 
oflicaz titulo de recommcndaçn.o. Outro motivo de preferencia 
íjuc influira no gosto dos românticos foi a perfeita confonni- 
(lado cora o seu tcuT|io, iniciador da éra das multidões, qne 
soliro: a, ai’ithmef,ica razão das imiltidõcs, a, do voto, baseou 
um systema politico. O romance,: |)or brove e pouco líiovimen- 
tada que seja a sua intriga, sempre conterá uma pequena 
multidão a a,gitar-so, a dominar, a iirlluir ao menos, sempre 
nclla -ligurarão pi)i',somig()iis secundarias que constituirão essa 
pequena, multidão. Ainda mc.smo nos romanee.s, em qne o pro¬ 
tagonista, como iinica personagem, nos narra, a, intriga ou mais 
rostricla,mento a,inda iios faz a Instoria da sua vida, do seu es¬ 
pirito, até iiiosmo nas simple.s íuiio-l)io'.'ra,phiaa, através das 
impressões o tcndoncias dosso espirito, unieo figurante, se mo- 
vimçnta.rãü outras poismiageiis; o proiagoiiista isola-se parado 
si hiilar (mrta! suppõe o rninancista) mas não viveu isolado a 
vida ou a (juadra, da vida,, o siniplos episodio que nos narra. 
Neni iia hypottieso do só iios falliü’ da, [larle mais altiva e so- 
horaua, da, .sua indiviiliialidíide, a Siia iiiíeiügencia, idéas, opi- 
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ni5es, 0 seu systema metaphysico que seja,, é verosímil o caso 
dum heroe exclusivo, qiorque, tanto quasi sempre, e mais mui¬ 
tas vezes que os, livros e a meditação no sequestro do conví¬ 
vio, a observação da vida, o encontro do trajectorias de vidas 
diversas e divergentes, o roçar-se duma alma pelas pontas ace¬ 
radas da realidade constituo rira primacial factor da nossa 
consciência; é da oiísorvaçao experiente muito comnmm quo 
frequentemÊUte jirocede o qiie mais pessoal e caracleristico lia 
num espirito.‘“.Ainda mesmo aqiielles, qno cliegaraiu ii assen¬ 
tar num pessoal ])onto do vista, com seu apjuirelho critico pro- 
prio, largas mudanças soífrem no seu espirito, renovando suc- 
cessivamentc esse mesmo pe,ssoal ponto de vista, a cada passo, 
á mercê das improasõo.s quotidianas, do ombrear das rirns, de¬ 
pendentes diinia phrase quo o acaso lhes dájiara moto de /glo.sa 
do idóas,,dum.simples episodio tamiliar. E’, pois,-por amor a 
verdade que o romance, o genero litíorario de mais vasta com- 
preliensao, não poderá prescindir de associar á sua intriga um 
pouco do confuso turbiitioiicir da vida eollectiva. 15ste caracter, 
que tornou o romance genero especialraente affecto das gera¬ 
ções românticas e lil)erae.s, obriga tambeni o auctor a cuidados 
muito especiaes, acerca da estnictura da sua olira, da compo¬ 
sição e relacionaçáo das partes delia. 

Depois do tbeatro, o romance ó talvez o genero litterario, 
que mais obrigado é , aos roquisito.s duma bôa ou feliz com¬ 
posição intrínseca, não já para que manteiihar bera desportas 
as atíenções publicas, como no theatro, mas [lara quo a acção 
nos appareça bem iogicamorito determinada, bem adcqimda- 
nie-nte assente no seu plano de íumlo o principalmonto para 
que nos dê mnaivisão da vida quanto ];iossivol integral 

O theatro, com alguma habilidade íoclmica, eonseguo o 
seu fim e alcança, êxito, muito embora eB.sa habilidade no 
arranjo scenico de todo contrarie a realidade; o romance apro- 
senta-se-nos como ura todo menos comjilexo qno o tlioatro, 
(que exige 0 concurso de muitas artes subsidiarias), é certo, inas 
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mais autonomamente completo e mais francameníe exposto ao 
inquirir curioso do leitor. O theatro faz do espectador illndido 
presa dos seus artificiosos encantos, possue o condão do alto 
relevo; o romance, com seus variados meios de composição, 
com tudo que o auctor, por si e pelas suas personagens diz, 
entrega-se mais submissameiite ao exame critico. Um thema 
rico de belleza artística, exposto em romance de defeituosa 
composição, será muito prejudicado até ao tédio, como succede 
com a Guerra e Pas e a Anna Karenine de Tolstoi; como 
disse Vogüé, na leitura desses dois notáveis romances, o pra¬ 
zer alcança-se de modo semelhante ás ascençõe.s das monta¬ 
nhas, laboriosamente por um caminho áspero e ditficil. 

A techiiica da composição do romance tem por isso va¬ 
riado muito e merecido atíenções dedicadas. Â par do íacíor 
externo, variação do ambiente moral e intellectual, este factor 
interno, variação dos modos de o corapôr, tem poderosamente 
contribuido para o progresso do genero, que hoje ostenta um 
soberano predominio. 

Percorrendo os estádios principaes da variação desse modo 
de compôr, poderemos systematizar do modo seguinte a orga¬ 
nização do romance. 

Três são as partes constitutivas dum romance: a acção, ou 
thema, a parte de vida episódica que so pretende reconstituir; 
çpmoMfjens, as pes,soas que no seu,decorrer intervêm; e cow- 
psiçtto, 0 conjunCto de processos de que se serve o auctor para 
animar e fazer mover estas personagens e fazer decorrer a 
acção. Essa composição deriva da necessidade, quo o auctor 
tem, de escolher e combinar os elementos escolhidos, impossi¬ 
bilitado como está de fazer uma recomstituição total, que nem 
mesmo seria matéria de arte. 

A acção e as personagens, se bera que pela observação 
delias feita pelo auctor muito recebam da sua imaginação, são 
sem duvida, as partes menos arbitrarias, queremos dizer aquel- 
lah em quo , a individualidade do auctor menos intervein. Uma 
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mesma aeçâo, com as mesmas personagens, so pófle offerecer 
a espíritos differentes, um assumpto historico tratado segundo i 
os mesmos processos do escola, cora os raosinos dados, até ' 

mesmo com uma iiiterproíaçao combinada; todos diligenciariam ; 

attingir cU verdade préviamente acceita, apagando quanto pos- , ' 

sivel da sua obra as suas marcas digitaes, mas nos processos 
usados para conseguir easo alvo, no manusear dos materiaos 
comrauiis, todos pediriam ao seu proprio espirito a inspiração, 
e cada um procederia do diverso modo. Esses diversos modo.s 
são os aitificioimle couiposição. 

A composição é, fora de duvida, a parto da orgauica do 
romance, niais exposta ao arbítrio arf;i.stico do romancista. 

Esse arbítrio, porém, é limitado; os processos do composição :l 

são limitados, dolles conhece a imaginação artística um escasso j 
numero./ 1 

E’ 110 modo de combinar esses processos, de os equilibrar, |. 
ou mesmo na suppressão de alguns, que principalmente o arbi- X 

trio do auctor se exerce. Esses eleraentos essenciaes da compo- /j 

sição são os seguintes:, a mmtim ou cxpomião pelo auctor ; /j. 
quando este nos vae coutando a intriga,, fallando era sen nome / ^ 
proprio, cimentando os outros elomentos; as fões, s6|om ; |, 
de paisagens, sejam d(3 interiores; os diatóífos, em que se encon- 
tram as personagens e o auctor dcsapparece; e os retratou, em . ■ ' 
que nos são biograpliadas e descripías, iiiastica e niomlmonte, - | 
as personagens. A narrativa o o dialogo é que são oppostas, 
pois essencialnionto se caracterizam em que na primeira o o . ■ 

;auctor quem vae conduzindo o leitor e no segundo é elle que :■ jj 
se .ausenta; as descripçõcs e os retratos são artifícios da na^ ■' ;|j 

Mvã ou do dialogo: tanto pode descrever o retratar o auctor A jj 
ma narrativa, como qualquer personagem om dialogo. Não obs- .- \ |/ 
tante, Va descripo e o retrato tomam um relevo tão grande Ij 
que os distinguimos em processos autoiiomos. díl fazendo-o, nós.' l! 

" temo,? presente que as deseripções como os retrate foram es- ’ . a'*. 

meradamente cultivados nalgumas épocas e por alguns aiictores, V; 

X' 

1 ’! 
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a ponto de se tornarem características differeiiciaes. dessas es¬ 
colas ou desses auctores. 0 romantismo preconizou e larga¬ 
mente usou a descripção de paisagens; o realismo a de interio¬ 
res, de que chegou,a abusar; Balzac foi um grande retratista; 
Zola um minucioso biographo das suas ])ersoimgens. 

Dentro destes quatro termos se confina o romancista, e 
não tem pequeno campo de acção. E' elle, por exemplo, bem 
maior do que o do dramaturgo - referimo-nos á composição, é 
preciso não esquecer. 0 dramaturgo apenas usa o dialogo; do 
retrato e da descripção apenas póde utilizar-se através do dia¬ 
logo, 0 que muito reduz a sua liberdade, e a exposição é-lhe 
interdicta. Da exposição apenas ha nm vestígio miiiimo nas 
snas aclarações e rubricas, que expõem a sua intenção, mas 
das qiiaes nada transparece na exliibição scenica. Em scena 
curaprem-se essas rubricas, mas iião ha vestígio delias como 
parte integrante da obra. 

A curta historia do romance é uma breve sequencia, já 
de formas diversas da combinação destes quatro elementos da 
composição - é o factor interno dessa historia-já de conce¬ 
pções moraes diversas que também insuflavam ás personagens 
diverso sôpro de vida, fazendo que se conduzissem ora de um 
ora de outro modo-é o factor externo dessa historia, a parte 

mais ideal, mais pMlosopbica. 

Facil seria fazer a respectiva exemplificação, para o século 
XIX. Ver-se-hia então como á philosophia romantica de grandes 
e audaciosas coiistrucções syntbeticas, largamente preoccupada 
de problemas políticos, correspondeu o romance tradicionalista 
011 philaiitliropicamente progressivo, descuidado de composição, 
vasto até ao excesso, narrativo e pinturescamente desoriptivo; 
como á philosophia critica que se lhe seguiu, correspondeu o 
romance naturalista, menos político e mais social, descriptivo 
de personagens e interiores, muito dialogado, cuidadoso nos re¬ 
tratos, muito variado e equilibrado de composição; e como, b- 
nalmente, ao neo-idealismo corresponde uma forma de romance 
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c[iie guarda o ligôr de methodo, os progressos techiiieos do rea¬ 
lismo e que largameiite pratica á liberdade de inspiração do 
romantismo, procurando como a philosophia contemporânea 
abraçar a vida num âmbito comprohensivo, sem o exclusivismo 
arbitrário do sentimento, sem o predomiiiio mutilador da razíio. 

Mesmo a dentro da nossa litteratura, no século xix, o 
mesmo parallelismo da evolução do romance com a successão 
de doutrinas moraes e políticas se póde verificar, bera como o 
consequente variar na combinação dos seus elementos orgâni¬ 
cos, A composição dum romance de Herculauo ou de qualquer 
outro romancista historico, a de Camillo ou a de Julio Diniz, 
é muito diíferente da composição dos romances do Eça de 
Queiroz e-seus sequazes. 
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IV—Sobre a decadência do romance realista (^) 

Nenhum geiiero litterario se identificou tão estreitamente 
com a philosophia critica e iuduetiva da segunda metade do 
século XIX como o romance. Legitimo era suppor que, apesar 
(lo os romancistas realistas apresentarem como definitivo o 
gosto realista, pelo considerarem portador do máximo progresso 
e perfeição technica do genero, elle viesse a decahir com a lenta 
obliteração das causas que o haviam determinado, entre as 
quaes avultara a philosophia naturalista. Hoje essa decadência 
podo considerar-se consumada, e o gosto realista uin gosto ex- 
tincto; poivtoda a parte jorram com impetuosa originalidade 
novas correntes estheticas e philosophicas. 

Não será sem interesse a referencia de algumas das grada¬ 
ções dessa crescente indifferença pelo romance realista, porque 
quem quizer percorrer, num rápido inquérito, o romance portu¬ 
guês contemporâneo, não vae investigar só do seu valor, mas tam- 
líem da actiialidade, da modernidade do gosto, que elle expressa. 

Para esse fim recorreremos á França, não porque conside¬ 
remos 0 realismo no romance exclusivamente fm)ieê.s, mas por¬ 
que de facto o 'ó bastante nos seus prineipaes elementos, no 
muito que elle tem de Augusto Comte, Cláudio Bernard, Bal- 
zac, Flauhert, Zola, Taiiie, e porque foi na exposição theoiica 
e na execução pratica da litteratura francesa, que elle se ge- 
nera,lizbu e que Portugal o recebeu.. Noutro livro, salientámos 
dois earactóres que o nosso romance realista ostentava: deci¬ 
dida preferencia pelo thema do adultério e gosto da emoção 
violenta, caracteres que evidentemente lhe vêm de Madcme 
Bovary e dos dois primeiros romances de Eça de Queiroz, logo 
tomados como typos. 


(1) Publicado no n.» 17 da Bevisia de Historia, Lisboa, lOlG. 



42 


AKTIGOS VÁRIOS 


Os modelos priiicipaes do romance realista, Flaubert e 
Zola, este ims suas extremas interpretações, imprimiram cunho 
ao genero; Flaubert pondo, ern moda o thema predilecto da es¬ 
cola, 0 adultério, como já referimos, Zola fazendo predominar 
a observação externa, a orientação (h plíyswlogismo, d com 
elle: a grossaria e a obscenidade. Estas caracteristicas, quo não 



ricos da escola, as principaes, avultando progressivamento, che¬ 
garam a predominar e levaram a descrédito o realismo junto 
(los espirito.s de preoccupações moralistas, ao desagrado esthe- 
tico no publico culto, e ao tédio completo nos romancistas, nos 
proprios cultores do genero (pie começavam a repetir-se. Logo 
uma reacção se desenhou. 

Assim se;verificava unia vez mais a nossa affirmativa 
acerca do modo de successão e decadencla das escolas. 

Zola, 0 auctor que niais systematicaraoiite formulára o 
programma da, escola, dia a dia, citminhava para o mais alado 
idealismo, chegando a fazer arte iiiteirameníe destituida (le 
realismo, nas series das Três CicMes e do.s Três Evangelhos. 
O seu exito retumbante não era devido, de modo nenhum, á 
thése defendida,—que era falsa, e que, ainda sendo verdadeira, 
, não alcançaria dess.a longa exemplificação dos Ãdiu/ou-lííi- 
cgwart 0 niai.s pequeno argumento em seu favor-mas ás fina¬ 
lidades artisticas da pe.ssoa do seu auctor e aos, méritos parti¬ 
culares de cada obra, considerada isoladamente. Quaiite dos 
seus leitores e admiradores, quo se contaram por muito.s mi¬ 
lhares, não desconheciam por completo a thése, que dominava 
toda a serie, sem serem os menos conscientes nem os de go.sto 
menos criterioso! v 

Esthetas 6 críticos delimitavam o campo da arte e o da 
sciencia, que materialismo e naturalismo inconvenientemente 
haviam eonfnndido: o naturalismo pelo intuito de elevar e di¬ 
gnificar a arte da imicá maneira plausivel numa epoca, em 
que imperava O' espirito scieiiíifico, isto e, querendo torna-la 
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scientifica;, O materialismo por querer tudo assoberbar e mos. 
■trar a sua soberania, installando-se como sy.stema definitivo. 
A reacção tinha de succeder. E o seu primeiro .sigiiai foi em 
1883 a .serie de estudos de Eugène Melchior Yogué .sobro os 
priiici])aes romancistas ■riis.sos, , depois reunidos sob o titulo Le 
_Boman Busse, nos quaes salientava cpie aquelles escriptores 
alliavam á rigorosa observação, preconizada pelo mesmo natura¬ 
lismo, preoccupações moraes e altos ideaes. Outro sigiial foi em 
1887, após a publicação do romance de Zola, La Tme, qiiasi 
no mesmo momento em que o grupo de escriptores allemães, 
conhecidos sob o nome de «Escola Moderna», introduzia o na¬ 
turalismo na Allemãnha. Cinco escriptores, ainda em principio 
do carreira, publicaram no jornal, d Fitjaro, mna e.specie de 
manifesto, em que inteiramente repudiavam toda a solidarie¬ 
dade litteraria cora o romanci.sta. E como primeiro argumento 
justificativo desse ,seii. proceder, apresentavam o facto de Zola 
haver desertado para Méclan, abandonando a,s pugnas littera- 
lias, argumento um pouco contradictoiio porc[ue no principio 
do proprio manifesto reconliecera que essas pugnas ba viam 
passado e com inteira victoria iiara o naturalismo; e íambem 
nada obstava a que ellas proseguissera e Zola iiellas intervie.sse, 
mesmo ausente em Medan. Como segundo argumento allega- 
vara a infautilidade vã de todo o apparato scieníifico da sua 
obra, a sua arvore genealógica, a sua ignorância desse,s assum- 
pto.s, a denunciar-se a cada passo, e a falsidade da sua infor¬ 
mação indirecta, obtida por outros, informação de 
diziam. Corno terceiro argumento, lembravam indignadameiite 
a obscenidade que por toda a obra se ostentava sem acceitar 
a explicação do romancista, que dizia não procurar, nem evi¬ 
tar a iinmundieie, mas proceder sempre «só com,a curiosidade 
do .sabio»,— 0 , pelo contrario, affirmaiido claramente que Zola 
tinha uma aberta preferencia pelo que era iramiindo. Outra 
razão, .apresentada pelos dissidentes, era ainda, a evidente in¬ 
competência para tratar themas do amor. Assignavam este 
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manifesto Paul Bonnetain, jornalista (|iie trocou a vida littera- 
ria pela de funeoionario colonial, Rosny, Lucien Descavea, Paul 
Margiieritte e Gustave Guiclies, que vieram a alcançar nonioa- 
da. A este protesto, alternadaraonte, se,tem attiibuido uma 
excessiva importância, e se tem negado qualquer significação 
apreeiavel. Não tein a importância, que os adversários do na* 
turalismo lhe dão, porque os esoriptorcs, que o pulilicarara, não 
pertenciam ao grupo militante dessa escola litteraria, do cujo 
chefe eram mesmo desconhecidos, nem tinham prestigio qiie 
désse a esse acto considerável importância; não ora, portanto, 
uma retumbante deserção, mas apenas nm protesto de leitores. 
Gomo porém estes leitores eram tamhem anctoros e alguns dei- 
les vieram a alcançar publicas sympatliias, o ínauífesto era um 
indicio seguro .do que parte da seguinte geração litteraria se 
formaria,fóra do naturalismo-, e nesta revelação consiste o 
significado especial do protesto. O i 

A publicação do Disdpulo., de Paul Bourget, de 1889, ó 
também considerada pela critica francesa como um passo im¬ 
portante na reaoção çpntra o realismo, e muito se esforçou por 
0 demonstrar Paul Jfinet, que acerca desto romance foz um 
curso de semestre, na Sorbonne, liaveiido nolle interessado ura 
vasto publico. Era quê e como'era ,o Discipulo um passo da 
reacção contra 0 realismo? 

Erà-o, (luraa maneira implicita ou declarada, por todos os 
caracteres. Publicado em 1889, em pleno trinmpho do natura¬ 
lismo, que de certo modo defendia a siibordinação da arte lií- 
teraria . á sciencia ou uma complacência fraca perante a ,siia 
tendencia absorvente, o Discipulo corajosamente apresentava 
como thése o grau, de moralidade da sciiincia moderna e a 
quantia de responsabilidade que cabia aos pensadores, que di- 

,(‘) 0 manifesto ycm publicado na integra do livro dfl Edmond Lopol- 
lotior, Einik Zola, Paris, 11108. Avisamos o loitOr do quo esto livro n5o é animado 
por uma critica elevada. 
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rlgeni a mocidade,, pela suggestão das suas doutrinas. Espirito 
tradicionalista, P. Bourget, apresentando como protagonista ura 
phychologo viviseccionista e levando a vicíima da sua curiosi¬ 
dade especulativa e da sua indifferença moral ao desespero do 
sriicidio, fazia uma coiidemnação formal da seceura e do egoís¬ 
mo gélido, que a analyse scientifica attribue ao homem de 
sciencia, que mesmo ao mundo moral nega toda a noção de 
valor e todo o conceito de bem e de mal. Em todo.o romance, 
se pratica uma' minuciosa analyse psycliologica por via da iu- 
tü.specção, e não por deducções levianas da physiologia; ein 
todo 0 romance a descripção e o retrato são reduzidos ao ini- 
iiirno, pequenos subsídios esparsa e escassamente ministrados 
para illiistração da intriga, como deixando que esta no seu 
desenvolvimento e exlubição se justifique. A própria conniosi- 
ção era um passo insubmisso, porque affastando-se do ponde¬ 
rado equilíbrio artificial duns realistas e do desordenado amon¬ 
toado de notas de reportagem, de outros, como os Goncoiirt, 
re.sriscitava o velho processo dos românticos: a confissão duma 
alma, a leitura dum mannscripto inesperadamente apparecido. 
Effectivamente a parte principal, nuclear do Discipulo, consi.ste 
na confissão do Roberto Greslou, sendo tudo que antecede ape¬ 
nas a necessária apresentação introduetiva, e tudo qiio segue 
a prevista conclusão da thése e dos sentimentos do anctor: o 
castigo do criminoso, que a sociedade como tal não considera, 
antes dignifica pela sua superioridade intellectual, infligido pelo 
liomera-typo, que P. Bourget julga o modelo do cidadão pres¬ 
tante, 6 que a sociedade culta engeita pela sua rudeza, pelo 
sou sirnplismo moral, pela sua decisão activa, pelo ‘seu coiiser- 
vantiemo. ■ 

Quando não bastasse a ousadia da thése, tão francaineníe 
preoceiqiada de moral, e os caractéres tão alheios á severa dis¬ 
ciplina do realismo, a larga influencia do romance, toda exer¬ 
cida no sentido dessa mesma thése, attestaria que o seu appa- 
recimento foi um passo,,considerável na reacção contra o mes- 
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mo Walismo, democrático e araoral. (') Assim foi coiisidorado 
pelos mais bellos ospiritoa doa dois lados, tradicionalistas e livre- 
pensadores,. Entre os primeiros, foi de Brnnetière a voz mais 
elofiueiite; entro os outros, foi mais prestigiosa a de Auatole 
France. Taiiie, jnlgando-so attingido, como me,stro da geração 
de Roberto Groslon, longameiite se explicou o justificou pe¬ 
rante P. Bourget. 

Pai-allelamente ao realismo, outros auctores iam eonstruiii- 
do a sua' obra litteraria, fora dós dogmas do naturalismo, 
sem, deixarem, de ser avidamente lidos e entliusiaRticainonto 
admirados como Ânatole France o Pierrô Loti. A obra destes 
escriptores foi um argumento sempre presente aos olhos dos 
que defendiam a autonomia da iirte litteraria das severas re¬ 
gras da seita. 

Veio depois o syrobolismo na poesia, 0 com (dle apparecon 
um tentanien, de gosto, que, embora em generos diversos da- 
quelle em que p realismo de preferencia se exercitara, ora uma 
reacção contra elle, como os seus proprios representaiitcs prin- 
cipaes- eônfessaram. Que se manifeste iimn ou noutro genero, 0 
gosto litterario ,é sempre um phenomeno psychieo 0 esthetico, 
que se expressa pelo modo que oceasionalmeiite lhe parece 
mais icloueo. Como reacção, 0 symbolismo foi de e.soassa in¬ 
fluencia, parque á grossaria 0 á clareza., duma litteratura tao 
preoccupada de soiencia,, fazia succcder a preferencia da con¬ 
fusão proposital,, da insensata impreeisão. Â extrema sulijecti- 
vidacle, 0 e.stylo livre até ao indisciplinado desdem dasyntaxe, 
pessoal: ató á incomprehensão, a religio,sidade eram partes 
essenciaes do programma do symbolismo—prograiimia que a 
critica teve de laboriosaraente deduzir, porque os symbolisias 


(I) Sohvti 0'IHsdpulo ôsistera doLs vaU«Si),‘t osfttdos «vilidos tlfi auctOíW 
portugiiaKOa; Le DmipU, cU Paul Bmirget, Moniis i,!i,n’rot(i, m Itimia tlii DorOí- 
7ül. 2 .», Porto, líj», Q is JJiseipk, ãe Bournd, do m, Heurique- Vilhena, na 
Íímíaí tie JÍMoría, l.“ Vol, lisboa, , , ,, , 


nunca com clareza 0 formularam e chegaram mesmo a fazer 
crer que não sabiam ao certo 0 que se propunham fazer. 0 
que chegaram a fazer—nina pretensa evolução no estjdo e na 
métrica, com uma desordenada iiicoherencia de ideas, com ten¬ 
tativas de linguagem musical por meio das suas «audições co¬ 
loridas», e tantas outras extravagancias—pequeno numero de 
adeptos logrou, e a breve trecho a critica sã fazia ver que 
no symbolismo havia muita incultura, muita insinceridade, 
muitas palavras vãs e só uma affirmação considerável, a de 
reagir contra 0 realismo. Ao espirito mesquinho de actiiali- 
dade ephemera do naturalismo oppiinham uma tendeiicia, que 
olles siippunham nova, mas que é, mais oii menos, a tendên¬ 
cia de toda a verdadeira poesia, ver nas. coi.sas e nas pessoas 
não apenas 0 significado fortuito actüal, mas 0 seu permanente 
espirito. Sem trahir essa tendencia symbolista a poesia, conto 
toda a arte litteraria, seria uma banal glosa de trivialidades 
episódicas, totalraento destituídas de qualquer sentido ge- 
• nerico. 

Como protesto contra 0 naturalismo — e é sob esse as¬ 
pecto que elle especialmente nos importa —0 symbolismo teve 
consequências minimas; como corrente innovadora, circunsere- 
ven-se a miúdas questiúnculas de forma, só na litteratura 
francesa dignas do obseryação. \ 

Desde 1876, Brnnetière manteve uma campanha perseve¬ 
rante contra 0 naturalismo,, que considerava deshonesta detur¬ 
pação duma doutrina dãirte, salutar,; benefíea e profícua, tal 
como a coinprelienderam e executaram os romancistas russos 
6 inglese.s. Com rijos golpes atacou 0 naturalismo, já na pessoa 
do seu corypheu Zoia, já na de outr^j adeptos, salientando a 
artificialidade rebuscada do estylo da escola, 0 pessimismo des- 
alentador o iim pouco injustificado, 0 soberano tédio por tudo 
qno não íosse a arte litteraria, a grossaria, todos os negativos 
caractoristicos da c.scoia. B esta campanha anti-naturalista não 
foi ,sem effeitos, porque era uma voz prestigiosa a que a diri- 



gia, a áum capcioso dialoctico, que sabia eiielier-sü d,e argiirnoii- 
tos e fazê-los valer espectaculosameiito. 

O realismo não tovo tlieatro, a])esar de algumas tentati¬ 
vas so haverem eiisaiadOj o esta iiicapucidiulo do croiii theatro 
dovia ser comdncevito motivo de desfavor para essa escola lit~ 
teraria num paiz, cuja litteratura ostenta uma, tradiçao dra- 
matica, sempre viva e opulenta. , 

Também poderosameiite Gontril)iiin para iiiio o naturalismo 
tocasse 0 seu termo do validado e para a liistoria littoraria se 
retirasse, a mudança do estado do espirito, que llie servia de 
fimdo, que o croou e o justificava. A irreflectida idolatria da 
sciencia, o materialismo physiologico o a utopia da democracia 
felicitadora passaram, porquo os factos o uma severa critica,, 
dia ít dia, deiruiram essas illiisúes, desfazendo as iiiiveris de 
iiigenua confiança que as coloriam, A organizaçao douti'iim.ria 
do partido tradicionalista, que pretoiide restituir a^sociodade 
ás velhas bases da auotoridado o da Icgiüinidado Iiistoiica, 
a,ssim invertendo a grande illiisao —, a conqilicaçao cre.sceiil,e 
da questão social, qiio numa democracia mais osígentcmeiite 
S 0 põe, as infliioiicias quo do estmngciro íonim cliogando, a 
formulação opportuna do idoalismo pliilosophicoj tudo organi¬ 
zado determinou um estado do consciência muito oul;»), iim 
pouco indeoisOj nias ,já não uiiilatoral, nom tao Kystomatico, 
nem'tão eoiiíiadamente. progressivo o construetivo como era 
0 do segundo imporio e dos primeiro.s tempos da rc|iui)1icii. 

Definir esso outro oatado do conscicrioia o apresentai' ns 
suas conBocpiencias litterarias não caho nos limites daste artigo. 

Bm Portugal estas causas operaram indirectameuto, por 
acção reflexa. Só rLraa |0 produziu a dentro do movimento da 
própria litteratura: a fadiga o oxhaustão do gencro pelo exag- 
gero. dalgumas caractoristieas, cm detrimento doutras coirjiin- 
ctaSj menos dissolventes. A todos, quo cora iníere.ss 0 têm lido 
os nossos aiictores modernos, òccorrerão OB nomes do.s que fo¬ 
ram portadores da decadência do romance realista porUigiiês, 
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V--O sr. Aíithero de Figueiredo 0 

O sr. Aiithívro do Pigueirodo, que ó hoje ura dos mais uo- 
hrea prosadore,s da moderna litteratura portuguesa, conta já 
uma bagagem litteríiria sufficientomonte quantiosa para evi¬ 
denciar u evolução progressiva do seu espirito, soinpre preoc- 
cupado da seriedade da sua arte. Oada vez mais consciente¬ 
mente smihor das suas naturaes inclinações, o sr. Aníliero de 
Figueiredo, desde o seu primeiro livro ató ao ultimo publicado, 
vao caniiniiaiido do extremo subjectivismo o do pessimismo 
iuveiiil para a soroiia objoctividado, pai'a uma mais calma vi¬ 
sa,o das coisas o das pessoas, Â sua evolução li Iteraria está 
ainda longe di3 se lia\'er cumprido: o romancista ó novo e em 
plena maturidado do sen talento innito terá ainda para offe- 
rcccr ao vasto jniblico de Portugal e Brasil (luo o ama; tam¬ 
bém a, indinaçilo que a.o seu talento litteraiio nós attribiiimos 
como predominante, ainda se não tem desenvolvido era plena 
oíipa,nsão, i)ois de certo guarda era si riucões ocoultos e facetas 
ainda, inéditas, que era Irrevo perante nós irá desdobrando, 

Tacm são os dois pensamentos dominantes deste pequeno, 
artigo: oxtrahir e evidenciar da sua ohra os marcos capitaes 
quo iuislgrialam a evolução dum espirito, altamente preoceu- 
pado da, nobreza da fsua arl;e; o expôr com o subsidio iinico da 
obra, qual a íórma do.ssa arte i)ara que o romancista mais na- 
turalmento proponde. 


{>) l’ubHc(ulo no n.» 18 (Itt RiivMti de BiatoHa, liaboa, 1910,6 flm broolmtft 
inilepeiidfinto, om (lasft do Aillaml, Alvas h C.“, l.» o 2.» etUçSas, 
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Quando O sr. Ânthero de Figueiredo publicou o seu pri¬ 
meiro liyro, um conjimcto do eiieumstahcias actuava sobro 
ellô de modo imperioso e deu o seu cunho ás sua es¬ 
treia de 1893. , No ar, já por siiggestão, da França, onde um mo¬ 
vimento de rebeldia .contra o realismo se accentuava, já por 
directa deiivação do anterior gosto litterario, realista e positi-- 
vista, i]o ar andava, suspensa e vaga, uma corrente'anciosa 
de novidade, que já produzira eloquentes affirmações de íiGo- 
pessimismo subjectivo, como foram os livros de Eugênio do 
Castro, Luiz de Magalhães, Silva Gaio, Julio Brandão, Aníonio 
^^Nobre, etc, No estrangeiro, 0 futuro auetor da Leonor Tiles já 
por leituras, já , pela convivência e observações, soffreii o in¬ 
fluxo da tristeza social coeva, consequência de largas campa¬ 
nhas .criticas que haviam emurchecido a arvore ,do ideal,■sem 
nada erguerem em seu lugar; este influxo .casava-se á ma- 
, ravilba com o seu temperamento melanchoiieo propenso á me¬ 
ditação lyiàea. As .Tristwq de ..1^ Q Alèm, 1895, 0 as Pah~ 
vrm ãe. AgndOf de 1899, são ohias duma alma doente, que 
' denunciam, a atmosphera de sentimentos e i(lea,s íitíerarias, em 
que se formou ' a; constituição' artistica do auetor. , 

Ha, porém, differeiiças essonciaes, entre esses tres livros.- 
ÀsAFrisfeA sãódamentaçoes duma alma dorida, ora oni deses¬ 
pero, ora em melancholica resignação, predomina nellas o estado 
de passividade, pois 0 , estado, de desespero para .nós tambein o 
é. 0 HfdíK ostenta outros sentimentos mais complexos: além 
, (lo precoce pessimisiüo,. em parte devido a doença moral, era. 
parte contrahido .pela via litíeraria, além do infrene idealismo 
quedáazáslargasá imaginação, exprime saudades da vida bolla 
e saudavel dos carapos, e, oomo diz o seu titulo, cuidados e an- 
eiedades, presentiínentos vagos, prejuizos, receios,- farrapos de 
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visõe.s, doseoiitentameiitos, inconciliáveis, ilhisões, fmgmeníos 
do mundo incongiTiérite que a imaginação cria a dentro do es¬ 
pirito do inystico e,spiritualisía, queremos dizer daquelles que, 
todos alheados da realidade,-que era torno delles decorre, só 
na imaginosa meditação pessimista se comprazem. Em vez do 
pensamento iinico de Deus, que norteava a meditação dos mys- 
ticos religiosos, estes mysíicos espiritualistas litterarios, todos 
se deixam nortear pelo sentimeuío dominante do pessimismo, 
6 delle vão colorindo todas as constriicções que a associação 
das idéas ante si vae desenrolando, 0 pessimismo extremo, 
sobretudo sob a forma de disposição litteraria, 0 , quanto a nós, 
a forma ultima do siibjectivismo; pois quem é radical, abso¬ 
luta e inconciliavelmente pessimista, é-o porque 0 cotejo entre 
a realidade do mundo e os .seus sentimentos, ambições 0 pro¬ 
jectos não 0 conduziu á certeza duma paridade completa, como 
0 seu egoismo pretendia. Ha outras formas de pessimismo: 0 
pessimismo dos sábios, dos velhos intelligentes, e dos que 
muito teera softmlo; esse pessimismo, feito de,saber e de desií- 
lusão, conduz ã bondade e a uma apreciação mais justa das 
acções humanas, e do seu mobil real -Mas 0 pessimismo litte- 
rario dos novos, que ainda não teem cabedal considerável do 
saber e de desilliisão, esse é apenas uma tensitoria forma do 
égoistno da mocidade. A força combativa, a impulsiva ancie- 
dade, a sêde de gozo, que são propiios da mocidade, sob esse 
veu de tristeza, seguem outro trilho, outra forma de expressão 
mas sem perderem a predominante ca.ractoristica; 0 amor do 
en. Isto nos.snggerem o,s livrOs da primeira phase litteraria do 
sr. Anthero de Figueiredo. Tanto as como 0 Alêm não 
teem mii plano; são notas de diário, em qúe vima alma exclii- 
sivaniente ocoiipada de si se commenta, em que 0 coração es¬ 
cuta as próprias palpitações. Nas Palavras de Aipielo já ha um 
plano; 0 estado de espirito é 0 mesmo, mas ha concepções pró¬ 
prias, aventuram-se elogios calorosos da bondade e da ignorân¬ 
cia, coníe,ssa-se a desilliisão do amor sexual, desejado no ifém, 
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ha interesse pela innlíklào que passa, comineutarioa, embofa 
natiiralineiito pessimistas, 

Este íi\a‘o é. iiiii passo para, a objectividiide. Ignoramos se 
a este tempo já teria, a doonça deixado do dar razuo ás iniulas 
amarguras do pniiieiro livro^ mas (|iianto so podo coiuduir da 
obra dum escripíor para o, vida do inesmo, a aliiiíi que medi¬ 
tou asMmras ãe Agndo tem já outra coiiíiaupa, om si, apre- 
,senta-ao miais liberta de enidados aíílictivos. A innegavel in¬ 
fluenciado Aiitonio Nobre, a quo maior, pareço ter sidoj^se nao 
fôrilluaáo produzida pela paridade dos dois espirite; a do tiimrra 
Junqueiro polos seus iSA»|)IeSj viaivel no dlmn, publicado com 
tres amios do iiitervalio; e a # :Anthcro de (ijuentíd transpa¬ 
rente, iio capitulo XVI dü mesmo Mfíh um dos maia bellos do 
livro, vão-se apagando, para deixaroin í()rinar-,so em íranca li¬ 
berdade imia nova individualidade, litteraria.; 

Nestes três livros já se observa a pureza de dicção, a ■ 
clareza, o simplieidade de estylo o o amor da exacta e perfeita 
expressão, quo . liâo do vir a fazer de seu auctbr o prosadoi, 
que boje tanto admiramos, No seu primeiro livro, 6 já urn pro¬ 
sador português, que para exprimir os seus mysteriosos ancoios 
■ se não: permitte a licenciosa liberdade de adulterar a lingua¬ 
gem,: ncjiieza que a todos nós pertence, e que, por isso, a todos 
cumpre respoitar, que não ousa, levado pelo impulso iiifrone 
do seu egoismo espiritual, Criar um estylo sen, incorrocto e iii'* 
coberente, tortuoso 0 confuso, Esta valiosa qualidade faz que 
estes, escriptos, menores do psychologo dos (hnim mio percam 
inteiramoiite para m leitor criterioso o interesse o o valor, por¬ 
que, se passou a pbase espiritual', que ellc,s expressam, conti¬ 
nuou-se delles directamente 0 dom do piusador, quo viremos a 
evidenciar ,1103 últimos livros. Tarabom algmia motivos, que « 
mais tarde bão-de inspirar formosas paginas, já alli ao encon¬ 
tram com menore.s relevos e ás vezes engastados em pensa¬ 
mentos e sentimentos, qiie o aiictor virá a contradizer- Assim 
nas yrá&r , , „ 
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«Jteordar. 

. «Viver da vida que já, passou, é sempre amargo, para 
inim. ., 

«Mas so os nossos olhos pousam nas alegrias da familia, 
nos dias claros em que o riso enchia a casa, recordar é desa- 
lontador:-Salão forrado de porcelanas, onde um nevoeiro 
alastrou sua cinza. 

«B venio-iios ,so 3 na titi, da e.strada, quando éramos um 
bando 110 começo da viagem. 

«Mal dos que se coranioimm, porque a adversidade lança- 
llies armadilhas, adormece-se lieijaiido a familia,, aocorda-se na 
orpbandade». (l^a,g. 7) Assim, ims PidíWT(íi> da A (pulo., quando 
eonfes,sa a sua religiosidade: «Templos de pedra são lugares 
aonde a gente vao dobrar os joelhos, pôr as mãos e dizer a 
Deus palavras sabidas que aiidain n).is cartillias. E, como se 
Deus estivesse niais alá do que nas planuras dos mares, nos 
campos ou sobre as inoiitaulias, tudo ó ])ôr lindos e riipiezas 
nessa casa,, que (visto ser feita, por mãos mortaes) imi dia, com 
0 roda,!' do tempo que nada poupa, será estvágada e derruída ; 
—templos materiaes, para os que só vôlmii a religião quando 
ella lhes entra pelos olhos, Estes são os voluptuosos que, en¬ 
chendo-se do, prestigio do fausto, satisfazondo-se com a exte¬ 
rioridade do culto, quasi sempre ficam iiús por dentro, embora 
seja aurifulgente a roupagem que os pa,rameiita. Tudo isto sao 
fôrmas, e as fôrmas murcham, o,.. passaui. 0 sentimento reli¬ 
gioso é uma asiiiraçao ampla que abrange o Infinito. Infinita 
deve sempre ficar, porque po-la em fôrmas,. concretizá-la, seria 
roduzi-la do que ella ó. Quem ha-de (pierer-raetter a magia 
duma iiolto silenciosa e estrellada iio quarto onde dorme? 
Quem lia-de querer pôr num oratforio, para as rezas da noii,e, 
o mystico clarão da estrella dos Magos! 

«Ha um templo melhor a construir, e esse é adentro da 
nossa própria alma. ,E’ ir ás ,pa,redes grosseiras da consciência 
barbara com que vimos ao mundo e do,sbastar, desbastar veii- 
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eeiiclo a sua teimosia iustiiietiva, até ficíirem numa leve archi- 
teetiira de lim]]ido, crystal, donde o sol da virtude se reílicta 0 
os maus veudavaes se quebrem. Construir esto templo é for¬ 
mar dia a dia, liora a hora, momento a momento, a cornsciencia 
perfeita, praticando 0 Amor era volta dum só altar —0 Bem, 
como as almas nobres 0 concebem, ou melhor, 0 sentem. 

(i Vista assim, dom olhos penetrantes, a verdade db destino 
humano, tudo d mais é conduzir a vida ne.st 0 :proj)osito, de 
modo a merecer que nos risquem na campa aquele epitaphio 
maxmw: «Passou fazendo 0 Bem». (Ihig. 28-31). 

Com esta primeira phasé, que rapidamente havemos cara¬ 
cterizado, dá-se uma particularidade estranha: ella foi cortada 
por uma affirmação já do calma observação, em ipie 0 auctor 
mais se comprouve em ver e fazer ver ipie om meditar 0 traus- 
mittir seu desalento, isto é, entro livros, como 0 Alhi (h 1895, 
6 . CIS Palmims (k Agnélo de 1899, intercala-se outro, Parfiarfo 
(U Te?Ta, que os contradiz. Ou nao é oxacta a chronologia das 
suas obras, qiie temos á vista,, ou factos que clesconliecemos 
determinaram essa iiTegularidade de evolução, essa recahida 
üo desalento.: Blfítmtivamente, Partindo da Terra 0 um livro de 
contos, isto é, de narrativas e deseripçõos, em que logo vemo.s 
nova disposição moral e em que 0 proprio auctor da, peça ini¬ 
cial do se confessa, quando falando da 

paisagem minhota e da desprooccupaçáo moral que ella instilla 
nos que a habitam e a adrairanvnos declara muito perempto¬ 
riamente;.: «Eh! rapazes, eu: sou como vocês, e também me 
quero aqui, depois de me decidir a mandar calar de uma ve:í 
para sempre: esta senhora minha; alma sentimental, que é a 
peipr das pompanheiras qiiando lhe dá para me confidenciar 
,siias visões maguadas. : 1 

: «Idu, ingênuo,houço-a,: ò: ingemuiniente deixo-me levar 
polo que ella Tiio diz. Salie-me do fraco 0 por isso tem feito, 
de mim tudo 0 que querido. Agora, .porém, que estou pre¬ 
venido, isto vae acabar, tanto mais que jií me disseram que 
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ella ia feita com Schopeuiiauer, Hartmami e, outros a quem 
tem dado ouvidos suhmis.so8..,» (Pag. UVe H). E, com ef- 
feito, nos sete coutos que compõem esse livro não ha as som- 
, bras: da mórbida tristeza, que enluctavam a alma do escriptor; 
nelles ha sol e, verdura, natureza alegre ou melancholica, mo¬ 
vimento e acção; já não é o que iia sua alma se passa que 
constitue matéria principal. Ha, sim, raelancholia, mas a me- 
lancholia do sentimento, que busca, sentir para além das tran¬ 
sitórias appareucias íornme.s; esse livro já tem sentimento pro¬ 
prio dos seus motivos,, não o simples ,pessimismo doentio do 
espirito do luicior. ■ 

Sem localização real, sem chronologia,, sera qualquer con¬ 
creta individuação, todos os contos obedecem a um propo.sito 
de, fazer symholismo, de representar no caso contado a genera¬ 
lidade duma hypotliese e a sua intoipretação: perdem por isso 
cm pormenorização de:scriptiva, mas ganham era latitude de 
significado. Esse propúsito de sj-mbolismo curapriu-se iniiito 
desigualmeiite., O conto O comboio apresenta-noa o progresso 
- a destruii' a vida primitiva e simples; ne,sso conto, o auctor 
soccorreu-ae (lo animismo, processo que, mesmo parcimoniosa- 
mente, usado, é de grandes recursos. Sempivr que se defende 
aima these, por meio duma narrativa symbolica, o narrador é 
levado pelo alargamento crescente, dos effeitos, aífeiçoaiulo 
tudo 0 todos ao effeitÓ quo tem emAista. abusaiKlo um pouco 
da llljerdade de que dispõe, visto iiiventar uma hypothese ideal, 
que deve participar de todos os .casos da. generalidade, a recor¬ 
rer ao animismo, estendendo á natureza e ás coisas inanima¬ 
das a sympathla pelo facto que narra, produzindo desse modo 
uma convergência de effeitos, imanirae e píjrfeita: «Todos se 
enterneceram então; —até as hervas e as flores; e nao tardou 
qn.e q, mato novo, e os malmequeres brancos, a carrasca lilaz e 
a silva que dá a amora, viessem, condoídameiite, cobrir aterra 
ferida de verdura sadia. . , . : 

'«Havia amargas queixas entre os vencidos: peias cumia- 
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das, os pinheiros toos eram grosseiros do liiigiiagein liara 
com as acacias delicadas que ja iam plantando no lugar on 6 
havia de ser a estaçáo; as enxurradas andavam {itriosaa; 0 
até com os moinhos entrou a tristeza—elles que érara a alo-, 
gria em pessoa, cantaiido á desgarrada de mu outeiio para. 
outro. Foi hora em ponto : por mais que 0 vento soprasse, seus 
braços só se moviam niolleinente, com gestos ahaiidoiuidos de 
quem traz em si um grande pezar que nada distrahe. 

«Gonservaram-se indifferentes, apegados ao seu ogoisino, 
os velhos muros agrestes que subiam as moiitauhas, do ha 
muito earrègados de desalentos para a vida, desde que lhes 
cahiu 0 ultimo resto do barro onde vicejavam, entre pedras ne¬ 
gras, as poucas hervas que eram a sua alegria. Também luida 
disseram os braços novos das videiras — umas creanças — que 
continuaram sua vida simples, debruçando-se dos muros «mui- 
dos, e sorrindo iiifantilmente aos que passavam.» (Pag. 2 B). 
Parece contradizer um pouco a intenção deste couto 0 outro 
intitulado iVoam Segundo a narrativa, a idea dum melho' 
lameiito local, a idéa do progresso, dividiu todos os do lugar, 
semeando a discórdia entro amigos, e a quisilia nas faimiias 
mais pacificas e traídas; mas depois a realização, a experiên¬ 
cia do progresso, em que todos collaboraraoi 0 do que todo.s 
vieram a aproveitar, a todos congraçou e reuniu. Nos Sonhon 
ch Mo^ um apaixonado fatal, perseguido por visões penosas; 
no Soh 0 cilpemlre, 0 amor de dois cegos mendigos; e na Volkt 
do í/i%í’aíiíe, um desilludido 0 abandonado, inlo tôm já tão. 
grande relevo corao nos dois últimos contos, Um Fadam e a 
Figum de Pedra. Um Faãario narra «0 caso daqiiello poeta 
que viveu enamorado do alôm trancjuillo que, nas píiizagens 
da teira, 0 nas da vida, parece existir aos olhos irrequietos de 
quem busca um lugarejo aonde a sua alma pouse aquietada»... 
(Pag. 173 ), 

Esse proposito do syiiiliolismo é, jiorém, não sii inai.s evi- 
dénte, mas mais bellamente engastado 11a ultima peça,. /í FF 
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(fim de Pe(li% a melhor do livro. A idéa do conto é tão forraosaj 
a sua, íntençíio ao mesmo tempo tão bella 0 tão verdadeira, 
que nós cremos quo 0 aucíor teria, para elle recebido a siigges- 
íiio dalguma lenda; 0 conto tem, como diria um impressionista, 
um sabôr folclorico. 

Na peça IMraãa Nova, de 1900 , no mesmo aniio repre¬ 
sentada no Porto, ontrolaçam-so duas acções: a inauguração 
duma estrada nova 0 um episódio de amores. Apenas assisti- 
mo.s aos í'e.slivos prepíirativo.s dessa inauguração da estrada, 
obra que, como na Rua Nová do livro Partindo da Terra^ era 
devida ao esforço do algiiern de elevado prestigio local, 0 mor¬ 
gado na Rua Nova, 0 a,bbado na Estrada Nova, obra que, 
eomo neste conto, também apazignára muitas inimizades lo- 
caes, só nã.o conseguindo estalieleccr aceordo quanto ao nome 
a dar á nova estrada. Gs preparativos interrompem-se e nós 
ve.mo.s a multidão, que se dispunha para festejar com 0 ahbade 
a inauguração da. estrada, partir com elle á frente a tomar um 
desforço da, desfeita do partido contrario, que fizera em esíi- 
lliaços 0 letreiro que registava 0 nome que 0 suffragio popular 
logo déra á aíitmih: estrada mva. lísse desforço é uin.dever; 
em torno delle se iiiKiin todo.s. Também é 0 dever quo brus- 
eamente separa duas almas enamoradas, Aiitonio do Sousa e 
Maria, porque nm c outiü, di-lo uma terceira, persomigem, 
Manuel Monteiro, estão condemnados á tysica, Uma festa que 
se preparava e que subitamente se transforma num desforço 
(lo ultrago, 0 iiin amor nascente, logo prejudicado pela consi- 
(leiução sensata do futuro, por um sentimento mais vasto e 
desinteressado, 0 dos filhos, 0 da própria humanidade, quando 
assim tratados só opisodicameníe, são muito pequena niateria 
para três actos. .Nunca ouvimos a peça representada,; queremos 
crer, porém, da simples leitura, que ella terfi, como obra. do 
1 ,heatro, dois grave.s defeitos: a prolixidade e a falta, de movi¬ 
mento que animo e mantenha a attenção. Tem movimentação, 
é corto, mas artificial, ])or([ue em pequena, parte se refere á 







58 


AIITIGOS VAllIOS 


sua dupla acção, qiiasi toda deriva do quadro de íiindo, fjue a 
enimoldura. Depois, não ha uma oxaeta correspoiidoncia entro 
0 dever da multidão, que vae vingar uma affronta, e o dum 
namorado que se afasta da mulher que ama, pelo reoeio do 
ter filhos a quem não possa sequer legar" uma herança do 
saúde, 0 primeiro dever—se dever se pode chamar '— (Muiqiro- 
se de gosto, com prazer semelhante ao da, vingança, do cabeça 
orgulhosa, sem nada aproveitar á parte contraria, muito pouco 
aproveitando .á que o pratica; o segundo dever ciimpro-so ca¬ 
bisbaixo, com ,0 liicto iia alma, só eoiisolade.nas desgraças lu- 
turas, que, ambas as partes evitam. Esta peça, quo, como .so 
vê, é lambem dominada por um proposiío do .symbologia, como 
Tcuiinio (la Ternu parece revelar quo não é para o tlioatro o 
mais decidido pendor do auctor; seria também uma. muito 
brusca passagem a que se faria, indo do mais nevoento o.lii- 
gubre pcs.simismo, do mais extremo siibjectivi.smo ao tlioatro, 
genero que requer dons, muito aliversos do que possiiè um ra- 
moncisía. Para nós esta peça, Esinuk Nova, ê, como o ji,i 
alladido livro de coutos, uma balisa que marca a vereda, que 
este e.spirito seguiu na sua transição, ao desembaraçar-,so dos 
obstáculos, espirituaes e litíerarios, que lhe tolhiam ximu vi.são 
amjila, generosa, animada de sympatliia, espiritualizada polo 
seiitimenío sensato, justo, e moderado, fundamentada na obser¬ 
vação real. Poi pois pela via do symbolismo que o eseriptor 
passou da sua pbase inicial de extremo ])essimismo ultiu-.son- 
sivel á matmidade cio seu taleiri^^ 


Com as Recordações e. Viafjens, de 190õ, inicia o eseriptor 
a ,sua segunda pliase. Foi esse livro também que lhe deu iio- 
toricclade, que lhe abriu as portas triumphacs do exitodittera- 
lio, que por certo a,s obras anteriores não forçariam nunca. 
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Idual 0 processo uiloptado nesse livra de remiiiisecncias, di-lo u 
mictor na peça de abertura, (hsh de remúer, paginas beüas 
entre as sria,s mai,s boliasjiagiiias: iiom phuio, iieiu notas, dei-. 
xav que ii suiidado evoque, as rocoidações, ao saiior da conti- 
guiijuflo e associação das imagens e ([ue a ]ie,iiia as aoÍ ro« 
gisíanihi, Simplicidade na evocação das suas ixíconlmúies 
transpumníe clareza ao descreveiHio-las são os (io,ns priíieipacs. 
do seu livro do viagens. Evueamlo e descrovendu as suas ro- 
mmisceiiciíis, u sr. ,A,ntbera de Figiioii'eilo (;()tiq),raz-í !0 príneiiia!-. 
fienle em rcconsliiuii- eíitados sentiinciitaes da (aniseieinna 
ondo íriiinipham o devaneie,) e a sundnile eolorisla'. iVíeigos s.ni- 
iimenlos de ,saA,idud(q a dór grata e amaiga, <le se não ter o 

'1"'“ =>... feviver o que passou, iiia,s uiravã': do seleecin- 

nadur c.iivo da, sauda, ile quo aA'i,ilut!i;i o mal píTisniiíe, |)a,iTi es¬ 
quecer ,1 iiia.| passa,ilo, dtnnneios que eia laraipits (h‘ visão 
l.wem (it.'sninr,perante us ollius do espirite qiiadriiilios didioio- 
sa,meiile imloridos e aiiimailas, sol,inelaiicliolico vra de sau- 
dadí', iii\iee.s,so,s .sao (odo.s aiiiiio ariisiiiías c muito lyricos e 
<l<w i-ie eiicoiilram no livm da.s Nwdnrõrr r (Vm/re,.-, «ío .r. 
Anlberü de Figiieircílo. 

. logo 0 primeiro treelio, deimis da peçii, de aJmi^tura, jii, 
uHudida, logo no (mpilnlo Aã/. (%, iia. a/,a,fama. febril e indi}.. 
íerenío pani, elle, do Londres, iiie lembra, a sim leira na,tal, o 
numa, bella sohrapnsição de Inmgens, como as que a (lesi,i4i, 
dos plioioi,;raph(),s usa,' no ciniunalograplio. tiiua roíiroduzir a,s ‘ 
racor(la,çoes da,s personagens, vemos irroinperdeidra a, niriliidão 
cgoisia, e cosmopolita, das nms turbulentas de íniidres emie- 
vanida,, o ciam ecu eiyslailino de Portugal imm lugarejo do 
Aiinlio, (im recaiilu laiidüur, vellio e iiialleravel nos costumes 
0 nos moveis, nos sentimentos e na,s ideas, No seguinte capi¬ 
tulo, 7'irs muüm, patenteia, u dom;do, com a, maior simpli¬ 
cidade de talyio, saber evocar complexos e profundos senti- 
uienluH, qmulros de vasto significado, hl' um exemplo o scguini.o 
treidio, tao vivo e flagrante que os leitores decerto se interrom- 



pem a meditar alguns iiiomeiitos, de olhos tiishis, sobre todos 
aquelles que são pa 6 S, e ao mesmo tempo tão simples no modo 
de dizer que se perguntarão com surpreza a causa de tão fundo 
effeito: «VariOs sao assim; mas ha uin tumulo que impressiona 
vivaiiiente: junto do. caixão, um austero frade capiichmiio^— 
velho de longas barbas e testa viiicada-era pé, absorvido 
num livro do orações. E’ tudo; mas com que respeito nos 
approximamos dêsse tumulo e nos pôinos a falar baixo para 
não perturbar a reza do santo que advoga no Infinito a. causa 
daquella alma!... 

Outro, e este todo delicadeza: do um sarcóphago pende 
ura medalhãe cora o busto, tamanho natural, de homem ainda 
novo. Junto, uma liiida figura de mulher com uma creança ao 
colo—viuva e orphão—que veio visitar o-seu morto; o cmi’' 
quanto, chorosa, allivia a sua dor na dor de pensar jielle..., a 
creancinha, sorrindo, faz festas, com o.s aleditos, na lace do 
busto em que reconheceu 0 pae! 

Se a saudade pelos mortos fosse oni todos os tuimilos tra¬ 
tada com tão coramovido poder de arte como é ne.sso, seria 
hem impressionante andar pelo meio dellesl Mas não é, e ainda 
hem, para que a nossa saudade se nao rasgue na saudade dos 
outros.,.[:> (Pag. 3 i), Falando de Dürer, no capitulo MFiWr 
mniãy dá-nos uma sequencia de bellas recordaçÕe-s históricas e 
mostra os dois já referidos caracteres , do livro, na descilpçao ,0 
na interpretação que simultaneamente faz, de divisas e sym- 
holos da inystica religiosidade medieval. No Valk ile Tet desi- 
. tacarse um formo.so trecho, 0 da viagem da diligencia, oni que 
de raodo tão suinmaiio 0 flagrante, a sirajiles pinceladas, nos 
reproduz 0, quadro e 0 effeito inoral do encanto sempre iiisa- 
tisfeilo e incompleto, por isso mesmo grato 0 saudoso, que ex¬ 
perimenta quem pela primeira vez viaja em terra deseouheeidn, 
em companhias, que péla primeira vez oncontra e que deixa do 
ver para todo 0 sempre, quando começavam a nascer a bene¬ 
volência cordeal e a curiosidade. O sr,; Anthero de Figueiredo 
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nâo .salie só fazer 0 elogio vivido g eloquente do prazer de re- 
eordíir, sabe pruticá-lo deliciosainenío, como intenso goso e-spl- 
. ritual, em que ompenha dos mais nobres elementos cio seu es¬ 
pirito; a sympathia e a intelllgenoia de certos estados cie alma, 
inteniiódios entre os mais definidos, aquellas eanibiantes auda- 
■z:es, que 0 psychologo naturalista, não pódo nem quer reconbcv- 
eer, mas. quo sã.o a matéria predilecta do artista, .são a marca 
da individualidaclo caraciteristica das almas; 0 ainda 0 dom de, 
a rápidos traços,, doxtrameníe lançíidos e combinados, ncrs pin¬ 
tar um (piaclro. ID um, descri ptor, á maueirca clo estricto realis¬ 
mo do ZolíiMle modo iienhiuri, porque nello a descripição . 
subordinada ao fito do fazer senlir; proenra fazer ver para me¬ 
lhor fazer sentir, 0 por isso não visa á descripção exacta 0 
imparcnal,mas ámnito arbitraria, (le.scripção da sua visão pró¬ 
pria. E,ste livro, Ikcmkçocs c Magms, |)or ))ortencer a iini ge- 
nero, em que a desc.ripção minuciosa, feita sob apontamentos 
tomados m hm\ costuma ter grandci lugar, ó unia prova evi¬ 
dente de que este o.scriptor, escrevendo e colorindo, só descreve 
6 colore com 0 lapis cy as tintas da.s siias rcHwdações, 

Um tal espirito, a não querer cultivar jireferentemento 
este genero de littoratura, parecia e.specialmente dotado para 
ascender a outro, que hoje occiipa um lugar soberano, já por 
circumstancias modernas de ordem moral, já por ser um genoro 
de muito amplos recursos: 0 romance. E dentro dôste genero, 
tão multímodü 11a sua apparente monotonia, uma forma lho 
seria orn particular grata: 0 romance da paixão. E’ facil ser 
propheta, depois do consumados o.s factos, mas não se nos 
pódü levar a mal qiici digamos acharmos coiTespondoiicia entre 
a marcha do espirito do sr. Anthero de Figueiredo, e a conclu¬ 
são que das premissas offerecidas pelas suas obras nos pormit- 
timos oxtrahir. 

Foi offectivamente com um romance do paixão, Comim^ 
que 0 sr. Anthero de Figueiredo prosegiiiu a sua obra; ou me¬ 
lhor, foi efíectivameato só romance de paixão cpie depoLs do 
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seu livi'O (l 0 viagens elle nos deu. Os Comim áffirmaram qiie 
a qualidade eiriiiieiite da sua constituição artística era o dom 
de aiialyaaiy interpretar e reproduzir a psycliologia irregular 
daipaixãd, as, formas sempre novas, desse velho mal, a, paixão 
amorosa, a paixão fatal, á maneira de Camillo, que annnla a 
vontade, rasga os preconceitos moraes e illude a lógica do es¬ 
pirito mais recto, Mas o modo por que o, sr. Ânthero de Figuei¬ 
redo a interpreta, sobretudo o inodo como a descreve, é já di¬ 
verso do de GamiliÒ; soffreu algmis addilamcnte, os qrie lho 
proporcionou o progresso litterario (note-se que, para nos, pro¬ 
gresso significa menos aperfeiçoamento que movimento o icres- 
ceníe complicação). Na pequena dedicatória, corn quo autece- 
doii 0 seu provocante romarico, EuseUo Mcmrio^ o truculento 
polemista, frizava iá,ai distaneia que ia do ,sen processo ao que 
já a esse tempo estava em moda,, e uma das differenças coii- 
si,stia ein «pôr. a physiologia onde os românticos punham,a 
seiitimentaliclade,» 0 ' sr. Antliero de Figueiredo é um ohronista 
da paixão á maneira camilliana, porquê, dá o primeiro lugar á 
sentimentalidade, mas, cedendo á sua educação feita em pleno 
triuffipho do realismo, muito põe: também de physiologismo, 
quo se manifesta piincipalmeute em certa crueza de pormeno¬ 
res, ern repetidos opisodios de sensualidade. 

Os Üomicós, íq 1908 , narram mm caso de amor forte e 
desgraçado», em que ..se enredaram dua.s almas muito di.sjiaros: 
a paixão diun; poeta, fraco de vontade e soffrendo do morbido 
prazer de se analysar a si mesmo e nunca se satisfazer, o duma 
actriz, em:quo sobra,va 0 talento 6 a bondade o em que faltava 
complétamonte 0 senso moral Após rápido,s hiebriamentos, o.s 
de todos: ós principios, a, qoe; neste cimo acorescia sabôr da 
êxtravagancia.. e: do contraste,, .surge o conflioto das almas, :foi'- 
madas env meios eçpor educações diversas, o aceorda o dolirio 
(le perpetuaméuíe se analysa.r, do protagonista; seguo-se iim 
viver tempestuoso, que termina;' polo siiieidio de,ste, A .acção 
não’:tem nada de novo; é ura velho thema, repetidamente can- 
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Silíjo na alta o na baixa litteratura e também frequentemente 
Presencoado. A originalidade e o valor do livro estão no modo, 
nitmramente pessoal, por que o auctor tratou esse íliema: não 
exphcim, nem historiar, o:ffer0,cer aos leitores fragmentos dô 
inemoiias, de cartas, ])en,sameníoí 3 e observaçõfi,s dos. protavo- 
e deixar livremente quo o, leitor rocompônha o reconSi- 
wí*- ív historia tumultuosa dossa paixão. Paz dos mil episódios 
dle yrico enleio, de arripiante desí 3 spero, de endoidecodora son- 
«uaadade, do triste saudade e de brutal sadismo nma oscolha 
dclicad^a e den-nos assim oomo (jue orna anthologia moral e 
cnronologica desse anior, A composição adopta,da também coii- 
•iimiu para liie facilitar ess (3 proce.sso: ó um amigo do protar 
íjnnista,^ quando os dois amantes são já mortos, quo reíallia 
ejnsodios o esses pensamentos das cartas e do diaiiode 
' «ao, 0 heroe, aclaraiido-o.s aqui o alli com as suas observações 
« lombranças, sob a forma de notas. Fste modo do comrrosicão 
lambem e revelho; iroiieoa foram o,s gramio,s romancistas ro- 
nmnticos que na,o sinmlaraiii. publicar algum nmmmcripto do 
memórias, mesmo 0 no,sso Oamilío. Ma,s o sr. Anílioro ilo FF 
gtiemedo aporia,s delle lançou mão para se justificar airosamente 
c tazer isso que chamámos anthologia moral e ehronologica 
paixa,o de Regina, e João. Notaveis são a, verdade ineisivrt 
0 a prpíunda analyso patenteadas im roínanco, mórmorite no 
qao toca a alma, coníradictoria de Regina, o á dostrinea deli¬ 
cada dos laços amorosos que lhe'piondiani João. São essas pa¬ 
ginas, dmna bell( 3 za Kurprehendenío, que attestam em plena 
matimilade os dotes, que nas Em>rãaim a Víaiims antevia,- 
mos. Nao iia so mii pcmetraiiíe dom para decompôr e airresen- 
tíir os eseamiilios oceulíos que .«ssa paixão também invade e 
domina o_ quo o eommum das pessoas julga illesos, por residi- 
imii qiuisi na.zo:iia :rro!tífiiriça do (mimoiente; ba também :fucF 
nlaihí cm enmmiiur a expressão apropriada, (pm seja também 
Bimplüu 0 facil, correntia, „ (dara;.«Sim. A tua.alma são al¬ 

mas flohreposíaa Ora vives eom físía, ora com aqnella. Quando 
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„),,, ,lp amante, mudas ile alma. Mo,*as-to e das-to pola 
„r seides mais agradar a qnem to doscja. Quantos mais ho¬ 
mens ooiteres, mais cliffciontes almas sentitóa em ti, HoIto 
com os alegres; sonhas com os poetas; os atistocmtas, criados 
entre nrtiticios, amam em ti, polo atavisnio dos seus appehtes 
erosselros, tons instinctos indes, o tn amas iielles suas fidalgas 
raimeiras; para os românticos tons a magia da tua fida dis¬ 
pensa, 0 casam-se com esses c-spitilos as Inas iiiquietas aspira- 
çõef?. Os estróinas coimilsionam-te a alegria e urna vez coin 
elles és como elles; iiin imberbe amará era ti g prestigio do teu 
nome 0 das. tuas saias, e tu amarás, iielle sua mocidade íngo- 
mia 6 poderosa- 0, num dado momeiiío, a tua alma fatigada 
é eapaz do querer cora amizade amorosa a um bom velho de¬ 
licado e de iotelligente coiisellio, que traga um pouco do paz 
aos teus nervos esgotados. B porque és sempre sincera comtigo, 
0 porque de iodos te agradas, todos se agradam de ti o te amam 
até á paixáol Mas não tarda que as tuas almas—tantas!-—. 
te ponham eni eoiiílicto comtigo, própria e:a ti com os outros: 
sâo as tuas tempestades de amor! O qiio és na vida ós no 
teatro!' O teu caracter, é de cêra: molda-se a todos os papeis. 
Quanto mais caracteres crias, menos caracter tens,» (Pag. 
176 - 177 ). 

Aquillo que muito raros escriptores modernos possuem, 
mesmo os que timbram em eníotididos pessoal e litterariamente 
em matéria de amor, tem o sr, Aiithero, de: Figueiredo: e a ía-, 
culdade de se orientar á vontade e perfeitamento poio mar en- 
capeliado da paixào, naqiiella zona onde; sopram com incle¬ 
mente fúria, o Ulogico, a contradícção e o irracional, e melhor 
aiiidaj . pre,fereníem 6 nte ainda, se duma alma feminina so trata, 
pois é no estudo artístico das suas apaixonadas que está todo 
0 interesse dos seus romances contemporâneos: Regina, nos 
( 7 oa«cos; Gabriela, na 

A doiih de Amor, h 1910 , trata também *duin caso de 
amor forte e desgraçado». É uma collectaiiea de vinte e oito 
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cartas da heroina, uma mulher louca do amor, al)audo(iada, 
eadereçadíis ao antigo amante, quo miiica a.s leu, e uma coii- 
chisão pelo auctor. Nestas vinte o oito cartas, que nunca, foram 
lida, sopeio, destinatário, está toda a acção, intriga, i)ersonageii.'j, 
e até diálogos. A coDipAsição é, coino .sív \al das inaís .smiphli^^ 
e reduziu necessariamente a liberdade de acção, ao escriptori 
que assim teve de apresentar a sua narrativa, atii-íivés dum es¬ 
pirito u.mico, o da protagonista. 

Gabriella,, formosa mulher, eduoaila em França, onde apren¬ 
dera todos os segredos da arte de agradar, era por têmpora- 
mento mna vontade fraca e um coração impulsivo. A educação 
toda litíoraria o artisticíi, toda assento na leitura febril das 
obius primas da paixão amorosa e no cultivo da musica do 
mais violentos arroubos, accentiiiiaTi, as suas natmaos tondon- 
maa Essas toiidencias, sabemo-lo por informações que oHa pm- 
pria e.spar,sam0iite nos proporciorai,, provinham, em'parto, dum 
uesequdibrío nervoso de familia: sua mão, desgostosa dos des¬ 
atinos de sou pae, siiicidára-se; um sou irnm.o culoiiqnocéra- 
seu pae era um hypocrita devasso, que a.cob,atava sol, a‘ mais 
correcta apparencia urn orgulho egoista o uma grande sôde do 
prazeres; seu mando, com qnom cas;í,ra constraiigidfi ])e]o pao 
«ra nco e grosseiro, de prosapias nobiliiiriducas o libertino, os- 
tenhindo o sou adultério impudieamente, (ialuioila, íiiiMligmite 
e boa,^ formosa e vaidosa, com uiuii graúdo teiidoucia para a 
imimlsmliul» immm, tamIciKm |,t,ysi„a « 
vmlm ílo SOI, fempírameto o , 1 a d,.,|„a,„l„ ,« vii, 

cihaiifloiiada ilo jimntlo, .pio om Atriia salisfada ,ia .aiais aariri- 
chos 0 pmsogimla pm. «tojailara», 
ipw ploiiaineiito .satoliiaia o.a smia iirippi,,,,, „ „ 

milito lisiiiigeara ,1 .seu amor propri,, ,1,, „||,||,c,. timiiosi. ():, 
iManio.yiioü™ o is ia)iise,p,ciicias íatoas , 1 a pri„„.i,;i 
tovanj üalmalla a eoaimaU,,,- s,,g,„„Ia falia, , 1 ,, „ 

abaiiiloiio pelo primeiro a.aaiito, „|lo 
gente earte, ,j„o el|„ up,, |,„ „ 
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intactas. São essas cartas peças muito Mias, em' que o 
amor mais exaltado e a mais soffrega e saudosa sêdo de beus 
pasíudus se exprimem era termos eloquentes, intensos e fína- 
Siiente litterarios. Gabriella era instruída e intelligente, e, além 
di^bO, muito c muito lida nos grandes chronistas da paixão. As 
carias de amor ímliara sido mesmo um seu genero prediieoto, 
cmao ella jiropria confessa, quando se compraz em recordar o 
seu tempo de co!Iegial: « Liamos tudo o que nos ealiisse debaixo 
dos olhos, mi clandestinameníe nos chegasse ás mãos, passando 
horas inteiras absorvidas no mesmo lítuo., Eu adorava a litte- 
míura. Ensaiei cartas no genero das dePrévost, que traduzi* 
I.evorava Gamillo. Li todo o DAimunzio. Tinha eiicadernadas 
era pergaminho as «Cartas3 da Soror Marianna, e as de Ma- 
teelle de Lespinasse. Amava a Baiidelaire e sábia de cor 
Al redo de Musset E todas estas leituras me causaram uma 
4 ioro.a .sede^ tie amor, ura alvoroçado, appetite de aventuras 
ruinaulicas Coiisumia-me na avidez desse ideal! Só 0 amor 
projectos! Quantas illusõesí>. (Paf/ 

A iogiea tortuosa, habilidosa e contradietoria do sem 
ínudito. os argumentos capciosos dos caracteres sentimen- 
‘ .*tudo, a maneira de uma mulher amante se defeii- 
. *'“ 'f • ^ vae pouco a pouco aítenuando 

- culpa ate reduzir a muito pequena falta umas vezes, 

V.-V f '' outras 

* 0 ai,„, ento e a arma sempre presentes, dapropritvbel- 
tndo mmío bellameute se exmmplifica n J cLL I 
u-h.!nemes de paixão, boletins diários da tortura de 

Li r 'T"“ ®" '““O 

, .... e e.\-dusivo .la naisão es- 

.. B... . nahh tj-Luiadoí 

, * ve.. 0 to„ 

aLi,; oo» 

. ‘™'““ “'‘“te Kora para onde Raul, o 
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amante, deveria escrever, indicação dada sempre em post-scri- 
ptum de cartas pungentes de desespero, como ]}equ6noS clarões 
do esperança, aocendidos não por qualquer facto ooncroío, mas 
por uma imprevista reviravolta do seiitlraento, por algum tor- 
. cicollo da lógica do coração. .. 

Estamos certos de que as cartas da pobre .freira do Beja 
foram uma leitura assidua do aiicíor, não iiara imitação do 
estylo.^raas sim ]}ara cora ,sou peiiotranio dom de intuição psy- 
ehologica se habituar á onrodada .succossão do,s jieriodos, lís 
Iialpiíações precipitadas dum coração do,svaivado. 0 ,sr. .Antiioro 
de Figueirodo repetiu essa tragédia, a dôr duma amante aban¬ 
donada, modernizando-a;, pormonorizando-a, com o embutir da 
parte narrativa na.B cartas do desabafo o comidctando-a, com o 
fecho da loucura da protagonista. Este hícho, em nosso pensar, 
nao torna mais dolorosa a tragédia, nom sequer mais vorosi- 
mil,^ü por iirn lado um vestigio romântico, a incurabilida.do da 
paixao mnoro,sa, e por nutro, tambom tirn pouco, o olomento 
pessoal do auetor, que, como Iioinom moderno, iiiostiTi conside- 
rar a paixão corno um estado paíliologieo da cniiseieiieia, vi¬ 
zinho da loucura c a ella (uindiizindo. A obm, não ivria mèiios 

bella, nom mimos puiigirate 


Chronista dilccto da paixão, o sr. Aii(hi'rii de 1'Vueii’odo foi 
em sepida mcimatituir os dois miiis vihmiiíes canos d(í amor da 
ivistona paíria: o amor (juo uniu j), ^ ])_ .j, 

bordiiioti ].). .Fernando a D. Leonui' Tclb':,'. Obra de historiador? 
Obra do romaiicfâta? .Nem iima, neíu outia coisa, oxclimivaracmlo 
e amb^,;mm.ultanoameuto. O sr. .Authom de 1 ^’igueirodo, prdas 
obras iK Peéo e I), Igrm Imm Tiikj, introduziu na nossa 

moderna htteiaturaiini^ 

da probidade scieutifica do liisímimlor e da lihmhade arlisüca 
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dü ru!iuiiiei>tit, Hí’!ii ser um romanco Iiistoiico, Uma e outra 
oka B.u». juis jiuiiivraB do jiroprio auctor, «um treclio do his¬ 
toria oiii LirU , 0 fjue, desenvolvido, significa qiio, to¬ 
mando i;d iifcfto. iaes personagens,, foi reconstituir essa acção, 
fioiulf) piii moviüiento as personagens, insuflando-lhes vida, in- 
íerprdiuidtidlifs os ramcteres, .nsando da maior liberdade per- 
miííidu il/íUra do,s severos limites da historia, Nada ou riiiiito 
poncú se iíivenia, mus tudo que a historia regista sq anima o 
conifilmu. fuzciulKse surgir da fria narrativa das chronicas 
uma A'iva tragédia humana, como no romancé do Belk au 
his ikrmnf. -lastificando o,sou processo, o sr. Aiitliero de Fi- 
giieiivdu e-'erevc íis seguintes palavras-', «Todos os historiadoroa 
deformam a verdade ao visioná-la através dos sens preconcei¬ 
tos orilicos; c tanto mais de.sviada é essa deformaç,ão, quanto 
maior o seu esforço do encontrar interpretações novas o o do 
se ahalaiiçareni u .syiilheses concludeuíes, Mesmo fora da sy.s- 
temaíÍAaçm cxlrmiia, oii da maior ou menor relacionação seien- 
íiíiea (ívw facíitó, este desvio c faial, pois, basta a siraple.g lei¬ 
tura pivcoíicebiila. da imi innocente documento, para logo alii 
entrar n parte .subicetiva do historiador - o seu sentido pessoal 
"“que liivia traiisi,turta, rensou, alterou. As ideas geraes-são 
para ih [diiio-mphos o qua as emoções são para os poetas, Uns 
e ouirir-{ yt'<mi n e.visíeucia alravits destes preconceito,'' que jul¬ 
gam ymdfulp.-, ulisolídus e que não passam dc visões e seasa- 
Çücs mdividi! íc-, D.i historia podo dizer-sc não só que ella é 
(como Amiel ihAs. da pakagem), um estado de alma ein.otivo, ' 
imis mmii mu tMmIo de alma intclleclual, isto é, a syilíhese 
da Mim das idéas do historiador. Todos a perturbam; e, 
Unida o (pm menos erra c o que meno,s .pensa. Mollior 
qne a mtf Imvufia, o instiucto penetra a verdade; e, melhor 
que a inlell^.nia o iiitiiicto, ailviiilia-a o sentimento. Om 

poeta v,M,astro ,1o qne vé nm saWo, A raeáo é 

c la ,1a vi.sl,i; MO sentimento rasga espaços infinitos e cami- 
»lia, «aniinha nmèi ,,„a,„l„ jg a inteUigencia ficou para traz 
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e.vhau,sta!... A razao gelaria, o inundo, ,so o .sentimento o não 
uhrazasse, . - 

hmfim, iiao se sabe corn iirecisão o que c a liistoria; mas 
,seníe-se com verdade o que ó a helleza. 0 peiistimeiitommtra 
em deasordem na critica dos factos encarados [mias ideas geraes; 
0, no cmtanto, jamais o Sítntimento duvidou dc ,si proprio, na 
admiração das c()i,sa,s bcllas, Itnt.nnto, do l.oda, a (Icíbrinação 
qne da historia ,se faz, a unica desculpável ao Bonlio (alirnenío 

«da, vida) é a quo se exerce no sentido da bclleza.- convorgon- 

cía Inminosa cm (pio os espíritos so cncontraiu extasiado.s, 
aceorde.s n amigo.s, As,sim [imi.so p()i'í|ue assim ,sinto. Itis uma 
idulosopliia curta, numa miioção ingénua, A'rims pi!líi,vi'as, os- 
cripías <á freni.n, dnrii sen livro, .s.ào por parte do romauci.sta 
como (pio um repto ai,)s partidários ila in'uilii;ão, aos (jucoonsi- 
(íoram a hisio!'ia como sus(Xípíivcl dc sei' praticada com mo- 
thodo rigoroso e quo ma,is confiam nas conolusòos olitidas por 
nifiio desso nitítliodo, qnc nas iiiiuiçôiv-i da aric. hV, pralicaudo 
iigoio.saínenta orii todas as niiillipltfâ (.ipcraçòiri riiii niclhodo, 
que pela [irol)ídad.o o espirito quo o miimaiii. hem pode cha- 
ma,r-,so scientifico, a historia iià,o chegit a, sm iiimi .sitifmcia, 
lay sigiiificado [ihilosophico do termo, pois iimi suas c.oiisira- 
(3çoes syntheiicMS ahami, iimilo de arbitrai io, - como siciti olla 
m iieiii ao monos nos procnmw do ;ipm'aiuciilo praticasse o ri- 
. gor^ scientiiieo'? Taas iiaginus iimciilnin a olmi do aiictnr da 
■Doida de Amor, o l.»oirt doimmíeissaiiamento. t) tpio o sr. An- 
theio deM,<igiieir 0 (lo fez foi a])ômis alterar o iloseainniito ila in- 
veistigaçao scimitilica com a intiiiiçã.o artística-, rpiiv a lií.storia 
.seoipromomporta; coiileníou-.so (‘oiii o que existia]!! ajiiirado, 
estudou-o eonstácnciosanicntn o abirgou !i parto da arte. Km, 
portanto, dasueceasario o foi do certo mudo iiicohomuti} atacar 
a erudiçãoJulstoriiia. Nolla ,so aiioiou o auctor, como (!onfes.sa: 

orqiio não ha, no que relato, uma as,scrçà() quo ao não appoio 
nessas fontes, o Hw) leva o numor mmiero [los.sivel do citaçõos 
justificativas o do notas oxpli(>ativas. > 
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Estes dois livros são ainda a confirmação das teiidencias 
íirtistieas do escripíoiv porque são dois casos de paixão, E por¬ 
que 0 caso de D. Ignez e D. Pedro ó que ó verdadeirameníe 
um exemplo de louco amor, de veliemeiite paixão, quo á alma 
rude de D. Pedro coiiimunicou um frémito de ideaes aspirações, 
inspirou vontade heroica e o levou a affrontar os preconceitos 
moraes ,e os preceitos políticos e a arrostar, a cólera de seu pae 
e rei, por isso o sr. Anthero de Figueiredo se sentiu plenamente 
á vontade,““pois é fazendo sentir as mais desvairadas iníen-* 
sidades «deste inferuo de amar^ os mais infrenes caprichos da 
paixão, que a siia pemia corre ligeira e fluente, certeira e in¬ 
cisiva. Todo 0 grande mundo qtie se contem no sentimento 
do amor, tudo que se fecha ã compreheosão dos que só pela 
razão Iogic4 ou pelo interesse aferem os actos da vida, tudo 
que é incoercível, fugitivo, subtil, ineougriiente, paradoxalmente 
delicioso e penoso, todas as-modalidades fugazes, quo Camões 
resumiu no seu genial soneto ■-i/?mr é um forjo que arãe sem 
se rer—tudo ser;i capaz de penetrar, de desfiar nas suas com¬ 
ponentes moraes e de nos fazer sentir este grande poeta do 
RiTcbaíamento amoroso. O amor-fatalidade, o amor-]iaixão, o 
amor fim da existência o sua plena explicação e justificação 
depuis de Crarretí e de (laniillo, ainda .ninguém entro nós o 
soube expressar litlerariameiite como o escriptor das E-rmiias 

de w, formoso capihdo de i). i-Vdra e ^ 

.'Ik o caso de Leonor Telles é l,ein outro. E’, por parlo 
4e K um calculo, uma hj.poráa systematica, um meio do 
Èiwr desmedidas ambições, e por parte de D. Eeriiando uma 
subotdmaçao de tcmpcrameuto seasnal a ,uem podia satisla- 
m a» exigeaçias desse femperameiilo, um amor sem nobreza, 

■ em 1.U1 ideal levantado c que, a um e outro, esaggerou os pro- 

riiit t! miT''"1 7 ^breohado 

mli ga poliüca do tempo, manejos e conjuras de Loonor 

:»■’« C-tella. EmíuZ í 

linmoro, no a, o do Ignez e D. Pedro, o pouco qne ílo po- | 
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litica e guerra importa relacionar iíiteirameníe (lepoiultí dessa 
louca paixao e ó ainda uma sua consequência e (Icmonstração 
—^no episodio de Leonor e a mesma poliíicn o primeiro o mais 
agitado^ plano, e onraor dos régios amante,s apenas a oxplica- 
ção intima do tantas leviandades e fraquezas do rei. For is.so 
a peima do ^artista, do psycdwíogo, 6 repetidamente ponna va¬ 
garosa de historiador qne narra, quo á sobrepos.so se tom de 
demorar inais no raimdo objectivo dos factos avorigiiados qiie' 
no livro campo da iiiíuição divinatória, 

0 livro é bello, riias não o.stenta todo.s os recursos do au- 
ctor. A ordenação das suas partes, i,sto é, o modo como foi sec¬ 
cionada, a intriga o as partes qne foivam fi,scolliidas, o o estylo 
■sequente,, sempre quanto possível a alliar á maxtrna expros.são 
simplicidade extrema e os retallios de explicação moral, aqui 
e alli dispersas, suo dons mais do qne sufficiente.s para expli¬ 
car o exilo triumpiial da obra. 


. . 4 t 

As obras do sr. Antliero do Eigneiredo, quo ii.aliiimo.i 
do percoiTcr o summaiiaincnto earaíterrar, iiafeiileiara iim 
modo de conceber a vida, que llio é iiroprio, a)iicc|içrio ora ciu,) 
p'ande papel cube ao sonlimento çiraoro.so. Eaiqiiauto so attri- 
bnir ii tal concepção um caraclct iiiteiramcnto pessoal, não 
nos Bil» discnti-la. Mas como é possível quo mim paiz, cuja 
tradição litteiaria ó osseiicialmento a,raoi'osa, .se creia qmi tal 
modo de coucober a vida o de a reproduzir lillerariamcnto, 
consubstoca um gosto litterario do permanente ou uidcav,.,- 
dado, nos queremos ao mcno,s, por desobriga de coiBcieucia 
opiior a tal modo do vêr algumas objecções. Nem coiisidcrarao.s 
a paisao amorosa do amante o grau niaisdiitcnso dos aftoetos 
Humanos, menos ainda o mais uobto, nem pod,>.no.s appoiac 
'lue se lho do tal relevo na liffieratnra, hoje, no fempo 
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mos aíravessaiiílo, É para nós, homens cie gosto e de cultura 
espiritual, cpie. se, faz litteratura; a arte que se generaliz^a pelo 
vulgo é arte iieeessariameute rudimentar, como aquella, que 
tio aoonymato do vulgo ascende á aítençáo criteriosa das pes¬ 
soas de gosto, traz a marca dalguns espíritos de eleição, que 
se destacara desse uniforme anonymato. Ora para nós, homens 
íle gosto e cultura, homens que vivemos a vida incerta e in¬ 
tensa do século XX, não é, nem normalmente pode ser a jiai- 
xão erótica principal objectivo da existência e seu fito nobili¬ 
tado,!. A paiXMO ou é uma íorina extrema e transitória do sen¬ 
timento, que logo cansa apenas se sacia, ou, se tem caracter 
dô peiiiianencia, uma mórbida anomalia. No primeiro caso eii- 
fidqneee a luzao e a vontade, faculdades capitaes da alma 

seja-iio.s peiiiiiítida ,a velha terminologia — e no segundo 
desbasta todas : as resistências q toma a personalidade "presa 
dum sentimento imico, e.stado que tem muito de coramura 
co,m a loucura .raoiiomaniaca. Ora não e legitimo qiie impune- 
meuíe se dignifique uma fórraã de sentimento transitória- 
relei imo-nos ao amor-paixao, não arnor-seiitimento — e per¬ 
turbadora da livre responsabilidade, o deliberação ou uma 
forma paíhologica, estlieíicamente desinteressante a,'grande 
maiona dos casos. Amor-paixão, vehemente,.paixão que não 
causa, que tem iodos os earacteristieos que em vão buscam os 
gratides amaiitas ariciosos de mais amar, só lia o amor dos 
tiiíiosvpaixão permanentemeiite em effervesceiic^ 

íjachi^ mu que pios collocamos no ponto de vista da felicidade e 
(io interesso da pessoa amada,, amor com posse completa, do 
presente e do passado, cora domínio amplo, onde o eiume 
ramiiiente tenr asylo. Mas íambeni certamente que não cabe á 
riiemtura ,eiisi!iar-nos a amar os nossos filhos, nem nós accei- 

tarrarao.s tal ensinamento., 

('«10 os qae lôram tocados da aljara do Amof nenaram 
onas do,,, e como soffreram do saudades e deaesper 

™nte„odotem»a,adoalitteratu„,comsuperM^^^ 
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pereime belleza. Nessa galeria muitos nomes 'portugueses figu¬ 
ram, sendo o mais recente o do sr. Anthoro de Figueiredo, 
■lempo é, porém, que a nós portuguoses, ílageíados por tantos 
males socíaes o políticos, já internos, jit externos, uma voz de 
romancista nos falle diirn íhoma-, em que todo.s nos achemos, 
I10.S dignifiquemos e consolemos. Vidas, bollns vidas ha, que 
iiiuUos problemas moraes agitaram e tornaram siiperiormentie 
edifica,nte.s, nao sem haverem experimentado o atiioi', condição 
da existência, mas (mi quo esto não oeciipoii o principal logai’. 
A vida, dos nogocio.s, o mundo da intelligência, que lauto sen- 
tiiuento, comporta com suas duvidas o {Uic(,iÍo,s, t,)s csimlo.s tão 
variados da coiiscioncia moderna., alguma vez entrarão no i'0" 
manco poiiugiies.-^ Alguns passos ,S0 deram ]ii., mas camio sem- 

pio em ] ortiigal.paiz onde sempre se coumça e niiuca ,sg 

acaba-' - sem .stMiueiicia. (,t hi'. Malheiro riias, (anii os seus 
l(Mesdfí Alkrfiiina^ o o sr. Biíva Maio, com os smis Tortarn- 
(loa deram-nos modalidades novas do romance. 

Estus palavras nao sao nm reparo às obras do ,sr, An- 
theio de irigueíredo, (pie osfá, em seu pleno diroíio de fazer 
a arlo littoraría, quo mai.s .se liariiHiiiizar com .soii gosto "-o 
quo íiaiicameuíe ajiplaudimos —; .sao.sóniouto iini fiomiumita- 
lio a pioposito dessas obras, não vá, a acceilaçilo dellus junto 
dum largo publico contribuir para avigorar o convencimento 
dé qiíe bôa lit{,craíiira o paixao amorosa são inscparavci.s. 









Do esíudo psychologico dos auctores 
na critica litíeraria 

. I-^Honofé de Balzac' ■ , 


A. (lo Prado Ooolho--Porto, líllíí, 11,8 pags, 


Contem esta obra tres capítulos, em (pie o aiictor respe- 
ctivaineiite narra a biograpliia do roínanoista; faz a atiiilyso 
esthotica o littoraria de algninas das suas priucipaiN olaiis, 
como Eufff'm Ormulat, Lu Hn (kmú, Ilhmnfí Pmbm, (jrl 
m' Blroltem, JImUe MímiH (í Moihk Mhjmn; «! apivsíuila 
nnL‘i vista do coiijuiuito o uiaa, avaliai,'ão geral dii vasta pro- 
ductividado artística do fccvuulo romancista. KacilmcnP' se dt'- 
prcdionde tiue sorã, o íl.'> capitulo a i.arit) principul d>, livro „ o 
que maLs interesse tem para o [aiblico poríuguds. K’ (iiín(.ii 
possuir c.ssa avaliavào crilica do vasío con]ii!iclo, ao pas^o riue 
rclativamoiito facil d possuir os fiudos priiuàpae. da vida, do 
e.seriiitor. 


na 110 livro, que islanios imhViaiido, uiiui lacuna impor¬ 
tante, a falta dum estudo psychologi,-,, , 1 ,. Hajyaf, 
fm'ç.Mmonte hc sente, apesar das .‘xplicavocs que o aiictor 
disper.sameute npre.sciita, (|uaml() recorda a impossibilidmltí do 
1 'ceon.stituir integralmente nm c..q,irito complexo. Kallam dados 
ooiicretos o miiidos (pie docum.mlcm a fteiira moial do Dal- 


zac 0 nos avivem o .stauaj (.'scliema, ([ue nus forneci; a bioirn)™ 
phiu, serio de factos, solfridos c jiraticadoi jior um espirito, qui' 
tis,sim, na sua, muxima paite, lu-amos desci, nhecemlo, .Insto é 
declarar qiio foi o aiictor, quem delibermiameníe omiltiu cis-e 

’ Pablicmít) na/(Vnv/a (7cloe; ...«v.,..,. 
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estudo, por não perfilhar essa orientação, embora possua a 
argiicia 6 penetração necessárias. 


No 2.“ capitulo, aquello em (pie analy.sa algumas das 
obras-prima.s de Balzac, o sr. P. 0, moatra-se partklario do 
inethodo impressioni.áta. Jíí noutro lugar (lis.semos o quo sobre 
tal maneira de conceber a critica se nos oftereceu, e agora em 
presença do estudo deste critico inipressionista, 'affirmaremos 
que 0 milito que nelle se coiitenP de valioso e profundo é de¬ 
vido não ao metliodo, mas á delicada educação, litíeraria e ao 
culto gosto, do leitor e auctor. 

O 3. capitulo mostra liein como todo o estudo uma per¬ 
cepção critica perspicaz e um grande poder de generalização o 
observação dos camcteres domina,ntes duma obra tão varimla 
e complicada, eoiiio e a de Balzac, a jiar dum conlíocimonto 
profundo da jã bem extensa bibliogi’a,})hia .sobre elle. 

Finalmente notaremos ~ notação qiio é indicio da sinceri¬ 
dade da nossa critica ~qne o estylo do ,sr. P. 0., sondo cara- 
cteiizcidiiiuente, pessoal, nem .sempre ,ó claro, pelo contrario, 
frequentemente o pensamento é obscurecido por mna reda.cçrio 
pouco explicita, aiiidív que mathematicamehte lógica. Ha perlo- . 
dos Qsteusos, cortados , de incidentes, quo poderiam com vanta¬ 
gem ser divididos. E nó.s cremos que a clareza do estylo devo 
ser uma preoceupação do critico,: po.rqu6 delia depende, em boa 
parte, o doiTainamonto das idéas defendidas, e quando a critica 
se exerce cora tanta preparação e probidade e se faz porta-e.s- 
íandarle de idéas. tão justas, como as expostas neste livro, com 
a clareza do estylo não lucra só o renome do critico mas imiíto 
pimicipabnente 0 publico. ^ 

A esta resenha bibliographica re.spondeii o auctor visado 
coni um artigo do titulo Honoré ih Bdmc, pags. 210 a 220 do 
A vol. da Umta de Hkork Por nossa vez, firmámo,s as nos- 

\ O. da Bemta de Hisioyk a seguir reproduzido: 
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li—Do esííjdo psycliologico dos aiictorcs ' 
na critica liíteraria 

AncdiuRjCinui.s printüiiio.s cniicTif! IVniiui- 
áoH m Ktko, Húmrâ (k Bnkw, 
do ]'mdo ('oclho, ./iV'C/,s/(/ ile 

rhu n." H, 

,No n.® 1 da Rembi de íikbmii a jiiig. 2()H, [luliliciimos 
uma pequena noticia critiiía acêrea do livro do nosso (' 0 ,riH 0 i''io, 
sr. A. do Prado Uoellio, BmumUk Ikdnu) Porto, 1 OI/], na qual 
fazíamos notar a falta dum estudo [(svclíologico do goiiiid ro-* 
mancisla. I/ogo no nmiimn segiiiuio dcBln iiiesiim j'(:vista, n, 
pa.g. 210, 0 sr. Prado (loidlio apiusonlou um artigo de syiiitimii,! 
pí-.ycliologitia sobro o mesmo o,.;eri|iliir, [ireceilido de ulmins 
''pririeipios de eritica?. evideutemimle dirigidos ao ri‘(iii.i'lor do, 
noticia, em que se continlia a ojiiiiião qne (loieniiiuoii o iiuelor 
a, voltar ao assumplo. Est.'), cireiiiiislnucia e ainda o apreço u 
ciirdeal aiuizado, qne iios morecií asse cídiaJioradrir, obrigíun- 
lios a t'sela,i'oçer, ims jingiiias da, mesma piibliítiiçilo, n |ionlrj 
de vista do (|iia,l (miisiderãino,'! o sou livro, o l.amliem a, lir/.or 
aigiiiis i:oirimoiitai'!i,í,'i aos jirincipius do eritica quo nos a|a'o::onta, 
(Himo olmRíçnos, 

('01110 jiislilieoii 0 aUidor a íemuiii pii!' iiú,-; ajiutilada"? 
(Jom duas razues nerao';, •priimipiiis do oílii-a", o nina uizão 
de espooird ajiplicajgid ao easn de llalzae, 

t.amio primeira razán gvnil, o ;,r. Prado í‘oe!!io apivseiitn a 
a(iirmaçíií) do que, no estudo da obra dimi auelor roalisla, a 
ciitioa deve pniicijudineiite .avaliar a soa, ereaç.ãn lilleraria, 
luuía penlcmlo ne se nlrdtvér de investigar a vida e a indivi¬ 
dualidade mural do oaiidor. 1 ‘elo emitrano, no asíiido das obras 
do auciores nmiaiilieus iissai.s invtrdigaçde.s biographicas e psy- 
cliologieas imjiõeiii-.se. 
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E tão convicto se sente o critico desse asserto, que declara 
ter iiieluido no livro sobre Bakac uma biographia, inteiicional- 
riienío muito summaria, por transigência «com os velhos pro¬ 
cessos». Depois, ampliando a extensão desse mesmo asserto, 
vae até assegarar que a vida dum auctor, em gorai, só propor¬ 
ciona esclarecimentos de suikíicial alcance, e que as descober¬ 
tas de alguns momentos, em que o artista se íralmi, sahindo 
da sua impassibilidade, «imo levam longe». E’ esta a segunda 
razão geral. A razão de especial applicação a Balzac é ter este 
romancista creado liumanidade com vida' «tão absoluta que 
dispensa a consideração das condições em que foi produzi¬ 
da». E na pagina seguinte: «A creação ó perfeitamente inde¬ 
pendente do creador ; a,sua verdade eterna autonomiza-a, tor¬ 
na-a soberana.» 


De forma que para este critico, todo o escriptor que quiz 
fazer arte realista, praticando com fiel observância oa cânones 
da escola,, foi realista, isto é, conseguia plenamente o desideratum 
da sua escola; portanto a todos se applieará a sua regra: alisten- 
ção^ alisoliita do-.estudo biograpliico e psychologlco. Só por cii- 
imsidade, que 0 critico condescende em considerar,,«bem justi¬ 
ficável sem duvida», se fará esse esk^^^ todo o escriptor, 
que quiz fazer arte romântica,, foi romântico, isto é, :conseíniii:i 
plenameníe 0 , desideratum da , sua escola, Qra nós •julgamo.s 
que setodos o,s românticos que quizeram ser roraaiiticamenío 
subjectivos 0 conseguiram, nenhum realista qiie quizesse ser 
reahsta o foi compleíamente, queremos dizer, nenhum a,ttingiu 
a umparciai o absoluta objectividade que ara o escopo da es¬ 
cola, e se miguem 0 conseguiu alguma vez, não sabemos quando 
nao fez arte, fez uma coisinha hybrida, de maii go,sto, que a 
smencia eiigeitium, a arte repugnava, e: que só, seria aeceita do 
iasteii'0 couheoimeuto vulgar, 

_ Enfio a obn de Bakac, .le PlanW^ ,le Zola, de Eça, de 

1 , 1 ,' “I’®'"!» <io estJitifo ,,110 a 

I ,ura , A verdade por elles attúigida é alguma coisa abso¬ 
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luta? So 0 fos,se, quando o.s* me.smo.s as,siim|)to.s .fo.ssem retoma¬ 
dos por cmtro.s aii(:;tore,s, havoria coincidência, porque a verdade 
ó uma .so,^o todo,s que a po.®ulrem estarão do acordo. Ora esta 
coincidenda impo,s.sivel em Iíi,síoria, ainda mesmo qiio o aasiim- 
l)ío soja 0 mesmo, tletorminada guerra, determinada institui- 
çã,o, e^qiio^o.s historiadora,s tonhain todo.s o mosmo espirito 
süentiíico, ó ,nma pura |)haiita.sia no euso pro.so!ite. A vordade 
attingída ein arto líítoraria luio é uma vordade scieiitifica, ó 
veuUdo artística,^ quo nao significa tuna aequisição nova, si¬ 
gnifica uma obediência, um aceordo da obra do juira imagina- 
çao^com a realidade. Quando so diz ([iie tal ai’ii.sta, .é verdadeiro, 
eqmvalo ti dizer qiu,) i,ai arti.sta conseguiu produzir íliesonros de 
emoção a do^ bolieza, lulentro da vordade qiiotidiami,, da ver¬ 
dade .scionfifica, (p,ie mão ha o mai,s pi.!queiu) eonflicto cniro u 
vordade real c a sria pha.ni,iisia., Outro (piíilfjuer, desenvoivoiido 
0 mesmo tliema, pode ser ogualmento vmilaileiro,, aeiitlo artisti¬ 
camente opirnsto, E a oinifia (lirocl,a e fimílameutaj de.ssa opjio- 
aiçao, a dentro da, verdade, fpial é senão o iiroiirio e.s|,tirif,o do.s 
. arti.stas, de constituição dispar-? 

Não pensa assim o sr. ,Prado (iotdlio. E, nós, mri franca di- 
voigencia, uboiiamo-nof:; também, om nosso [umsar, com razões 
geraes e razoes de especial appiicação uo cmio llalzac, (jue iias- 
samos a o.vpor. 

, (fonsiiieramos o e.studo ,psy(,i}i()l()gi,:!o (li)e iiimtoras eomo 
uma (Itm eapitai^s operações da critica, ainda qim nulgunK cu- 
aos possa iiroporaimiar meiio.s elementos de iiiforma.çãi) que om : 
outros. Itó.se,‘i (m,ms podem sor consequência do plano utI()pta,{lo 
pu,ra 0 írabalho critico, em .sy,sf;ematici;:uiumto se affa,Hta,SHo 
esse estudo, por esfmnho aos limites (kabídotdtlos, oii comie- , 
juuicia, (j,t (.on.stiíiiiç;u) mental do íu'í,i,sI;i,, qiui eoiisogukso re- 
duzir ao inininio a otpiaçilo p('Kfioal (l;i siiii, obra. lívidiuilo- 
menttí (le.sou volvendo a primeira liyjioíhesir™- so o critico se 

jiiopoo fazei um o.studo .siummtrio (la evolução (lum gent'ro dc- 
tormmado, em quo iigne por mn logico oneadeamento as ptir- 
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iiciilaridades intrínsecas das obras niais representativas, não 
será grande o cabedal de informações fornecidas pelas investi¬ 
gações sobre o caracter moral dos aiictores, náo ])or esterilir' 
dade dessas investigações,, mas por inopportunidade, O estudo 
da evolução düm genero é forçosamente unilateral e incoin- 
pleto, ([uasí se limita á desçripção das .variações ocorridas no 
desenvolvimento desse género, sem ir investigar das suas cau¬ 
sas, entre as ([uaes necessariamente figuraria o genio do auctor, 
0 seu espirito, que, portanto, importava conhecer. Brunetière, 
ao organizar a siia obra, Lss Époq^im du Thêatre Frmiçás^ só 
foi apontando, aírayés do Oul, Mmteur, Phèdre, Timret^ 
Mhadamiste, ZénoUe, comédia de Marivaux, drama bur¬ 
guês, 3 Iamgc de i^aro, da dramaturgia roraantica de Scribe 
e de Mnsset, as essenciaes variações do tlieatro francês. Neste 
resírieío proposito o estudo psyehologico era dispensavol. Mas 
0 critico que pretendesse organizar nma monograpliia completa 
sobre Corneille, sobre Beanmarchais ou sobre Mnsset, não po¬ 
deria dispensar 0 estudo assidiio dessa causa principal e immo- 
diata da obra dum auctor litterario, o espirito desse mesmo 
auctor.' Gomo iião há dois e 3 pirito.s, em que a objectividado e 
a subjectividade se doseiera pela mesma maneira, natural é, 
que nalguns casos, dessa causa —o espirito — haja mais evi¬ 
dentes ou iudeleveLs Vestígios no sen efíeito — a obra. Mas 
qualquer que seja a hypothe,se que se pre,smna ou o caso real 
que .surja, nunca deverá a critica abstrahir do estudo psycho- 
logico. : . ' 

E pensamos, assim, não só por motivos logicos, mas tani- 
boiii pelo motivo da própria indole da historia litteraria. As 
sciencias históricas não pretendem estabelecer seríaçõe,s abstra- 
ctas. Nem a historia política qiier construir um typo ideal de 
revolução 011 evolução, porque apenas forceja por reconstituir 
com a possivel proximidade como, decorreu tal .revolução, a in¬ 
glesa era 1648 , a francesa em 1789 , como concluiu tal insütui- 
ção, 0 papado ou a mottárchia, toda preoccupada da realidade 
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concreta, qno <3 a sua verdade. 0 fira da historia litteraria teiii 
de ser também a reconstituição da realidade, que no .seu ca.so, 
não (3 a apreciação duimi obra ern abstracío ou em confronto 
com vagos principios abstractos, deslocando essa obra de todas 
as raizes qno a alimentaram, que explicara a sua oxistencia, a 
sua imlividualidade e o .seu valor, mas a analyso dessas mes¬ 
mas raizes. Quanto mais procuramio.s a exactidão abstracta, tanto 
mais nos afasíaroraos da concreta realidade.. Em mathcmatica 
esso completo dosíqrago da realidade e ossa exactidão abstra¬ 
cta .sao da própria indolo de.ssa .scieiicia; mas não o são, nem 
0 podem ,ser das .sciencias históricas, sciii que se pratique a 
alta inconveniência do toíalmoiito de.snatnrar os soi.is fins o a 
sna indolo. Cada .scioncia torn o seu 'inotliodo proprio, sou 
oariipQ, de acção, sou olijocto o tamiram sen ponto de vista 
proprio-convem não o,s(iuecor nunca, Ora a, única maneira 
de, na }ii.storÍa, seja olla política., social ou litteraria, attoiider 
á sua legitimíi prijocciipaçao do roalidaile, ó coiifini:i.i'mo-no.q 
no facto, som architcctar generalizações abstracta,s, principio.s 
racionaes quo intraramente lhe repugnam. A, geiioralização,, nes¬ 
tas sciencias, so 0 licita (juaiido poranto uma longa ,sueco,ssão 
do factos, em quo a vaiiação e rainiiiia., a otiíiufiía.mo.s sob uni 
rotulo geral^ o passamos .adiante a outra variação de ma,ior 
vulto. Na hibtoiia de cada paí.s,, do cada instituição, ha perlo- 
d,o.s a]io(lin().s, eni quo sÓ a hi,storia aiiodoctlc.a so oo,mi)raz; 
osses rosmne-os a historia sob a sua característica dominante 
0 imssa íilôm. 

Em historia litteraria, ti,imbfim são a realidade e a varia- 
■çao os dois principaes c .sonipre prfdorid(),s objtaitos de estudo. 
Realidailo ó^tudo (}uo é facto a,parado, apiiarecimciito (liim an- 
ctor, episodio.s da .siia vid:i quo .suggorirani obras, influencia 
mutua (los auctores, rea,cção do puldico, exitos de livraria, en¬ 
ganos da critica contemporânea, idc., etc.; e variação « Sem¬ 
pra 0 appareciinonto (la tal ou tal obra, os Ludms, p CÚ, 
Cmnweíl ou 3Mawú ikimry^ é ,sempre o pro(liicto {liim e,spi- 
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rito, de cjiie não podemos abstrahir, ainda mesmo qne esse es¬ 
pirito fosse — hypotliese, inverosimii — um foco de condensação 
das correntes moraes de seu tempo sem nada do sou Ilies attri- 
buir. 

Com Balzac, nomeadameníe, o estudo do seu caracter, a 
reconstituição da sua individualidade moral importava sobre¬ 
maneira, mesmo para a explicação das obras mais objectivas, 
porque de ha muito a critica o considerou como um estádio 
íimsitorio~-genial estádio embora!---em que coexiste a me- 
tliodiea observação quanto possivel imparcial, a descripção 
exacta e a funda penetração moral, que seriam o ideal do rea¬ 
lismo, a-par do alado lyrisrao o do maravilhoso romanesco, 
r|ue liaviaiii sido o ideal do romantismo. Como poderiamos, 
pois, renunciar a conhecer na sua constituição esse espirito, 
qu6_ umas vezes procedia com imparcial serenidade durn natura¬ 
lista e outras se comprazia no devaneio, quantas vezes na mesma 
obra alternadamente passando duma a outra attitude extrema? 
Á dosagem dos elementos constitutivos do seu caracter, o pre- 
domiüio do pensamento, do sentimento ou da vontade, a natu¬ 
reza de cada um destes elementos, a sua auto-educação, a 
atmosphera intelleotual da época de tão varias correntes, da¬ 
riam os meios para conhecer esse espirito. 

Taes sao as razões, já de ordem geral, já de e.speclal ap- 
plicação ao .caso de Balzac, por , que, ao redigirmos a noticia 
critica sobre 0 livro do sr. Prado Coelho, cornsideráraos urnala- 
cuna a falta desse estudo. 

Fecharemos estas ligeiras annotações, desejando amisto¬ 
samente que os dotes de critico, que admiramos neste escri- 
ptor, se hbertein do prejuízo do impressionismo, cujas deficiên¬ 
cias e mcohereucias algumas. veze,s prejudicam as boas qualidade,s 
cios que omultívam. :Oondemnar como inútil o e,studo psyeho- 
logieo de Balzac 6 de todos es realista,s, só porque elles assim 
se denominaram,,_e reconhecer que «a um■ estudo sobre uma 
producçao htíeraria como a de Renaiq poi* exemplo, não pode 
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ser im iffereiito o conhecimento da personalidade do auctor. ó 
de facto uma incoherencia. Os romances de Balzac, de Piau- 
de MaupKant, do Eça, ,*ae de ,»„a imap,a,áe. pMem 
conipieliendidos separailamonta da iiiiagiiiação (jiie os crooii 
raas a ,h e a Orammirí 

mnaah tles Lmujues Smtiiiirn iião devoin dispensar para 
a sna mtelligenda eakl, o estado da nulividaalidi* ,1o se,i 
aiictor! 

A esto liroTO arraaoado reapiiiKlci, n sr. Prado (,J„c||io com 
outro artigo, Ontmi a mm. ailka, imliliciid,, na Itmsk * 
Mslm-m, II,» 1(1, Lisliôa, 1!I14, p„,g«, |ai.|;]()^ 

opmioffl, ,|i,o sondo iiinitn ostraniias são taniben, inataeavois 
Siirpro leiido ,„o espirito veniado em raatorias litlerarial 
possa defender tuo.s opiiiioe.s. 



» 


Modernas relaciones liíerarias entre 
Portugal y Espana 


{ContribuciüJi bibliográfica) 

Los motivos que, de ordiiiario, siieloii aliondar la sopaia- 
eióii moral entre pueblos limiírófos, liaii impedido más de una 
veK la esírecha aproximación entre Portugal y Espaiia. Ênaó- 
íianos la historia quo cuando el desenvolviniieiito (iconóniico y 
militar de países vecinos es sensibleinente muilogo, iiaco nna 
rivalidad entro ellos; y quo, cuando el de una píirte excede al 
(le la otra, surgen tendências absorbeníes, conseouencia lógica 
de la fiierza do expansión dei uno y do Ia incapacidad de re- 
sistencia dei otro, mayormente cuando liaya afinidades étnicas, 
lingnisticas e históricas, que legiíimen y faeiliten la reali^ación 
de esa teiidencía de expansión y redondeamienío (pie está on 
el fondo de todo imperialismo. De esa reciproca siíuaoióii oiigi- 
nase una lueha a mano armada, y do ella todos los rosonti* 
mientos ulteriores. Hay sin embargo, cierta forma do desenvoh 
vimiento cpie, ya sea paralela e igual, ya diferoiiíe, iioprocliice 
rivalidades entre naoiones frontorizas porque de ella brota la 

(') IIÓDTíiso lioy EíitmUo uoii líi publípauiuji (lo! intoroEsaiití! trabiijo, fiuo, (!oii 
ol píoposito cie eslablecor eorcüalosí robidones ontva los olomeníos JiiloloctualoB do 
las (los naoiones ibeucas,^ compuao para mioatras iiaglnas ol distinííiiiilo critico lito. 
rario português, D. Pklolino do Figueiredo, secrotario do Iti «Sociedad Portuínuífia 
do Estúdios Hisloricos». ’ ’ 

Entre^ sus varias obras, dobon sor moiicionados jirotercntoraoníe los doa vold" 
monos de Histuría da Ldlmihm liomantm o IJisimia da LUkraliim Jicníisfe, valioso 
estúdio, imparcial y olijotivo, do Ias lotras portiigucBas dol siglo XIX, Aparto uiimo- 





más esírecha, y afectuosa simpatia. Nos referimos al desenvol- 
viraieiito de las relaciones iiitelectuales entre esos piieblos limí¬ 
trofes. Oonociéiidose bien, aprendeu los piieblos a admirarse y 
respetarse miituainente; y la aceión estimulante que ese cam¬ 
bio intelectual produce, origina sentimientos de gratitud y be- 
iievoleiicia que exeluyeii plenamente el mesquiiio nacionalismo 
liecho de emulación e intolerância, 

Portugal y Espana no constituyen, por cierto, ima exce- 
pción a estas regias, antes, al contrario, confirmanlas amplia- 
mente, sobre todo desde que se adoptó por nuestra parte, de- 
pnés de Ia Restauracióii, uii sistema de política internacional 
esencialmeuíe basado en la alianza con Inglaterra, la ciial se 
fiiüda menos em los, diversos tratados, sucesivamente caduca¬ 
dos, que en la inveterada costmnbre y en im sentimiento de 
fria reserva respecto a la vecina Espaüa, 

A principios dei siglo XK, cuando el peligro napoleónico 
reunió a los dos países peninsulares para la lucha defensiva, 
y cuando, conjurado éste, se restableció el aiitiguo paralelismo 
político de la Península — cuya ruptura siempre origina perjiii- 
cios mayores,, como es obvio, para sn más pequena fracción po¬ 
líticacierta benevolencia aproximo a estos dos pueblos, ve- 
cinos en Europa y más exteusaraeute veeinos en sus colonias 
de América dei Sur ; raoralmente veeinos, también, por su lu- 
eba por las instituciónes liberales. Una razóii piiramente lite¬ 
rária veuia a cooperar en esta amistosa disposición de las cla- 
ses cultas; la literatura romântica había puesto a la moda a 
Espana y siis paisajes y costumbres. Los escenarios de fiierte 


rosos articulos de rerista, tiene publicados los libros siguioiitos i O Espirilo Mslorko, 
Á Critica Lilleraiia em PoHugal, A Crilicà Litlmiria conto Sckncia, y propara una 
Bsloria da LiUcralura Classku. 

El seSor da Figueiredo, trabaja on Portugal por la rarlsidii fria, clara, oous- 
eiante, segtin nueros preceptos críticos, alejada da todas las deolamaeiones patrioto- 
ras alli y aqui an uso, da los valores tradieionalos de la Literatura nacionai, para 
establacor en olla nueva y, vivients clasilcación da méritos y virtudes.-N. de la B. 
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toimlidad, de violenta coloración, y la vida regional iiit0n,s:.i- 
inerite individualista, fértil en aveiitiiras; el aiitigiio teatro do 
la civilización hispanoinusiilnuiiia; la novelesca exaltación sen¬ 
timental que los viajeros roniatrticos se coinplaeían en ver o 
imaginar en Espaüa, constituíaii una de las imís acentuadas 
aficiones dei gusto romântico, Y íaii era, un canoii de escuela 
la Vision de esos paisajes, que muy grande fué la sorpreza de 
todos cuando un escritor íiidependiente los descriiiió como real¬ 
mente los veia, sin jireocuparse de los únicos atributos tpie 
eiicantaban la vista y el sentimiento românticos. Esto nos re- 
ciierda el caso le Tolstoi con los paisajes y vida, dei Cáiicaso, lü:)i' 
moda y por necesidade espiritual, los e.scrit.ores ronninlicoa [lor- 
tugiieses viajaroii por Espaüa y [lor cila liicicion viajar a, los 
personajes de sus novelas; leyeron, disciitieron y tradvijoimi a 
sus colegas espaüoles. Del mismo modo, .so biijiorou trailuciotms 
castellíiiias de oliras portuguesas, y viiiimoiijt Loriiiigíil (íscriío- 
res de Espaüa, 

Ya em 1801 , Quinoana tomaba um assunto português 
para um drama. Esproiiceda, Zorrilla y Campoamor, entre los 
principales, visitaran Portugal Horciilano, en su efímero paso 
por los estúdios, do critica literaria, ocupuso em LSB!'), oii el 
Bepositorio Litterario do la literatura dramática espanola. La 
Bevista Estrangeira, iniciada en 1838 , dalia amplias noticias 
de la política de Es])aria, y-Ia Beimta ünmrml IMúmma, 
fundada por Castilho, anuncialia puntualm( 3 nte la jmlflicaciún 
do libros espaüoles. Em 1854 , mn professor do la miiversidad 
de Coimbra, el doctor Vicente PeriTU’, trato de ostiaadiar las re¬ 
laciones intolectnales con las Universidades ospanolu.s, [)i:ira lo 
cual visito vários centros imivemitarios y consigiiió dei Go- 
bierno português algiinas disposiciones regnlamlo la permuta 
de piiblicaciones. En Espaüa, algunos de sus inojores e.spiritiis 
iban siguienilo con interés y simpíitia la actividad literaria por¬ 
tuguesa: PasGual Gayangos interveiiiíi, en la polémica de 0 ,ii" 
riqiie, apoyaurlo la opinión de líerciilano y dosljaiicando a un 
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ialso arabista que se le babia opiiesto; Oardenas discutia con 
el proprio Herculaiio el problema de la existeiicia deUeuda- 
lismo en la Peninsula; entre el misino Herculaiio y MufiozRo- 
mero se trababa discusión acerca de la situacióii de los siervos 
en la Peninsula desde el siglo Vlíl al XII; Amador de los Rios 
exponia largamente su opinión sobro las . ideas de Jidio de Vi- 
llieiia eoritenidas on el libro ils Rufus Histovkas nííIfíninsuJã- 
Los escritores interessados en esta aproximacion, ooino -1. M. 
de Abreu y J. Simões Dias, .daban al píiblico porfugués ciia- 
dros de conjunto do la vida liíeraria contemporânea en Its- 
pafia. Fmidáronse alguiias: revistas, como h Itãrída Ikmisu- 
kr de 18ÕÕ y A Folha de 1868, destinadas especialmenle a la 
critica de obras peninsulares o que tra.taran de la Poninsida, 
en las que colaboraram autores portugueses y castellanos. Inie- 
ron inuy numerosas las obras portuguesas de la época lomdn- 
tica vertidas al castellano, principalmento las do Garrett, Her^ 
culano y Caraillo y más numerosas aún las obras portuguesas 
de asunto espafiol, novelas, poesÍEij libros de viaje y algniios 
estúdios históricos, especialmente de Garrett, Herculano, Xa¬ 
vier cordeiro, Palmeirim,. Bulhão Pato, Álvaro do Oarvalhal, 
Ramos , Coelho, G. J. Caldeira, Teixeira do Vasconcellos, Julio 
César .Machado, Pinheiro' Chagas y Ricardo Guimarães. Goii 
frecueiioia, en obras de auctores portugueses de esa época, se 
eneontran versiones de poetas espai,iole.s; a voces on forma de 
epigrafo, que con graii vigor sintetice el coiicepto dei autor 
português,: se eiicueutraii frases de obras castellaiias. Um es- 
criptor espaübl, repetidas veces tríiducido, fué popular y cons- 
tituyó una entusiástica moda entre la burguesia media: Trneba. 

Por desdicha,' cuando. Bspaíia pasó por la dura pruelra dei 
éiisayo de gobierno republicano, las rivalidades de rógimeii y 
las aspiiTioioiies unificadoras,, por la parte espanola o la de- 
feiisa cerrada, por parte de Portugal, limitaron bastante la con- 
fianza j cordialidad anteriores. Entonces, on vez de una po- 
qiieíia iiteratura de aproximación e inteligência, como pode- 
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mos llamar a las citadas revistas, estúdios criticos e libros de 
viajes, snrgió una literatura de hostilidacl, produzida por la 
campafia anti-iberista, que alcanzó su mayor intensidad por 
los anos de 1868 a 1871. La faliida candidatura de dou Fer¬ 
nando II al trono, espahol, la inteligência dei imciente partido 
republicano 'português con sus correligionários de Espana eu las 
diligencias dei hábil representante espaíiol en Li.sboa, senor 
Fernández de los Rios, y el efecto exacerbador de la defensa 
doctrinaría dei iberisiuo becha por prestigiosas firmas, como la 
de Latino Coelho, y otras que habian de llegar a serio como 
las de Anthero de Queutal y Oliveira Martins, eiiveiieiiaroii 
más aíin esa campana que, ya por conveniências políticas, ya 
por seiitimiento, era extremameiite apoyada por el tradicional 
sistema de poiitica diploiuática dei pais. 

El tiempo atenua, por suerre, los mas violentos sentimieu- 
tos y el ordeii y la trauquilidad se restabelecieroii en Espana, 
entibíando aquella mala disposicioii. Algmios de nuestros escru 
tores, como Anthero de Queutal, João de Deus, Oliveira Mar¬ 
tins, Pinheiro Chagas, Eca de Queiroz, y el senor Ramalho Or- 
tigão, el seiior Gama Barres, ,el senor Guena Jiinqueiro y el 
seíior de Vilhena, se graujearon en Bspaíia intensas simpatias 
y aplausos, unos dei grand público, otros dei más rediiciclo cir¬ 
culo de los especialistas. Muchas obras suyas fueron tradncidas 
y estudiadas en reseüas criticas. 

Para hacer más regulares e intensas estas relaciones, al- 
guno.s amigos de Portugal, don Sinibaldo Mas, doii BenigM, 
Martmez y don Ricardo Molina, proyectaroii una « Associação 
Femiusular:^ que, llevada. a efecto, no debía confinarse en los 
estúdios, científicos y literários, sino aoercarse a las cuestiones 
commerciales, industriales y administrativas. Posteriormente,, 
mi pro:fesor espailol, don Leopoldo Alas, que fué a la vez dis¬ 
tinguido critico y novelista, renovo la idea restringiendo, sin 
embargo, su inicicxtiva, a las relaciones intelectuales, por nie- 
dio de una «Liga Literaria. Hispanoportuguesa^ que encontro 
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611 el seíior Joaquim de Araújo un decidido propagandista en¬ 
tre los hombres de letras portuguesas y que mereoiq el aiilauao 
y el concurso de espaüoles como don Emilio Castelar. 

Otros hechos de mayor relieve contribuyerou a esta Iniena 
voluiitad recíproca: las visitas do doii Affonso XIl a Lisboa, y 
de don Luis y dona Maria Pia a Madrid ; después, em 1SS2, el 
Centenário de Calderoii de la Barca, y después aún, el modo 
como Portugal se hizo representar en el Centenário dei descu- 
brimiento de las Âiitillas por Oristóbal Colón, Los homlires de 
letras, que represeiitaroii a, Portugal on ese Centenário, alcan- 
zaron brillante recepción por parto de la iirensa y de los inte- 
lectiiales espaüoles, eu especial Pinheiro Chagas y Oliveira 
Martins. Este ultimo, couooido por tradiicciones de sus oliras y 
extensos estúdios criticos, como el de Castelar sobre sii Histo¬ 
ria lU Portugal; por su opinión favorable al iberisino; por sii 
elociiente defensa dei paralelismo político de la Península he- 
cho eti H\x Historia ck k Oivilisadón Ihêrkãj había mostrado sus 
deseos de contribuir al intercâmbio lusoespafiol con la funda- 
eión de la Bevista Occidental, eii 1875. Por esos motivos, Oli¬ 
veira Martins fué uno de los profesores elegido,s por una série 
de 'conferencias preparatórias dei Centenário de Colpii. En Sd 
da febrero da 1891, dio en el Ateneo de Madrid luiia conferen¬ 
cia en castellaiiü sobre el tema: Hamgímnesy àcsciihimienim 
de los prhujums, 

Eu 1896, dirigida por don Rafael Altamira, apareció una 
revista bilingüe en el tipo y con los misinos propósitos' que las 
anteriormente citadas, la Bevista Oritica de Historia y Litera¬ 
tura espafiolas, prtugimas e Uspanoamerkcinas que, fuerza es 
confesaiio,. aimque colaboraram en ella distinguidos escritores 
portugueses, como los senores Gama Barros, J. Leite de Vas- 
concellos, P. Adolpho Coelho, ,y J. da Canmra Manuel, no ob- 
tuvo en Portugal el concurso a que era acreedora. Plntre tanto, 
se iban publicando más libros de viajes por Es])ana, principal¬ 
mente los de Lino de Assumpção, Oliveira Martins, Silvema da 
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Mota y de los senores Anselmo de Andrade e Coelho de Car¬ 
valho. Guando la inteligente politica diplomática de don Caiio.s 
I y su cambio de visitas con don Àlfonso XIII mostraban de- 
seos de conciliar el aiitiguo sistema de la alianza inglesa con 
la,s coi’diale.s relaciones con Espana; eu ando, la Academia Real 
das Ciências de Lisbôa, por la constante comunicacióii con 
Academias; e.spaíiolas y por la iioble commemoración dei terceJ 
Centenário dei Quijote, iban contribuyendo a que volviese la 
amistosa comuiiicación de tiempos dei romaiiticismo, vino la 
revolucióii de 1910 a romper, de pronto, esta. bueiia voluntad 
entre los países liermarios, creando una situación mny seme- 
jante a la que comeiizó em 1868, sólo que invertidos lo.s tor¬ 
ramos. Con razón clice el escritor espanol don Ramón Maria 
Tenreiro, nuestro amigo, en uii articulo sobre literatura portu¬ 
guesa; «Mientras las gentes do Anthero se esforzabauiior eiila- 
zar a Portugal con el espiritu eiiropeo, aqui se perdian torren¬ 
tes do energia en una revolucioii politica. No es posible que en 
el dia de hoy se hayan trocado los papeies? Nada falta para 
confirmar la semejanza, ni la frialdad di[)loraática, ni la apari- 
ción de una pequena literatura anti-iberista, impugnando, con 
razoues teóricas, un supiiesto peligro espanol--"eu su mejor 
parto— 0 infiriendo ofonsos y agravios al país vecino —en el 
resto. 

Desgraciadamente, una circunstancia, que no se apresentó 
íaii manifesta durante la revolución espafiola, vino ahora, du¬ 
rante la portugue.sa, a acentuar la reserva diplomática, entre 
los dos Estados: el procedimiento radicalmeiite'opnesto ado- 
ptado ante la guerra europea., Portugal, el 7 de Agosto de, 
1915, poco depiiós de que Inglaterra hnbo declarado la gueiTa 
a Aloinania, púsose al lado cie su aliada dieiendo que sólo 
aguardaba una' o])ortimidad para entrar en la guerra; y Espana 
declaro y ha mantenido oficialmeute la más estricta neutrali- 
dad, sin ocultar, oii cieríos círculos èxtraoficiales, alguna incli- 
nación hacia Alemania. 
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Pero 110 queremos discutir aqui cuál de los dos sistemas 
de qiolitica internacional seria más conveniente para Portugal, 
y esto por dos razoncs: primeirainente, porque teniendo este 
país los prestigies tradicionales que vienem dei trabajo, de la 
rique-za, de la disciplina social y do la cultura espiritual, pen¬ 
samos qiio todos sistemas diplomáticos podrán serie beneíicio- 
sos, como íarabién todos podrán sorle inútiles, y hasta preju- 
diciales, si no so conserva digno de aquóllos; en segundo lugar, 
porque no nos anima otro propósito, en rniestro pimto de vista 
literário, que recordar ia conveniência de un intercâmbio inte¬ 
lectual más intenso entre los puoblos peninsulares. 

La Espana de hoy está en vias de convertirse en vin país 
de alta eulíiira, gracias a los esfiierzos individuales de sus liora- 
bres de saber y a las plausibles dísposiciones legales adoptadas 
por el Estado on los oebo anos últimos, desde la íundación de 
la Jmitá pam Ampliíwióii ih Estúdios e Investígamnes Cienti- 
/icflg, poderoso organismo propulsor dei trabajo mental. Entre 
las: causas determinantes do este pujante renaeimento hay que 
apuntar la influencia dei coiiocimiento inimediato de los am¬ 
bientes eientilicos de los países dei Norte, especialmeiite de 
Aleraania o Inglaterra, y do los centros universitários dei me- 
diodia em Prancia. Bs dicho gastado, por lo miiy repetido, que 
lo mismo en los indivíduos que en los pueblo.s, el, aislamiento 
mutila sus mejores dotes, mleiitras que el trato las robustece y 
agudiza. La bistoria de imestra mentalidad confirma amplia- 
meiite tal aserto, porque nos muestra a la literatura y a las 
ciências inejor 6 más'valiosamente cultivadas en los momentos 
611 que íiió más intimo ese contacto vivificador con la produ- 
cción extranjera. Todo indica que Espana, país hermano dei 
miestro por la raza, por , la leiigua y por la bistoria,, dada su 
vecindad con nosotros y la intensa aetividad intelectual que 
hoy ostenta, debe ser la nacióii primeramente preferida para 
ese necesario intercâmbio. Hoy, que la pasión, política ha in¬ 
vadido casi todos los departamentos de la vida; portuguesa, di- 
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vidiéndo-nos según los más variados sentimientos, será extre- 
inadaniente beneficiosa toda la diligencia que se ponga eu in¬ 
tensificar la vida de estúdio; campo neutral en que deben con- 
gregarse y reconciliarse los mejores elementos dei país, En 
1864, a los dos meses de la, Ooiivención de Gramido, que puso 
término a la violenta giierra civil de Maria da Ponte, siii con¬ 
seguir apaciguar los espiritusj algunos liombres de letras de los 
más notables, y algunos políticos de los más iníluyentes, como 
Garrett, Herculano, el vizeonde de Juromenlia, Lima Felner, 
Rebello da Silva, el Duque de Palmella, Rodrigo da Fonseca y 
Passos Manuel, proclamarou, por iniciativa dei primero. el prin¬ 
cipio de la neutralidad política en la literatura. La imidad e 
individualidad de la republica literaria y su neutralidad política 
eu la literatura. La unidade e individualidad de la republica 
literaria y su neutralidad política fueron consiguadas en algu¬ 
nos documentos públicos, de imo de los cuales recogemos las 
siguieiites liiieas, trazadas por Garrett: «En las más bárbaras 
edades do Europa, en medio dei fraccionamiento de lo que hoy 
coiistitiiye las nacionalidades modernas, los hombres de letras 
y los hombres de a-rte no quisieron reconocer jainas soberania 
de príncipe ni de piieblo. Desde una pobre hermandad: de me- 
nestrales, hasta la opulenta alma mater de una uiiiversidad, 
todo era común y fraternal El trovador de Provenza o de Ca- . 
taluna y el Mwnwyer de Alemania, el menestral de Norib 
dia, de Sioilia o de ínglaterra ,ya fuese rey o ya„ pidiese; .por 
las'puertas, todos eran hermanos. El docíor de Coimbra iba 
a enseííar en una cátedra de Salamanca, de Paris, de Bolonia 

0 de Lovaina^. Esta confraternidad intelectual es la que que¬ 
remos invocar. Sieiido inútil esperar, en el dia de hoy, cualquer 
disposición dei Estado que proteja las relaciones literarlas pe-, 
ninsulares, cábele a la iniciativa privada la empresa de , estre^^ 
char lazos, mediante permuta de libros y: revistas, informacio- 
nesy criticas bibliográficas. , , 

Gomo pequeno óbolo a: tal niisión, publicamos aqui uu 
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y 271-273. Coimbra, 1854 y 1855. - Refiéreae ai cambio de 
publieaciones entre , la Universidad de Coimbra y las Universi¬ 
dades espanolas, por iniciativa de doii Vicente Ferrer, qmen, 
eii 1852, visito algunos de aquellos establecimioiitos dei remo 
veciiio. Esta iniciativa fiió ampliada en su extensióii, alcan- 
zando tambiéii a todas las esouelas superiores de Portugal y 
Espana, siendo defendida en el Parlamento el 14 lebreio 
1854 por el diputado Bertemati y en la prensa por el periódico 
de Madrid ÂãeUnte, principalmeiite, el oual solicitabala coope- 
ración de la prensa portuguesa. „ Ar 

Gama, Arnaldo; Don José ZarrUta. I. Poesias. II My 
ntivas Poéticas. Y. mista Peninsular, vol. II, píi«5. 2foJ- 
303, —Lisboa, 1856. 

Maia, D. M. cPO.: Martines de la Bosa. Obras poePicas 
e dramaiicas. V. Bsvistci Pmnsudm\ vol. II, págs. 256-269. 
— Lisboa, 1856. 

TorreSj Josê: Morte de Quintana. V. Revista Penmsu 
lar, vol. II, págs. 362-367. — Lisboa, 1856. 

Lopes de Mendonça, A. P.; Relações da Provença com 
Hespanha. V. Annaes de Sdendas e Letras da Aeadenm 
Real ãas . Sdendas ã^Usboa, vol. I, págs. 36-38. - Lisboa, 
1857. 

Bs; la nota dei articulo i Litteratura Portuguesa nos 
séculos XVI e XVIL 

Anónimo,; Carta do Margues de Santílliana, Don Inigo 
Lopes de Menãosa a Don Pedro, Conãestavel de Portugal 
V. Annaes, de Sdendas e Letras da A. R. 8. vol. 11, páginas 
284-305. — Lisboa, 1858. —Texto de Ia carta con algiinas pá¬ 
ginas de iiitroducción explicativa y algunos datos biográficos 
de Santillana. , . 


Abreu, J. M. Hq: Revista Litteraria de Hespanha em 
1855. X. Instituto. YQÍ 7.°, págs. 126-127; 140-141; 154-156; 
197 - 198 .—Coimbra, 1859., Aspecto dei movimiento intelectual 

.V . . 10P:r7^ 
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espanol (no sólo literário); ■«ao encerrar-se o ano de 1857». 
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Lopes de Mendonça, A. Influencia ãel Poema dei 
Cid sobre las coskmhres, caracter y poesia de laPeninsula 
Hispana. V. América, 18 de diciembre de 1860, pág. 11.- 
No conocemos este artículo más que por la severa cita que 
hace de él el seilor Monéndez Pidal en su edición dei Poema 
de Mio Giã. 

Rebeilo da Silva, Luiz Augusto: Memória acerca da 
vida e escriptos de Don Prandsco Martineís de la Rosa, 
Lisbôa, 1862,196 paginas. — Reimpreso, como tomo XXXV, en 
las Obras Completas de Luis Ajugiisto Rebeilo da Silva, re¬ 
vistas e methodicamente coordenadas. - Lisboa, 1900. 

Macliado, Jnlio Cesar: Revista da Semana, V. Revolu¬ 
ção de Setembro, n.®** 6882 y 6905. — Lisboa, 1865. — Ocnpase 
dcl teatro espanol: zarzuela, 

C!iaby,,01aiidio; Harmonias e cantares. V. Revolução 
de Setembro, n.*^ 6.896, 18 de mayo, Lisboa 1865.—Extensas 
apreciaciones acerca dei libro Harmonias y Cantares, de Ven¬ 
tura Ruiz Aguilera. 

Pinlieiro Chagas, M.: Emüio Castellar, V, Novos En¬ 
saios Criticos, pags. 168-175, — Pôrto, 1867. 

Pinheiro Chagas, M.: Da iniciatm litteraria dos por¬ 
tugueses na penmsula ibérica. A litteratura portuguesa nas 
suas relações com a hespanhòla. V, Novos ensaios criticos, 
págs. 68-104, Porto, 1867. ~~ Oponiéiidose al eoncepto de la li¬ 
teratura portuguesa como literatiira de. imitaciòn, P. ,C. de- 
muestra que la literatura portuguesa «ejerció una grán influen¬ 
cia sobre la literatura espafiola, y, por mediación de ésta, en 
la literatura europea». Esta influencia, segúii el mismo autor, 
consiste en la iniciación en la península de cuátro géneros li¬ 
terários: la novela de caballerias, la comedia, la tragédia y la 
novela pastoril. 

Siinoes Dias, José: Don José Zorrila, V. A Folha, l.'^ 
serio, págs. 163-154, Coimbra 1868. 

gimSes Dias, Jo.sé; Don Ermisco Uartinez de la Rosa. 
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V. i Folha^ serie. págs. 137-139; 145 - 147 .—Coimbra, 

1868. ^ ^ „ 
Simões Dias, José; Don Fmilio Castellar. V. i Follia, 

1.^ .serie, paginas 80-82; 89-90; 97-99; 104-107; 113-115.— 
Coimbra, 1868. 

Simões Dias, José; Dôn Ânionio ck Tmàa, V. A üo- 
Z/m, 1."- serie, paginas, 65-67; 73-74, —Coimbra, 1868. 

Simões' Dias, José; U Flor ãel Pantano, V. Á Folha, 

1. " Serie, paginas 49-50.; 57-58.-Coimbra, 1868.-.Acerca dei 
libro de Carlos Rubio titulado, asi. 

Simões Dias, José; O Don Jucm ãe Zorrila J. Â Fo¬ 
lha, l.'^ serie, págs. 2-4; 9-10.-Coimbra, 1868. . 

Palmeüa, José; EmiUo QcíStolar, V. Introãucção a Col~ 
kcção ãe Discursos traãmiãos—Gomhm, 1870. 

Simões Dias, Jo,só; Don Eugênio Mo7itero Rios, V. A 
Folha, 3.“ serie, págs. 1-3. —Coimbra, 1870. 

Simões Dias, José; Don Ántonio Maria Gania Blanco, 
V. A Folha, 2.^ serio, págs. 73-75. —Coimbra, 1870. 

Simões Dias, José: DotyJnan de la Rosa Gonsáleie, 
V. A Folha, 2.^ serie, pág. 81, Coimbra, 1870. ' , 

Âiioíiimo, (Simões Dias,. José?); Don Marianno Garre- 
ras y GonmkB. V. A Folha, 2.“ serie, págs. 89-90, —Coim¬ 
bra, 1870. , 

Simões Dias, José; Don Mm Alvares Lorensana, V. 
1 Folha, 2.^^ serie, pág. 90; Coimbra, 1870 

Simões Dias, José; Don Angél Fernandes de los Rios, 
V. Â Folha, E,** serie, págs, 57-59; 65-66, Coimbra, 1870. 
Simões Dias, José; Don Ricardo Molina, V. A Folha, 

2. ®- serie, págs. 49-50, Coimbra, 1870. 

Simões Dias, .José; Don Benigno Joaquim Martines. 
V. A Folha, 2.^ serie, págs. 17-18; .33-34; 41-43; —Coim¬ 
bra, 1870. ■ 

Penha, João; i pulga {Lope ãe Vega). V. Á Folha S.''^ 
serie.,—Coimbra, 1870. Comprende la tradiicción en verso de 


ESlüDOS DE LITTEllATÜRA CONTEMPORÂNEA 99 


esta poesia castellana con una extensa nota biográfica de 
Lope de Vega. 

Machado, Júlio Cesain Augusto Emüio Zahiar. V. Á Fo¬ 
lha, serie, pág. 89.--Coimbra, 1871. 

Simões Dias, José; Don Victor Balaguer, V, A Folha, 

3.*^ serie, págs, 73-74; 81-82; Coimbra, 1871. 

Figueiredo, Cândido de; Portugal e a Hespanha. Y. A 
Folha, 3.'’- serie. — Coimbra 1871. Acerca de las relaciones li¬ 
terárias contemporâneas entre los dos paises, elogiando a uno 
de sus más celosos proinovedores, el Ministro espanei en Lis¬ 
boa, Fernandez de los Rios. 

Simões Dias, José; Don Antonio Garcia Gutierres, V. A 
Folha, 3.*^ serie, pág.s. 49-51.— Coimbra 1871. 

Simões Dias, José; Don Gaspar Núfm ãe Arce, V. A 
Folha, 3.''^ serio, págs. 41-42.—Coimbra 1871. 

Simões Dias, José: Don Manuel dei Palacio, V. i Folha, 
serie, página 33.—Coimbra, 1871. 

Simões Dias, José; Don Manuel Maria José de Galão, 
V. Â. Folha, 3.’* serie, págs. 25-26.—Coimbra, 1871. 

Simões Dias, José; Don Rafael Tejaãa, V. A Folha, 3.”' 
serie, página 9, Coimbra ,1871. 

Braga, Theophilo: i Poesia mystica na Italia e na 
Hespanha, V. Instituto, vol. 14.“, págs. 110-116.-Coimbra, 
1871.—Ocúpase de Fray Lnis de Léon. 

Simões Dias, José; Don Francisco Fernânães Gotm- 
les. V. i Folha, 4.^^ serie, págs. 33-34, Coimbra, 1872. 

Villiena Barbosa, I.: Don Antonio ãe Tnieha. V. Intro- 
ãücção á Traãucção ãos contos escolhidos ãe D. Âmtonio 
ãe Trueba, por F. de Castro Monteiro.—Porto, 1872, 

Simões Dias, José; Don José Amador ãe los Rios. V. 
i Folha 6 .'^ serie, págs. 9-10; 17-19; 25-27.-Coimbra, 1873. 

Ribeiro, José Silvestre; Um vulto interessante da Ses- 
panha no século XV, V. Instituto, vol. 17.“, páginas 229-233. 
—Coimbra, 1873.—Acerca dei doctor Alonso Diaz de Montalvo, 
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a proposito dei libro publicado sobre el eu 1873, por Dou íor» 
raiu Caballero. 


Braga, Theopliilo; Bmuancero ãel 67(í, por Carolina Mi- 
chaèlis (noticia bibliográfica). V. Bihliograpliia critica dô 
historia e litteratura.—VQÚo^ 1873-1875. 

Braga, Theopliilo; Cervanies y el Qnijote, por Francisco 
Tubino (noticia, bibliográfica). V. BibUograpMa critica ãe 
historia e Utteratura. 

Braga, Theopliilo: Don Juan Ruü ãe Alarcón y Men- 
ãoza, por Don Liiis Permndez Guerra y Orh {noticia biblio¬ 
gráfica). Y. BiUiographia critica de historia e litteratura.- 
Porto, 18734875.. 

Braga, Theopliilo: Cancionero ãe Dope Stuniga {noticia 
bibliográfica). V. BibUograpMa critica ãe historia e littera- 
to.-Porto, 18734875. 

Cordeiro, Luciano: Um poeta espanhol (Ventura Agui- 
lera). Y. Estros e Palcos^ págs. 95-116. —Lisboa, 1874. 

Silva, Francisco Xavier da: Biographia ãe Emilio Gas- 
fetor,-Porto,, 1874. 

Oliveira Martins; Os povos peninsulares e a civilisa- 
ção moãmia. V. Bmista Occidental^ vol. l.°, páginas 5-24.— 
Lisboa, 1875. ' 

Artículo de introducción de la Bevista Occidental, perió¬ 
dico bilingue ciiyo programa se cifra eh las siguieiites palabras: 
«Provocar la reiiiiión de los elementos dei imevo renacimieiito 
de la Peiiinsiila y la formación do las. imevas eseuelas, 
espanola y portuguesa, tal es el fiii de la Bevista Occi¬ 
dental 

Alba, Enrique dei Oastillo y: La Lüer atura dramática 
hispanõ-porPuguesa desde el siglo IV hasta mediados dei 
JFIÍJ. V. 

250; 36-40; 81-88;, 135-140.-Coimbra, 1875-76. Catálogo 
biográfico do autores portugueses que han escrito obras tea- 
trálos en oastellano, 

0 
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Pinheiro Chagas, Manuel: Quichote ãe la Mancha. 

V. Prólogo a la traãucción.—VQÚo, 1876. 

SimOes Dias, José: i Hespanha moderna. Bevista lU- 
íerária; 336 paginas.—Porto. 1877.-r-Contiene inuchas noti¬ 
cias biográficas relativas a la época de su publicaoión. Su indice 
ilustra suficientemeiiie acerca de su contenido: «Introducción. 
—Primera parte: La poesia lírica.—Segunda parte,: La poesia 
dramática.—Tercera parte: Celebridades femeiiinas.-Cuarta 
parte: Critica e historia. — Quinta parte: Escritores ibéricos. — 
Sexta parte: La novela y la política.» 

Braga, Theopliilo: Lyrismo gallego. V. Parnaso Portu- 

Moto, págs. XXXV-XLI, Lisboa, 1877. 

Braga, Tlieophilo: Monumentos da literatura portu¬ 
guesa: I. ilagmentos ãe uma íraãueção portuguesa das 
Poesias do Arcipreste de Plita.—ll. Fragmentos de uma 
traducção portuguesa dos versos do Marquez de Santilhana. 
V. Era Nova, págs. 320-328, Lisboa.—1880-188L 

Ribeiro, José Silvestre: Don Pedro Calãeron ãe la 
Barca. Bapião esboço da sua vida e escn^íos, 240 paginas. 
—Lisboa, 1881.—Biografia, transcripción de algnnos juicios 
.críticos formulados acerca dei teatro de Calderón, examen es¬ 
pecial de algiinas de sus comedias y fragmentos diversos, Aun 
lioy es un trabajo recomendable. 

Braga, Theophilo: A Escola Eespanhola em Portugal 
V. Questões ãe Utteratura e arte portuguesa.— lÁsho\l881. 
Refiérese a las relaciones entre la literatura portuguesa y la 
espanola eii el siglo XVII. 

Braga, Theophilo: O centenário ãe Calãeron. Y. O Posi¬ 
tivismo, vol. III, págs. 206-213.—Porto, 1881. Este articulo 
íuó, reproducido en la Era Nova, Lisboa, 1881, páginas 337- 
342. Su autor eipone en él sii modo de interpretar el cente¬ 
nário dei notable escritor espahoEy propone el programa de 
fiestas con que a su entender se debia commemorar el cente¬ 
nário. Su interpretación de tal festividad resume se en el si- 
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guiente pasaje: ^Qiie significa, por lo tanto, ol centenário de 
Oalclerón? Un estádio de la evolnción nacional espanola; ol 
juício de un poder caído de las coiiciencias substituído por ol 
nuovo poder de la ciência que lo aprecia en su oportuiiidad 
liistórica como fuente de emociones que ya lian cumplido sii 
destino», (pagina 211). 

Santos Firmo, Matliias, J. 0.: Segundo’ centenário de 
ãm Pedro GaUerón de la Bami, Lisboa, 1882. 

Redactor do “Capítulo,,: FmíUo Gastelar e o conego 
Álves. Mendes, questão dos plágios.—Voxto, 1884. 

Cuníia Seixas, J. M. da: ApMlosophia e o syslema de 
Borãas-BemouUn. Sua escola e seus críticos. Y. Ensaios ãe 
critica pMlosopMca, págs. 220-243.—Lisboa, 1884.—Critica 
de las ideas dei poeta Campoamor expuestas en sus libros Lo 
AhsohtoijElIdeciMsmo. 

Cunha Seixas, J. M. da: O centenário ãe Calderón de 
la Barca. V. Estúdios ãe lUteratura e ãepMlosophia segundo 
0 sijstema pantitlieista, pags. 108-117. —Lisboa, 1884.— 
Publicado por la priínera, vez en el periódico O Distneto ãe 
Beja, 4 y 5 de mayo de 1881. 

Gomes de Araorim, B^ranoisco: Equivoco do illusfre 
mterato ãon Juan Valera. Y. Garrett: Memórias Uograpki- 
cas, 2.° voL, pílgiiias 709-712, —Lisboa, 1884. — Refuta opi- 
niones dei autor espanol acerca de Garrett. expuestas en una 
de sus notas a la traduccióii cspailola de la ohvn Poesia y 
Arte ãe los draies en Espana y Sicilia, por Adolfo B'ederico 
de Schack.— Madrid, 1868, vol 2,“, pág. 186. 

Braga, Theophilo: Cancioneiro popiikr gallego.--Ma- 
drid, 1885. 

Pimentel, Alberto: A musa ãas revoluções. Memória 
soire a poesia popular portuguesa nos acontecimentos poli- 
ticos, 247 paginas,—Lisboa, 1885. 

En el prefacio, desde la pagina 29 a la 41, refiérese el 
autor a las canciones políticas de Espafia, 


Jardim, Luiz: Antonio ãe Trmha. V. Prefacio a la tra- 
ducción portuguesa de los Contos. — IãbIíqs,, 1889. 

Sousa Viterbo: Henrique- Garces, traãuctor ãos Lima¬ 
das em hespanhol V. Circulo Camoneano, vol. 1.” paginas 
316-323.--Porto, 1889-1890. 

Apuntes biográficos. 

Garcia Peres, Domingo: Catálogo ramiado biográfico'^ 
de los autores portugueses que escribieron en castellano, 
por... pags. 13-660. — Madrid, 1890. 

Magalliaes Lima,,Jayme de: A influencia da Hespanhà 
na titteratura franceza e europea. V. Bevista ãe Portugal, 
vül, 3.“, artículo Ideas e Factos, pags. 595-699.—Porto, 1890. 
—Â propósito de la critica de P. Brunetière sobre la obra dei 
seííor Morel-Patio, Etuães sur VEspagne. 

Magalhaes Lima, Jayme do: Auctores portugueses que- 
escreveram en castelhano, artigo ãe ãon Juan Valera. V. 
Bevista ãe Portugal, vol. III, artículo Ideas e Factos, pags. 
603-607.—Porto, 1890. — Traducción de una parte dei artículo 
de don Juan Valera sobre el Catálogo Basonado, de Garcia 
Peres, publicado en la Bevista Ibero-Americana. 

Sousa Viterbo: Poesias de auctores portugueses em 
livros ãe escriptores hespmihoes, V. O Instituto, volúmen 
XXXIX, Coimbra, 1891. 

ArauJo, Joaquim de: Um livro ãe Velasquezde Velasco. 
V. Circulo Camoneano, vol. 11, pags. 77-80.—Porto, 1891- 
1892.—Acerca do la obra do este autor, Origenes ãe la poesia 
castellana , Madrid, 1754. 

Sousa Viterbo: Camões em Hespanha. V. Circulo Ga- 
moneano, vol. II, pags. 166-175, Porto, lS9M892.-Motas de 
poeta,s espanoles que han rendido pleito de adrairación en sus 
obras a Camoens: Cristóbal de Mesa, Lope de'Vega, don José 
de Litala y Oastehd, don Pedro Silvestre, Miguel de Silveira, 
Oéspedea y Meneses, etc. 

Souza Viterbo; A cmlimção portuguesa e a emlm- 
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ção Impcmliola. Sua influencia mutua, Prelmmares de um 
livro. V. Bevista dos lyceus.—?oúo, 1892. 

Qiiental, Anthero de: A ideia da Liga litteraria hispano- 
portuguesa, y, In Memoriam, pag. XIX-XX.~ Porto, 1896.— 
Refiérese a la iniciativa de don Leopoldo Alas eu carta al 
se-fior Araújo, La misma carta está reprodncida en la página 
"203 dei Yolúinen Cartas de Antkro QuenM.-Qoimbm, 
1915. 

Cândido, Ántonio: Discurso proferido na Camara dos 
Dignos Pares, na sessão de 9 de Abril de 1897, cominemo- 
ranão a morte de Ccmovas dei Castillo. Y. A Academia e o 
PartaÊ'/il‘o, págs. 226-233. —Lisboa, 1901. 

Rodriguez, fJo.sé Cervãens y: Âtraves da ílespanlia ht- 
ieram. Breves estudos sobre a litíeraturahespanhola antiga 
e fflOíímifl. 96 pags., —Porto, 1901. 

Pequenos articulos soLre la formación de la leugua cas- 
tellana, su desenvolvimiento literário; Cervantes, Moratin, Cal- 
derón de la Barca, primitiva novela espaíiola, E.spronceda, 
Núilez de Arce, Gampoamor y poetas menores. 

Gonçalves Vianiia, A. R.: lusismos no castelhano de 
Gil Vicente. V. Bevista do Gonservatorio Beal de Lisboa,— 
Lisboa, 1912.—Está incluída en el \i]m Palestras filológicas. 
Lisboa, 1910. 

Vaz de Carvallio, ,M. A.: A influemia da America na 
Hespcinha e no mundo. V. Figuras de hoje e de hontem, 
pags, 247-256.—Lisboa, 1902. 

Sonsa Viterbo: O theatro na Côrte de Don Filippe II 
(duas carias de dona Bernarda Coutinho), V. Arehivo his¬ 
tórico português, yoI 1,“, paginas 1-7. Lisboa, 1903. Cartas 
dirigidas en 1565 y 1566 por la dama portuguesa reisidente en 
Madrid, dofia Bèrnarda Coutinho a la Reina de Portugal, acerca 
de representaciones teatrales en la Corte de Espana. 

Sousa Viterbo: Jorge de Montemor. V. Areliwo histó¬ 
rico português, vol. l.«, pags. 249-259.-Lisboa, 1903. 
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Informacioiies biográficas y noticias acerca de Moiitemayor 
como cantor de capilla. 

Ayres: Clirisíovam: Nota sobre Pr. Luis de Granada. 
V. Boletim da segunda classe da A, B. P., vol. l.°, págs. 226- 
230.— Lisboa, 1903. —Lista de las primeras edicione-s de sus 
obras existentes en la Biblioteca Nacional de Lisboa. Las pa¬ 
ginas indicadas se reíieren al texto de la nota y a la parte 
dei acta do la sesicin en qne se liizo presente la comiinicación 

Sousa Viterbo: Dante, o Marques de Santühana e 
Bernarãim lUbeiro. V. A Bevista, yqí 1.“, Porto, 1903-1904. 

Anonyrao; Todas as litteraturas. I Historia da Utte- 
fatura hespanhola, 333 paginas.-Lisboa, 1904,-VoKimen 
de pequeíio tamaiio con la particularidad de que contiene nua 
primora parte, de 113 paginas, sobre la litteratura arabigo- 
e,spafiola. 

Academia Real das Scieiicias: Miguel de Cervantes 
Saavedra. El Ingenioso Hiãalgo D. Quijote de la Mancha, 
Tricentenário da sita primeira edição. Sessão Commemora- 
tiva na Academia Beal das Scieneias de Lisboa, 158 págs. 
Lisboa, 1905. 

Oontieno las piezas siguientes: I Extractos de las aetas.de 
las se.sion 0 s de la Academia, reproduciendo La propuesta de la 
conmemoracion académica dei senor Lopes de Mendonça, págs. 
7-13. II. Aliicnción dei vicepresideiiíe de la Academia, don 
Vergilio Machado, pags. 17-21. III Acerca da gloriosa novella 
do engenhoso fiãcdgo D. Quichote de la Mancha, por eí senor 
d,on Francisco Teixeira de Queirós, págs. 25-38, IV. O D. Quí- 
chote de Cervantes e as Almas mortas de Gogol, por Z. Con- 
íòglieri Pedroso, págs, 38-57. V, Quem foi o auctor do segundo 
D. Quichote?, por el seüor don Theo])hilo Braga, págs, 59-76. 
V.I. O ideal de D. Quichote, por el senor don Cri.stovam Ayres, 
págs. 77-116, VII. Duas palavras sobre a evolução e a 
influencia da novella hespanhola, por el senor don Henrique 
Lope.s de Mendonça, págs. 117-186. YlllComo Cervantes ri, 
por el senor don José de Sousa Monteiro, págs. 137-150. IX. 


ARTIG03 VÁRIOS 


Discurso ãel exceUntisiniQ seíior Conde ile la Vifíazay Minis¬ 
tro de Espana, págs. 151-148, ' 

Navarro y Moiizó, Jiilio: Cermnies e o seu tempo. Dis¬ 
curso pronunciado en la sesión solenine celebrada eii honor tle 
Cervantes en las salas de la redacción dcl Correio nacional, 
la noche dei 14 de mayo do 1905. 67 págs. Lisboa 1905. 

Braga, Theophilo: Tricentenário da publicação do D. 
Quichote, 1605-1905, 24 págs,-Lisboa, 1905.— Conferencia 
dada en La, Academia do Estudos Livres que coiitiene la bio¬ 
grafia de Cervantes con la opinión de que Luporcio Leonardo de 
Argensola es el autor de la .segunda parte apócrifa del Don Quijote. 

Braga, Theophilo: Cermnies e o Don Quixote. V. Occi- 
dente, vol. 18.°, pag,s. 98-99.-Lisboa, 1905.— Esbozo, biográ¬ 
fico con facsirailes de , las portadas de las prirneras edicioiies 
dei Qnijote. 

Rodrigues Beraiid; Miguel de Cervantes Saavedra.- 
Lisboa, 1905. 

Paço, Antonio Jaiiseii do: Catalogo da Exposição Cer- 
vantina realisaãa a i2 de Junho de 1905, por occasião do 
3.° Centenário de D. Qiãchote no Gabinete Português de 
Mím. ^ Rio de Janeiro, 1905. 

Figueiredo, Cândido de: Zorrilla e a sua coroação. V. 
Figuras lüterarias, pags. 49-52, — Lisboa, 1906.—Breve 
articulo escrito en 1888 a propósito de las fiestas celebradas 
en Granada en honor de Zorrilla. 

Figueiredo, Cândido de; Don Vicente Biva Falado, V. 
Figuras litierarias, pags. 128-134.—Lisboa, 1906,—Oontiene 
una breve biografia de este escritor y general mexicano que^ 
on la fecha do la publicaeión dei articulo, 1886, habia sido 
nombrado Ministro plenipotenciário en Lisboa y en Madrid, y 
una nota necrológíca publicada en 1896. 

Lemos, Julio dQp Francisco Villaespesa. Y. Instituto, 
vol. 53.°, pags. 115-120. -rOoirabra, 1906. ™Juicio dei libro El 
alto ãe los bohemios, 
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Vaz de Carvalho, M. A.: La Cathedral de Blasco Ibáãez. 
V. Â .0 correr do tempo, pags, 1.3.3-145.—Lisboa, 1906, 

Sampaio (Bruno), José Pereira de: O movimento mental 
e poUtico da Hespanha contemporânea, V. Portugal e a 
guerra das nações,—Voúo l%ii ^ 

Jorge, Ricardo: La Celestina en Amato Lusitano. Con- 
irilmción al estúdio ãe la famosa (mieãia, por., . Tmàuááa 
directamente tlel português para la revista Nuestro iiempo, 
por el doctor Pederico Montaldo, 13 paginas.— Madrid, 1908. 
—Consideraciones en torno al signieiite pasaje do la obra Dios- 
coriães, Hb. IIÍ. on 99, do Amato, Lusitano, celebre medico 
judaico português dol siglo XVI: «Non procnl a domo Oelesti- 
nae midÍ6)?i.s famosissimae et de quale aegitur in coemedia 
Calisti et Melibeai», .. 

Braga. Theophilo; i influencia castelhano-aragoneza. 
V. Historia ãa litteratura portuguesa. I. Eãade media. pags. 
389-407.-Porto, 1909. 

Sousa Viterbo: Dois escriptores hespanhoes do século 
XVII, V, Boletim da segunda classe ãa Á. R. 8., vol. 4,“, 
pags. 171-187.—Lisboa, 1911. 

Ocúpase de don Fernando Alvia de Castro y, de don Garcia 
Garces y Gralla. El segundo plagió al poeta português Gabriel 
Pereira, 

Vaz de Carvalho, M. A.: i hegemonia ibérica. Y. Im¬ 
pressões ãe historia, pags. 9-14.—Lisboa, lOll.-Según pa- 
labras dei projiio autor, este articulo es un «rápido cuadro de 
la oxpansion vital de la Peninsula Ibérica». 

Velloso, Rodrigo: Don Manuel Lorcnzo d’Ayot. La Ibe- 
rmla, V. Aspectos litterarios, pags. 53-57.—Lisboa 1912, 

15. P.: Gongora ct Ic gongorisme considérés ãans leurs 
rapports avcc le marinisme, por L, P. Thomas, Y. Revista 
de Historia, vol. 2.°, paginas 300-301.—Lisboa, 1912.—Nota 
bibliográfica. 

F. F.: i Hespanha e a alta eultm intellectual. V. Re- 




vista ãe Historia, vol 1°, pags. 263-270.-Lisboa, 1912.— 
Acerca de la Junta para Ampliacióii de Estúdios con (latos 
tomados de la Memória de 1911. 

Manso, Joaqnim: Ao trühcillio, mancebos! .V. Alma 
quieta, 41-46 — Lisboa, 1913,—Trata de las empresas 
coniercíales de V. Blasco Ibcáfiez en la America dei Sur. 

Prestage, Edgar: Bon Francisco Manuel ãe Mello. Es¬ 
boço biográfico, 614 paginas.—Coimbra, 1914.—Iiicluimoa esta 
obra porque doii Francisco Manuel de Mello es escritor clasico 
611 las dos literaturas portuguesa y castellaiia (^), 

F. F.: Don Francisco Mamiel de Mello, esboço biográ¬ 
fico, por Edgar Prestage. V. Bevista ãe Historia, 3." vol., pags. 
258-259.—Lisboa, 1914. . 

Resena bibliográfica dei volumeu precedente. 

Pereífa, Firmino: O Porto ã*outros tempos. Notas Ms- 
toricas. Memórias. Recordações, pags. 62-76.—Porto, 1914. 
-Oontiene la narración de un episodio de juventud, después 
de la lectura dei Qiiijote. 

Sousa Pinto, Manuel de: Portugal e as portuguesas em 
Tirso ãe Molina, 70 pags. Lisboa, 1914-— Conferencia leída 
611 el Teatro de Almeida Garrett, en la cual se sefiala y comenta 
la parte dei teatro de Tirso de Molina referente a Portugal. 

Sousa Viterbo: A litteratura ImpanJiola em Portugal, 
resenha bibliográfica dos livros ãe escriptores hespanhoes 
impressos em Portugal Lisboa, 1915.—Publicación de la 
Academia das Scieiioias de Lisboa a puiito de salir de las 
prensas f). 


{*) Véase la rasôna de esta obra eri Eshãio, tomo XI, num. 83, pàgs 
478-480, Sôptiembre de 1916. • 

0 Á data da inolusao deste artigo no volume Artigos Yarios, acha-so já, 
eoneluida 6 distribuída esta obra, com 272 paginas. 
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Libfos y afticiílos portugueses de viajes por Espafía 

Amnjnw.—Alfiambra, Contos ãe Granada, N. Revista 
estrangeira, vol. l.° (unico), págs. 3, BB, 71, 109, 142, 367, 
392, —Lisboa, 1853. —Oontiene timos traduoidos dei libro de 
igual título de Wasliiiigtoii Irving. 

Caldeira, 0, CL: Barcelona, {Fràgmmio de un viaje iné¬ 
dito por la Peninsula) V. Revista peninsular, vol. l.°, págs. 
67-73; 300-306; 408-416, - Lisboa, 1855. 

Teixeira de Vascoiicellos, A. A.: Viagens na terra 
alheia, ãe Paris a Madrid, Lisbôa, 1863. 

Machado,. Julio Cesar; Em Hespanha. Scenas ãe viagem. 
256 páginas. Lisboa, 1865.— Madrid, Escoriai, Valladolid, San 
Juan de Luz. 

Guimarães, Pkmloi Em Hespanha. Scenas ãe viagem, 
por Julio Oosar Machado. V. Revolução ãe setembro, ii.° 7,059, 
3 (io (licÍ6m.bre. — Lisbôa, Wió. X.: Em Hespanha, Scenas 
de viagem, por Julio Cesar Machado. V. Revolução ãe Setem¬ 
bro, 11 ." 7,070, 24 de diciembre. — Lisbôa, 1865. 

Transcripciôn dei Jornal ãe Lisboa; ioMm. 

Pinheiro Chagas, Ikmd: Julio Cesar Machado: Em 
Hespanha. N. Novos Ensaios Cfi&os, págs. 145-154.— 
Porto. 1867. 

Guimarães, Ricardo: Impressões ãe viagem. 280 págs. 
Lisbôi.i, 1869. - Cádiz, Gibraltar y Paris. 

Pinheiro Chagas: Madrid. Scenas de Lis¬ 

bôa, im : 

Anonymo: Viagens, Hespanha e França, Luciano 
Cordeiro. V. Revista Occidental, vol 1.'’, páginas 510-511.— 
Lisbôa, 1875. 





liO ARTIGOS VÁRIOS 


ESTUDOS DE LITTERATURA CONTEMPORÂNEA IH 


Pinheii ’0 Chagas y Julio Cesar Machado: Fóra da 
Porto, 1878. 

Cunha, Xavier da: i Europa pittoresca, 2 vols., de 
IV-279 y 283 páginas.-• Paris 1881-1883.— Coiitieiis capítu¬ 
los sobre el Norte dé Espaiia, Oastilla la Nueva y Extre- 
madura. 

Anonymo: Madrid. V. Dimonario universal portu¬ 
guês^ vol. VI, páginas 817-963. — Lisbôa, 1882. — Extenso ar¬ 
ticulo histórico descriptivo. 

Sanches Frias, D. E-, Motas a lapis. Passeios e digres¬ 
sões penmukms, Lisbôa, 1886. 

Carvalho Saavedra, Oaiiota A., y João Clemente de: 
Jardins ã’ Infanda, escolas primarias e normaes na Suissa, 
França e Hespanki. — Porto, 1888. 

Coelho de Carvalho: Viagens de... a Madrid, Barce¬ 
lona, hice e Monaco, cartas e notas destinadas a Cesarío 
Verde en 18S4, Lisbôa, 1888. 

Queiiíal, Anthero de: Viagens na Hespanha, pdo sr. 
Anselmo de Andrade.-^Voúo, 188... — Apreciacióii publi¬ 
cada eii el periódico A Provinda citada por el senor Joaquim 
de Araújo en sii Ensaio de hibliographia antheriana, pág. 
XXXIX. 

Silveira da Moita: Viagens na Galliza. 236 páginas. 
— Li.sbGa, 1889. Vigo, Pontevedra, Villagarcia, Santiago, Oo- 
runa, Liigo, Oreiise, Rivadavia y Tuy 

Magalhães, Luiz de: Pela Hespanha! V. Notas e im¬ 
pressões, pág,s. 111-116.— Porto, 1890.— Sobre la protesta 
dei piieblo espanol contra uiib amenaza aleraaim em 1885. 

Oliveira Martins, J. P.: Cartas peninsulares. Edição 
postkmna precedida d’um esboço biograpMco do auctor por 
seu irmão (xuilherme ãe Oliveira PIarim. 22S pcágs. — Lis¬ 
bôa, 1895. — Campos de Toro. 

Liiio da Assumpção, T.: Ehn Hespanha, arte e paisa¬ 
gem.—Lisbôa, 1896, 




Mesquita, Alfredo: Terras ãe Hespanha. - Lisbôa, 1898. 

Andrade, Anselmo de: Viagem na Hespanha.—UMa., 
1903. 3A edicióii. 

Figueiredo, Anthero de: Recordações e viagens, 258 
págs. — Lisbôa, 1905, Vigo y trayecío de Salamanca a lafron- 
tera para Lião. 

Orave, João: Jornada romantica (novela). Pôrto, 1913- 
—Describe el paisaje dei trayecto de la frontera de Portugal a 
la de Prancia. 

Teixeira Gomes, M,; Cartas sem. mmal nenhuma. 306 
págs. 2."- edicióii.—Lisbôa, 1913. — Oontieiie impressiones de 
viajes por el Sur de Espana, principalraeiite Sevilla, Cádiz, 
Santa Cruz de Tenerife y Granada, 

Castro e Almeida, Virgínia de: Em Sevilha. V. Coisas 
gwe aa pom pág.s. 215-223.-Lisbôa, 1913. 

Addenda: 

Ribeiro, José Silvestre.—Aííisa Sigéa—Memória apre¬ 
sentada d Academia Real das Sciencias, ÍAshòa, 1880, 53 
pags. 

Noronha, Eduardo.—-Í/Opo ãe Vega e os dramahirgos 
hespanhoes. V. Evolução do Theatro, Lisbôa, 1909. 

Fça de Queiroz. — No mesmo hotel. V. Notas Coiiteni- 
poraneas, Porto, 1909. .Sobre o assassínio de Canovas dei 
Castillo. 

Falcão, Victor.-CWas de Hespanha, Braga, 1915, 
167 pags. 

Jordão de Freitas.—COTanies e Argensóla, Lisbôa, 
1916, 18 pags,.(1). 


{') E.ít6 artigo foi piiblíoado na roviutaEsferlío, Barcelona, Novèmbro dô 
1916, pagíí. 206-223. 


Hl varo do Carvalha! (') 

üm escriptor esquecido 

Nd historia das littoraturas, fr6f|U6iiteiiieiite o es(|ueci- 
mento, já por uma normal transformação do gosto, jâ por 
accidoiitaes circunstancias, apaga nomes que tinham direito a 
lograr mais algum favor. E' um phenomeno quo em todas as 
littoraíuras se verifica. ,0 vulto predominante do algumas 
grandes figuras estabelece a dos])roporção e reduz os nomes 
secundários a .simples re]) 0 tidores das qualidades que essas 
figuras primaciaes com mais originalidade e vigor representam. 
Na litteratura francesa, Corneille, Racine c Moliere offuscaram ■ 
todos os auctores dramáticos desde Hardy,, só interessantes 
para os especialistas que estudam as origens do theatro francês 
6 sua differenciação nos vários generos, Em Portugal, Camões 
fez e.squocer todos os poetas épicos, e Eça de Queiroz fez rele¬ 
gar para ura segundo plano, que em breve será o e,sqiiecimento, 
todos os romancistas que cultivaram o mesmo gosto. Outra,s 
vezos, a perda de alguns nomes provem do divorcio que se¬ 
para a litteratura e o povo, separação nitida que em Portugal 
tão flagranteraento se verifica— bera como era outras littera- 
turas dos povos pequenos, em que a arte litteraria é como que 
tutelada por uma litteratura central, a do povo que chefia a 
cultura desse grupo de povos affins, 0 critico, que se abalançar 
ao estudo minucioso da litteratura portuguesa, a . cada passo 


'(*) PiiblioaUo noâ (Wes, Lisboa, 1911, ii.» clè jimlio, 
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MiMiifem lehaMtaçõffi a taaer, tardias reivindicações a invo¬ 
car. E nós algninas temos {eito já na colleoção ambieiosamento 
intitulada BiMioifec» * Mudas Historm Smmrn. 

Trataremos hoje do contista Almo do Catvíühal, que 
merece sor lomtoado não porqno legasse obra do valia, mas 
poviino, em plena mocidade, se aftirmon duma maneira muito 

pessoal e não repetida. 

E’ tóra do duvida (|iie o critico qno for accoidar asses 
nomes ignorados on esquecidos, e os incluir iia historia litfarar 
lis terá do os considerar por iim ciitorio bem diverso daquelle 
por que considera os outros bem conhecidos, qiio iivetam um 

publico, que os comprelieiideu e amon. 

Os qu6 fôram ignorados, os que bem cedo esqueceram 0 
sobre todos os que, como Álvaro do, Carvalhal, só posthuma- 
monte foram lidos, e fracamente, não exerceram acção sobre 0 
gosto, não orientaram successoues; a sua nifluenoia dynami(mi 0 
pois nulla, mas iioin por isso menos significativa a sua indivi¬ 
dualidade, como fóco condensador do acções hetorogeneas ou 
por ferirem qualquer nota ainda não vibrada. Quantas vezos 
a causa desse esquecimento resido na combinação, por uma 
forma, insólita, do, influencias bem comrauns, jnas que, em 
ftonjuncto, produziram uma resultante mal aceoita do publico. 
As ilibworws, de, Saint-Simon, cuja influencia não foi ])equena 
0 que tanto interesse despertaram aos românticos, só fôram 
publiccudas em 1830, cerca do cem annos depois do esoriptas. 
Não fôram conhecidas no tempo, a que diziam respeito, 0 ,. 
seiido-o,, 6 ,possível ^permitta-se uma conjectura— que passas¬ 
sem pouco menos que despercebidas e que .SainbSimon em vez 
de ser ura auetor ignorado ató 1830, fosso iim auctor esquecido 
6 só em 1830 relembrado. As suas ideas 0 0 caracter, que lhes 
serve de fundo coordenador pão tão pouco da primeira metade 
do século XVIII, as ideas são tão medíocres e 0 caracter tanto 
do secülo XIX, que esta. conjectura parece-nos muito plaiisivel. 
Todavia, a critica francesa localizon espe auctor na sua epooa 
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jiropria, embora só considerasse a sua influencia, na epoca 
muito posterior, era que ella se exerceu. 


Dois auctores se referiram a Alv.aro do Carvalhal; Simões 
Dias, 0 poela e critico da littcraíura hespanhola sua contempo¬ 
rânea, que prefaciou a edição posthuma dos Contos q & ({mw 
devemos os únicos apontamentos biographicos conhecidos, o o 
sr. Pereira do Sampaio, que, no capitulo IX da sua obra, A Ge¬ 
ração Nova, fíiz clelle principal objecto das suas atteuções. Um 
e outro, porém, nos dão pequeno subsidio, menos o segundo qno 
0 primeiro, o quo nos obriga a utilizarmos a obra, como prin¬ 
cipal fonte de informações. (^) E’ este um processo perigoso; a 
critica psychologica, frequentemente, chega a reconstituir um 
typo' moral do auctor inteiramente oiiposío ao real, quando se 
baseou só sobre a obra. Considerando a contingência desse pro¬ 
cesso, agora forçoso, observaremos duas cautelas: as reservas 
nos assertos relativos ao auctor, e a preferencia, do estudo da 
obra, em si, , 

Segundo o testemunho de Simões Dias, Álvaro do Carva¬ 
lhal iiascou na província de Traz-os-Montes, aldeia do Ârgeriz, 
no ano dc 1844, e fallecou ora Coimbra em 1868, com vinte 
e quatro annos, ao tempo em que frequentava o curso de 
direito. Essa brove vida passou-a na preoecupaçáo duma 
doença minaz, que teve o seu desfecho no aneurisma, que o 
victimoii. O retrato, que acompanha o volume dos seus contos, 
mostra-nos uma physionoraia apoquentada, a testa em rugas, 

(!) No livro A UnivmüMe ãe Coímlra, CoimUra, ,1908, 3;i2 pags, o sr. 
Bormirclino Machado, antigo professor daquolla Univorsidado, alludo a Carva« 
lhal na soguinto passagem: «Moravam ambos (Gonçalves Crespo o JoSoPonha) 
numa das ca.Stta das bons senhoras Seixas, na maia pequena, ura pouco reco¬ 
lhida da rua, a mesma, onde morãrn tambom AI varo do Carvalhal,— que estou 
revendo, ooin os seiiâ grandès olhos mortiços, o pequeno bigode descabido e os 
lisos cabelos, mais nôgros do que a sua capa e batina a destáoarem funèrÇíi,- 
jnonto sobro a pallidez exangue do rosto—,,,» Pag. 177, ' ^ ^ 




as sobimolhas descahidas, 0 olhar inexpressivo, o bigode 
abandonado, todos esses vestígios q\iQ deixa a modifeiçao 
pessimista. Não se podo, todavia, attiibuir a anormalidade 
mental, de que evideiitemente Álvaro do Carvalhal eoífria, 
só ao padecimeiitõ physico, e faltam-nos ciados fidedignos para 
apontarmos outras cansas prováveis; teremos, por isso, de^nos 
limitar a verificar essa anormalidade no caracter iuilludivel, 
que imprimiu á sua pequena obra a qual sem ser muito 
valiosa, tem originalidade. Tivéinos na nossa littoratlira mo¬ 
derna algiiinas novroses bem caracterizadas, entre ellas a cie 
Camillo Castello Branco e a cie Anthero de Quental, mas 
tanto era Camillo como Anthero manifestou-se essa nevro.se, 
do base orgauica, principalnioiite na passividade com que 
soffreram as. acções,, externas, passividade que nunca os 
deixou aítingir a absoluta posse^ consciente de si proprios 
e qne os obrigou a consumirem boa parte da vida activa 
em siiggestões e coníradicções. Não soffriara dnraa ..total 
incapacidade de ver a realidade objectiva, na sua flagraiíeia; 
nem um ueui outro era destitiüdo do poder de pensar com 
lógica e coherencia; a sua vontade é que enfermava. Isto 
faz que; e.ssa morbidez psyohica se reflicta priíieipalmento 
nas normas da siia vida; hyper-sontiraentalidade em Camillo, 
hyper-intellectualidacle em Anthero. Em Camillo surprehen- 
de-nos até a justeza da, sua observação, a descripção nos 
seus romances, e o discernimento com que conduz as suas in¬ 
vestigações chronologicas, iios seus írablhos de erudição. Em 
Anthero não encontramos esse poder descriptivo, porque era 
uma imaginação abstracta, c[ue desdenhava a observação pi¬ 
ctórica; mas contemplamos a mais completa e mais sã norma¬ 
lidade, 0 mais elevado senso logico.a nortear-Ibe o pensamento, 
de que é uma prova irrefragavel o seu estudo, Tenãendas ge~ 
mes da pUlosoplàt, na segunda mekde do século xix. Não suc- 
cede assim era Álvaro do Carvalhal para quem a realidade era 
uma concepção subjectiva, Sobre disposições ingeniías, o recollii- 
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mento alheado do convívio e da observação veio accentuar essa 
incapacidade de ver bem e iiupessoabnente, avigorar e,s.sa anor¬ 
malidade dos sentidos dominados pelas tendências espíritnaes. 
De facto, este eseriptor não via iiitegralniente o que se lhe api'e- 
sentava aos sentidos, mas corrigia a visão com a representação 
das suas tendeiicias. Falíam-iios elementos de estudo, já o dis- 
isémos, mas essa falta, cumpre esclarecer, sentimo-la não para 
a localização do caracter de Carvalhal num elenco de anorinaes 
pathologicos; esses elementos, a existirem, só nos interessam para 
0 estudo do seu caracter littorario. O seu volume, Contos^ pu¬ 
blicado era 1876, contem seis peças, cuja acção passamos a 
resumir. 

No primeiro, i Fehre ão jogo, Marianno, personagem cen¬ 
tral, perde ao jogo uma quantia importante, perda qne impor¬ 
tava a fallencia e ruina do pae. Em meio do seu grande aba¬ 
timento, 0 banqueiro seu amigo. Lúcio, proporoiona-lbe um 
meio de salvação: tinha ein seu poder uma quantia avultada, 
confiada á sua guarda, sem exigeiicia de qualquer titulo de 
responsabilidade, pelo lavrador P. Vassal, que vivia a duas 
léguas, para além da montanha sobranceira á cidade, O lavra¬ 
dor pedira ao banqueiro havia pouco a devolução desse dinhei¬ 
ro, mas fallava-se-lhe, e se elle airanisse em e,sp6rar, Marianno 
estaiãa salvo, pelo menos as suas diffieuldades seriam addiadas., 
Para pagar o seu eraprestimo trabalharia. Na noite immediata, 
Lucio tinha de atravessar a inontanha regressando de casa de P. 
Vassal com o dinheiro. Todo o tempo de espera passoii-o Ma¬ 
rianno numa dolorosa espectativa, entre receios e apprehensões. 
Súbito, ao approximar-se a hora em que Lucio devia atravessar, 
a montanha, acode-lhe uma idéa criminosa. Trepa ã montanha, 
de noite, e quando vê passar um cavalleiro, desfecha a clavina,, 
precipita-se sobre elje e rouba-lhe o saeco, que trazia ; corre 
para casa, fecha-se no quarto, e quando, trémulo de coinmo- 
ção, 0 abriu, encontrou-o cheio de miseráveis moedas de cobre 
6 algumas de prata, em voz do ouro luzente de Vassal, que 
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esperava. Tinha assassinado o pae, que era o cavalleiro cirie, 
pouco antes de Lucio, atravessava a serra, portador daqir® ® 
magro pecúlio. Lucio appareceu em breve com a fortuna re- 
deinptora. Segue-se uma violenta commoção cerebral, que si¬ 
multaneamente parece um sonho o uma realidade, tão coiifu- 
sainente está descripta, arrebata o dinheiro, corre ao jogo o ve 
0 banqueiro ganiiar-lh’o todo, homem mysterioso, que é nem 
mais nem menos que o cadaver do pae, ostentando na ca^boça 
a ferida da bala que na montanha Mariamio lhe atirára. A' saida 
do jogo, acompanha o pae, que vao deitar-se no eaixao,-na eça 
armada niima igreja. Vem-lhe um confuso, delirar e accorda 
depois era Nápoles, convalescente dum ataque de loucura. 

Tal é a acção, o iião é facil reproduzi-la, tão proposital¬ 
mente cahotica ella é, ao ponto de se nao saber onde terniina 
a narrativa real e onde principia a loucura visionaria. OUcs^*" 
dos ao finij três surpresas nos colhem: a primeira, que a parto 
mais terrorosa do conto é uma visão, só então eonfessiida; a 
segunda, na mellior das conjecturas, que essa visão que siip- 
pimhamos o delirar duma noite, é o bosquejo dum estado do 
louco cheio duma mesma preoccupação e sem nítida contagem 
de tempo; a terceira, que todo o conto é uma narrativa pessoal 
dura jogador. Voltamos então atraz e tomamos tudo qiio se 
segue ao contracto com Lucio, por phantasia de alienado, mas 
inesperadamente um dialogo final leva-nos a crer que Ma- 
riauno de facto matara o pae. E foi essa certeza que iiova- 
ineiite lançou Mariamio, já curado, na febre do jogo. 

O conto seguinte, J. Moreno ó, já pelas analogias da sua 
acção e de algumas qualidades moraes do protagonista Moreno 
com os escassos dados biographicos do anctor, já pelo testemu¬ 
nho de Simões Dias, um pouco autoMographico. 

De Coimbra sae, de viagem para Hespanha, o maneobo 
J. Moreno, avido de se resarcir de fadigas, soltando a alma em 
romanescas aveiituras. Ainda então, no tempo de Carvalhal, os 
portugueses viam a Hespanha através da imaginação impre¬ 
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gnada de leiturás romanticas. Atravessa a peninsula, deixando 
um rasto de recordações sentimentaes, e di.spiinha-se a reentrar 
em Portugal pela Galliza, quando preso dos encantos de Petra, 
om Ltigo, se demorou tão 'esquecidamente que. a sua eleição de 
deputado, que em Portugal lhe preparavam, foi compromettida, 
pela sua ausência. Chamado pelo pae, ainda conseguiu entrar 
em S. Bento, por cedencia de candidatura deste em seu favor. 
Desde então a sua vida foi uma continuação de triiimphos na 
política, no mimdaiiismo 6 nos amores fáceis. Em breve se_ 
esqueceu de Petra. Assim viveu, embalado de glorias, que 
Álvaro de Carvalho não diz quaes fossem, até ao dia em que, 
instado, nm medico lhe commimica soffrer dum aneurisma, 
Cae num desalento desesperado, que a morte do pae vem 
ainda augmentar. E’ então que lhe relembra Petra, como um 
balsamo. Parte para Lugo, para casar e morre nos braços 
delia, na noite de núpcias. 

Támbem neste conto não faltam elementos da mórbida 
phantasia do oscriptor, que todavia elle quer fazer entrar no 
âmbito da verosimilhança, pela explicação do alguns sonhos por 
alguns factos reaes. Vejamos. Quando se retira para o seu solar, J. 
Moreno passa as noites numa grande agitação. Uma noito, dor¬ 
mindo, sonha que o pae, já morto, vem, tiritando, agasalhar- 
se ao lume do fogão, enroscando-so mirrado aos pós delle; ao 
accordar reconhece que é o corpo adormecido do cosiiilioiro quo, 
ficando de véla ao amo, cedera por fim ao somno. Outra noite, 
sonhara quo ia escrevendo com aponta duma lamina motallica 
sulcos sobre a cinza do fogão, sulcos que depois se coloriam 
duma phosphoresceneia pallida. Afiguravam-se-lhe caracteres 
cahallisticos, uma tentação do demoiiio. «0 espirito promettia 
ao enfermo um cautério redemptor, á custa do criminosa con¬ 
venção». Invoca uma mão supremamentô poderosa que o salve. 
Apparece-lhe Satanaz, faz-se o pacto; J. Moreno, toca ura per¬ 
gaminho, immediatamente ahi apparece o . seu nome a fogo. 
Depois Satanaz, com a unha molhada em sangue da ferida que 
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lhe abre na testa, lança no pergaminho as clausulas do con¬ 
tracto, Aecorclaiido, J. Moreno corre ao espelho: tinha a testca fe¬ 
rida,.. mas 0 ferimento fizéra-o num dos ornatos a rolovo da 
cadeira, em que adormecera. 

Segue-se o conto Honra antiga. Um velho alferes das 
guerras civis vingou, segundo a sua noçao de honra, a affronta 
que lhe fizera uma sua filha, Petronilha. Vendo que re.mstia,a 
todo,s os casamentos propostos, impõe-llie um villao coino noi¬ 
vo. Petronilha, perdendo a esperança de demover o pao, opta 
pela confissão ao indigitado noivo do, obstáculo que o.s .separa: 
tem um filho de ura conde das vizinhanças a quem ama. Ro- 
tiraiido-se, o camponês repete tudo ao veterano.' Á noite, 
quando Petronilha no .seii quarto esperava o conde, toda em 
sobresaltos, apparece-lhe o pae. Depois de altercarem, ouvem- 
se 03 passos do coiide: o alferes arrasta a filha para o interior 
e mata-a com a durindana das luctas civis, volta ao quarto o, 
após ligeira Irnsitação entre o dever e a commoção, ás o.scuras, 
hraiide a e.spada para ura e outro lado e despedaça o craneo 
do conde. Reuniu os cadaveres na cama, em que tinham noi¬ 
vado, 0 foi offerecer-se á justiça. Desde então a mulher do al¬ 
feres, «quando i mais lauto o jantar e maior o numero dos 
convivas, conta, entre a sobremesa e o càfó, com orgulho do 
leôa, como na sua familia se castiga uma affronta», E- concluo 
com diggressões sobre a relatividade da noção de honra, pro¬ 
curando por ella justificar o alfereis. 

0 conto, Á Jestal^ ó duma sensualidade torpe. D. Gundar, 
viajado e um pouco sceptico, de visita a uma sua tia, residente 
numa quinta, no campo, surprehende na prima infantil, que 
annos antes deixara, uma encantadora mulher, curió,sa das 
suas viagens e duma simplicidade meiga, em süigular con¬ 
traste com as mulheres que até então conhecera na roda viva 
da sua convivência mundana. E ama-a. Passeiam, dão-se as 
mãos, beijam-se livremente; mas o seu amor parece oiitriste- 
cer, encolerizar por veze,s, um rafeiro antigo, Niger, que a toda 
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a parte os segue. Na cidade, coutando o sen subito revira¬ 
mento de .sceptico em crente no amor a ura amigo. Fausto, 
homem de vida mysteriosa, ouve as mais aterradoras prophe- 
cias, porque para Fausto a siinpleza ingênua de Plorentiiia não 
ó mais do qiie calculo. E conta mn episodio da,mocidade, duma 
brutal crueza, em qiie fôra protagonista a mãe delia, que não 
será por isso falta de argúcia para guiar .a estratégia da filha. 
Fausto ]H’oinett6 ir á sua hôda., mas morre no dia seguinte de 
tysica. Qnndar o Plorentiua casam, mas á hora dos brindes 
chega iim conviva inesperado, Dom Fablo. A Gundar asseme¬ 
lha-se que é Fausto, o seu espectro. 0, casamento realiza-se 
por isso sol) apprehensões sinistras. D. Ctimdar, desdenhoso da 
ardência de sangue da mulher, estabelece aposentos Separados, 
facto que logo dá começo a um afíastamento moral, nm pouco 
por consequência do mal entendidos e de suspeitas, tornado 
quasi em incompatibilidade. Dora Pablo visita a casa com fre¬ 
quência e ó recebido carinhosarnente. por Florentina. Â sus¬ 
peita mina o coração de D. Gundar. Simula uma viagem, mas 
a pouca distancia retrocede, e, occulto, surprehende não a 
Fausto, nias a Niger, o cão ciumento, que os seguia, rugindo, 
quando em solteiros elles se passeavam, de mãos dada.s, pela 
alameda. Mata o cão, á mulher mostra iim infinito desprezo e 
contra si desfecha também o revolver. 

O Fimhal de Eosaura mais ainda excedia o horror trágico 
e extravagante. Everardo roubara á familia a mocidade que¬ 
rida 0 hella do Rosaura, de quem fez sua amante, desdenhan¬ 
do-a após os primeiros enthiisiasraos. A sua vida desordenada 
do orgia a tal ponto alheara de si o coração de Rosaura, que 
nesta pouco a pouco foram acudindo o arrependimento, o re¬ 
morso, as saudades da America distante donde ora. E um dia, 
em seguida a uma discussão violenta, ella procura um' refugio 
no suicidio; mata-se a punhaladas. IJm só homem testemunhou 
0 seu fim, como testoraunhára a sua vida de soffiimento, o 
escravo Antonio. Na Europa .via.java um irmão, do Rosaura, 
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Lorenzo dei Giocoiido, a qnem Ántonio narra a morte de Ro- 

smira e entrega o pnnlial com quo ella so matara. Desde eiitao | 

Lorenzo só existo para nm fito, vingar a família desolada, vin- c 

gar a irmã perdida. Persegue Évorardo, e uma noite, num 

baile em Veneza, oond(3 elle fôra na variedade múltipla dum 

viver ao acaso, onçontra-o; mascoarado, ó tomado por mulhor, 

deixa-se cortejar por Everardo, soccorrendo-se da feminilidade 

gracil do seu rosto, um pouco disfarçado pela estreita mascara, 

arrasta-o a um palacio em ruinas - todo o scenario é tristonho .; 

e sinistro—onde 0 faz embriagar. E quando Everardo lhe 

supplica que tire a niascara, descobre-lhe um rosto cadavérico, ^ 

duma severidade algente, onde Everardo reconhece as feições ■ j; 

de Rosaura morta. Cae exânime e, quando torna a si, vê-se j 

sobre a campa raza da sua amante. Desordena-se-llie q pensa- j:; 

mento, coufundem-se-lhe as recordações, o cynismo requinta, j: 

a voluptuosidade do vicio torna-se-lhe estado permanente. B j 

emfim, uma nmte, numa taberna, um mancebo entra o desa- 
fia-o; um empurrão apaga o velador, e um duello sanguino¬ 
lento, um atroz duello de morte se trava na escuridão. Dahi a 
pouco abre-se uma porta, sabe o mancebo Lorenzo, e pela luz 
que entra, os convivas vêm estendido no chão a Everardo, com ; 

um punhal atravessado na garganta, o mesmo com quo Ro- , 

saura trespassara o proprio seio. 

No ultimo couto, Gannihaes, feriu a nota mais alta da in- 
verosirailliaiiça, da extravaganeia, do artificialissimo arranjo 
litterario só attingivol por uma imaginação doente, quo com¬ 
põe sobre elementos de segunda mão, colhidos da observação : 

indirecta dos livros. Através das salas de baile e dos banque¬ 
tes, duas personagens se passeam tiiumphalmente, ambas pro¬ 
vocando a maiór admiração e interesse. São Margarida, cuja j 

belka e cujo desdem por quantos lhe tributavam graças lhe t 

tinham dado certo renome, e o visconde de Âvelaiieda, cuja j; 

fortuna, melancliolia grave e serena o aureolavam com o pres- [■ 

tigio attrahente do mysterio. Oasaram-se, mas toda a festa . f 


decorreu sob iim véu de tristeza, de receio, que provinha da 
reserva rnelaneholica do viscondo, que nem nesse dia corapu- 
sóra outra dispo.sição moral, 0 de certas palavras sybillinas, 
que Margarida lhe ouviu 0 que a deixaram num vago recoio, 
opressivo com presontimentos, aterradores. Uma terceira perso¬ 
nagem, D. João, ardendo em oiiirae, como pretendente despre¬ 
zado, 110 dia da^ bôda, mais accentua essa oppressão de temor 
com um brinde ironico. Os recoios do Margarida effectiiam-se. 
No seu quaxto, Avelaneda não corre a abraçá.-la, diz algumas 
palavras geladas, encostado a uma poltrona, e ante Margarida, 
gelada de surpresa, ãesarma-se nas varias partes complicadas 
que 0 compõem. O visconde era um estupendo aborto de muti¬ 
lações, um tronco 0 a cabeça sómente; os braços, as pernas, os 
dentes, 0 movimento, tudo eiTa um artificio de aperfeiçoados 
mecanismos. Margarida fogo espavorida para os jardins, onde 
cabo exânime, 0 0 visconde, querendo chegar a um frasco de 
fulminante acido prussico, rola da poltrona, sem 0 conseguir, 
indo tombar sobre as chammas do fogão, que logo 0 envolvem 
0 vão carbonizando. Na manhã seguinte, 0 pae de Margarida, 
vendo momo tardavam 0 que a porta do quarto só estava en¬ 
costada, entrou; logo um cheiro de carne queimada lhe desper¬ 
tou 0 appetite voraz, e vondo a carne a arder no fogão, expli¬ 
cou a ausência dos noivos 0 esse assado extravagante pelo 
pendor para a excontricidade, que sempre conhecera no vis¬ 
conde. Chama os filhos e, devidamente apetrechados, começam 
a trinchar 0 a comer na parte superior da carne, a menos tos¬ 
tada, não sem estranharem 0 seu gosto insulso. Entretanto um 
tiro os attrahia ao jardim: era D, João, que do alto duma ma- 
giiolia, em fronte duma janella aberta, assistira á estranho, 
sceua, 0 que assim punha termo á sua vida de desvarios, no 
momento era que pela primeira vez um capricho seu se mallo- 
grára. Da sua bocca moribunda, 0 pae e os irmãos de Marga¬ 
rida ouviram a narração horripilante e souberam quo, como 
cànnibaes, tinham comido da cariio do viscondo. Á sua cons- 
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ternação, porem, surga iim consolo efficaz: oram os legitirnos 
Herdeiros do riquissirao visconde. 

Tal é a moralidade da historia, conclue Carvalhal. 

Posto qiie contemporâneo da geração de 1865, Carvalhal 
é ainda iim romântico, mas ]á da deoadencia, quando os carac- 
tóres proprios/do romantismo fôram, de intenção proposital, re¬ 
petidos mima crescente artiíicialização. Garvalhal é um esque¬ 
cido representante da decadeneia do nosso, romantismo. Leitor 
de Sliakespeare, Coetlie, Musset, Victor Hugo, Bsproncoda, 
Alvares,do Azevedo, Pilinto Elysio, Hoffinann e Põe, imitava 
não a natureza, embora vista através dum crédo litterario, 
mas estes auotores, combinando esses elementos tão dispares 
por uma forma pessoal 

A novidade dos contos de Carvalhal consiste no alarga¬ 
mento dos motivos litterarios, acceitando como themas assum¬ 
ptos que a um romântico da primeira pliase da escola repu¬ 
gnariam, como principalmente na VM e nos Cannihaé^.,'^õ,o 
vá dizer-se que foi isso influencia do naturalismo francês, ou 
mais exactamente de Zola, que foi o auctor que mais ousado 
foi na adopção de themas até então severaraente affastados da 
téla litteraria ; Zola começou a publicação dos Rougon-Macr 
quart em 1871, quando Carvalhal era já morto. Portanto, ainda 
que a crueza e extravagaiicia de Carvalhal façam lembrar um 
pouco La Tem & Thérèse Baquin, tomos de explicá-las pela. 
sua própria feição litteraria, pela sua imaginação doentia. 

A acção dos seus contos em parte alguma é localizada, o 
das personagens não temos nenhuns informes biographicos. 
Raramente se sabe donde vêm, quem são, raramente ainda se 
conhece o seu nome completo. Nenhuma psychologia, somente 
uma qualidade dominante, maldade oynioa, presumpção dom- 
joauesca, um enfartamento de desvario, de orgia, de fáceis, 
amores, que conduzem ao amoralismo. Também os seus qua¬ 
dros, imprecisos como são, ahstractos recortes que a ninguém, 
a nenhum local se podem referir, a nenhuma observação di- 
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reoüi, a nenhuma emoção vívida, iião têm fundo real, Não ha 
nestes contos multidão, essa multidão que turbilhona na vida, 
no ultimo plano dum qualquer quadro pessoal, essas neces¬ 
sárias personagens secundarias o secmidarisslmas, que vêm 
pormonorisar, trazer verdade, 

, As mulheres são duma extrema formosura e duma imiio- 
tiiosa ardência de sangue, como a que retrata a pa-g, 226 : 
«Rosaiira tinha na jihysionomia sympathica a perfeita mani¬ 
festação da sua alma ardente, Era uma, natureza extraordi¬ 
nária polo complexo do elementos variados 0 oppo.stos, que a 
coiistitiiiam. Nobre orgulho, imaginação febril, facil em exacor- 
bar-so na creação de impossíveis, de phantasmas e cio terrores; 
desvairada impaciência no a.spira.r fiara 0 deseonliecido, proprio 
da,R organizações voliementomeiiie nervo,sas e.sensitivas; quanto 
Iia (lo mais dòce 0 fiiidico na virgem, tempora.do iiulescriptivel- 
mente com um lunlo da, libidinosa soltura da pecciulora: taes 
as qualidades, que ilavãm relevo a esla creança original. Nada 
mais selvagem no cimne! Em cada ondulaiião do peito enca- 
pollavam-so tompestados;, mas tempestades, que um singelo 
carinho meu tinha 0 condão de osconjiirar». E em todas ollas 
sempre a magnificoncia ih coiitoruos acabados, fresónra, colo¬ 
rido, rijezas do carnadura, 0 decididas aptidões para atingir 
a niatoniidado. Como se estava longe dos termos idyllicos de 
(larrett c do Hcrculano, da mulher-sonho, da Joanninha do 
Yallü de Santarém 0 das personagens femininas do Monastüon^ 
«intermediarias entro 0 céu 0 a terra», da,s brancas e timidas 
caskdlãs (h)s (Irairiatiirgos hisioricos, 

Outro caracter acceiituadamente romântico ó 0 idealiza.r a 
IloHi:i!uiha, como paiz do amòr, da forma e da côr, que satisfa¬ 
zia 0 go.sto do exotismo dos primeiros românticos. Mas em- 
quanto naquellos essa, preferencia era resultante directa dum 
estado' moral do inadaptação, de descontentamento, era um 
gosto sinciíro do exotismo, ora om Carvalhal já uma herança 
da tradição, cuja origem 0 significado se perderam, 
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Por toda a parte se revela a mão do anctor, mexendo as 
personagens, explicando-as on intercalando pequenas divaga¬ 
ções 0 coinineiitarios: «A mina tem sido explorada por nume¬ 
rosos alchimistas ,de sensações fortes. Á mim, com pena o digo, 
cae-me a penna da mão. Mas jcá que vim, coxeando até aqui, 
coxearei um pouco mais. Permitta, leitor...» [Punlml de J?o* 
saura, pag. 260). «D’ond 0 concluo, aqui entro parenthesis, qno 
0 systeina nervoso das senhoras é mais melindroso qiio o do 
leitor, que, certameníe, não vê motivos de susto. Possa a des¬ 
coberta ser de proveito á scienoia». (Qannêaes^ 284-5). 
Através das janeilãs abertas viu a lua no céu, infaíliml em 
fflft? casus, e viu também a folhagem compacta do laranja.1, 
roecndeiite ao sopro ligeiro da embalsamada viraçeão«. (Id., 

püg.292). ■ 

O amor, que as suas personagens sentem, é sempre um 
amor instincto, ura amor que irresistivelmento impolle aposso; 
só para ellè vivera, o quando o capricho se desfaz contra iim 
obstáculo insuperável, partem o craneo cora uma bala, como 
D. João nos CiOTíifcs. O próprio Carvalhal seria um sensual, 
segundo se infero desta preferencia, e o prefaciador do livro, 
Simões Dias, que o conheceu, o affirma. Por toda a parte nas 
desenpções, põe um cuidado particular nos perfume.s e nas 
cores; os convidados rebrilhara de joias,' as miilheros dccotadasi 
as, mesas com as raelhores egimvias o os melhores vinhos, mui¬ 
tos ciysíaes 6 muitas flores; na hoda do Avolaneda e Marga¬ 
rida, nos Cannãaes, os convivas bebem: por copos do ouro. 

. Corno Carvalhal não idealizava os dados reaes da obser¬ 
vação, 0 claro, ó logico concluir que as suas descripções nunca 
tâin independeneia pictórica, 0 , são , sempre uma repetição de 
elementos fixos, da costumada scenographia do romantismo; 
por jsso a natureza raro figura nos seus conte, e sempre como 
retoque ao fira desejado/ um reforço de côr para produzir o 
effeito procurado, 

Quanto á composição,, conseguiu — exceptuando o. pri- 
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moiro conto, Febre do jor/o, -sempre marcar as gradações 
principaos da acção, evitando prolixidades e até pondo, envol¬ 
tos no, dialogo, certos esclarecimentos sobre ella. Mas o dialogo 
ó artificioso, muito litterario, por vezes um torneio de argúcias, 
sem nenhuma significação psychologica e, quasi sempre, desa¬ 
companhado daquelles pormenores de gestos, de expressão 
physionomica, de attitudos, que o definem, que o precisem. E 
no estylo repetidas vozes se encontram reminiscências filintis- 
tas, no acurado purismo syntatico e no aspecto antigo, sem 
que a expressão ganho: «Iam estes devagar, com innita quie¬ 
tação, em companhia duma apavonada moçoila que,’ num 
cestinho á cabeça, levava acipipe ü que fim no monte 
appetitosa merenda. {Honra antiga, pag. 143). 

Após esta summaria eniiuraorcição dos caracteres, que jul¬ 
gámos primaclaes na poquena e esquecida obra de Carvalhal, 
uma pergunta nos acode: que se tomaria esse esoriptor,;se não 
houvesse desapparecido tão côdo? Ou condescenderia, soffrendo 
disso a sua obra, como succedeu cora Oaiuillo, de , 1871 em 
doanto, ou raorrorla littorariaraonte, cora a mesma; prematuri¬ 
dade com que morreu roalmento,, é o que parece fiodor-so in¬ 
ferir da sua obra. Romântico retardatario era 1868, mais re¬ 
tardatário .seria apó,s essa data, porqiie a siia anormalidade 
psychologica, se marcou duma maneira pessoal a decadência 
romantica, não lho dava giirantias de exito noutro credo, lit¬ 
terario. 




0 que é a Academia (Real) das Sciendas 

de Lisboa (^) 

(1779-1915) 

AOS AMIGOS DA ^^AOADEffiA»: 

Do presente artigo, publicado na Revista ck Historia, se 
faz^iima separata para que se lhe facilite a circulação entre os 
amigos da Academia das Scieiicias, que muitos são em Portu¬ 
gal e no estrangeiro. Entre esses amigos portugueses, queremos 
desde ]á distinguir , os socios da benernerita «Sociedade de Es- 
tudos ^Pedagogicos» o da «Sociedade Portuguesa de Estudos 
Históricos» que em assombléa votaram moções ((e, protesto 
contra as determinações, legaes que feriram o venerando insti¬ 
tuto. Por nossa parte, essas medidas dos governos. e dos parla¬ 
mentos a respeito da Academia, a par , da situação creada ao 
professorado e da protecção prestada aos que da vida intelle- 
ctoal só querem 0 ruido e as homenagens, , são signaes inillu- 
diveis da absoluta incompatibilidade entre as demagogias e a 
cultura espiritual; não pode deixar de ser assim, porque cultura 
espiritual implica critério de escolha e de exame, desdera de 
grosseiras superstições verbaiistas. Por isso, juntamos ao pro¬ 
testo daquellas duas sociedades o nosso individual. Ainda assim 
esse protesto, ficará muito áquem das proporções, que deveria 
attingir. 

_._; F.R 

(•) Publioaclo na Eeiiista ãe SMoria, n.o 16, Lisboa, 1D16. Dastô artigo se 
fo* uma separata oom larga tiragem, Distribuído no estrangeiro reoebou muitas 
rôtúronoiaa do applauso em revistas Tarias, 
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A Academia Real das Sciencias de Lisboa - desde outubro 
de 1910 siraplesraento Academia das Sciencias de Lisboa— oi 
fundada em 1779, no reinado de D. Maria i, por diligencias do 
2° Dufpie do Lafões, D. João Carlos de Bragança, e do P.® Joso 
Francisco Corrêa da. Serra, botânico illustre. 0 2 ° Duque de 
Lafões (1719-1806) pertencia á familia real, como filho segundo 
do infante D. Miguel e neto do rei D. Pedro ii; por motivo da 
situação creada á nobreza pela politica do Marquez de Pom¬ 
bal saiu do reino e viajou largamente por paizes de Europa e 
Asia, militou nos exercitos de Maria Thereza do Áustria na 
guerra dos Sete Annos, e assistiu largamente em Inglaterra, 
onde recebeu a honra de ser eleito membro da Real Sociedade 
de Londres. O P.® Corrêa da Serra (1750-1833), cuidadosamente 
educado era Remai segundo alguns já sob os auspieios do bene- 
merito duque, viajou também largamente por Europa e Ame¬ 
rica, residiu em Londres, onde foi conselheiro da legaçíio por¬ 
tuguesa e teve também a honrosa, eleição de socio da Real 
Sociedade de Londres. Unidos por estreita intimidade intello- 
ctual, muito cultos de espirito e animados de progressiva neo- 
philia, concertaram a fundação da Academia, o duque pres- 
tando á nova empresa o seu operoso valimento na eôríe de 
sua segunda prima,, a rainha’!). Maria i; Corrêa: da Serra 
orientando-a cora seu entendimento: de perito. 

- O gosto das academias era já velho ein Portugal, que 
nessa teiidencia promptamente acompanhara a Italia, sua crea- 
dora. Desde 1628, data da fundação da mais antiga academia 
portuguesa de que ha noticia certa, & Acculemiados Singulares^ 
até 1779, aiiiio da approvação dos primeiros estatutos da Aca¬ 
demia Real das Sciencias, existiram mmierosas dessas corpo¬ 
rações para, o cultivo da, poesia, da eloquência, . centros do 
go,sto gongorico em . que se poetava e discorria com a maior 
gravidade sobre frivolos themas. Nesse largo movimento aoa- 
deinicista poucas são as instituições dignas de menção, e des¬ 
sas ainda seleccionaremos as muito principaes, que sâo eni nosso 
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entender: a Ãcadmia Real de Historia Portuguesa, fundada 
por D. João V em 1720 para a preparação da historia ecelesi- 
astica de Portugal, que produziu alguns volumes de valor; a 
Academia Portuguesa em Roma, fundada pelo mesmo soberano, 
para os estudantes portugueses das artes de pintura e esciil- 
ptura, qne, entre outros discípulos, contou Vieira Portuense, 
Dommgos José de Sequeira, dos maiores pintores de Portugal; 
a Academia Liturgka Pontifícia, em Coimbra, concedida por 
Benedito xiv em 1747, como delegação da Academia dos Sa¬ 
grados Ritos e Historia Ecclesiastm, àe Roma', e a Arcadia 
Lusitana, corporação particular fundada era 1756 pelos poetas 
Antonio Diniz, estimado anctor do poema satyrico O Hijsso;pe, 
Esteves Negrão e Gomes de Carvalho, a qual se celebrizou 
como iníelligente reacção contra o gosto gongorico na litteratura 
e contra a influencia castelhana, e como tentativa de regresso 
á verdadeira tradição elassica contrapondo-a e aos modelos 
franceses do século de Luiz xiv aos modelos hespanhoes. Porém, 
com 0 largo plano, qne ás Academias de Sciencias se assigna- 
lava no estrangeiro, como centro organizado de todos: os ramos 
do saber humano, foi a Academia Real das Sciencias, a pri¬ 
meira, 6, como poneo depois da sna: fundação se tornou cor¬ 
poração officialmente reconhecida e privilegiada, veio a ser a 
niiica em Portugal. 

As instituições deste typo devem-se á França, ao espirito 
mundano o gentil que da convivência litteraria pelos salões 
aristocráticos fazia exhibição de eleganeias o donaires, de re¬ 
quintes de opinião e expressão ; devem-se ao dom subtil qne a 
França do secnlo xvil, de Madame de Ramhomllet e Madame 
de Lafayette, genialraente creou ,e ensinou ao tordo, o da 
conversação, que Mademoiselle de Scudéry considerava o vin¬ 
culo da sociedade entro os homens, o maiOr prazer das pessoas 
de bem e o meio melhor para introduzir no mundo não só a 
delicadeza, mas também a moral mais pura e o amor da gloria 
0 da virtude; esse dom cujo exercício Saint-Evremondreputava:; 








mais deleitoso que a própria leitura; a que o historiador Yanl- 
las confessava dever nove das dez coisas que sabia; e cie que ■ 

0 eminente La Bochefoucauld escreveu uma regra tão exigente 
que para a cumprií na integra, diz um annotador, seria preciso i 

mais genio qu 0 ’para escrever o Ciã. Foi da necessidade, que 
sentiram: alguns bellos espirites, de elegante e doutanieute con¬ 
versarem, que nasceu a Academia Francesa. Richelieu o;i::fere- 
cendo-lhe a sua protecção e proporcionando-lhe existência oífi- 
cial, juntou aos seus titulos de estadista insigne, mais o de 

patrono duma das mais bellas creações da sua paíria. 

A Academia Francesa, cuja primeira' sessão se realizou ern 
l;3 de março de 1634, a principio, coiifiiiou-so numa missão 
imica, 0 eiiiiqueciinento da lingua :fraiicesa, e defeza do sua 
pureza, por meio da obra que, melhor servia esse proposito: o 

diccionario. Mas 0 vasto , increinento das sciencias, nesse soou lo 

e 110 seguinte, obrigaram os paízes que de lhança tomaram essa 
instituiçíão a alargar-lhe o quadro das suas attribuições; foi 
principalineiite, sob a forma mais generica de Academia das 

Sciencias, quo se generalizou e que Portiigal a tomou. 

Em 24 de dezembro de 1779 a rainha D. Maria approvou 

os estatutos da Academia das Sciencias de Lisboa, obra de La,- @ 

fões 6 Corrêa da Serra, - á qnal a mesma soberana em 1783 
concedeu 0 tittilo: M Boal, que vigorou até 1910. Segundo esses 
primeiros estatutos, a Academia compretiondia três classes, 
sciencias naturaes, mathematicas o bellas-lettras, cada uma 
com oito socios efíectivos. Admittia tambern. soeios honorários, 
e correspondentes nacionaes o estrangeiros. Durante o anno 
académico, de outubro a julho, deviam realizar-se duas sessões 
publicas dc abertura e encerramento do anno com a inaioi so- 

lemnidado, e sessões ordinárias quinzeimes para trabalhos scien- 

tificos e questões administrativas. As deliberações da assembiéa 

geral, aclarando, revogando ou additando os,estatutos, designa¬ 
vam-se assentos. '■ 

A 16 de janeiro de 1780 renlizou-se a primeira sessão da 
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Academia, com a assistência dos académicos, Duque de Lafões, 
seu presidente,:?.® Corrêa da Serra,Aeu secretario, P.® Joaquim 
de Poyos, critico e liellenista, P.® Theodoro de Almeida, famoso 
auctor do Félis Independente, Pedro José da Fonseca, philo- 
logo e lira dos futuros martyres do Diccionario, 6.« Visconde 
do Barbacona, futuro capitão-general das Minas Cteraes, ao 
tempo da revolta do Tmãentes, Gonçalo Xavier, etc. A sua 
primeira sede foi no Paço das Necessidades, onde se conservou 
até depois de 1787. Até 1797 esteve installada no Poço dos 
Negros, e desde essa data no palaçio do Moiiteiro-raór, á Cal¬ 
çada do Cornbro, donde foi transferida para as casas do Con¬ 
vento de Jesus, depois da extineção das ordens religiosas. Essas 
casas, sua actual séde, são sua propriedade em virtude da 
doação feita em 23 de outubro de 1834. 

A titulo de gratificação, aos soeios que assistiam ás sessões 
erarn distribuidos desde 1787 os cliamados jetões de presença, a 
principio medalhas hexagonaes mandadas cunhar propositada¬ 
mente pelo primeiro presidente perpetuo da Academia, o Duque 
de Lafões, depois substituídas pela' quantia de 1$200 reis em 
prata, a seguir elevad,a a 1 $920. Este nso curioso e de benéfi¬ 
cos e:ffeitos durou até 1851—anuo duma reforma de estatutos.. , 

Que a Academia não tinha ein mira restringir a sua acção 
ao estudo da lingua prova-o logo o texto do artigo 1." dos seus 
estatutos de 1779: «I —O zelo e o amor da patria, animado 
com 0 louvor e o beneplácito de Sua Magestade, estabelece em 
Lisboa, á imitaição de todas as nações oiiltas, esta Academia 
de* Sciencias, consagrada d gloria e felicidade puUica, para 
adiantamento da Instrucção Nacional, pierfeição das Sciencias e 
das Artes e augmento da industria popular >■>. Igualmeiite a sua 
divisa trahiii propositos de acção social: Niseutile est quod fa- 
dmus skilta est gloria. De facto a zVeaderaia nao reduziu a sua 
actividade ao campo já vasto da scienoia pum, antes bastas 
vezá mostrou diligentes preoceupações com problemas de ordem, 
pratica, premiando memórias sobre agiicultiira, : silviéiilínra e 
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zootechnia,gi'aíiEieando os lavradores que plantassem determi¬ 
nadas arvores e ensaiassem certas industrias agricolas; distri¬ 
buindo instrucções ,de vulgarização e sementes pelos lavradores 
pobres; estimulando a fundação de sociedades locaes de agri¬ 
cultura, em con’espondencia com ella, e creando uma Oommis- 
são de Industria; pondo a concurso para prêmio monographias 
locaes, em que pedia cireurastaneiada, descripção dos recursos 
economicos das regiões. Damos a seguir um exemplo das tlieses, 
que no anno de 1796 a Academia pôs a prêmio: «Como anniial- 
mente se importa dos paizes estrangeiros uma grande quanti¬ 
dade de potassa para Portugal, pedo-se , uma demonstração 
comprovada com experiencias da utilidade , que nos pode resul¬ 
tar, fabricando a potassa no reino, ou nas conquistas, quei¬ 
mando as lenhas, cujo transporte íôr mui difficil, ou dispendio¬ 
so, ou com outras economias semelhantes, dando-se jiintamente 
0 melhor methodo de purificar a que d'estes modos, se fizer, a 
fim de ser própria aos usos para que nas artes se emprega». 

Em 1804, quando já contava uma bagagem considerável 
de publicações e uma lista apreciável de serviços, a Academia 
fez correr largamente no estrangeiro um escripto do P.® Corrêa 
da Serra, redigido em francês o intitulado Memória ou vista m- 
piãa sohre o estado ãas sciencias e hllas-leüras em Portugal du¬ 
rante a ultima metade do século passado^ o qual contribuiu para 
engrandecer; o bom nome do paiz e da Academia nos grandes 
centros de cultura espiritual. Em 1812, por iniciativa do socio 
Bernardino Antoiiio'Gomes, medico, a Academia creou o Insti¬ 
tuto Vaccinico para propagação da genial descoberta de Jemier, 
do qual derivou mais tarde o extincto Conselho Superior do 
Saude Publica. Os serviços desse Instituto Yaccinióo são justa¬ 
mente enaltecidos, porque a elle se deve a introducção da vac- 
cina, de modo triumphaiite, e sua larga pratica., Se a esta ra- 
pida enumeração das suas formas de actividade juntarmos ainda 
a assistência medica, que em graves momentos também |ros- 
tou, reconheceremos que durante algumas décadas a Academia 
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(lesemiienhou siimiltaueamentõ funcções, iins hoje cabem a as- 
socmçoes 4e fomoiilo, de agricultma e mdnstria, de propaganda 
patriótica e de pliilanthmpia-> pu da actividade pmaniente 
especulativa, bastante intensa, mórmente no dominio das scien- 
Cias históricas. 

Oomo^ actividade purainente intellectual da Academia nesse 
sou^prirtiBiro pmiodo bastará lembrar os, seus inquéritos aos 
archivos cartoiiaes, a regular reunião das sessões e, as suas 
quantiosas publicações: Diccionario da Lingua Portuguesa^ l.“ 
vol. em 1793, obra de Pedro José' da Fonseca, Costa Macedo e 
.BartholoraeuMgnacio Jorge que succumbirara á fadiga do tra¬ 
balho excessivo; as Memórias Econômicas para o adiantamento 
da agricultura, das artes e ãa industria em Portugal e suas 
conguistas, 6 vols., 1789-1815; Memórias de Litteratura Portu¬ 
guesa, 9 vols., 1792-1814; historia e Memórias ãa Academia 
Beal das Sciencias, cuja 1.=^ série comprehende 20 vols., 1797- 
1839; Livros Inéditos de historia Portuguesa, 5 vols., 1790- 
1824, Memórias da agricultura, premiadas pela Academia, 2 
vok, 1788-1791; Ephemerides Nautíms, U vols., publicados 
desde 1788 ; CoUecção dos principaes auctores da historia Por¬ 
tuguesa, 8 vols., 1806-1809; Almanaã ííeAfc, 29voI.*l782- 
1826; as obras do insigne botânico P.° João^ Loureiro, do ara- 
bisíá P.® João de Sousa, etc. 

Duas alíneas do seu programma, logo nos estatutos de 
1779 consignadas, eram a creação dum museu e duma livra¬ 
ria. Para a organização do museu a Academia entabolou cor¬ 
respondência com os seus membros que residiam fóra de Lis¬ 
boa 6 conseguiu juntar a sua actiial e valiosa collecção de 
antignidade.s, moedas, medalhas, productos cerâmicos e artefa¬ 
ctos, Da bibliotheca deveremos fazer mais circumstanciada 
referencia, porque é a sua principal riqueza e porque a sua 
fundação relembra exemplos de abnegação e do amor ás letras 
e sciencias, que iiifelizmente não são vulgares. 

A bibliotheca da Academia, uma das primeiras de Portu- 
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gal, tanto pela sua riqueza quanto pela sua organização o func- 
cionamento, compõe-se do primitivo fundo da livraria do Cmp 
vento de Nossa Senhora , de Jesus de Lisboa, cujas casas a 
Academia herdou em 1834, e da livraria seguidamente grupada 

por acquisições posteriores. A livraria do Convento dc /dosns 
está iustallada num formoso salão expressainente construído 
por diligencias do eminente Frei Manuel do Geiiaculp* que foi 
provincial da Ordem, e serve á Academia de sala nobre, ondo 
brilhantes sessões solemnes se hão realizado e onde por algum 
tempo reuniu o parlamento, depois do incêndio em &. Bento. 
Essa sala mede 31 metros de comprimento, 15 de largura^o 
11,15 de altura, e recebe luz de 28 jaiiellas. A sua oonstrucção 
começou em 1771 e consumiu até ao anuo de 1777 a vorba 
de 28:376$047. reis, dos qiiaes ll: 996 $ 82 r generosamento 
doados por Frei Manuel do Cenáculo do seu bolso particular. 
Na sua conclusão outro beiiemerito doador, o Padre Mayne, 
fundador a expensas suas duma escola amiexa,,,o InsUluto 
Mmjnense, gastou 16 contos de reis. 0 grande quadro do tecto 
é devido a Pedro Alexandrino e os bustos qiie onciTuani as 
estantes representam as seguintes individualidades, nota,vois 
pelo gênio da intelligencia oii, da santidade, ou simplesmente 
pelo talento ou alta situação:; D. João vi, Evangelista S. Ma- 
theus. Evangelista S. Lucas, Santo Agostinho, D. Frei CTaspar 
do Casal, Bispo Agostinho de Barbosa, Raymundo Lull, Aiito- 
nio Pereira de Figueiredo, Platão, Antoiiio de G-onvêa, Pedro 
Nunes, Newton, Luiz Antonio Verney,Hippocrates, Cièéro, Vir-' 
gilio, Sá Miranda, Camões, Faria o Sousa, Damião de Goes, 
João de Barros, André de Rezende, Tito Livio, Tlnicydides, 

, Francisco de Santo Agostinho de Macedo, Frei Thomaz da 
Veiga, Frei. André da Veiga, Frei Heitor Pinto, Francisco Fo- 
' reiro, D. Frei Manuel do Cenáculo, Bo,ssuet, D. Jeronymo Oso- 
rio, S. Gregorio de Nazianza, Evangelista S. João e Evange¬ 
lista S. Marcos., 

A hibliotlieca acadêmica contem hoje cerca de 200,000 
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volumes, 112 iucunahiilos o cerca de 2.000 manuscriptos. Entre 
outras preciosidades possuo: um exemplar dos Lusiadas, de 
1572; íirria Bihlia latina, de 1462; o Pentateiicho em hebraico, 
de 14:91: o Atlas de Lazaro Luiz, de 1563; o Missal de Este- 
vam Gonçalves, de 1610; muitos manuscriptos orientaes; as 
obras completas cio notável mathematico português do século 
XVI, Pedro Nmies, que foi cosmographo-mór do reino e inven¬ 
tor do mnio, 

.Logo em 1780 a Academia teve offioina propila c as suas 
publicações foram privilegiadas. Morrendo o seu fundador , e pri¬ 
meiro presidente jierpetuo, 2.*^ Duque do Lafões, em 1810, foi 
intmdiizida no estatuto uma clausula que entregava a, presidên¬ 
cia a um principo, ,0 algum tempo depois foi estabelecido que o 
.soberano fosso o presidente nato da douta corporação. Desde 
e.ntão os soberanos tomaram parte nos trabalhos acadêmicos 
repetidas vezes, mostrando que muito se desvaneciam ern fazê-lo. 

Como ó ohvio, para manter o seu complexo fimcciona- 
mouto, remimerar o, soa pessoal o pagar as suas publicações, a 
Academia carecia do verbas avultadas. Ainda esse fundamen¬ 
tal problema o resolveu ouiobre Duque de LafõeSj garantincld* 
á; corporação, que fundara, a. sua existência por meio da par¬ 
ticipação no.s lucros das lotarias. Effectivamonte, paro, mais 
engrandecer a sna memória, o Duque de Lafões não só obteve 
a comparticipação da Academia nos lucros das lotarias, mas 
parece ter promovido , a introducção desse jogo coni vista em 
alargar os recursos da Academia, nos primeiros tempos redu¬ 
zidos ás contribuições, dos seus socios e amigos e aos rendi- 
monto.s das suas edições. Desde o estabelecimento das lotarias 
em 1783 a Academia percebeu a terça parte dos lucros, até 
ao anuo de 1799, em que, sendo extiiictas essas lotarias, D. 
João 'VI estabeleceu a, dotação aiimial de 4:800$000 reis, em 
sou Biip])i'imento. lísta partilha dos lucros das lotarias com a 
Academia, vem ainda mais'rehabilitar essa forma de , jogo, 
cujos importantes redditos enl Portugal têm sido sustento e 
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estimulo da bsneficenoia e dos estudos scieiitificos e litteranos. 

A esse modo de crear receita teve de recorrer a Academia em 
1815, cieando uma lotaria própria, para prover ás grandes des- 
pezás do Instituto Vaccinico. 

Grande foi o prestigio desta corporação em Portugal o no 
estrangeiro, durante todo o século xix, pelo que logrou atravessar 
qiiasi incólume todas as perturbações politicas, ■ numerosas e 
Gonfusas, que assolaram o paiz durante esse transcurso de 
tempo. Vimos como ,D. Maria i e D. João vi protegeram a 
Academia; Jiinot respeitou-a, Wellington igiialraente a acatou, 
ambos se envaidando . com o titulo do seus socios honorários, 
que certas condescendências de ordem política e por ventura a 
própria defeza a levaram a conceder a pessoas tão pouco re- 
commendaveis a um grêmio que deveria timbrar nos seus sen¬ 
timentos nacionalistas, A revolução, de 1820, feita por sollici* 
tações econômicas, e inspirada por doutrinas do mais chão 
utilitarismo, procurou attingi-la, mas só parcialmonte o conse¬ 
guiu. As extravagantes opiniões, com que o deputado Borges 
Carneiro, noutro campo iliustre, atacou a Academia, foram 
energicamente contradictadas por Correia da Serra e Trigoso 
de Aragão Morato, deputados também e acadêmicos. D. Miguel 
foi seu presidente, e de facto presidiu a trabalhos seus, inos- „ 
irando pela corporação a maior benevolencia, que a fortuna 
lhe não deixou effectivar em actos, D. Pedro iv chegou a man¬ 
dar elaborar novos estatutos,, mas a morte não lhe permittiu 
decretá-los, o que ainda no mesmo anno de 1834 fez sua filha, 

■ a rainha D- Maria ii. A mesma soberana os reformou em 1840 
6 1851. São esses estatutos de 1851, referendados pelo Duque 
de Saldanha, o heroe de Almoster, que têm regido a Academia 
até hoje. Segundo elles, a Academia comprehende duas classes: 
uma de sciencias mathematicas, physicas e naturaes, outra de 
sciencias moraes, politicas ebellas-letras.. Cada classe corapÕ 0 *se 
de vinte socios effectivos,repartidos por quatro secções, e illi- 
mitado numero de correspondentes naoioiiaes e estrangeiros. 
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Ha ainda outra categoria superior, a de socios de mérito com 
direito a uma pensão vitaliciaj e outra inferior, a de associados 
provinciaes. 


Durante a epoca romantica, em que o gosto dos estudos 
históricos foi muito intenso,, e em que as "reformas dos estatu¬ 
tos • modernizaram 0 seu funccionaraento, a Academia teve 
segunda phase de brilhante actividade. Entre muitas'outras 
publicações individuaes, lembraremos as seguintes importantes 
collecções, que representam incalculável somma de esforço e 
Sistoria e Síemorias ãa Academici Becíl ãe Scündas ãe 
Lislm, cuja 2.“ serie consta de 6 tomos 1843-1846; Clme ãe 
Sciencias MaihmaiimS; JPhjskcis e Naturaes^ 13 vols., desde 
1854; Classe de Sciencias Moraes^ Politicas e Beílas-Letm, 1% 
vols. desde 1854; Portugaliae Momimenta líistorica; GoUecção 
de opimãos reimpressos^ relativos á Historia das navegaçõeS) 
viagens o conquistas dos Portugueses, 1844-1875; Quadro Ele¬ 
mentar das relações politicas de Portugal^ 19 vols., 1842-1876; 
Corpo diplomático português; Monumentos Inéditos para, a His¬ 
toria das Conquistas; Ánnaes de Sciencias e'Letras, i vols.^ 
1857-1858; etc, 

Durante a epoca iinmediata, isto ó, nas tres iiltimas déca¬ 
das do secnlo xix, se a classe de historia e litteratura affroii- 
xou um pouco a sua actividade, a de sciencias naturaes traba¬ 
lhou de modo verdadeiramento distincto, tanto pela intensidade 
quanto pola qualidade. Poi o tempo em que nòs trabalhos 
acadêmicos collaboraram sábios como o Conde de Ficalho, 
Aiitüiiio Augusto de Aguiar, Vicente Lourenço, Nery Delgado, 
Carlos Ribeiro,'Barbosa du Bocage, Ponte Horta, Sousa Mar¬ 
tins, Bettencourt Rodrigues, Motta Pegado, Estacio da Veiga, 
Daniel Augusto da Silva e já também o sr; Pereira .Ooutinho, 
tantos espíritos distinctos, dos que mais o fôram no laboratorio, 
na cathedra e na excursão scieiitifica. 0 motivo por que os 
trabalhos litterarios e históricos se moderaram durante .estes, 
aniios deve-se a causas absoluíamente estranhas á culpabili- 
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(lade da Academia. Será decerto sufficieiite recordar qne é esse 
tempo 0 do triumpho do gosto realista, que entre nós toi ine- 
verentemente critico, mais positivista e cosmopolita que tradi¬ 
cionalista e nacionalista. A Academia, centro conservador, que 
se alheou das paixões litterarias, como se deve alhear das 
politicas, não ahriu as suas portas aos corypheus dessa geraçao. 
E um delles, 0 glorioso romancista da lllustre casa ãe Emnires, 
pungentemeiite satyrizou o seu espirito conservador o exaltada- 
mente patriótico na pessoa de Pinheiro Chagas. A litteratura 
roraantiea intimamente so ligara á Academia; a litteratura 
realista delia se emancipou, seguindo seu destino livremente, 
impugnando todo o cunho do conservantismo. Mas já eiitao a 
tolerância franca, que prima em toda a sua historia, se mani¬ 
festou. Oliveira Martins, o historiador pessimista que eruelmento 
caricaturou a nossa historia constitucional, recebeu a medalha 
de ouro acadêmica, e Latino Coelho, repulilicano declarado, fei 
seu secretario geral. 

Para so aquilatar do prestigio da Academia, bastará lem¬ 
brar que, segundo determinações logaes, os acadêmicos tinham 
lugar de honra nas recepções do jiaço; a Academia, tinha iiiter- 
ferencia na escolha dos professores do antigo Curso Superior 
de Letras, o qual nasceu da munificência de I). Pedro v, que 
0 creou, e da munificência da Academia cpuo lhe empiustou 
casa; o diploma de acadêmico equivalia á carta dum curso 
superior, em concursos publico,s; e o seu bom nome de tal 
modo era zelado que não hesitou em excluir membros seus do 
que houvesse sido aggravacla, como fez ora ISKi e 1905, o que 
levou D. João vi a publicar era 1816, a 13 de abril, uma por¬ 
taria mandando retirar nma prefacção, oífensiva pam a Aca¬ 
demia, das obras de Pasclioal de Mello, editadas posthumameiite 
por um seu sobrinho, e advertindo o reitor da Universidade do 
Coimbra, onde eram impressas. 

Ao regimen republicano, que desde 1910 vigora, já não 
mereceu igual acatamento. Não só lhe não foi confiada iieiilmma 
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importante missão de estudo, como era uso o praxe noutros 
tem])os O, mas iminediatamente foram cerceadas as verbas 
acadêmicas, e.xtincta a sua, typographia e usurpado o material 
da mesma, anmilladiv a clausula do estatuto que estipendiava, 
uma pensão vitalícia aos socios de mérito, e para as eominis- 
sõe.s renmneradas, seus presidentes e paleographos, foi imposta 
uma forma do pagamento humilhante e praticamente ficticia. 
A contaliilidade do estado a,peiias ahomiila gratificações á vista 
da quantidade de redacção original produzida, quando é certo 
que multas collecçòes ,são completamente documentares, apenas 
prefaciadas e aimotailas. Taes arbitrarias medidas foram ado- 
ptadas ])elü governo provisorio, sendo seu presidente pessoa 
que a Academia ehígora seil socio etioetivo muito anteriormente, 
som pnvjiiizos políticos. IMrece incnmpreliensivel que se po.ssa 
obter alguma, inipidação com obras de estudo do passado e so 
odeie ião vivamento esse mesmo passado! 

(i; Pam (iraplamonte cxoraplífluav me m> e mi imsso, qua pela rope- 
tivilo logo (lolxa «'«r qno 86 riílo pratloava som ura real provolto para os gover- 
noH eoiiHuleuíoa, l6inbrara(),4 alguiml.í (lessaa eorainissões: Logo a seguir ao 
tcriiio (liiH guerraij liberaes foi encarregada de, apreacntar um plano de reorga- 
iiizaeSo (kl oriMÍiio publico, por (krareto referendado pelo iufelia Agostinho José 
Freire, vifttlma da JtevoIni,!ilo do Setembro j em Uiüfi foi incumbida da informar 
0 govonio sobre o (pie doveiia ser poupado e conservado nos edifloios e bsns 
da.M oxtínotas ordens roligiosaa, sendo jiouco depois deomtados os seus alvitres! 
no ra«.smo anno (') oTitrejçuo il nua juriBdiw.uIo o jardim botânico da Ajuda; 6m 
1HW ó (iiinHultada íicdroa do oadastro topograpldco do reino | em 1850, a convite 
do govcnio, redigo as iriHtnicçrma para as cxjiloraijfios naturalistas nas colonias; 
om 1852 r(mli/.u, por coimuiíisão, um e.studü notável da moléstia dos vinhedos da 
ilha da Madeira; cm 1854 foi (sonsultadn sobro a oonstruoçílo do matadouro 
publico; era 1808 ó convidaila pelo govorno a prommoiar-se ácérca das altera- 
Veos 11 (ionvrmvão litieraria nntvo Portugal e França; no mesmo anno ainda 
rocebo oonmiUa .soimdhanto ácfirca da convon(,ião litteraría com a l-lesp.anha; 
era 1858, a pedido de governo, emittfi o seu parecer sobro o projecto do Migo 
Civil rortuguêv, obm dum ncadcmieo itlrastro, o vi.soondo de Seabra; foi ainda 
a Academia r|ne regulamentou o Curso .Superior de Letras, redigiu os acuspro- 
grammas o determinou a liaturo/.a do habilitai^ao dada pelo seu diploma. 
Curso .Supnrior iln Letras foi o primeiro eatabclccimouto .superior para o ensino 
diiH linimuiidadea. lím 1874, aollioitada pclo govOrno, apr().sentmi um projecto dô 
orgaiiiMcao do Real Observatório Astlioromico de Lisboa, cujas bases foram 
aprovoitadaH para a lei organica do me.smo, cie 1878. Tambera à. Academia 
emilm a regulamentiü;So do prêmio D. Luík i, instituído por este soberano. 
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Após as insubordinações de Maio de 1915, quo dissolveram 
um governo ordeiro e discipliiiador, de pessoas da maior dis- 
tineção, foi publicainente pedida a extincção da antiga e vene¬ 
randa Academia Real das Sciencias de Lisboa e a entrega dos 
seus socios aos tribunaes como elementos prejudiciaes ao regí¬ 
men.. Esta pretensão foi reproduzida em todos os jornãea e por 
alguns, os mais influentes na política, vigente,... calorosamente 
defendida. O ultimo orçamento do estado, para o exercício de 
19104916, : ainda mais reduziu a verba para publicações, tor- 
naudo-a uma bagatella irrisória, e extinguiu as já bem escas¬ 
sa.? verbas de honorários dos cargos acadêmicos. 

Saibam os homens de justiça e de intelligencia que no 
século XX, quando em todos os paizes, de todos os modos, todos 
os governos protegem a cultura espiritual, corno um dos meios 
mais effieazes do adiantamento e enuobrecimento moral dos 
povos, e como um dos fitos últimos da vida, quando as Aca-, 
demias, como primeiro orgão mental das nações, são conside¬ 
radas inseparáveis do prestigio e honorabilidade das mesmas 
nações, que houve em Portugal, governos e parlamentos que 
embaraçaram e vexaram como inimigos os homens de estudo 
6 lançaram na penúria a Academia portuguesa, confiscando-lhe 
0 que por direitos legítimos lhe pertencia! 

Jazia a Academia em marasmo inactivo? De modo nenhum. 

Estas medidas, que ao nosso primeiro estabelecimento 
scientifico, erearam uma situação verdadeiramente subalterna, 
coincidiram, pelo contrario, com uma actividade notável da 
Academia, principalmente da classe de litteratiira o bellas- 
letras. 0 Cremos até que a phase actual é das priíicipaes iia 

0) Nunia oomraimicaçÍLO feita em 25 de novembro do 1914 4 Boyol Sooiety 
of Literature, de Lonclree, pelo êminentô liistoriador braeiloiro, ar. M. do Oli¬ 
veira Lima, reglata-se 0 incremento dos ofltudoa liistoricoa em }?ortugnl nos 
nltimos annos. Nessa comraunicação, Portugueaa^Lüemtim of To-dmj, olaramôiita 
se observa que: «Sinoe 1910, wben the demooraoy asaumed the rOpublioaulabei, 
thô strong:est oharaoteristío of Fortugueso litemíure soems to be a revorsion to 
traditionaIism...j , , 
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historia acadêmica, a par da inicial e da do roínantismo, a 
ambas a.s qiiaos já fizemos referencia. Actualmente as suas 
sessões quinzenae.s realizara-se regularmente com apreciável 
concorrência do socios effectivos e correspondentes, e sempre 
cora apresentação de variadas e importantes coramunicações. 
Pimccionam algumas commissões para o estudo de importantes 
a,ssumpl;os, corno o Diccionario da lingua, e as transformações 
do direito publico que certamente a actual guerra determinará; 
para continuação do importantes collecções, longo tempo para¬ 
das, mm Portufialme Monummia Histórica; Múrà ainda para 
a celebração scioiitifica dos centenários da tomada de Ceuta e 
morte de Affonso do Albiiquorquo, que já produziu mais de 
■ uma dezena de grossos o importantes volumes. Se a par desta 
meritória actividade considerarmos na discreçáo, por vezes 
oxceissivamente paciento, qiie a Âeaclomiá tem guardado pe¬ 
rante os aconteoimeritos politioos que nos nltimos annos vêm 
dovastando o pai?, e considerarmos também na retirada volun¬ 
tária ou desapparecimonto por morto dos acadêmicos mais liga¬ 
dos á política militante do antigo regimen, parecerá quasiiaex-,, 
plicavel tal modo do proceder dos governos, sobretudo para 
quem snppuzer que uma das funcções dos governos é proteger 
0 fomentar todas as instituições, que, como a Academia, grau- 
demente, contribuem para o decoro do paiz que esses governos 
têm do govoniar. 

■ As tradições mais vivas da liistoria portuguesa, as que 
lhe imprimem mais característico cunho, não são decerto tra¬ 
dições intellectuaos, mas sim empresas de acção, descobertas 
marítimas e conqui,ytas coloniaes; porém, ó força reconhecer 
que da actividade scientífica e litteraria de Portugal, daquella 
parte que não ó de creação do gonio pessoal, são depositarias 
duas instituições priíieipaos que a todos os portugueses devem ; 
merecer particular veneração: a Universidade de Coimbra, sete 
, vezos secnlar, repetidamente illustre por seus professores e dis¬ 
cípulos, 0 a Academia das Sciencias de Lisboa, que como vico- 
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presidentes, secretários e socios teve nomes dos mais distinctos 

de Portugal. , 

Poderá objectar-se que altos espíritos passaram naslotrasi^ 

nas sciencias e^ias artes, sem terem penetrado nos seus adytos. 
Fem lumca approvarmos o excesso de severa selecçao, lembia- 
renms que as academias, do typo da nossa e das suas tradi¬ 
ções, são principalmente orgãos da consagração e ponderação 
quo visam por um lado a reunir as maiores competências reco¬ 
nhecidas, augmeiitaiido-lhes pela associação os meios ue m- 
fluencia, e por outro a . enfrear e a temperar ^ os impulsos do 
modernismo apressado, deixando a outras sociedades particu¬ 
lares 011 institutos officiaes doutro geiiero o acolhimento prompto 
das mais audazes doutrinas, sua experiencia e exame. Presente- 
mente nem essa severidade se poderá imputar á Academia, 
porque nos iiltimos aimos tem aberto as suas imrtas, sem olhar 
aos sentimentos políticos dos eleitos, a muitas individualidades, 
algumas, como nós, de reputação pouco mais que incipiente, e 
porque foi a primeira Academia de Sciencias do m.iindo, que a 
senhoras concedeu as suas palmas honrosas. Preconceitos polí¬ 
ticos niinca influiram na sua orientação, porque antes e depois 
de 1910 elegeu homens de letras, , que publioamente militavam 
na política republicana mais activa. Elegeu também depois de 
1910 um, jornalista niotiarchieo, qiie .á iiidefessa propaganda 
anti-repiihlicaiia ligou o seu nome, é certo,, mas esse facto não 
deve prestar-lhe côr, iiionarchica como também, na própria ló¬ 
gica dos governantes deste paiz, a eleição de alguns republi¬ 
canos radicaes lhe não prestou noutros tempos côr republicana, 
Sempre diremos neste lugar que, em nosso entender, essa lar¬ 
gueza de critério só prejudicou a Academia, porque delia pro¬ 
veio a entrada de pessoas que, por ella cumuladas de conside¬ 
rações, vieram a ser os seus maiores inimigos e fautores das 
violências, com que veio a ser vexada depois de 1910. 

Pelo contrario, tem o estado republicano dado signaes de 
deferente benevolencia a uma corporação particular, quasi 
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homonyma, que, sendo muito legitima com outro titulo e outros 
propositos, quo não fossem de rivalidade o usurpação, é assim 
uma ospecie de contrafacção. 


Mas, sendo assim, se a Academia se tem abstido, com 
prudente sensatez, de propender para a lucta politica, só dolla 
so occupando quando o tempo a reduziu a jiassaclo historico, 
se a Academia continua a produzir obra scientifica, 0 neste 
momento, com dobrada actividade, porque a hostilizam os go¬ 
vernos? Por extremos de forçada economia, poderá responder-se. 
Não ha extremidade que legitime taes economias, porque os 
bons governos sabem bom quo a breve trecho ellas redundam 
em imparavel prejuiro, e tal razão não seria sincera, ncão me¬ 
receria 0 menor crédito, adduzida por governos dum regimen, 
quo^íem desbaratado em superfluidades as finanças do paiz! 
Então porquê? Porque as revoluções - praíicamente tão íneffi- 
cazos para 0 progresso das nações, como as gréves violentas 
para a obtenção das reivindicações operarias—sendo obra do 
instincto, da precipitação e da violência, não podem amar as 
Academias, rocanto.s onde alguns espiritos serenos imparcial- 
moníe estudam a natureza e julgam os homens... 0 as pró¬ 
prias revoluções. Com clesconsoladora eloquência provam este 
“ desamor a extincção da Academia Francesa pelo Terror e a 
evidente hostilidade, que de três revoluções a Academia por¬ 
tuguesa recebeu. 

Lisboa, 24 dô Outubro de 1916. 


10 
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xV qnetii desejar conhecer mais porineiiorisadamente a his¬ 
toria da Academia aconselhamos a seguinte hibliographia: 

Prograinmas da Academia Real das Sdeiicias, 1780- 
1854. 57 folhetos. 

Discursos, Rekíorios e Sessões Puhlieas, numerosos 

opiisculos. . -o , , Í 3 • 

Historia e Memórias da Acadeima Real das Scien- 

cias, em publicação desde 1797, b series, 

Coilecção Systematica das Leis e Estatutos, por gue 
i, tem ipvimdo tt Ãmilmiii Bed its Sdmtm (le Lm ies- 
è 0 seu mtádecmmío aU ao tempo presente, Francisco Manuel 

Trigost) de Âragão Morato, Lisboa, 1822. 

Actas das^Sessões da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. Inéditas até 1849, e desde esta data publicadas irre- 
piilarmente. Aetualmente as actas das sessões da classe de lit- 
teratura e historia são publicadas no respectivo boletim. 

Historia dos Estabelecimentos Scientiíicos, Littera» 
rios e Artísticos de Portuga! nos Successivos Remados 
da Moiiardiia, José Silvesbe Ribeiro, 18 volumes, Lisboa, 
1871-1893. Vejíirse o indice gerd no vol, 18.°, organizado -por 

E. A. da Rocha Dias. . . j 

A Bihliottieca da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, noticia suimnaria por Cardoso de Bettencourt, Lisboa, 

1909. . . w 

As Medalhas da Academia Real das Sciencias de Lis¬ 
boa, Artímr Lamas, V. Arckologo, vol. 14 °, Lisboa, 1909.^ 

As lotarias da Misericórdia e a Academia das Scien¬ 
cias, Victor Ribeiro, 7. Boletim da Segunda Classe da Acadè^ 
mm, vol. VII, Coimbra, 1914. 


ôs estudos de historia local (^) 


Ex.“° Snb. Director da Umiam; 

Para preencher o espaço que a gentileza de V. Ex.® rei- 
teradamento põe ao meu dispor, não encontro assumpto mais 
de accordo com a indole da sua revista o com as minhas or¬ 
dinárias preoccupações do que a exposição do meu pensar 
acerca do ]iap 0 l, que impende ás revistas locaes, assumpto que 
não deixa também de ter sua opportunidade, E digo desde já 
que lhes impende determinado papel, porque estou convencido 
de que, independentemente das feições varias que podem tomar, 
ellas pódera tarnbem irmanar-se numa commum missão, que 
longe de a.s subalternizar, as dignifica, eleva e autonomiza. 
De facto, eu julgo que uma revista local, sem excluir propo- 
sitos litterarios, póde sobremaneira contribuir para o desenvol¬ 
vimento 0 avigoramento do tradicionalismo local, dando a base 
racional ao .sentimento da terra e arraigando o espirito rnuni- 
cipali.sta. A diffusão dos estudos de historia local teria assim 
duas consequências, a do progresso da historia nacional, syn- 
these geral das pequenas ephemerides locaes, e a mais interes¬ 
sada do sentimento local. 

Para que esta obra fosse concorde nas varias contribui¬ 
ções parcel lares e para que nos trabalhos de organização hou- 


(q Publioado no n.o 11 üa lOviota Umiam, Junho 461915, 
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?esse liamioma, algumas providencias se exigiam, qne pela 
sua natureza só o Estado podia promulgar. Poderia o paiz ser 
dividido em provindas históricas, divisão que não contraria 
muito a divisão regional em provindas, que era mais sensata 
que a divisão administrativa em districtos, por exemplo do 
modo seguinte; Minho, com capital em Braga; Traz-os-Montes, 
com capital em Bragança; Douro, com capital no Porto; Beira 
Álta, eoin capital era Coimbra; Beira Baixa, com capital na 
Guarda; Extremadura, com capital em Lisboa; Alemtejo, com 
capita! em Evora; Algarve, com capital em Faro ou Silves. Nestas 
capitaes a publicação duma revista faria trabalho de divulga¬ 
ção. Nella se narrariam acontecimentos das guerras peninsula¬ 
res e civis, da politica nacional, etc.; nella se explicariam todas 
as curiosidades históricas, padrões, brazÔes, palacios, temploã, 
castellos, pelourinhos, quadros, ruinas, etc. Ao mesmo tempo, 
por quotização entre as municipalidades, publicar-se-hiam vo¬ 
lumes do documentos dos archivos públicos e particulares, ela¬ 
borados todos de accordo com o plano préviamente estabelecido, 
quanto á maneira de extracíar, de grupar e de classificar, de 
fazer os iiidices, etc. Nas regiões, cujas capitaes occiiparam na 
historia primacial lugar, essas capitaes seriam objecto duma 
preferente aítenção, como Lisboa, Porto, Coimbra, Braga e 
Evora, independentemente do território a ellas subordinado. 

Desta maneira, com tenacidade e methodo, ao fim de al¬ 
guns annos lograríamos ter publicado toda a documentação 
histórica,—pelo menos aquella que estava sob a alçada cio 
Estado e das municipalidades, o que combinado a nm ensino 
pratico (^) nas faculdades de letras daria as condições precisas 
para 0 incremento das sciencias históricas. 

(Ç Chamamos ônsino pratioo das acienoiaa historioas áqualaque so exoroo 
no convívio dos doounientos, oom ,o fim de apetreohaf o ô-studante com oa in¬ 
dispensáveis oonheoimontos das acienoiaa auxiliates, palengraphia, ôpigraphia, 
nnmiamatioa, diplomatioa, osphragistioa, etc., eto., habilitando-o a, porsi, faaor 
historia. 
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Quando alguns eruditos houvessem elaborado as suas mo- 
nographias locaes, seria possível incluir no prograinma do en¬ 
sino primário, como ha tanto tempo se deseja, um capitulo 
sobre a historia dl região ou da cidade ou da villa, em que a 
creança passa a sua infanda e na qual trabalhará, quando 
adulto. A maior parte do rapazio vive em pequenas aldeias, 
easaes perchdos, com individualidade histórica, é certo, mas 
todos sabemos também que essas aldeias e esses easaes estão 
numa directa dependencia doutra povoação próxima, mais im¬ 
portante, cidade ou villa, que imo deixa de ser também a pe¬ 
quena patria, e cjue exerce uma grande acção suggestiva. Nos 
lyeeuB das capitaes dessas provindas históricas loceionar-se-hia 
uma disciplina de historia da região. E nisto não havia novi¬ 
dade, porque a actual organização do ensino português já con¬ 
tém alguma diversificação regional. Que foi a creação duma 
faculdade de commercio no Porto e que é a existência de es¬ 
colas iiidustriaes senão 'uma condescendência a essa necessi¬ 
dade? No estrangeiro, ou limitando para só tomar um exemplo 
sempre hem accéito em Portugal, em França essa diversificação 
regional chega ató ás Universidades. Em Bordéus, ha uma ca¬ 
deira, com seu professor titular, de historia de Bordéus e do 
sudoeste da França. 

Dos resultados educativos desse ensino da historia local 
-dão conta os relatos dos proprios professores, cujo tacto pe¬ 
dagógico e cuja experiencia vão já organizando o seu metho¬ 
do, sempre variado e sempre cora o condão de interessar os 
alumnos. Ainda em França, paiz em que se póde exemplificar 
todo 0 hem e todo o mal, esse ensino tem alguns, devotados 
apostolados. E’ um delles Mádeleine Casse, professora de 
historia iio Collèçje ãe Jmnes Filies ã'Evrmx. í)os seus'esfor¬ 
ços 6 dos resultados obtidos nos faz uma exposição na Revue 
Universitaire, de 15 de Dezembro de 1913, 

O Brasil, que não tom tido historiadores de envergadura, 
porque curta é a sua historia nacional e escassa a documenta" 



os BSTDDOS DE HISÍOlUA LOCAL 


151 


150 ARTIGOS VÁRIOS 



çEo que possue, tem todavia numerosos centros de estudos de 
Mstoria local, que outra coisa não são os Institutos Históricos 
do Rio de Janeiro, de S. Paulo, Paraliyba,|!eará, Aracaju, eto„ 
etc. No Oearcá, esses estudos têm um cultor distineto pelo me- 
thodo de trabalho e pela actividade persistente, o sr. Barão de 
Studart. 

Alguns passos se hão já dado em Portugal que mostram 
que as ideas qne vamos expondo, se se fossem executando, àl- 
gum favor obteriam. 

No Congresso Nacional de 1910, o sr, Victor Ribeiro de¬ 
fendeu, em nome da Associação dos Ârcheologos Portugueses, 
uma tliese intitulada Jnfiuenád ãa, tradição monumental e local 
w ãemwolvimento do “íwrismo,, no fáz. Posse embora muito 
outro 0 pensamento principal desta these, as considerações que 
a preenchem inteiramente concordam com as que expusemos. 
Algumas revistas loeaes existem, Limiana, de Ponte do Lima; 
Figueira! Bevista de Guimarães; Bevista do Minho, de Espozende; 
Instituto, de Coimbra; Illustração Villaeonãense, de Villa do 
Conde; O Tri;páro, Áo Porto; e O Áve, de Santo Thyrso. Para 
que estas revistas bem cumprissem a missão, que, lhes incum¬ 
bia, teriam de sacrificar um pouco os proposiíos litterarios que 
frequentemente as animam. Destacaremos a Bliistração Yilla- 
mdense, do sr. Pereira Sobrinho, como a que neste ponto de 
vista mais satisfaz. 0 exemplo das municipalidades publicarem, 
documentos está também dado pela camara de Lisboa, que 
manteve a publicação da obra. Elementos para a Mstoria do 
munkipio de Lisha, eolligida por Freire de Oliveira; pela ea- 
mara do Porto, sustentando a publicação dos inéditos da Bí- 
büotheca Publica, alguns de história local, como Anacrisis 
Ustorittl, de Manoel Pereha Novaes; e ainda pela camara de 
Bragança, mandando publicar, também a expemsas suas, as 
Memórias historico-aràeologicas do ãistrkto de Bragança, do 
nosso consocio, sr. Francisco Manoel Alves. Eruditos que culti¬ 
vem a historia local, já publicando documentos, já elaborando 


monographias de povoações, de acontecimentos ou de corpora¬ 
ções, temo-los também, dos quaes apontaremos, alôm do já 
citado, os srs. Pedro Fernandes Thomaz. Simões de Castro, 
Paulo Rocha, Pedro Judice, Athayde e Oliveira, Victor Ribeiro, 
Pedro de Azevedo e o notável auctor da Listóa o sr. 
Visconde de Castilho. A protecção do Estado a este genero de 
estudos também já se manifestou; em 1909, o sr. Barjona de 
Freitas, sendo ministro das obras publicas, pôs a prêmio as 
monographias loeaes. Finalmonte, a necessidade de subordinar 
estas monographias a um plano geral, a um mesmo typo que 
preveja omissões o que impeça supérfluas ostentações de eru¬ 
dição, nem sempre guiadas por um severo espírito critico, já 
na Bevista de Historia foi expressa. No n.° 7, o sr. Manuel 
Silva apresentou um projecto no seu artigo Escliema de Mstoria 
local, e ainda no mesmo n.^ no plano do projectado Congresso 
historico de 191B, se incluiu uma these assim intitulada ffisío- 
ria local Plano duma monof;raphia-tijpo. Mappa indicativo das 
localidades estudadas. 

Assim se organizariam pequenos centros de estudos, pro- 
vinciaes, e dessa actividade protegida polo Estado e pelas mu¬ 
nicipalidades, a coberto do seu máximo obstáculo, as despezas 
da publicação, outras iniciativas sahiriam, como museus regio- ■ 
naes, bibliothecas e archivos, com que muito lucraria o ensino 
lyceal nalgumas cidades capitaes de districto completamente 
desprovido de subsidios, principalmente o dum pequeno conví¬ 
vio intellectiial que eleve e dignifique. 

Hs que advogam uma política municipalista e regiona¬ 
lista—e nesse sentido se começa a esboçar um pequeno mo¬ 
vimento—encontrariam na historia local a base para o seu 
systema, pois que para cada municipio particular será preciso 
fazer o que Herculano fez para a instituição geral, municipio, 
accord&do. A legitimidade da descentralização administrativa 
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póde defender-se, mas o que, sem se activarem os estudos de 
historia local, se não póde afíirmar é qne a tradição miinicipa.! 
perdurasse, através de toda a historia patna, viva e pura. 

Agradecendo, sr. director, a gentileza penhorante da sua 
liospitalidade, sou de V. Ex.* com viva estima, 

mt,® aít.” admirador, 

PlDELÍNO DE PlQüEIRKDO. 


% 


NOTA,-Este artigo foi esoripto no flm dô 1913 pêlo quo não ôtiuniôra 
faolos postoriormôntô oooorridos, que viriam fim abono dôsta thoso. Aponas 
apontareraog os Progmmmas de Historia para o ensino secundário, no n.o 13 da 
Revista de Historia, om que o auctor já inoluiu a liistoria local no ourao oom- 
plêmentar. 


Herculano julgado pela bibliographia 
do seu centenário 

Caracter do centenário.—Herculano juigado por Serpa Pimetitei 

e pelo Sr. T. Braga-BIBLIOGRAPHIA DO CENTENÁRIO: 

Trabalhos de generalidade; Trabalhos especíaes. 

Pussou 0 ceiitonario de Ilerciilann. Lançada como um tsst ex¬ 
perimental, a idea desta commemoração foi, em principio, nnani- 
niomcnto acolhida, mas realizada com aquella, indecisão, aqiiella 
tibieza que são condições das convicções fracas. Não nos referi¬ 
mos á massa geral da nação; nonhvmi sabio póde sor popular, sen¬ 
do ponto do partida dessa, popularidade a sua qualidades de sabio; 
reílro-rao á jicquena minoria, ao cscol preponderante, mais ou 
menos pensante, iiqvielle.s que timbram em bem comproheuder 
0 justo valor do Ileroulano. Da forma, como o,stos realizaram o 
eeiitenario, resulta, uma convicção: que á commemoração cen¬ 
tenária, dum saliio se attrilmiu valor moral, não pelo alto 
.significado educativo da celebração das altas individualidades, 
mas, mais eliãirionto, ’]')ol() contrasto da sua, nobreza de cara¬ 
cter com a geral (Injiressão, 

Ora, nós cremos que não ha declaração mais íraiica, mais 
impudente ine.smo, de uma escassa cultura e de um geral 
mal-estar, do que esta do querer apontar Herculano, como um 
grande portuguè.s, não porque esclareceu aa nossas origens po¬ 
líticas, não porque trouxe a claro o ])a,pol o a organização dos 
rnimicipioB, não porque reconstituiu o estado das classes servas, 
não porque viu e demonstrou o traço especifico da idade me¬ 
dia peninsular, a ausência de feudalismo perfeito, não porque, 





para tudo isto, reuniu os materiaes dispersos, por um ^ugaiiteo 
írabalho de concentração e interpretação de documentos, nao 
porque inaugurou o romance historico e ensinou boa parte o 
que de sensato se viilgatizon sobte os nossos problemas na, 
naes; mas porque teve caracter, porque recusou uma gi™- 
ctuz, 0 paiiato e uma pasta, porque recebia visitas dam roí 
dum impeiadot-e poiqiie, no fastígio do respeito, se retirou 
para um recanto da provincia. 

Singular estado de espirito o dum povo, que poe acima 
do genio, que é de creação o de utilidade collectivas, o cara¬ 
cter moral, que é de creaçao e de utilidade individuaes, (a ra 
himos da sua acção suggestiva) não vendo que ó pelo qno aos, 
legaram que os grandes homens valem, e que para a consocu- 
çã^o da iminortalidade não basta o exemplo duma vida honrada. 
Esta é tanto mais valiosa quanto mais humilde, pois a simpli¬ 
cidade em meio da grandeza tem qualquer coisa de espccta- 
culosa, de exhibitiva que a torna sempre suspeita e sobretudo 
a inliahilita como candidatura á immortalidado. 

Quasi podo concluir-so que se Herculano fosse, no tlioor 
da sua vida, um volúvel, um vaidoso e um sonsiial, como. (iar- 
rett, um anormal como Anthero, ou quasi ura vulgar, como 
Eça, tivesse 0 genio que possuiu, não lograria uma commemo- 
ração; e que artistas como CTarrett, poeta da ligeireza, como 
Anthero, sonetista eterno, como Eça, requinte da alma estiie- 
tica, não merecerão do seu puhlico a lembrança collectiva coii- 


sagradora. 

Foi esta a idéa-mãe do centenário, foi esta a convicção 
expressa em muitas conferencias, artigos o alguns livros: a 
melhor obra do Herculano ó o sen caracter. Oomproliemle-so 
como daqui resultou um menosproço pela sua obra artística o 
scientifica, e como esta idéa imprimiu um caracter particu¬ 
lar á bibliographia, a que o centenário deu ensejo. So a sua 
historia, a sua poesia e os seus romances não são a gloria 
principal desse homem que se coraraemora, também sc 1 he.s 
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não danl a attenção maior o mais aocegada. E’ claro que essa 
bibliograpliia centenaiia occiipoii-se piincipalmente da obra, 
(seria difficil variar á infinidade a apologia dum caracter); po¬ 
rém quasi toda ella enferma dessa secundaria attenção. Mas 
este traço, ao mesmo tempo, revela o conhecimento pouco 
consciente qiie se tem da obra de Herculano, porque, çreio, 
nunca houve no mundo centenário, em que a obra do comme- 
morado fosso monos penetrada do qiio neste que ultiraamento 
passou. 0 corpo docente das escolas mal se representou, eraa- 
nifestou-.se duma maneira tão tíbia, tão sem iniciativa, qne 
essa reprosontação o ossa manifestação hão de ficar nos amia0.s 
das snas más recordações. A idéa da criação duma faculdade 
(lo letras, suggerida por um membro da Coimnissão Executiva, 
0 Sr. Reis Santos, [lassoii som'esperança, porque eram os pro¬ 
fessores que deviaiin tomá-la !Í sua eonta, e elles sorriram o 
continuaram no seu beatífico slatu quo. 

Um (lo.s primeiros ti’aballio.s a fazer, na bibliographia cen¬ 
tenária, seria dosaggravar a memória de Herculano das aceii- 
sacõas soliro ella l'iilmina,das polo Sr, Theophilo Braga, aliás a 
C()nimomora,çã() pa,TOCoria vim reviramento de juizo sobre iima 
obra, acerca da qual o imico professor otficial de Historia da 
j:iitieratura Portuguesa, fulminou a sentemja do quasi inedio- 
cridado. blste trabalho ora acima do tudo iim dever de cobe- 
rencia a. cumprir, mais do que uma revisão de prooe.sso, porque 
as idéas do Sr. 'rhoophilo Braga sobre Herculano enfermam, 
não tanto pelo que expõem e evidenciara, quanto pelo que 
ocoultam. Sim, porque as accusaçõe.s pertinazes podiam revelar- 
no.s apenas leveza, serem a desoladora equação pessoal do 
juiz, mas esta ser, a,pesar, de tudo, uma obra critica. Todos 
têom querido responder, detidamento, com documentos, com 
datas, com sonso comum, á,s aceusações do Sr. Theophilo 
Braga, o niiiguom aindíi disso quo o que ellas mais significam 
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economico era prestigio, que, toruada política de fomento, pro¬ 
moveu a divida e a dissolução moral, estabelecendo assim qiie 
nem sempre a verdade moral e histórica é também verdade 
social. Registamos a opinião; só analyses sinceras a poderão 
appoiar ou rebater. 

Âlêm da publicação de muitas cartas particulares, que 
deviam ser compendiadas em. volume, o centenário trouxe-iíos 
um livro (^) sobre a intimidade de Herculauo. Escusamos de enal¬ 
tecer 0 valor destas contribuições que nos vêm esclarecer sobre 
a individualidade moral desse homem, que foi, alem de histo¬ 
riador, artista romântico, e que portanto nas suas obras refle- 
ctiu 0 seu pensar e o seu sentir. Para o estudo dum: esoriptor 
0 conhecimento da sua individualidade é indispensável, e como 
as reconstituições desta, por meio de inferências estrahidas da 
obra, são sempre falliveis, suspeitas pelo menos, aos docu¬ 
mentos duma sinceridade indiscutível e dum significado coin¬ 
cidente, que devemos recorrer. Ora o sr. Gomes de Brito — 
aiictor do livro a que nos estamos referindo — não viu isto, ao 
que parece. Publicando essas «paginas intimas», veio .de vez resol¬ 
ver a disputa .sobre o dia do nascimento do historiador, na qual já 
ha annos tomara uma parte importante. Estamos porém conven¬ 
cido de que 0 sr. Gomes de Brito, se attentasse mais no va¬ 
lioso subsidio que prestam á critica as informações do viver 
intimo dos escriptores, teria alterado profundamente o seu livro 
carinhoso e sympathico, não só quanto á composição, mas 
quanto á qualidade das informações; omitíiria algumas digres¬ 
sões 0, expoMios-ia os hábitos da vida do historiador, o seu 
methodo de trabalho, as suas opiniões sobre alguns assumptos, 
acerca dos quaes não escreveu, mas sobre que se teria oecupado 
em conversações, as preferencias do seu gosto, etc. Assim o 
livro 6 urna boa idéa mal realizada. 


(') No eenienario ãe Alexandre Eereulano, paginas intimas, 1910 
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O sr. Agostinho Portes (^■) explicou ao povo quem foi 
Herculauo. A sua obra, pelo intuito manifesto de vulgarização, 
não tem cabida nesta resenha, senão para lhe tributarmos o 
nosso apreço pelo desvelado serviço assim prestado á memória 
do historiador. 

O sr. José Agostinho julgou opportimo-^ visto o interesse 
que se vem demonstrando —o viável por contar com um pu¬ 
blico para essa especialidade, a publicação da sua galeria 
< Os nossos escriptores*, Nesta heterogenea collecção das mais 
desproporcionadas figuras, gigantes e pigmeus, o sr. José Agos¬ 
tinho accurnulou notas pessoaes, cahoticamente, arbitraria¬ 
mente, affirmando e negando e só dahi concluindo... verda¬ 
des criticas? Não; gostos■ pessoaes. O ultimo volume cousa- 
grou-o a Herculauo. 0 

Ao ler esse livro, a. primeira conclusão a inferir — é que o 
sr. José Agostinho não pode, ser mn critico porque não tem 
aquella gravidade de trabalho, aquella frieza de analyse, o 
instincto da ordem, indispensáveis em quem cultiva qualquer 
especialidade, e mais aos que fazem critica litteraria por ser 
ella um campo onde ainda o arbítrio pessoal do critico avulta. 
Como 0 sr. José Agostinho não tem idéas clarSiS sobre o que se 
propõe escrever, como não tem methodo nenhum, a obra sobre 
Alexandre Herculauo é um aborto, um complexo de hybridis- 
mos, de confusões, que tornam difficil a siia discussão, querendo 
fazê-la duma maneira geral e não juxtalinearmeute, que seria 
neste caso o único processo exequível. Leiam-se os sum- 
marios do seu livro, Na primeira parte faz uma introducção 
barbara sobre os antecedentes do romantismo, accuraulando 
affirraações abarrotadamente, e o leitor, exigente de clareza e 
de verdade, não attioge quaes os antecedentes do romantismo; 
na segunda, fala-nos do romantismo, mas sem nos expor o que 


(*) Alexandre Eereulano, 1910. 

(0) Alexandre Eereulano, Porto, 1910. 
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elle seja, segundo o determinismo das suas origens ; na terceira 
faz a biograpbia, b nem essa é seguida cora nitidez; na quarta 
o(icu|)a-sü de Herculaiio como poeta; na (piiiita do romancista' 
e do liisímiador: na sexta do centenário e do renascimento 
nacional-o que está fora do âmbito da critica litteraria. Mas 
esta áistiilmlção foi um intento, que o auctor não chegou a 
conseguir realizar, porque aífirma, entrecordameiite de episó¬ 
dios. volta atrás, passa adianto, cansando o leitor, desordenau- 
(lodhe 0 espirito, e só concluiiido no fim qne acima do tudo 
Herciilano era um poeta...No.livro íia phrases como e.sta 
cHereulano a aguia, Garreít o rouxinol, Castilho o cysne»., 
Era a symhologia critica dos tempos de Castilho, quando 
a critica (ia.s bellezas degenerara em critica de encomio. No 
mesmo livro parece que o juízo do auctor sobre o sr. Theophilo 
Brasa é vario do expressa no volume II da sua galeria. E to- 
davk é na leitura das obras daquello auctor, que .se deve bus¬ 
car a iustificacáo da maneira por que o sr, José Agostinho 
compõe os seus livros. 

O centenário trouxe-nos também a publicação em portu¬ 
guês do elogio historico do Herenlaiio, feito na Allenianha, em 
1818. (^) Peia data, pelo caracter do elogio historico, não deve 
ser, aqui discutido, mesmo ainda porque nelle a obra ó .secun- 
ílariarnentô alliidida; as considerações geraes externas è que 
enchera o opusculo. 

Entrando propriamente nos trabalhos de especialidade, em 
que Herculano foi estudado por algum só dos seus aspectos, é 
necessário avisar que os elogios históricos, 0 da Academia 

(I) Eenulano m AUmnnha.- Elogio historico ãe Ãlexanãre Eeraukno, 
Porto, WIO. 

0 ákxanãre Ihreulnno (o historindorj, Cohsiglieri Podroso, 1910. 

Ãlexanilre Herculano (o novelista), Teixeira de Queiroz, 1910. 

Ãkxandre Herculano (o poeta), Chriatovam Ayrea, 1910. 
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Real das Sciemiae, por não pretemierem uma intenção critica, 
nao sao incluídos. ’ 

Sobre o historiador, a feição primacial do seu talento, 
appareceu 0 valioso estudo de fontes do sr. David Lopes 0 
Se bemque nos sejamos e.stranhos ã e.specialidad6doil]ustreara= 
bista, e que a obra esteja ainda em publicação,, podemos já con¬ 
signar que por ^ella se vê que a parte sobre os arabes é a mais 
fragü da historia de Herculano, que não pôde conhecer as fon¬ 
es onginaes, embora nas suas linhas geraes, possa subsistir o 
delineamento historico do império arabe na peninsula, da sua 
«Introducçao». Herculano não utilizou o conhecimento das 
transformações phoiieticas do arabe para português, verificável 
ein muitos nomes commuiis, para a reprodiicção dos prenoines; 
a batalha de Oiirique deu-se proximo de Santarém, sendo orei 
Esmar governador de Santarém, e alguns dos factos attribuidos 
a Affonso Henriques reivindica-os o sr. David Lopes para o Geral¬ 
do Sem I avor, pondo esta figura num destaque novo e justisssimo. 

Mas o^uiiico trabalho exhaustivo sobre o historiador foi 
a confeiencia do sr. Portimato de Almeida, (‘^) estudo insinuante 
pela fluência de dicção e pelas informações justas que contem. 
Embora o sr. Fortunato de Almeida não o declare em sum- 
niaiio, a sua conferencia teve um plano: abriu com umas ge¬ 
neralidades sobre o romantismo, passando a considerações 
também de generalidade sobre a individualidade intellectual de 
Horculano e sobre a renovação da liisíoriographia, que por esse 
tempo se opera era todos os paizes; segue-se um nitido resumo 
chronologico e episodico sobre a obra histórica de Herculano, a 
exposição da sua noção de historia e fiiialmente a indicação de 
algumas correcções a fazer. Ê fora de duvida que a sua noção 
de historia devera ter sido o primeiro ponto estudado, porque 

(') Os arabes nas obras ãe Alexandre Herculano, David Lopes. Boletim da 
classe da Academia. 

(=) Alexandre Herculano-historiador-Coimbm, mo. 


11 






artigos VARIOS 


deb resultam todos os caracteres da obra, que se explicariam 
como consequências da noção previa e pela maneira de execn- 

fão. A ordem foi pois menos lógica. 

Ha, dispensas pelos capiínlos, affirmações qiie merecem 
mais demorada attenção. Falando do romantismo,, o sr. Fortu- 
iiato de Almeida attribue-lhe uma origem exclusivamente 
íillemã, nas passagens seguintes: «Ha cerca de um século es- 
Ijüçava-se na Allemanlia um novo quadro de conceitos philoso* 
phicos e litterarios. ■. (pag., 5) e adiante: «Livre como o pensa¬ 
mento que 0 gerára, transpõe as fronteiras da culta Germama 
e derrama-se em toda a Europa numa fecundidade prodigiosa, 
para nos dar as encantadoras novellas de Walter Scott, a poe¬ 
sia irônica e apaixonada de Byron, as harmoniosas melancho- 
iias de Chateankiand, o espirito delicado e penetrante de Ma- 
daiiie de Staiil, a poderosa emotividade de Espronceda, o 
admiravLd lyrismo cliristão de Manzoni...» (pag. 8)-Ora o 
romantismo foi original e independente da Allemanha, pelo 
menos na Inglaterra-onde já por 1700 os elementos prepara¬ 
tórios começavam a evoluir, como o demonstrou o prof. Phelps— 
e em França, onde foi também o crescente avultar de alguns: 
germens, emqiianto os predominantes do classicismo se oblite¬ 
ravam, como tantos o demonstraram, principalmente o fallecido 
Larroumet, Èoiive depois uma eutre-influencia, mas já quando 
os romantismos nacionaes estavam constituidos. Tambein a sua 
definição de que o romantismo era a liberdade na arte—-que 
desde Victor Hugo até nós tantas vezes foi repetida—não pôde 
ser acceita, por insufficiente. Não vamos, subtilizar, como Bru- 
neíière, quando a discute, mas creio que seria melhor, querendo 
um lemma geral, buscá-lo no sen caracter negativo de ruina 
da poética do classicismo, porque essa liberdade era bem limi¬ 
tada. Noutro lugar consignámos os seus caracteres principaes. 

No terceiro capitulo Iia uma passagem, que apesar de es¬ 
tranha ao assumpto geral, queremos referir. E’ aquella em 
que fala da «austeridade moral que foi o distincíivo da-nossa 
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raças. Nem ha povos cora esse distinctivo persistente, sujeito 
como eAstá o senso moral, a transformações e a crises nem 
existindo, seria delles o poyo que fez as delapidações da índia 
e depois se amodorrentou numa quebreira mysíica, ociosa e 
contemplativa. 

O Sr. Fortunato de Almeida não salientou bera a noção 
de historia que se formava HerculanOj apenas diz que a sua 
orientação deve ser filiada na escola francesa de Thieny, reco¬ 
nhecendo-lhe porem a liberdade de qne uson, longe de obceca- 
ções doutrinarias. Tambern nao esboçou com clareza o plano da 
construcção histórica qne Hercnlano se propunha. 

Quanto á primeira, não posso concordar que o auctor do.s 
estudos sobre o mimicipalisrao, classes servas e feudalismo 
possa comparar-se sequer a Thierry. Hercnlano fez , três vo¬ 
lumes do historia episódica, coincidentcraeute, para fazer cor- 
reeções necessárias antes de entrar na historia das instituições. 
Foi uma consequência do abandono do trabalho,-o predominar 
aquella sobre esta, Elle só queria fazer a historia da idade 
media, e esta como corpo social de instituições, evoluindo-já pela 
vida própria, pola mutua acção, já pela influencia dos .aconte- 
^ciraentos, umas vezes cansa próxima, outras eff eito remoto. E 
como sobre estes corriam as mais variadas versões, começou 
pela roconstitiiição da verdade. 

.Poderemos pois :filiá-lo na escola de Thierry, o grande 
evocador, como faz o Sr. Fortunato de Almeida? Poderemos 
compará-lo a Guizot, que seguiu o fio da sociedade colleetiva 
a transformar-se, avido de synthese e vista geral, como faz o 
Sr. Adolpho Coelho? 

O Sr. Fortunato de Almeida ó auctor duma valiosa obra, 
Historia üa Igreja em Forkigal^ ainda em publicação. Esta cir- 
oumstancia obriga a ter em conta particular duas affirmações 
suas, como vindas dum especialista: «Para Hercnlano o censo 
offereoido imr D. Affonso Henriques á Santa Sé, tinha por fim' 
aCiaríciar as ambições e facilitar as boas graças do papa, quan- 
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do elle constitiiia, segundo as instituições íeudaes então domi- 
, naiites, parte essencial e como que sigiial externo do preito de 
vassallagem. No regimeu feudal, o censo era uma renda ern di¬ 
nheiro devida pelo vassallo ern razão de tenencia ou posse, al¬ 
guma cousa parecida com o preço do arrendamento, fixado por 
costume antigo. Se o possuidor ou vassallo não pagava na 
epoca própria, o senhor podia retirar-lhe a tenencia ou pelo 
menos exigir a quantia cora multa supplementar. A vassalla¬ 
gem offeredda por D. Affonso Henriques tem todas as carac- 
„teristioas da vassallagem feudal, nem de outro modo produziria 
os effeitos que o raonarcha tinha era vista; portanto não podia 
affastar -36 das regras do feudalismo som diminuir ou mesmo 
inutilizar o seu valor político. A questão está ho]e perfeita¬ 
mente esclarecida nos escriptos de Chénon, Lucliaire e muitos 
outros historiadores, com elementos históricos e críticos qiie 
não estiveram ao alcance de Alexandre Herculano.» (pg. 31 e 32). 

A segunda reproduzimo-la com reservas, porque contradiz 
factos inilludiveis, do doininio de todos: «Como alguns mem¬ 
bros do clero o haviam atacado, elle entendeu tirar o desforço, 
lançando sobre toda a çlasse as responsabilidades históricas da 
Inquisição, que, na epoca em qne Herculano a considerou, era 
um verdadeiro tribunal do rei, ao qnal apenas se deixaram 
certas appaiencias de caracter ecolesiastico, até onde convinha 
aggravar os horrores da fogueira com as ameaças da justiça 
divina. A Inquisição, desde os fins do século XV em doante, 
considerada como instituição ecclesiastica, embora nella figii- 
giirassem membros do clero, é um absurdo historioo em aberta 
repugnância cora todas as circnmstancias que formam o carac¬ 
ter daqiiella epoca.» (pg. 24). , 

0 critico, 0 poeta e o romancista fôram ohjecto duma nossa 
conferencia, cujo resumo já foi publicado (^). Â Commissão 

..— ** 

0) Alexandre Etrculano, critioo, poeta e romancista, LisUõa, 1910 ~V. 
Boletim ãa Sociedade ãe Beograj)hia, a.» de Abril. 
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Executiva organizou uma serie de cinco conferencias prepara¬ 
tórias do centenário, com o fim expresso de popularizar a obra 
de Herculano. Esta intenção determinou que essas conferencias 
vulgarizadoras, querendo evitar a analyse especialista, se con¬ 
finassem todas na generalidade facil e quasi estranha á obra, 
todas desproporcionadas nas suas varias partes,' com uma larga 
0 escusada introducção. Enferma desse mal esta conferencia. 
Após ura rápido quadro da litteratnra pre-romantica do século 
19.“, ségue-se o esboço das causas e caracteres do romantis¬ 
mo, a exposição das id.éas criticas de Herculano e alguns traços 
sobre a poesia e o seu romance. 5 nnico mérito da conferencia 
é salientar pela ] 3 riraeira vez as opiniões criticas de Herculano, 
desconhecidas geralmente. 

O Sr. Adolpho Coelho (‘) estudou as ideas de Herculano 
sobre educação ; portanto o seu trabalho não está no âmbito 
do nosso ponto de vista historico-litterario. Só terá pois iiraa 
annotação do passagem. Muito digressivo e jorrante de erudi¬ 
ção, 0 seir livro apresenta uma evidente desproporção relativa- 
mento aos qiequenos estudos de Herculano sobre matérias de 
educação. É que o Sr. Adolpho Coelho incluiu na obra divaga¬ 
ções longiuquas, que devera ter eliiflinado oii relegado para 
notas para evitar o alheamento da attenção, através da diver¬ 
sidade a proposito. Levou longe de mais o seu espirito de in¬ 
tegridade. 

Para estudar algnns pequenos opúsculos de Herculano,' 
começou por esboçar as correntes de idóas sobre educação na 
Europa, ao tempo de Herculano, estado da educação em Por- 
■tngai, antes de Herculano, um parallelo pouco fundado entrè 
tre Herculano e Giiizot, exposição da lei Gnizot sobre ensino 
primário, todos estes capitulos de introducção, a nma larga 
obra reformadora? Não, a algnns opusculos cujas idóas minca 
fôram executadas. 


(■) Alexandre Serculimo e o ensino publico, MiO. 
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Na discussão das ideas de Horculaiio, o Sr. Aclolpho Coe¬ 
lho não criticou o seu corpo de doutrinas, rebateu uma a uma, 
ou appoiou uma a uma as suas idéas, porôiii á luz do seu sa¬ 
ber ‘hodierno, e não á luz das correntes coevas que tão bem 
oonhecô e expôs. A informação bibliographica é larguíssima. 

O livro é massiço, sem indice. 

0 Sr. Eduardo Moreira (^) seleccionou e grupou os trechos 
religiosos de Heremlano, trabalho paciento, que se torna credor, 
de apreço, mas não teria sido inútil ter-lhes, anteposto um es¬ 
tudo sobre a transformação das idéas religiosas do historiíidor, 
transformação que foi um facto. Algumas vezes os seus senti¬ 
mentos religiosos prejudicaram a imparcialidade do historiador, 
como na passagem seguinte: «Ao passo que no occidente o chiis- 
■tianismo ia lançando as bases da paz e da ordem entre os povos 
semi-barharos e ferozes que adoravam o Deus do Calvaiio, as 
gentes mahometanas do oriente, incomparavelmente mais ci- 
vilisadas, caminhavam para a dissolução e para a barbaria á 
sombra do estandarte ensanguentado do islamismo. Contrasto, 
singular, na verdade; prova sublime, posto que dolorosa, da 
origem pura 6 ávina da crença christa e da vaidade e meu- 
tha desfoutra que pelo fanatismo soubera fazer .conquistado-, 
res, mas que .se mostrou sempre inhabil para constituir socie¬ 
dades regulares e-duradouras ?», 

Passámos uma revista pela bibliographia do centenário e 
após ella podemos apresentar como peça principal desta biblio¬ 
graphia 0 estudo verdadeirameute scientifico do Sr. David Lo¬ 
pes. Preparado com curta antecedencia, 0 centenário não po¬ 
dia determinar o appareoimento de obras do grande tomo e 
gravidade; se o Sr. David Lopes conseguiu apresentar o seu 
trabalho, foi porque de ha muito se estava preparando. Por 
Outro lado a idéa moral, que, presidiu ao centenário, ainda 

(') Trechos escolhidos de Alexandre Eerculano que revelatn a sua, crença.— . 
Coordênados 0 annotados por Eduardo Moreira, 1910, 
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mais aífastou a atteiição da obra. No ponto de vista do conhe¬ 
cimento especialista, a bibliographia pouco nos trouxe, mas der¬ 
ramou idéas—6 jimtamente muitas conferencias, artigos e nu¬ 
meros especiaes — ou conhecimentos geraes, que eram só do 
dominio de alguns. Se não existia esse conhecimento proximo 
e seguro da obra de Herculaiio, como se podia esperar uma 
bibliographia ceiitenaria de especialidade? Alguns aspectos da 
sua obra só mereceram uma atteução muito secundaria, como 
0 municipalista e economista, outros foram esquecidos, como 
0 jurisperito. (’■) 

A proposiío debateu-se o caracter anthropologico de Her- 
culano sem que nada se assentasse o repetiu-se, fallaudo da 
individualidade moral, que era um karitista, do que discorda o 
Sr. Adolfo Goelho. Talvez elle fosse simplesineníe um homem 
de caracter, com um grande respeito pela, própria dignidade, 
umof grande avidez de acção util, mas impulsivo e romântico 
—um velho romântico como lhe chamou Anthero de Quental. 
Á volta da sua histórica plmase —dá vontade de morrer! — 
tecêram-se numerosas subtilezas de sentido transcedente, sem 
que ninguém explicasse a sua retirada para Valle de Loho.s 
pela. hypothese rasoavel de um descanso, tornado opportuno e 
legitimo numa edade em que Herculano já tinha uma obra 
extensa e valiosa ,a assegurar-lhe a notoriedade. Se conside¬ 
rarmos a inferioridade de cultura do meio para que escrevia, 
a qual tornava inefficaz a sua .actividade, e se nos lembrar¬ 
mos da ,sua feição pratica, teremos exphcàda a retirada sem 
agudezas subtis. A admiração apologética e incondicional at- 
trihue por vezes sentidos occultos ou complexos ao que é cor¬ 
rente e fácil. 

Lisbôa, Maio de 1910, 


(1) A eâfca data ainda não liavia sido pubUoado o estudo , do Sr. Oherabim 
do Vnll 0 Qaimarães, ffercirfrao-íWsfionsjíZío, Aveiro, 1910, 
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A. L, Vieira de Almeida 
(prefacio) 

A peça, que um pouco veladameiite se intitula Penmiíbra, 
e que o seu auctor cora um requinte de captivante gentüeza 
proporcionou á minha leitura, é, por certo, um dos trabalhos 
que mais me têm impressionado dentre os da moderna gera¬ 
ção litteraria, E como nós nos acotovelámos nos bancos da 
escola, 6 como eu vOu luctando também dia a dia, no campo 
da critica, pela defeza de algumas idéas, que ainda se me não 
affiguram revelhas, uma delias a do cosmopolitismo litterario 
até em franca opposição com a corrente do lusitanismoi saúdo 
no auctor da Pemmhra um companheiro. É fora de duvida 
que me não attribúo titulos que justifiquem esta ousadia, de 
fazer preceder de algumas regras a estreia auspiciosa dum- 
esoriptor, a quem sobra o talento, a originalidade, a coragem 
e a sinceridade; mas tenho de me subinetter ao desejo dum 
amigo, que deseja que o conduza á aiite-camara do meio litte¬ 
rario, onde 0 introductor logo se apagará para desempenhar o 
grato papel de amigo, que nas conversas,: nos apartes, de se¬ 
gredo em segredo, vae apontando e fazendo realçar os méritos 
do recera-chegado, todo se revendo affectuosamente no presti¬ 
gio que vê insinuar-se por todos. Dentro desse papel, mais de 
velho amigo e condiscipulo, que de critico, eu só diréi que este 
trabalho ó uma manifestação brilhante e procurarei um pouco 
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caracterizar, ainda que summariainente, o pendor quo por tal 
estreia se antevê ao espirito do auctor, as suas tenàencias 
litterarias. 

Pequena e resumida até á extrema syntliese, a peça o 
duma concentração máxima, o que dá ao seu desenvolvimento 
0 movimento apressado da tragédia, tendendo directamente 
para 0 desfecho, e o que, talvez, não tenha beneficiado o ar¬ 
ranjo scenico e a lenta exposição do seu conteúdo a um publico 

desprevenido. ' ■ ' _ 

Quer na urdidura da composição, quer na psychologia 
attiihuida a cada personagem, e ainda na concepção moral que 
delia se deprehende e nos problemas, moraes que propõe, é, 
quanto a nós, muito do gosto, posto em voga no tlieatro, por 
Ibsen. Nella se exalta o cultivo da personalidade, corajosamente 
livre, não ruidosamente pratica, mas pensante e sonsivel com 
intensidade e liberdade, despreoceupada das vulgares saneções 
da moral e com pungente desdem pelas condescendências 
insinceras, pela dissimulação,qielo constrangimento, pela subor¬ 
dinação, a que o viver social obriga. O auctor não sc subal¬ 
terniza, em plena contradicção cora o seu thema, aos cânones 
da escola de Ibsen, que logo , formou diseipulos, que verdadei¬ 
ramente se organizaram em escola, com seus críticos, seus 
philosophos e moralistas, e seus imitadores. Não, nobremeiite 
concilia essa tendencia e o sen gosto pessoal, o que nos faz 
crer que esta característica, que na sua obra se trahe, ó um 
aceordo, e não uma obediência. 

Inteiramente aUieio a qualquer proposito de exito facil, na 
composição scenica não condescendeu com o gosto geral; antes 
regeiíou todos, os elementos de composição geralmeiito mais 
estimados do vulgo: a movimentação deslumbradora, o mara¬ 
vilhoso romanesco, a accumulação de pormenores, o dialogo 
lyrico, os reconhecimentos, etc., etc. 

Das que têm chegado ao nosso conhecimento, esta, tenta¬ 
tiva de assignalar cá arte, dramatica iinia nova via ó talvez a 
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mais feliz e a mais • deliberadamente consciente—quanto se 
pode julgar jiela leitura do que foi escripto para ser visto e 
ouvido ,na representação. Essencialmente psychologica, como 
cumpre a uma peça de tlieatro, que não pratique a inconve¬ 
niência de tornar-se romance dialogado, descripção oral e nar¬ 
rativa viva, a acção da PemmHira decorre toda a dentro dos 
espíritos das personagens, de dentro para fóra, como queria 
Brunetière. Essa psychologia não é a a psychologia descriptiva 
da observação quotidiana, não é a vivificação de alguns peda¬ 
ços da argilla'humana, mas a delicada espiritimlização dum 
outro barro de fabrico mais capurado, que ao sèpro inspirado do 
escriptor palpita e vive a vida da sna carrojada concepção, pratica 
a moral forte, corajosa e combativa, que o auctor lhe incute, 
passando imiifferente junto da grande ,dôr e acérhameute cho¬ 
rando de soffrímentos, que ao vulgo ainda se não revelaram. 
Pode hem dizer-se que esta peça é a dramatização intelligente 
duma concepção subjectiva do auctor, que, escrevendo-a, foi 
destemidamente coherente cora ella, porque se revelou espiri¬ 
tual e moralmeiite com individualidade própria, que poderá não 
ser de todos acatada—cada um tem sua constituição própria— 
mas que será de todos apreciada. Isto digo eu agora, e em 
breve todos o dirão também. 




S. Frei Gil (') 


A vida desta curiosa figura, tal como os agiologios a re¬ 
produzem, 6 um intimo embrechado de elementos lendários e 
elementos liistoricos, e estes em tão pequena proporção que se 
tornam insufficieutes para esboçar com verdade a sua completa 
biograpliia, Mas não é com a intenção do reconstituir passo a 
passo a sua vida, joeirando cuidcidosamente todos os dados, 
que nós abeiramos esta snggostiva figura, é apenas com o 
intento de reclamar para ella alguma attenção psychologica e 
propor um tentamen de interpretação da lenda, mostrando si¬ 
multaneamente como 0 santo, sem nenhum papel preponderante, 
haver desempenhado, ó uma figura bem representativa da edade 
media portuguesa e bem expressiva do estado dos espüitos da 
sua epocha. 

Ás referencias mais extensas ao frade dominicano, que 
existem, são: a pouco,conhecida obra de André de Rezende, 
(Jonversionis mirandae Divi Aegiiii Lusiiani doctoris Farisien- 
sis onl Praedicatorim Uln J7, impressa em 1586 por Fr. 
Bstevam de Sampaio, em Paris,; em resumo alterado; (^) a 


(1) Publicado a primeira vez noa Serões, n.o 78, Liabôa, Dozombro do 1911, 
0 rôproduzido no Instituto, n.o 3 do vol. 63,", Coimbra, Março do 1910. 

1. . Noticias cia vida de Ãndrê ãe Eeoenãe pelo Benefieiaão Franelsoo 
Leitão Nerreira, ediçEio annotada polo ar, Ansolmo Braamcamp Freire, Lisboa, 
1910, pHffs, 107 0 lOS. Na nota n." 174 dessa obra, o sr, B. F. descrevo o manus. 
cripto existonto nu bibliofcôoa da Aoadomia das Soioncias de Li3bôa,„em, quô sô 
encontra a Yiüa de S. Frei Qil, ura pouco alterada na rodaoçáo. 
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extensa tóographia inserida por M Ws de W na sua 

Pnmeka Parte da Historia de 8. Bonmgos, Lisboa, 
gi-andemente extrahida da obra de Rezende, segundo o teste¬ 
munho do propiio beneficiado Francisco Loitao Porreira; e a 
m^oria de Santarém eâficada.y> pelo Padre Ignacio da Pie¬ 
dade e Vasconcellos, Lisboa Occidental, 1740. () 

Segundo esses auctores. Frei Gil teria nascido em UOd 

_outros biògraplios posteriores affirmani que em 118o-- nas 

cercanias de Vouzelli, na Beira Alta, sendo-llie dado por nome 
de familia o de Gil Rodrigues de Valladares. Foi seu pae um 
conselheiro de D. Sandio I, Ruy Paes de Valladares, aleaido-mor ■ 
do castello de Coimbra, muito bem aparentado. Phn Coimbra, 
Gil estudou na aula, já então notável, do mostoiro de Santa 
Cruz, evidenciando.se pela sua precoce vi^umidado do intelli- 
gencia. D. Sancho, bem côdo, o investiu simultanoanionto em 
Vários cargos ecclesiasticos, nas conezias do Braga, Coimbra o 
Guarda, e nos priorados do Santarém e Coruelio. Vondo-.so 
prospero de bens o considerações, entregou-se a uma vida li¬ 
cenciosa 0 , conhecendo tamliem as suas aptidões, deliberou 
partir para Paris e alh estudar medicina o continuai a dissi 
paçâo e 0 desregramento de Portugal. A caminho por Hespa- 
nha deparoii-sedhe Satanaz que lhe exal(?ou o poder máximo 
de uma outra sciencia, só para iniciados, a magia, perante a 
qual a medicina era impotente. Desperta a ambiçao engaiio-sa 
de possuir um sobrenatural poder, Gil faz com Satanaz certo 
pacto —0 pacto que, nas lendas sempre so faz corn elle, ccdoi 
a alma, após a morte, em troca de vantagens presentes-o 
vae ás aulas iníernaes dos arredores do Toledo, o ahi aproado 
0 poder oceulto, as artes diabólicas, pelas quaes so arma vigo- 


(!) JMiè as obras moaônia.s mais larRamímlci iuforniíulorafl, aiionturemos 
as eoguintofl; Monumentos e Lendas ão Santarém, Zaiihirino Ertindao, liisbfla, 
1883 j 8. Frd Gil (Notas liMorkas), Silva Tinto, Lisbôa, EaUniRiino ndo 
oonílrma o sou súb4itolo. 


rosamente para siiccossivos triiimphos, e segue depois para 
Paris. Alli frequenta os estudos de medicina, glorioso pelo seu 
poder e saber, feliz pela desatinada vida que levava. Conhece 
todas as , volúpias, todas as bohemias,, todas as formas do 
viver dosicgrado. Mas um dia aceorda o remorso, e a consciên¬ 
cia nunca mais socega, Perseguein-no visões. Dalgumas vezes 
é um cavalleiro de lança eni riste, que o exhorta a mudar de 
vida 0 lhe infunde terror. E algunl tempo depois, queimando os 
livros do sabor maldito, aprendido em Toledo, sahe de Paris, 
atravessa Hcspanha o professa em Paleiicia iia ordem de S. 
Domingos. Logo mudou, como natural era, o seu tlioor de vida, 
comprazondo-so na contemplação e meditação religiosas, aju¬ 
dando humildomento os outros frades no carreto da pedra e 
nos trabalhos mais árduos das obras de reparação do conven¬ 
to. Á noite passava longas horas na leitura dos livros sagra¬ 
dos, tornandü“BO tão erudito o profundo nas divinas letras 
como 0 fôra nos estudos da medicina. Martyrizava as carnes 
vigorosas e outr’ora vibrantes de crispações dp volúpia com 
urna' cinta do ferro, fechada cora um cadeado; cuja. chave 
lançou fóra, perdendo-a para sempre. 

Rogres.san(lo à Portugal, foi internar-se no convento dos 
dominicanos do Santarém, Mas segundo o pacto com o diabo, 
muito embora elle houvesse remmeiado aos regalos e ao poder 
da magia diabólica,, ao diabo pertencia a, sua alma agora, tão 
torturada ^ do remorsos e tão aticiosa de pureza, toda se acu¬ 
rando era conseguir a perfeição iraraaculada, meditando só¬ 
mente no bem eterno da graça e na verdade eterna de Deus. 
Arrastava a sua pungente melaiicholia pelos corredores e cêrca 
do convento, como vim oondemnado, e toriiaiido-so o objecto 
da admiração da tranquilla confraria. Então como ultimo re¬ 
curso apegou-se á Virgem com a mais ardente fé. B uma, vez, 
que rezava e implorava arrebatadamenío, debatendo-se com 
visões monstruosas, vivi cahir do alto da capella, um pergami¬ 
nho, ao mesmo tein],)o Tm as ,in6smas, visões se, dçsvaiiecia^^ 
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em 0 treslado do pacto infernal. Em livre fiiialmente, a sua 
alma pertencia-llie de novo, podia devotar-se á sua pimiicaçao 
porque podia agora esperar que, quando se dissolvesse a inces- 
tuosa alliança com o corpo, ella iria, solta e limpida para a 
mansão das bemaventuraiiças eternas. Remoçou, cobrou o 
entliusiasmo e renovou-se o seu amor pelo estudo voltando 
ainda a Paris, onde , se doutorou-em theologia, vindo, de re¬ 
gresso ao reino, a oceupar elevadas situações na elerem u 
seu nome popularizou-ae e a fama do santidade foi alastrando, 
porque guardára ainda poder sobrenatural, agora de outra 
origem, e continuava a obrar milagres; fôra-se a magia, mas, 

inspirava-o a graça divma. _ ^ 

Numerosos foram os milagres, extasis e maravilliab, que 
exaltaram o virtuoso dominicano como o mais favorecido da 
bemqiierença de Deus, como seu verdadeiro eleito E e tun- 
dando-se nesse prestigio unaiiimemente reconhecido^que os 
seus biographos lhe attrihuem o desempenho duma missão de 
grande responsabilidade e melindre, e também muito ingrata;, 

■ teria sido Prei Gil qnem haveria intimado a D. Saiicho II, seu 
antigo protector, ,a deposição determinada por hulla de Iniio- 
cencio IL Canonizado na amizade e no preito popular, morreu 
em 1265, muito no agrado de D. Affonso IIL 

Longo 0 rol dos seus milagres e acções maravilhosas 
qüQ Historia ãe S. Dommgos, 'de Frei Luiz de Sousa, se 

extende por muitos capítulos. ^ _ 

Nós crémos quo esta curiosa hiographia, assim considerada 
no seu eoiijimcto integral, encorporando elementos histqncos e 
lendários - qite históricos sãp tainbera porque testemunham a 
credulidade e a imaginação das epochas--expressa com relevo 
apreciável a typica psyohologia das individualidades superiores 
da edade media, a concepção que delias se fomiava a opinião 
popular. 0 conflicto entre a religião e a sciencia, ainda disfar¬ 
çado por uma extravagante alliança,, a anciedade de possuir a 
verdade, de tresloucadamente querer devassar aquelles domi- 
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r , nios inacossiveis á razão humana, lançar-so após decepções no 
|v delírio da magia, a vaidade pessoal, a volubilidade, são linea- 
f; mentos repetidos na psyohologia intellectual da edade media, 
ir E que tinha de particular o espirito da edade media? 

r . Pode dizer-se que os seus lineamentos differenciaes eram a es- 

r , pontaneidade o a ingenuidade, dando a estes termos a maxima 

i; , comprehensão, de que são capazes. A espontaneidade era essa 

r força impulsiva o irreflectida, que, sendo uma grande energia, 

■ I fazia também essa continua Volubilidade instável, essa varie- 

f dade de viver social, que a historia nos patenteia. Na classe 

, ^ . nobre o feudalismo, que era o abuso do máximo poder sob 

t miiiiiíia responsabilidade, mais avivou esse forte sentimento 

b da livre personalidade, esse aneeio de plenameute sentir a 

j. vida, osso delirio de acção, de individualidade, e também de 

]■ individualismo, porque muito egoísta era, ,A ingenuidade é a 

ausência do espirito critico, a prorapta credulidade nas appa- 

■ %r rencias externas, a infantil acceitação dos dados immediaíos 

, f dos sentidos, quo reduz o conhecimento á variedade infinita 

■> das sensações, ainda mesmo contradictorias. Na mente dum 

J homem da edade media, nãò fallando dos pensadores, ora 

Ó muito atteimada a superior necessidade de coherencia e nexo 

causal. 0 milagre, manifestação isoladaj desprendida de ante- 
j cedentes determinantes, era; acceito sem reluctancia. 0 homem 

:| vivia numa continua espectativa de surpresas, de percalços 

i que a iiiterferenoia divina quizesse fazer ao seu saber adqui- 

' rido. O juizo de Deus nos duellos que é senão p aguardar con- 

[ fiado da intervenção divina, a derimir o pleito? O homem 

i medieval concebia a vida como' um continuo antagonismo 

I entre Deus o Satanaz, ambos com vista a aliciarem-no, o pri- 

1 meiro pelo milagre demonstrativo do seu poder, o segundo 

■pela tentação sediictora do poderes mágicos e prazeres ineffa- 
i vois. O mérito do procedimento christão consistia em optar 

pelo bom caminho, visto ser livre a escolha, e ser essa a pedra 
' de toque para a avaliação. Este convencimento de liberdade 

[ li 
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nodia coBduàt ao máximo crime e á maxima rétude, M 
iandita c ao mysttcaio; o os dois ^ 

- nenhuma os possuiu mais declarados que a edado media. A 
imaginação medieval é essenciaimento plasüca e 
dota, chegando ao grosseiro materialismo de se 
alma como entidade corporea e de a represeutarom a ader 
nas chaininas do interno. Os homens da edado mcdu eian 
portanto inoapases da analyse philo.sophica; por isso orfpmxam 
uma concepção da vida que é uma synthese artística ci q e 
0 conhecimento se detem na appareiicia pheiiorooiiisU A . 
scioncia mesma tem elementos maravilhosos: a alchirau pio- 
eura a pedra philosoplial, eiijo contacto validara ™ 
corpos; a astrologia predirá os destinos dos homens, ata Ules 
a verdade ora e que a religião affitmava o o que e les viarn, 
dominios nem sempre conciliáveis, mas que a sua miclligeiicia 
illogica hamonáava por completo. A sua histona tova iiatu- 
ralmente 03 factos pata os quaes iam ivs suas preferencias, o 
esses eram os que mais patentes mostravam a presença do 
milagre e dc temor religioso. Essa historia era prmeipalinonte 
a agiographia,' narração da vida dos santos, sompro uma se¬ 
quência de mttagtes. 15 quando íaáam o qno por oxteiisao po¬ 
derá cbaraar-so historia universal, faaiam preceder o assumpto 
dum quadro geral, que lembrava as origens dmnas da espoeie 
humana e os progressos da religião. Este alargaineiro í o qua¬ 
dro, na composição da historia, foi um dos mente da histo- 
riogiaphia medieva, mérito de novidade, que nao do execmjao. 

A arte medieval mistura-se intlmamente com a v.ida o 
çom a religião. A religião mesma toma, pelo apparato litiirgico, 
pelo cerimonial confuso mima lingua ignorada,^ uma loiçao 
de arte 0 de mysterio. Nos templos trabalhados, á hi?, ponum- 
hrosa dos vitraes coloridos, ao som da musica, toda de hym- 
narios compungidos, de esperançosa crença num iuturo bem- 
estar, a multidão buscava um recanto do mconipre leudido 
mysterio, anceio em que muito havia da arte. Foi dos templos 


que sahiu o theatro. As próprias cerimonias sacras eram repre¬ 
sentações da historia hiblica, successivamente interpoladas de 
episódios. 

A poesia medieval cantada ou recitada por poetas ambu¬ 
lantes é uma arte verdadeiramente popular, e como tal im¬ 
pessoal 6 uniforme. As , liiigiias nacionaes é que separara as 
diversas poesias medievaes mais nitidamente que a própria 
esthetica iiitrinseca. Essa poesia, como toda a arte medieval, 
tem por fim a livre emoção, livre de prejüizos, do gosto e de 
moralidade; esta liberdade e a lucta de classes fazem que a 
satyra torne um azedume partieularmente violento 0 se, torne 
0 instrumento da vingança popular, assim acobertada na sua 
fraqueza. Os bôbos expressam 0 exaggero raaidrao desse aze¬ 
dume satyrico. São os intermediários da vingança em doestos 
cruéis, para os quaes a impunidade é segura. Tornam-se uma 
instituição e um poder. Por, influencia, do ehristianismo, que 
dignificara', a virgindade, e do feudalismo, que estreitará os 
laços da familia, a mulher attinge no fim da edade média, 
um poderio morai e uma respeitabilidade até então desconhe¬ 
cidas; a mulher e o amor ; começam a ser frequentes themas 
poéticos, mesmo nas formas épicas a aventura béllica é muitas 
vezos determinada por um motivo amoroso. , 

A biographia circumstanciada de Frei Gil, tal como a re¬ 
produz Frei Luiz de Sousa, attribue a essa personalidade , um 
euiioso eimho psychologico, muito da sua épocha, em que á 
evidencia se salientam feições muito distinctas do caracter 
medieval. 

Tomos, em ,primeiro lugar, a cega crença, no , milagre, 
maravilhoso offeito sem causa, que inesperadamente surge, al¬ 
teração de todas as normas, de toda a regularidade phenomenal, 
milagres como os que, resuraidamente, mencionamos : Dirigindo- 
se á Ilha Maiorca, consegue aplacar , uma violenta tempestade 
com a sua oração. Dma madrugada avistou do Convento de 
Nossa Seuliora e S. Miguel da Victoria uma longa procissão 
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da tadaa to ordem, 1™ ®ppôe «m 09 Capitalat», jm 

* -rd, VI mas dirieiiitlo-se-lhes ao eiiconlio sonbo dol ee 
Sem aB‘àtaas doe meemoe capMaiee, moitoe ^ 
lo nautogio. Uma manlõ, na saetoistia da rgceja do Cmivento 

tsStem,nmamulhe,,uoMtódeSouea^ 

oomear, Elvira Diiranda, vm descot sobia 0 santo 
mltina de luz mais data, e mais tolia (lue a do ool, 0 o 
licai 0 Santo todo penofcado delia, resplandecendo como Itum 
Listai pmo, transparente, 0 formoso, e do rosto lançando 
«ios,' pe ella comparara, por “ * 
ororaia, aos <11.0 rovertora himi espelho fendo do Sol». Wvna 
LLda, edificada com tal visão, resolveu adoptar a «da 
relidosa,' isolando-se irama casinha térrea, desconfortável oomo 
uma cella de penitenoia, visto na cidade tiao haver mosteiro- 
de freiras, 0 exemplo da imdhor foi por outras sogrado, e 
assim se dea principio ao Mosteiro das Donas da Ordem do to. 
Domingos. Uma tarde, estando na sua cella e sendo sabedor 
dd qne nm noviço, dos de mais franca vocação, fugira do con¬ 
vento, atirando-se do telhado, eatiiu em oração, e logo 0 noviço 
tomou pelo mesmo telhado, vindo lançar-se-lho aos pos. Dra 
libôa nma mnllier, que padecia de fluxo de sangue, havia 
dezanove annos, veio ajoelhar perante elle, implorando aneiosa- 
mente a sna intercessão, M Gil intercedeu, orando por elhv, 
« desdo aquello momento foi curada, Maria Autioca, esteril em 
dez annos de casamento, pediu encnrocidamente ao santo que 
por ella rogasse a Dens qne hie désse um filho, e breves dias 

depois estava gravida; i i a 

Muitas curas milagrosas ainda aponta o cliroiiista üe d. 
Doramg)s, testemunhando a acceitação favorita do santo junto 

de Deus. / . 

À concepção medieval da alma, ou mais propriamente a 
solução platônica do problema psycliologico, a cada passo se 
manifesta ua narrativa dos seus arroubos mysticos, raptos e ex.ta- 
sis, como Ibesbhama Frei Luiz de Sousa. Exenipbfiqueinos alguus. 
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;í; Uma manhã, indo visitar’os doentes duma enfermaria, 

I abeirou-se dum, a quem consolou, invocando o nome de Jesus. 

I Logo 0 enfermo se soeegou, e S. Frei Gil, meditando em «como 

í é formoso e que riqueza encerra esse nome» e repetindo-o 

I muitas vezes, ficou hirto e immove], como se a alma se lhe 

tivesse evolado, como se evolou, voando livremente, no sentir 

dos biographos. Os frades incrédulos procuravam chama-lo a 
f , si, maltratarain-no mesmo, mas elle sem appoio,,seccoeerecto, 

■| continuava inseusivel, sem 0 divino sopro da alma, nuui enle- 

i . vado arrebatamento. O mesmo succedeú era Leiria, onde pedira 

1 guarida a uma senhora nobre; sentou-se á beira do catre e 

ficou sem alento, indiffereiite á geral .consternação, até alta 
í noite. Ha maiores manifestações de crença no dualismo espiri¬ 

tualista? 

bj Mas 0 que mais característico ha na hiograpliia deste 

santo é o seu pacto com o diabo para alcançar um poder 
sobrenatural, com que obtivesse o que por sciencia, divina e 
humana, lhe era vedado. É esse o elemento lendário principah 
■ '! estranho á agiographia, que lhe dá a typica significação. L o 

‘ thema do magico— chamado frequentemente do Fausto, por 

'• iiiíluencia allemã -thema universal já muitas vezes 

; . na litteratura culta. Este apparece também combinado com ou- 

^ “ tro, igualmente universal, o do aventureiro do amores, ou de 

I). João, assim chamado por iufluencia hespanhola. Na vida do 
: santo os dois themas, tamhem convergem: essa vida, como a 
contíímos, tem, alem da magia, a troco da venda dá alma ao 
diabo, a libertinagem em Paris. E assim ligados apparecem 
quasi sempre os dois themas nos anctores que artisticamente 
trataram 0 thema do magico, em Grahbe, Lenmi, Heynze, etc. 
Desta ligação do dois themas nasceu o episódio amoroso de 

Margarida. É muito antiga esta. lenda, mesmo anterior ao 

christianismo. Não tem portanto origem agiographica, como já 
se pretendeu. Mas nao deixou de ser iiiíluenciada pelo chris- 
1 tianismo. Esta religião reduziu o numero dos entes sohrenatnraes. 
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tutores 0 protectores dos homens, dos qiiaes vinha o podor para 
0 paotuante, reduziu-os só a Sataiiaz. Depois o povo 
ciando òu ouvindo contar a vida de alguns homens siipt-iioiio, 
quo se apartavam do vulgo —e facil seria, notar qnalquei apa.i- 
tamento do viver corarniim, em épochas tão escassas da cultivo 
da individualidade-incluiu-os na série dos mágicos pactuados 
com 0 diabo. 

Na edade media Virgílio foi considerado um magico caiiaz 
de remoçar velhos; de Danto dizia-se ipie elle fora em jicHwa 
aos iiiíeiTios; os alchimistas eram os primeiros apontados. Bom- 
pre houve excêntricos para alimentar a imaginaçao pojnilat 
nos seus devaneios e juizos, e para em si iiersonalizarem os 
thornas lendários. Fausto, o verdadeiro Fausto alleimiiO, cuja 
vida real se conseguiu restituir á força de pacientes in vestiga¬ 
ções, foi um excêntrico; por isso se encabeçou nelle a lenda. 

Não será o nosso S. Frei Üil um caso semelhanto? Vudu 
nos leva a crer que sim; a épocha, a curiosidade inventiva que 
teriam despertado as suas: viagens, a sua libertinagem em 
paizes distantes, a sua vida meditativa e triste, aguilhoada do 
remorsos, a sua sciencia, algumas curas, obtidas como medico, 
que surprehendessem, talvez a sua figura physica (') o parti,cii- 
laridades moraes, que de@,conhecemos, todos esses factos o 
circurastancias fizeram delle o indivíduo mais adequado {lara 
personificar os themas lendários, que a imagínaçao muito 
sensorial do povo não pode conceber sem pessoas a cpio os 
impute, com alguma localização o alguma chronologia. 

0 thoma do magico, em Portugal, encabeçado no monge 
dominicano de Santarém, Gil Rodrigues de Valladaros, toma 
uma forma sequente de narrativa nos agiológios, qun muito 
contribuem para solidarizar definitivamonte o monge e a, lenda. 
No século xvii, Frei Luiz de Sousa ó o primeiro quo lhe con- 

(>) Voja -80 a ,sua estátua jacente ue Mtiaou AccUeolosjico ilo CRj,i'ii>o, em 
liiabôa., 


cede carinhos de artista, contando a vida milagrosa de S. 
Frei Gil ciroumstanciadamente; porém esses carinhos de artista 
são sómente estylisticos. A primeira obra de arte, sobre esse 
thema elaliorada, foi a Egidea, poema anonymo, que se cos¬ 
tuma atíribuir a Frei José do Espirito Santo do Monte. 

O romantismo, pela voz de Garrett, fez ver os recursos 
artísticos do tlíema; o proprio Garrett toma S. . Frei Gil como 
personagem da I). Branca. Também , Rebello da Silva no ro- 
mancinho Bihmo por Somiáo, obrinha da mocidade, de 1842, 
incluiu como personagem a S. Frei Gil. Nos Contos, de Álvaro 
do Carvalhal, posthumamente publicados em 1872, ha um 
intitulado J. Moreno,, em que episodicamente se repete o duplo 
thema de D. João e do Fausto. Nas Ultimas Paginas, de Eça 
de Queiroz, figura uma vida de S. Frei Gil, incompleta. 

Em 1905, 0 Sr. Th. Braga publicou um poema, 8. Prá 
Gil—Lenda Faustiana da primeira Renascença. Tem esse poema 
,uma significação symbolica: Gil, buscando as formas superiores 
da vida, attinge gradativamente o Amor, a Sciencia e o Poder, 
mas de todas vae descrendo, regressando por fim ao Amor, 
raas 0 amor absolutamente ideal, sem espera.uça, o amor syra- 
patliia universal, que leva á cooperação, á solidariedade e con¬ 
fraternização humana. 

Em 1910, 0 Sr. Corrêa de Oliveira publicou o seu poema 
philosopliico, Tentações de 8. Frei Gil, e em 1911, no romance 
Torturados, o Sr. Silva Gaio largamente expôs o plano dum 
poema, aftribuido a .uma personagem Simão de Gouveia, ainda 
sobre a vida lendaria de S. Frei Gil 0 

Lisboa, 1911. 

(i| 0 sr. QviaUvO Cordeiro Ramoa, professor da Universidade de Lisboa, 
na sua muito erudita monographia, O Misto ãe Goethe no sen duplo signifleaão^ 
Utterario s pMlosophko, enumera as obras litterarias sobre o thema de S. Frei 
Gil no capitulo intitulado A lenda faustiana na litteraium portuguesa e hespa- 
nMa V, O Instituto, vol. «Ü.», pags. 18M98; 238-249, Coimbra, 1916. Y. também 
Mivro Segundo dos B-nSes ^ãa Sala âe Cintra de Anselmo Bramncamp Fmre, 
Lisbõa, 1901. ' : , 



H educação da absíracção (^) 


lí geralmente reconhecido que a abstracção desempenha 
na elaboraçao do conhecimento scientifico uni grande papel 
Como operaqao essencial do conhecimento e como requintada 
subtileza da cultura intellectual, ella é uma líobre faculdade 
---ou fimcção‘?--que deve merecer ao educador as mais des¬ 
veladas ]ireoccupaçÕes. Este pensamento nos tem acompanhado, 
durante o nosso exercido profissional, e a verificação eoníiista- 
dora de quanto ella costuma ser rudimentar nos estudantes das 
(dasses lyceaes mais adiantadas, em que ella para o ensino his¬ 
tórico, philosophico e litterario tão necessária ,se torna, levou-nos 
a propor um novo meio de jiromover o seu desenvolvimento. 
Não podemos informar com isegurança da sua viabilidade e da 
sua efficacia, porque as circumstaiicias nos não têm permittido 
tentar a sua experiencia. Ha seis annos, exposto theorieamento, 
mereceu a honra de ser acolhido cora sympathia pelo sr. Prof. 
Adolpho Coelho, facto que jiilgamos sufficientemente justifica¬ 
tivo da inclusão deste artigo neste livro. 

A abstracção consistia, segundo a theoria antiga, em fixar 
durn objocto uma qualidade, isolando-a das outras qualidades 
e do proprio objecto que a possuia, isto é, considerando-a só 

{>) Publiciadü pela primeira vess üa Sociedade de Geographia, 

Setembro dê 1910. 
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em si. Desde logo, á mais simples observação, se reconhece que 
podia ser espontanm o refiedida: abstracção espontânea a qne 
praticamos, quando conservamos na memória o cheiro dunia 
planta, deixando-nos esquecer do seu porte, da sua florescên¬ 
cia e mais particularidades; alistracçãe reflectida quando muito 
deliberadamente construimos nós propriosiima idéa abstracta, 
isolando do objecto uma qualidade determinada e associando-a 
em seguida a uin nome, constituindo assim iiin objecto iiteal. 
Mas as ideas abstractas, quando representam um gropo de 
qualidades commims a alguns objectos, considerando esBO gru[)o 
de qualidades como um typo em classe, tornam-se. itiBas ge- 
raes. As idéas geraes, de uso mais que repetido, impro.ucmdi- 
vel na mais chã conversa, 0 evidente que ruio correspoiidom a 
realidades objectivas; para 0 alíirmar coníiadaniente Inista co¬ 
nhecer-lhes 0 processo de formação: sao somente um iirtificio 
do espirito, Mas apesar dessa evidencia, esse sen caracter arti¬ 
ficial não foi logo reconhecido, pois que .a sua realidade e 0 
seu valôr foram assumpto de demorada discussão, piincípal- 
mente durante a edade media, constituindo 0 chamado pro- 
hleiiia dos universaes, em qué , tanto se empenhou a tlieologia. 
Propuzéram-se tres' soluções: 0 realismo de Santo Atisehno, 
que é a applicação do platonismo a,este problema, e que res¬ 
pondia que as ideas geraes designara objectos reaes, axchety- 
pos eternos; 0 nominalismo de Roscelin e Okkan que só 
acceita a existência dos objectos individualmente considerados 
e toma as idéas geraes, os universaes, como palavras vus; 0 
conceptualismo, conciliação tentada por Abeilardo, (pio aó jul¬ 
gava como reaes os individiios, que, de facto, possuiarn cara¬ 
cteres communs,^ cuja Verificação incontestável os uiii vorsaes 
expressavam, Modornamente não só se não acceita a corres¬ 
pondência dos universaes a realidades objectivas, ma,s tainbom ' 
se nega ã existenoia, psyehologica de taes idéas goraos como 
abstractas, isto é, sem nenhuma referencia ou vestígio con¬ 
creto. Poi Berkeley quem primeiro negou a possibilidade do se 
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pensar uma idea abstracta e geral, sem a ir ligar a qualquer 
objecto concreto. «É-me impossivel—diz esse aiictor, falando 
pela observação de si mesmo—formar a idéa abstracta dum 
moviinento, sem um corpo que se mova, dum movimento, que 
não soja rápido, nom lento, nem , curvilíneo, nem rectilineo, e 
isto ü verdadeiro a respeito de qualquer outra idéa geral abs- 
traota» (’), 

Então Berkeley propôs uma nova theoriá : uma idéa siip- 
posta geral não ó mais do que imagem, individual, tomada 
como exemplo, e a sua generalização baseia-se na sua aptidão 
para ser generalizada. O sr. Harald Hôffding, notável psycho- 
logo dinamarquês e historiador da philosophia, applicoii o 
mesmo critério ás imagens individimes, e, segniido elle, uma 
imagem individual é uma imagem tomada para exemplo, den¬ 
tre uma serie de percepções do mesmo objecto. Mas aqui le- 
vanta-so o problema seguinte: visto que a theoria antiga—a 
do i.solaraeuto duma propriedade ou corijuncto de propriedades, 
quo logo se generalizavam e associavam a uma palavra— 
visto quo a theoria antiga é posta de parte, por que operação 
intellectual se toma uma representação, para exemplo? ttalton 
explicou esse processo pola associação, ou melhor pola fusão 
dás differentes imagens índividuáes, a iiroduzir mua imagem 
generica, similhante á.s photographias compósitas, adquiridas 
por sobreposições. Levantam-se,, porém, dois argumentos. Essas 
imagens compósitas não seriam possiveis em casos de differen- 
ças muito accontiiadas, e essa-explicação tem o grave incon¬ 
veniente de excluir toda a restante vida psychica. 

Segundo 0 sr. Hôffding, é inacceitavel, por incompleta, 
uma explicação, cm que se não considere a intervenção da 
attonção e do interesse que concentra a attenção sobre vaims 
phenoinenos; chegamos a surprehender as suas similhaiiças o 

(I) Cit. pôlo sr. Iliiffdiiig, om Esíiusse il’une PsycMogie fondée mr/exr 
périeiice, Parisi 1I)Ü8, trad. ft. 
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as suas differenças, as quaes escolhemos 0 destacamos, se¬ 
gundo 0 nosso interesse. Assim, exemplificando, quando pensa¬ 
mos a idéa individual do nosso cão de guarda, 0 M, 0 l iíoto, 
temos presentes certas qualidades que mais tôm chamado a 
nossa attenção e que mais uteis são ao nosso interesse: a ,sua 
fidelidade, a sua força, Os hellos pulmões, etc., indepen en 0 
mente da infinita variedade de percepções, pois 0 temos visto 
em muitas posturas diversas e em muitos diversos momentos: 
vimo-lo ao sol, á sombra, na quinta, no palheiro, deitado, a 
correr, solto, preso, ete. 

O mesmo se poderá defender quanto ás IdéaB gei'ai.b. 
Quando pensamos a idéa geral cão, tomada vulgarmeiite como 
idéa abstraoía, ligaremos, segundo Berkeloy, essa idea a, visno 
concreta de determinado cão, 0 , segundo 0 sr. Hôffdiog, esse 
cão será dos muitos que hajamos observado 0 que mais nos- 
houver prendido a attenção e mais falar ao nosso interesse. 

O rapidp bosquejo que da nova theoria da abstraeçao fi¬ 
zemos, não envolvo coutradicção, como logo no princijdo deste 
artigo dissemos, quando falámos de idéas abstracías e geiaes. 
Nesse momento apenas empregámos uma terminologia geral- 
meiite acceita, por isso muito commoda., sem esclarecermos 
que conceito lhe attribuiamos. ,, 

: Não queremos passar adeante sem no.s referirmos ainda á 
confusão de sentidos, que se faz com as palavras abstraeçao e 
generalização. Para Augusto Ooiníe sao uma inèsma coisa; iia 
sua classificação fala de soiencias concretas e do sciencias alrs- 
tractas ou geraes. Também ein cada scieiicia reconhecia duas 
partes muito distiiicías: a abstracta ou geral, em quo so estu¬ 
dam as leis, independentes da concomitância das vaTÍunte.s, 0 
concretas, em qiie se applicain essas leis. Mas, em boa ver¬ 
dade, os dois vocábulos têm distinctos sentidos: a generaliza¬ 
ção é 0 fira a que tende 0 espirito' por meio da attençuo e da 
abstraeçao, que é assim um meio. Tão completa identidade se 
acceita vulgarmente entre essas duas operações quo Spencer, 
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antes do expôr a sua classificação de sciencias, teve de extre¬ 
mar os sentidos, que aos dois termos attribuia. (0 


Quando a abstraeçao nos conduz á generalização scienti- 
fiea podemos dizer que attingimos a forma superior do conhe¬ 
cimento. 

(,lompi'ehende-s6 facilmente como 0 importante 0 papel da 
absirucção na elaboração do conhecimento. Sem ella, este seria 
bem restricto, visto qne^ a consciência possuo 0 objecío por 
meio da representação; então 0 conhecimento limitar-se-hia a 
xim conjimcto de representações. Em breve a consciência esta¬ 
ria tão sobrecarregada que não poderiamos accumular mais 
representações. Éra isto que nós, 11 a infaricia, percebíamos 
quando, ignorando a existeneia das formas superiores do conhe- 
cimeiiío, admiravamos a multiplicidade de conhecimentos par- 
cellares, que possuíamos, e notavamos a impossibilidade de a 
todos os registar. Exemplo: tal dia encontrámos um homem, 
vestido do certo modo, proximo duma casa branca com man¬ 
chas, 0 pas,seio estava molhado, os intersticios das pedras es¬ 
cavados pehm gotteiras, sabiaraos isto, sabiaraos que sabíamos 
isto, etc. Ainios passados, encontrámos um rendeiro duma 
qninta suburbana, cuja consciência era também, intellcctual- 
mente, muito infantil, pois orgullmva-se de saber miíítós com?, 
e repetia 0 nosso raciocínio da infanoia. Os inconvenientes 
desta dispersão fragmentaria, desta raiiidissima 0 desarruma- 
(lissima concreção evita-os 0 conhecimento scientifioo. ; 

(') nÉ evidanto quô aqui os termos ahstfacto a geroí êstSo empregados 
como synonymos, Ellôa tüm Gomtudo signifloaçSea difforantês que importa dis¬ 
tinguir aqui. O termo aMraeto applioa-so a um, facto, , que está destacado dá 
aoinrna das circumstancias dum plienomeno particular; o termo gerafapplioá-se 
a um facto quo resume ou representa muitos factoS analogoa. Porumlado oon- 
sidoram-ao os caracteres proprios dum ph6nomono,,independoiitement6 dos ou¬ 
tros phenomonoH, .aos quacs oll6 podo e.star misturado; pelo outro lado, nSo 86 
oonsidern senão a repetição ou a írequenoia do plionomeno, sem preoòcupaçSo 
de saber so ollo está ou não misturado a outros phenomônos», ^ 

V. H, Sponoer, Classification des Sciences, trad. fr. psgs. 708, ed. de Paris, 
11)09. . ' 







Conhecer— scientificamen te— -é fixar qualidades o rela¬ 
ções. É a inteligência que adquire, elabora e conserva o conhe¬ 
cimento. As duas funcções, da acquisiçãu e da conservação, 
praticam-se tambein correntoraente, no decurso da vida, inas, 
claro, são susceptíveis de desenvolvimento e aperfeiçoameí^j^to. 
h outra íuncção-elaborar-não é frequente e só ua scieii- 

cia com rigôr se pratica. ^ , 

Na elaboração do conhecimento ba três pbases oapitiAos. 

• L'‘ Pela abstracção' fixam-se as idéas ou qualidades com- 
miuis, as qiiaes, pela generalização, dão fundamento ás classes; 

Pelo juizo fixam-se as relações; 

3.'‘ Pelo raciocinio descobrem-se relações novas. 

Daqui dizer-se, em lógica, que as quatro grandes operações 
intelleotuaes, que intervêm na elaboração do coiihocimonto, 
são abstracção, generalização, juizo; e rapiocinio. Todas estas 
operações envolvem a attençao, isto é, o poder de concentrar 
a intelligencia sobre um objecto, com exclusão de outro.s, que 
ó, como de prompto se vê, já uma forma de abstracçao, rpio 
quando é subjectiva será reflexão. 

Mas 0 conhecimeuto, que assim se elabora, nao ó iiin 
conhecimento exhaustivo, e não ó porque mmca o espirito ha- 
mano logrará possuir toda a vida universal, expli(;ada o inter¬ 
pretada. 0, conhecimento tem limites o não só o.s limites occa- 
sionaes impostos pelas circumstancias, que rodeiam, o objecto 
do nosso estudo—por exemplo a , vida nos planetas mas 
também os impostos pela própria natureza da. nossa consciên¬ 
cia. 0 nosso conhecimento não representa bem a posse da. rea¬ 
lidade objeCíiva, mas sim a maneira por quo ella se apr 0 Bcnt.a 
á nossa consciência, «Cada sensaçã.o isolada, é determinada 
pelo conjuiicto o, pela relação mutua dos differontes estados ou 
das partes dum mesmo estado». (^) Estalei applica-so tambom 
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ao conhecimento e, portanto, está para alêm dos limites do 
nosso conhecimento tudo qiie não existir em alguma relação. 
O sr. Hôffding verificou essa lei em todas as idéas sobre que 
0 no.s.so conhecimento trabalha: a comparação, a razão, o es¬ 
paço G 0 tempo, a causalidade, o sujeito e o objecto, todos 
implicam relatividade, e onde ella falte ó impossível o conhe¬ 
cimento. 

A abstracção está na base do eonhecimento, desnecessário 
se torna fazer o „seu elogio.. Basta lembrar que ella se exerce 
contimuidiiinente, sob a forma espontânea, o que. levou Laro- 
rnigoière a dizer que o corpo humano era uma inacliina de 
abstracções. Nesta sua forma inferior ou passiva lia três graus 
principaes: a abstracção sensorial, pela qual o inundo externo 
se parto em tantos campos de observação quantos os sentidos; 
a abstracção individual, pela qual, intervindo a attençao e o 
intere,sse, como atrás se disse, nós substituímos muitas repre¬ 
sentações diversas por uma só imagem; o finalmeiite a ima¬ 
gem abstracta geial, que é a substituição de muitas imagens 
individuaes por uma so imagem. Vejamos um exemplo destas 
três forraaa: perante uma tribu selvagem, observamos a figura 
piiysica dum dos seus rnembros, abstrabirnoa das outras quali¬ 
dades 0 fazemos uma abfitracção sensorial, neste caso visual; 
observamos esse individuo durante muitos dias, em differentes 
attitudes e differentes occupações, formamos uma imagem 
abstracta individual desse selvagem; observamos toda a tribu 
e formamos uma imagem abstracta geral de selvagem. 

Na abstracção activa ou superior dá-se, pouco a pouco, 
um apagamento da imagem, reduzindo-se em breve a idóa a 
um symbolo, a um vocábulo. Ás vezes a separação é tão com¬ 
pleta que a palavra'pódô comportar os mais. variados sentido.? 
e da mais diversa comprehensão..^ ’ . , , 

A abstracção tem iio conhecimento o portanto no desen*» 
volviraento scientifico um papel tão importante que nós oónsi- 
deraihos o seu avultar como um indicio de progresso, tão 


{') V. Hüffdiní,',, ob. íiit. 
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HigüiEicaílvo como a differenciação do horaogeneo no íietero- 
íroiipo, que era a formula sponceriana. E o sr, Queyrat pôde 
L-emplificar como a abstracção, ora slgnal de progresso, ainda 
ípie muito brevGiueiiíe, na evolução da escripta, da linguagem 

e das sfiencias, (’) ^ . __ 

É por estas razões que o desenvolvimento delia se, impõe 
nas escolas. Bem sabemos que ha predisposições: nas espeeies 
animaes, nos individims, e nas epoclias, íavoraveis ou contrarias 
ao exercício da abstracção. Nos animaes iiiíoriores não existo 
a abstracção, domina a imagem; nalguns vertebrados existem, 
duma forma rudimentar, as ideas do numero, de poso, de du¬ 
reza; no.s povos primitivo.s é limltadissima. Progredindo succos- 
sivameiiío. attinge, entre os modernos, um grau considerável/ 
Foi por motivo desseá inferioridade no poder de abstrahir, qno 
os gregos não passai’ám da geometria descriptiva, foi por })OS- 
siii-la, notavelmente, que Descartes applicou a algebra á geo¬ 
metria. Mesmo no actual estádio da cultura, a abstracção não 
tem uma intensidade fixa. Os povos do norte possuem-na muito 
desenvolvida, e supremamente a representam os seus grandós 
pliilosophos. Portugal 6 Hespanha, ao contrario, são, escasisa- 
mente dotados do genio metapliysico. Na nossa littoratura pa¬ 
rece ter sido Ánthero de Quental 0 poeta com ella melhor 
dotado. 

Estas difterenças, porém, não pesam com ura poder fata¬ 
lista que nenhuma causa possa limitar, a educação profunda- 
meiite pode alterar, corrigindo ou favorecendo as predisposi¬ 
ções da hereditariedade. Tratemos, pois, de educar essa prima¬ 
cial faculdade do espirito. 

E evidente que o methodo intuitivo deve ter um grande. 
lugar no ensino secundário, mas evidente ó tambern (|uo devo 
acompanhar a evoluçcão moral da creança, variando do inten- 


(’) Q'abstractm et m râle dane l’éducalion MelkoiueUe, Path, 1907, Z'* ed 
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sidade, queremos dizer predominando nas primeiras classes e 
cedendo terreno á ahstracçao nas ultimas. Effectivamente pelo 
ensino intuitivo procura-se ministrar conhecimentos sólidos 
pelo meio mais adequado ao estádio da sua intelligencia,, mas 
' longe dos pedagogistas defenderem a idea do que elle deve dãr 
á intelligencia o habito de sempre verificar e só pensar sobre 
a presença do objecto. Se assim fosso, só se conseguiria pelo 
methodo do intuitivo entardecer o pensainento, torná-lo lento 
6 grosseiro, É portanto necessário que em breve o cultivo da 
abstracção venha estabelecer uma compensação. O metliodo 
intuitivo deve dar bases e,stavois ao trabalho futuro. 

Já em pleno exercido da intuição, com a maxima inten¬ 
sidade, como a queria Pestalozzi, e pos-sivel uma cultura da 
abstracção, na forma socmidaria da reflexão. Outros processos 
ha, porém, mais seguros o sempre mais complexos, que um 
escriptor, que emponhadamente defendo a educação da abstra- 
eçao, apresenta, o sr. Queyrat, e que são graus indispensáveis 
para chegar com exito ao desenvolvimento largo, que se deve 
procurar attingir nas ultimas classes do ensino .secundário., 

Tanto para evitar as emoções perturbadoras quanto para 
evitar a corrupção da vontade, ó um axioma prévio que os 
prêmios e os castigos devem ser postos do lado. Sem uma se¬ 
rena paz 6 imia calma regularidade, nunca se poderá reger o 
desenvolvimento progre-ssivaraente normal dum espirito, Um 
outro principio muito salientado pelos: auctores ingleses, e que 
todo 0 exoroicio podagogico da abstracção deve ser precedido 
■—roferinro-iios aos seus, graus inferiores—das intuições cor¬ 
respondentes, juxtapondo . 6 acciiimilando exemplos. Esta jux- 
tapo.sição 6 accmniilação de exemplos faculta á creança distin¬ 
guir identidades em meio de ápparentes dessemelhanças; por 
exemplo, mostrar construcções muito diyersas para chegar ao 
conceito edificio. 

Outro processo mais rudimentar . ha ainda, que é chamar 
a attençao da creança para ã abstracção espontânea que os 





sentidos praticam, e que consiste em isolar as propriedades 
dos objectos; por exemplo, umas vezes procuramos ntima barra 
de ferro a dureza, outras a coiiductibilidade do calor, outras o 
comprimento, outras a resistência ás fortes marteladas ® 
tritos, etc. Ha também o methodo interrogativo,¥]ii6 consisto 
em fazer que a creança desça da idéa abstracta ás lutuições, 
que lhe déram base, a explicar quanto possivel a comprehciisao 
e a extensão da idéa. Exemplifiquemos: 

—Que ó uma ave? A creança, ajudada, dirá quaos os 

caracteres duma ave. 

—Exemplos de aves? Dar-no-los-ha muito diíierente.s, 
sobre tudo se esta idéa abstracta já tiver sido alcançada por 
muitas intuições, suppunharaos o pintasilgo, o peru e o pato. 

—Mas esses animaes são entre si muito differentes, o 
pintasilgo tem taes caracteres, o peru taes, o pato outros. 
Mesmo assim, tão differòntes, serão aves? B a croaiiça, que 
não faz agora mais do que seguir a marcha regressiva do 
processo por que chegou á idéa abstracta, diz-nos com que se 
se semelliam os diversos animaes. 

Os exeroioios litterarios são também applicaveis; ó util o 
educativo ajudar a creança a interpretar uma peça, a potie- 
trai-lhe 0 sentido intimo, a perceber a intenção moral duma 
fabula. 0 que é preciso é que na escolha das leituras o na 
elaboração das selectas haja. vista fixa no sujeito, nas predis¬ 
posições litterarias da creança, o que até hoje, eni Portugal, 
muito raramente se tem feito. Em geral, toda a leitura .sã ó 
um bom meio, e serve o nosso proposito, porque se jiroduz ima¬ 
gens concretas, prodú-las por meio da iiitelligencia e iiao jielos 
sentidos. Importantes são também outras disciplinas, a gram- 
matica, a mathematica, o calculo mental, a historia, a philo- 
sophia, etc.. 

Pinalmente, tendo os educandos sido preparados por estes 
exercicios e pela aprendizagem das varias disciplinas, surge 
um novo meio, 0 que nós propomos: o ensino coiinexo da his¬ 
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toria e da philosophia, pelo qual se completava a necessária 
pieparaçiio para o estudo superior das sciencias sociaes que 
sempre será de exito difficil para urna intelligenciaMarda e 
demasiuido presa ao objecto. 

Em que consiste esse novo meio? Em discernir na obra 
de alguns historiadores a equação de systema philosophico ou 
moral, a influencia das preconcepções. Não é fazer historiogra- 
phia critica, nem philosophia da historia, é muito -simplesmente, 
estabelecendo o sy,steina ou as ideas preaeceitas pelo historia¬ 
dor, ir procurar na obra as suas consequências beneficas ou 
detorinadoras da verdade; será uin trabalho semelhante ao do 
historiador critico da pliilosophia da historia. 

Os exemplos adiante adduziilos jrara esclarecimento do 
nosso alvitro reputamo-los accessiveis, na pratica, e bastante 
illustiutivos (lo processo pedagógico, qne se deverá seguir. Dei¬ 
xámos de lado, e deixariaraos na (íxeciição, casos ponco acces¬ 
siveis aos educandos, como seriara, poi‘ exemplo, Moiitesquieu 
0 0 direito, Sclilosser e o imperativo categórico, Bergson e a 
ap])lioa(;.ão das suas idéas á historia, 

E’ fóra de duvida cpie os Cjilnoamlos não farão por si sós 
estes fiXín’CÍcios, serão aconuianhados o guiados pelo professor, 
mas, assim mesmo dirigidos, terão no fim alííaiiçado vántagens 
de critica e (le abstracçâü muito para considerar. 

Começaremos por Bossuet e o catiiolicisnio. Ao escrever o 
sou Disüoiirs sur Vllwtoire Univemlle, Bossuet pettia do prin¬ 
cipio de que o de.s(mvolvimento liistorioo se, fazia sob a égide 
(la divina Providencia, que cie antemão lhe fixara urna deter¬ 
minada trajectoria. Era urna consequência do seu catholicismo. 
E teido feito resumidaraenie o computo elironologiço da: his¬ 
toria, universal, defende 0 que se póde chamar nnia philosophia 
(la historia, Quaes os;resultados dessa preconcebida philosophia? 
Primidramente, como catholico, deu unia importância cotivside- 
raved á religião e só á religião, chrLstã. Poi o que fez quando 
traçou 0 desenvolvimento providencial da religião desde Adão 
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,tí Imioeratio SI. Piwidencia e (iiw deteniiina a elef. 
Mo e a mina (los impérios, i» seu systenra hstoneo. Secu 
irimaente. pmdnziu urna ooiitedicção, visto Bossuet ser ivre- 
.a!,iui4a. Acompanhando e salientando o desenvolvimento da 

.,.i;.d:.o, hvpertrophioa evaggeradamente nm seatimeaito, que 

■iviilla sim, mas qne não é o miieo aspecto da historia. Ao 
fo-iimio. obcecado pela siia forte crença, inenospresoit <a, re¬ 
li., il., iiaa-à, e se por um lado não viii 0 papel que ella tove 
nâ; ;o,.iflladcs antigas, viii, por outro, a fcneção do sentimen- 
to,'ta..s como o amôr pátrio, o respeito da lei, o fmidamonto 
fndici.nial de algumas iiistitmçSes, delle recebendo a sua torça 
e Ksistoiicia, São falamos, é claro, do atem seientifico, fala- 

i!io.s SÓ (io systema. , 

Tratando de Voltaire, mostrariauios como a sua irreligio- 
sklade o levou a eliraiiiar o papel attribuido por Bossuet á 
Providencia, substítuindo-o por uma especie de determinismo 
fatalista dé choques e coincidências, de acasos, numa palavra. 
Daciiii resulta que a sua historia sercá mais compreliensiva na 
ijmsca das causas, encetará a via racionalista das pequenas 
causas produzindo grandes effeitos, por exemplo o caso do copo 
de agua e a paz com a Inglaterra. Mas A*re qinz te 

historia uma apotheose da razão, e esse seu intento prejudicou 
a ordem chronologica e lógica da exposição. Â estructura da 
sua obra principal, Le Siècle de. Louis XJV^ é uma sncce-ssão 
de planos: düpois das conquistas e viotorias, o rei, a curte e os 
hábitos cortezãos, depois o governo inteiro, as instituições, os 
negoeios ecclesiasticos, no ultimo plano a decoração magnifica 
das sciencias, das letras e das artes. Como homem de aualy.s 0 , 
habito intellectual adquirido no cultivo das sciencias naturaes, 
levou a de.scripção á minúcia do vestuário, do armamento, do 
mobiliário, e até algumas vezes dos gestos. Como era também 
pliilo-soplio, dispersou por toda a obra reflexões dissertívas. Como 
não era um monarchista sectário, considerou outras persona-, 
gems, alêm do rei, dando-Uies a attenção devida e attribuindo- 


Ihes 0 lugar de justiça, O seu racionalismo irreligioso condem- 
11011 summariamente a edade-media. 0 seu proselytisnio huma- 
nitaiio íoiTia-lhe odiosa toda a trama histórica,. horrorosa 
seqiieucia de, conspirações, de sangiiinolentas lucías em troca 
de pequenos trmmphos da razão, sempre muito lentos. 0 mes¬ 
mo rasteiro racionalismo iiao o deixou jusíameníe interpretar 
certos pheiiomenos do psychologia anormal. Assim a apparição 
de Joanna d’Árc, todo o seu papel na guerra com os ingleses, 
considerou-o como uma simples fraude religiosa, repetindo 
Montesquieii. Possuindo da historia uma noção ampla, con¬ 
sultou uma grande variedade de documentos, fazendo verda¬ 
deiramente historia da civilização e não apenas historia de 
guerras, de reis, de administração o de episodios. Mas a sua 
illimitada confiança na acção quasi exclusiva dos grandes ho- 
meiisppara ello principalíssimos obreiros do progresso, restrin¬ 
gia um pouco 0 quadro das suas determinantes históricas, que 
desta forma se cifravam muito principalmente na acção desses 
grandes homens. 

Ura (los exeraplos', qne primeiramente nos occorrerain, foi 
a obra de Guizot, a obra particnlarmente fecunda para esta 
especie de ensino educativo, pois Guizot foi o creador do en¬ 
sino abstracto da historia, queremos dizer do ensino om que o 
pormenor opisodico só ó evocado, como fundaraento para geno- 
raliznçÕ6,s. Mas a concepção histórica de Guizot produziu tão 
heneficas e progressivas imiovações que o cunho negativo desse 
ensino era bastante prejndioado. Pretendemos principalmente 
mostrar ao educando o que para elle é mais visivel, e as ano¬ 
malias de vulto são-no muito mais do que pequenos-cleslises. 

Na historiographia antiga, entre os historiadores biogra- 
phos principalmente algims so podem apontar como utilizáveis, 
e que juntam ainda a vantagem , de promover leituras, que' 
sem 0 estimulo da escola difficilmente se fariam, e de auxi¬ 
liar 0 estudo pela leitura das próprias fontes directas. 

0 primeiro nome que leinbra, é o de Herodoto de Hali- 
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carnasso. Contar-lhes-hiamos como até Herodoto a Instoriogra- 
phia grega era só a consignação de lendas, como as circums- 
tancias moraes e sociaes da arecia coeva sobre elle inflniram, 
siiggerindo-lhe a opportnnidade de fixar para a posteridade os 
acontecimentos e revoluções que ■tinham cbrnbalido a sua pa- 
tria, finalmente, como a existência, já a esse tempo, de biblio- 
thecas e archivos,, tornara possivel esse designio. Deste, alon¬ 
gamento do quadro da historia resultou que Herodoto consul¬ 
tou todas as fontes, que pôde obter, e registou muito diversas 
informações. Mas como elle defendia a these do que os homens 
devem liuinildemente siibrnetter-se á vontade dos deuses, que, 
cruehnente castigam as suas audacias, acceitou todos os epi¬ 
sódios favoráveis á sua these, e artista, algumas vezes, atten- 
deu menos cá verdade que á, belleza desses episodios. A histo¬ 
ria critica fiinda-a Thucydides, não menor artista que Hero- 
doto, mas mais historiador, investigando com o, mesmo cuidado 
a chronologia, relegando as lendas, procurando distribuir ás 
personagens o seu exacto papel na acção. 

Na historiograpliia latina, entre outros, Sallustio, não só 
■pela cabal idoneidade para o fim procurado, mas também por 
.ser auctor obrigado nos nossos prrogrammas lyceaes do liíigua 
latina, prestaria apreciável subsidio. Acêrea de Sallustio, nós 
^explicariaraos as circiirnstancias pessoaés, em que elle se deu 
•ao cultivo da historia, depois de algumas decepções politicas e 
vivos despeitos, trazendo para ella um grande pea.simismo e 
alguns rancôres pessoaes. Mostrariamos como a sua volubili¬ 
dade, muito facil de verificar na sua biographia, o impediu de 
executcir uma grande obra e de escolher uma epocha mais re¬ 
cuada, em relação ao seu tempo, para a qual não pudesse tra¬ 
balhar com a sna observação pessoal e tivesse de reunir mui¬ 
tos materiaes. Conhecendo que Sallustio, muito historicamente, 
tinha sempre em vista procurar as origens longínquas das coi¬ 
sas, os estudantes veriam subitamente seriada com filiação ló¬ 
gica a sua obra: Jugiirtlia, o advento da democracia; Eisto- 
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nhs, 0 seu triumpho após uma passageira reacção; CaUlina os 
seus excessos terriveis. Veriam em que imitara Sallustio a 
Thucydides, e reconheceriam o real dom psycliologico de Sal¬ 
lustio. 

Na historiographia nacional, os historiadores épicos (los 
séculos xvr e xvii, os historiadores mysticos e os modernos 
Herculano, Oliveira Martins seriam bons auetores para este 
estudo. ' / 

D0.sta forma, dizemos nós, a capacidade de abstracção dos 
educandos consideravelmente progrediria. Obrigados a organi¬ 
zar só com ideas abstractas a absoluta concepção histórica 
dura escriptor e a procurar como e em que essa concepção in¬ 
fluira na obra, isto é, na interpretação da realidade, investi¬ 
gando a .influencia de idéas sobre idéas, julgamos que essa 
capacidade seria bastante estimulada. Póde objectar-se que 
este processo era era extremo fatigante, por exigir que se tra¬ 
balhasse diariamente, som hesitações, com uma preparação 
vasta e complexa. Observaremos que o iiosso alvitre é um 
pormenor, ura pequeno elemento düma maneira muito pouco 
accorde com a corrente opinião de conceber o ensino secundá¬ 
rio, maneira que também se não compadece nem com a actual 
forma de preparação do pessoal docente, nem com a situação 
official desse mesmo pessoal docente. 




Mrca do sr, Benedetto Croce (^) 


0 sr. BoiieflGito Croce, cuja obrinha Brevwio de Esthetica 
hoje se offerece ao publico português, vertida em nossa língua, 
ó uma das iiulividiuilidades mais poderosas e mais caraeteris- 
ticas da Italia contemporânea. Nascido em 1866, em Pescasse- 
roli, portanto ainda hoje ein edade de forte vigor espiritual, o, 
sr. B. Croce, desde 1886, data da publicação da sua primeira 
obra, vem seguindo uma evolução intellectual, exuberante de 
actividade e originalidade, e imperiosamente influente na con¬ 
sciência das gerações novas do seu paiz, É o mentor de acti- 
vidado preferido do quantos se propõem a lucta do pensamento; 
desde o conselho pratico, a opinião sobre methodo de trabalho, 
a suggestão amiga até, ás novas correntes de idéas, sempre 
vivas 0 sempre fecundas, tudo a mocidade estudiosa deUe 
reclama e recebe. Á volta da sua obra apaixonadas discussões 
se têrn travado, e da sua obra novas obras, actividades novas 
.se têm desprendido e desdobrado, com uma multiplicidade tão 
abundante o tão rapida e ao mesmo tempo tão grave, que a 
sua obra, centro duma febril productividade, se torna uma 
das mais assertivas affirnmções da pujança do espirito italiano, 
e 0 seu nome se eleva á categoria dum guia espiritual, Na 
sua obra multimoda todos vão colher alguma coisa nova, 
principio, methodo, actualização de idéa velha, todos nella al- 


(') Prêfunlo da trad. portuguesa do livro Breviário ãe Esthetioa, B. Croce, 
lúNlioa, lül‘i. 
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guma coisa aprendem, professores e pedagogos, atheus e sacer¬ 
dotes, artistas, historiadores, homens de letras,. sábios, criticos, 
quantos que pelo pensamento vivem. E não era coisa faciltão 
alta situação num paw, que, como a Italia moderna, occupa 
um lugar de honra na cultura europèa e que tem dos seus 
destinos como coHectividade uma alfiva consciência. O paiz, 
que fez convergir para um mesmo ideal as suas melhores c 
mais ricas energias, o paiz que ao sonho da unificação politica 
subordinou a sua arte, a sua litteratura, o seu jornalismo e 
dasuasciencia aquella parte susceptivel de appropriação a um 
fim pratico, não concederia levianamente o alto lugar de Oar- 
ducei a lím pensador quasi moço. É que a obra do sr. B. Oroce 
deu-lhe de assalto esse. lugar. 

Num romance hem conhecido. Os explora,dom ãa Lua, o 
escriptor inglês, Wells, com o seu humorismo subtil ”0 a sua 
phantasia a que não falta nunca um ititimo sentimento da 
realidade, descrevendo-nos o habitante da lua, o selenita, re¬ 
presenta-no-lo com uma cabeça disforraemente grande, illirai- 
tadamente grande. Na sua jocosa imaginação, Wells concebera 
0 cerebro do selenita dotado do poder mais que invejável de. 
conservar dentro de^si, ciosamente, todos os conhecimentos 
adquiridos, As mais complexas sciencias se arrumavam com 
methodo, segundo as suas mutuas dependeu cias, talvez em 
obediência a alguma classificação lógica. Os selenitas, por esse 
motivo, não precisavam de bibliotliecas, não escreviam para 
conservar pensamentos, tudo retinham; a seleneia não era 
para elles o que, em grande parte, é para nós, uma construc- 
ção, do espirito sim, mas ao mesmo espirito estranha, qnefora 
de nós mesmos se vae erguendo e aperfeiçoando, sem se eneorpo- 
rar no proprio espirito, sem o, requintar de funeções, como o espi¬ 
rito deFradique Mendes. Eça de Queiroz, coin grande belleza, 
pôs esse problema, oreando um typo p.syohologico, que alguma 
coisa tinha da capacidade armazenadora do phantastico sele- 
nita de Wells. 


AOÈIIOA DO SR. EENEDBTTO OUOCB 


203 


Ê dos selenitas e de Fradique Mendes que nós nos recor-, 
damos, quando frequentamos a obra variada e abundvante do 
sr. B. Oroce, a iim tempo logico, estheta, psychologo, philosopho, 
critico, historiador, economista c polemista. Para ter percorrido 
tão diversos campos e em todos haver produzido tão vasta obra ó 
necessário não só uma avara metliodizaçãode trabalho, que não 
deixa nunca que se possa concluir ao fim do dia, com ,o des¬ 
consolo do imperador rommo~~Diem perdüli!—ims ímhem 
ser tão, ricamente dotado como o selenita,— E assim é de 
facto. De 1886 a 1892 o sr. B. Oroce pratica largameute a 
erudição, fazendo bibliographia, pequenas inve.stigações histó¬ 
ricas, breves apreciações criticas, reedições, recensões com a 
proba minúcia, com o exacto rigor dum pbilologo ou dum 
archivista encanecido nesses e,studos e que nelles devesse con¬ 
finar-se. De 1893 a 1896, o eminente pensador amplamente 
discute ante si mesmo e perante oiítros o, problema da histo¬ 
ria como sciencia ou como arte, que veio a ser o problema 
central da sua evolução intellectual e a chave da sua philoso- 
phia. De 1896 a 1899 é o marxismo que o preoceupa e a po¬ 
derosa individualidade do critico Prancesco de Sanctis, o seu 
predecessor no sceptro da critica italiana. De 1900 até 1903 
dá-se todo á definitiva organização do seu systema philoso- 
phico, já donde , em onde pàrcialmente esboçado,, mas só na 
Esthetica, de 1902, apresentado em conjuncto. Em 1903 inicia 
a publicação de La Critica, revista de litteratura, historia e 
philosophia, a tribuna de propaganda das suas idéas, a parte 
mais militante e combativa da sua obra. Era 1905 apparece 

a Lor/íca. Se a estes dados essenciaes de chronologia junta,sse- 
mos 'a bibliographia completa das suas obras, mostrariamos, 
ao menos quaiititativamente, a multimoda fecundidade deste 
escriptor. 

' Na historia do pensamento philosophico, em Italia, o sr. 
B. Oroce desempenha de certo modo um papel analogo ao 
de Bergson em França. Como Bergson, o pensador italiano 
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insiirge-se contra o positivismo, com nma vehemencia maior 
que 0 pensador francês, mas sempre com intensa originalidade. 
Bergson partia duma nova concepção da idéa de tempo e da 
• mais perspicaz intuspecção, dando por essa forma ao seii 
systeraa sempre um cunho psycliologico; o sr. B. Oroee parto 
duma concepção histórica, o que imprime também ao seu 
systema um caracter eminentemente liistorico. Foi de facto o 
reconhecimento da ignorância histórica e dos erros e prejuízos 
históricos dos positivistas que muito cedo o preveniu conti-a o 
comtismo, logo no principio da sua carreira intellectual, quan¬ 
do apenas fazia erudição e bibliograpliia. Considerando que a 
historia não ó uma sciencia, jmis que soieiicia significa conhe¬ 
cimento (lo abstracto, mas que, ]:i 0 lo contrario, multo t(ím do 
arte, pelo seu ot}je.cto concreto, só differindo da própria arte 
em não ser possível apenas, mais do que isso, exactamento 
ml, 0 sr. B. Croco ia tornar-se campeão da realidade contra 
a abstracção. Alem da forma lógica do conhecimento, em que 
pelo iutellecto so apprehendem as coisas nas suas reciprocas 
relações e o que representam do universal, ha a f(3rma intui- 
Uva de conhecimento, que o a hase da arte ou, ndoptando 
uma designação do auctor, o conhecimento esthetico. Para 
este auctor a intuição é também expressão, e, portanto, todo 
0 espirito que fizer intuição implicitamente faz expressão. 
Assim qualquer espirito vulgar fará arte, sem o saber, como 
M. Jourdain fazia, prosa, e os espiritos de eleição quo fazem 
arte superior somente se apartam dos vulgares numa maior 
intensidade, que não no processo especifico. Mas so intuição 
e expressão são coetaneas^ a linguistica e a estbetiíja são 
identificadas e essa identificação é a peça mestra da esthetica 
(lo sr. B. Oroce, 0 uma das suas mais ousadas proposições, que 
concitou a antipathia de toda a sciencia offieial. Também 
negando com obstinada tenacidade a existência pliilosoplüca 
dos generos Htterarios, o philosopho provocou renhidas pole¬ 
micas. Vendo na obra de arte somente intuição, e sendo a 
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intuição a posse immediata da unidade e da singularidade, 
esto esciiptor ao considerar a, historia das artes, cohereiite eoui 
as suas idéas, apenas procuraria apurar a individualidade das^ 
obras, isto é em quê e como eram obras hem caracterizadas e 
inconfundiveis com outras, e a sna pureza, isto é se não havia 
intcrforencia de elementos rigorosameiite estranhos. Na Logki ,. 
defendendo a these basilar, do conceito puro igiialraeiite levan¬ 
tou protesto,s energicos dos empiristas e na Critica'emí os 
squs jnizos sobre a litteratnra italiana sna contemporânea 
motivou algumas polemicas. É como se vê a obra do sr. B. 
Croce uma obra combativa e aceéntuadamente pragmática, 
(|uor(imos dizer muito dominada pela intenção de orientar, 
dirigir, interpretar ,a vida contemporânea, a contingente reali¬ 
dade. Mesmo assim combativa, quasi provocante, de investidas 
intencionaes é que o sr. B. Oroce tem constriiido a sua obra, 
que é, não apenas uma especulação pacifica e serena, como 
sóeni ser commummente os .systemas philosophicos, mas uma 
lueta perseverante contra o erro e contra a invasão do racio- 
nalisrru) abstracto, com toda a sua estreiteza, proceder justifi- 
caved, em cpiein partiu justamente do pólo opposto. 

Gomo disse um seu biographo-critico, o sr. B. Oroce tem o 
condão espocial de modernizar idéas já antiquadas e de, recla¬ 
mando para elhis iima^atteução imparcial, repensamln-as sem 
projuizos B examinando-as debaixo dum ponto de vista novo, 
fazer ver aspectos novos em theorias há muito abandonadas. Foi 
esse sou condão que reanimou o hegelianismo, que esclareceu 
com luz nova o marxismo, (lue revelou recantos obscuros da 
obra de I)í3 Sanctis e que deu ás idéas de Vico uma consistên¬ 
cia 0 um brilho novo. 

A citação do nome‘de De Sanctis, o immórtal histo¬ 
riador (la iitteratura italiana, faz-nos lembrar -que o sr. B. 
Oroce é tambíun critico litterarío e que na sua revista justa- 
mouto cclobre tem publicado numerosos ensaios sMrre a mo¬ 
derna lil,tera,tura italiana, Logo ,á primeira impressão, nos sur- 
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prebende que um espirito de philosopho, que na investigação do 
universal dilectamente se compraz, se sinta á vontade numa 
especialidade tão restricta como é a critica litteraria. Meditar 
simultaneamente sobre os mais árduos dos fundamentaes pro¬ 
blemas do espírito humano e analysar a expressão muito parti¬ 
cularizada da individualidade dos auotores , já seria mostra 
duma superior plasticidade intellectual Mas o sr. B. Croce, nos 
seus ensaios criticos, procura conciliar a sua critica e a sua 
philosophía, forcejando sempre conforme a sua própria confissão 
por resolver em cada indivíduo uma questão universal. Nesto 
dominante escopo consiste o valôr da sua critica que, logo se 
reconhece, tenderá mais a investigar da verdade contida na arte 
litteraria que da belleza expressa. Deste modo a sua critica lit¬ 
teraria torna-se um verdadeiro appendice pratico, de verifica¬ 
ção demonstrativa da sua philosopliia esthetica. Como tal a 
consideram os seus confrades italianos, que todavia vêm nelle 
0 mais bem dotado de quantos têm exercido a critica depois 
de De Sanctis. 0 valor principal dos ensaios deste escriptor resido 
principalmente nas dissertações theoricas que a cada passo nelles 
intercala, nas quaes o philosopho se revela era toda a sua ar¬ 
guta perspicácia. 0 que da sua critica acabamos do dizer e ainda 
0 seu tom de severo negativismo não tem obstado a que a in¬ 
fluencia da refista, La Critica^ onde o sr. B. Croce principal- 
mente como critico collabora, alastre dia a dia. Em volta delia 
se têm disputado razões alguns dos mais bellos espíritos da Ita- 
lia contemporânea e delia tém partido empresas novas, colle- 
cçÕes, novas revistas, numa potenciação de actividades. 

A obra do sr. B. Croce faz-nos lembrar nm velho problema, 
nem sempre posto com impessoal serenidade, o das relações en¬ 
tre a critica e a creação litteraria. De ha muito que espíritos, 
como Árnold, Shairp, Macaulay, Posiiett, Robertson e Moulton, 
têm investigado, cora um vivo anceio de interessados, o que 
de creação se contenha ua alta critica, fugindo assim a uma 
hierarchia que subalternize esta forma de actividade espiritual 
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E como-sejamos francos-são numerosos na historia litte¬ 
raria os triumphos do auctor sobre o critico,' generalizou-se o 
severo prejuízo de que a critica era uma especialidade esteril: 
0 0 critico um resequido espirito improductívo. 

0 contista Andersen, num momento de despeito, definiu-o ; 
cnielmente corno «um homem que não teria emprego, se não 
existissem'as obras que elle critica.» Ora a permanente colla-: 
boração do sr. B. Croce na revista, La Critica, é uma nova 
lesposta a este problema: o seu, nome terá de juntar-se á pe-1 
quena lista dos criticos cr(3ador(3s, como Heiiler, Bielinsky, Taine : 
e Do Sanctis, porque a sua ciitica ó iiào só obra de julgamento, 
nias também obra de creação, não levianamente prophetica,: 
mas ])üderosa e siiggestl va mente promotora. 

0 sr., B, Croce é um trabalhador excepcional e tambera 
um inspirador de novos trabalhos, um desvelado protector de > 
toda a energia activa,, que no dominio do pensamento se aífirma. ■ 

Não õ (3.sta a oiiiiiirtunidudo de ex|.)ôr e discutir as ideas : 
d 0 ,ste ominento pensador, nem seriamos nós, que principalmente ■ 
0 conhecemos como esthota e critico, o commontador idoneo. 
Convinha, porem, anlie[)(.)i' ao brevi) e luminoso resumo da sua 
esth(.)tica alguimis jialavras do referonoia, e essas, rapidas e ! 
leves, estavam ainda ao no.ssõ alcance, porque nos julgamos 
um dos seus mais assidiios rs dedicados admiradores em Por¬ 
tugal. 

Do longo enviamos a iu)ssa saudação, como assiduo leitor, 
e dedicado admirador, ao cminciite pensador italiano, de quem i 
apontaremos ainda, |)a,ra, nos congratularmos com esse unico 
traço comnuim, a qnalidado d(3 secmtario da Sociedade Napo- i 
litana de Historia Patria... 


Lisibôii, 18 do Míúü do li)M. 





1." Congresso ibero-americano de Historia 

e Sciencias auxiliares 


liíii 1.1,1 tj, 110 l,o„ voL (la llemta do Ilistork, lombiíünos a 
convocarão dum primoiro congresíso historico jiropondo |á oiitão 
alguintm lhos(!«, 0 cm 19Ui, como so approximasso a data da 
^Icbrii^ao dos ceníonarios da tomada de Ceuta e da morto do 
Alton,so , de A!lniqiio«iuo, propusénio,s om sos, são da Sociedade 
#rguesa de hstndos Itisloneos a reunião desso congrosao em 
1910, como iiarto do programina das cominemorações. Sondo a 
proiiostajHtprovadn, foi o,i,i(;)aiTogada do olaljorar o projecto uma 
commissao composta ilos i^ocios, srs. Aurolio da Costa Pei-reira 
Mgíi.r l-rostago n „(k Rm |„nha do i 9 ia, foi o projecto apro- 
Ktíntatlo e Rondo íipprovado, começou dosdo togo a mesma com- 
im^sao^OH tn.,I)allios d(í onjaiiização, tiavoiido olitido o concurso 
dtMmntos cspecialislas o eruditos, como rolíitoros do tlieses, o 
aadIicKao do ii,l-;iimas, corporaçoos miclonaos e esírangcmiH 
tarcinitdaricum si,iporvoiuoiitoR fizeram considorar em que a 
protecção olfmial, com (|ue se contava, não soria sulfioiento- 
monfo ofticaz; as garantias, d o exito torimmm-so monos segm 
imdtesc motivo nos lovoii a transformar a nossa propoíta, 
Ifimln-ando que, visto que o Congresso tinha principalmente n 
intmto do,propagandear a. ciiltura Jiistoriea portuguesa rio os- 
trungem) o duiiia .maneira, geral cliamar da opinião cvdta urna 
attençuo do, bonevola 8ympajj,iia, easo mesmo intuito eãhal- 
, monte no cumpria, publicando um volume commomorativo, om 
que as .priiíiitivas tlió.ses ílguriíssoiri tornadas om artigos, ,e do 
.qiio.sô .íkisso uma larga distribuição iiu ostraiigeiro.,, ” 
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Para não deixar esquecer essa tentativa duni primeiro 
convresso historico era Portugal, a que sem excessivo opti- 
misrao importante sentido attribiiiamos, reproduzimos no pre¬ 
sente volume 0 'respectivo projecto (^) de que fomos relator. 

PROJECTO 

1. a SECÇIO 
Theses 

l,!i 0 estado actual das sciencias auxiliares o correlati¬ 
vas: (Paleographia, Bpigraphia, Diplomática, Numismatiea, 
Heraldica, Esphragistica, Ethnographia, Geographia Histórica, 
Anthropologia, Archeologia, Epideraologia, Indumentária, ,Bi- 
bliographia, Genealogia, etc.). 2." 0 estado, actual das biblio- 
thecas, arcliivos e museus históricos. 3.^^ Â publicação dos oo- 
cumeiitos inéditos. 4.V A construcção histórica; noçao de 
historia; da necessidade e contingência era historia; da exis¬ 
tência ou não existeiicia de leis históricas; problemas e solu¬ 
ções. 5A A,historia local; eschema duma monographia typo; 
inappa indicativo das locculidades estudadas, 6.“ 0 ensino se¬ 
cundário e superior da historia. 7.'^ 0 tradicionalismo historico 
na educação popular. 8,“ As relações scientificas dos povos pe- 
ninsulares:’0 sul-americanos, A permuta escolar. Os congressos. 
Registo periodico da bibliographia ibero-americana. • 

2. ‘‘SecçXo 

Historia. - Especialidades 

1.®' Historia universal. 2,“’ Historia de paizes estrangeiro,s. 

Historia politica. 4.*" Historia, administrativa. 5.^ Hi.storiii 
da Sociedade. 6.=^ Historia religiosa. 7.^ Historia militar. 


(1) Publicado no n,” 7 ú& IMsta cle Ristork, Lisboa, 191!!. 
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Historia raaritima. 9.“ ílistoria colonial. 10.^' Historia commer- 
cial. ll.íi Historia industrial. 12.® Historia eeonomica. 13.® Bio- 
graphias. 14.*^ Historia particular de corporações civis, milita¬ 
res 0 religiosas. Historia de classes e officios. 15.® Historia das 
artes. 16.® Historia da educação e ensino. 

3.® SbcçIo 
Historia lltteraria 

1.® Bibliographia. Publicação de inéditos. 2.® Nomencla¬ 
tura 0 divisão clironologica. 3.® Litteratura comparada. 4.® Me- 
tliodologia da historia litteraria. 5.“ A critica, contemporânea. 
Problemas e soluções. 6.® 0 ensino secundário e superior da 
historia litteraria. 

REGULAMENTO 
I- Composição 

Art. 1," 0 1.” congresso ibero-americano de Historia e 
Sciencias correlativas reunir-se-ha era Lisboa, nos diasi.. do 
ines (le... de 1915, como contribuição da Sociedade Portuguesa 
de E,studos Históricos para os centenários da tomada de Ceuta 
0 da, morte d(3 Aífonso de Albuquerque, 

■Art, 2." Tem e,st 0 Congresso por fim: 
a) Estabelecer uma proficua approxiraação dos meios 
scientificos do Portugal, Hespanha, Brasil e paizes americanos 
do lingiia l),osparihola e dos eruditos de outras nacionalidades 
que venseni assumptos destes paizes. 

h) Averiguar a situação dos estudos históricos nesses 
paizes. 

c) Promover accordo acerca de as,suraptos de influencia 
determinante em futuros trabalho.s. ’ 
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Art. 3° 0 Congresso é constitnido: 


a) Por historiadores, criticos o especialistas das sciencias 
auxiliares e correlativas de Portugal, Hespaiiha, Brasil e paizes 
americanos de liiigua liespanhola. 

h) Pelos eruditos referidos na alinea (i) do artigo 2,“ 
c) Por delegados de academias e sociedades históricas 
dos poizes referidos na alinea a) do artigo 3.° 

Art. 4,° Os congressistas dividem-se ein três classes: 
ãelegadoSy representando f|ualquer corporação, orclinmios e 
cormponcUntes, segundo assistem ou nào ao Congresso. As 
três classes têm direito a receber as publicações do. Con¬ 
gresso. ' . 

Art. 5.“ A insciipção faz-se durante o prazo estabelecido 
pola commissão organizadora, mediante o pagamento das quo¬ 
tas seguintes: 

Congressistas delegados o escudos; congre.ssistas,o]'dina- 
rios 2$50; congressistas correspondentes 1 $20. 

§ unico. Os socios da Sociedade Portuguesa de Estudos 
Plistoricos são isentos de pagamento. 

n-Fimccionamento 

Art. 6.“ O Congre.sso terá seis se,ssões, assim distribuídas: 

Secção, duas sessões; 2."' Secção, três se.s.sões; 3.-'' 
Secção, uma sessão. 

. § unico. Cada sessão poderá dividir-se em partes, diurna 
e nocturna., 

Art. 7." As tliéses são entregues dactylogT'aphadas coni 
90 dias de antecedencia e são impressas ])or ordem da com¬ 
missão organizadora, em formato e corpo typograjrhico pela 
mesma desigriadas. 

Art. 8.“ As tlieses podem ser desdobradas para terem 
relatores differentes, nomeadameute a 8.*^ da 1.*' Secção, a l.“ 
3.^ 6.'^ e 6.^ da Secção. 




Alt lO.o As théses impressas são disíribuidas 30 dias 
an^ es t a abertura do Congresso, podendo os congressistas re¬ 
quisitar novo exemplar á mesa, durante as sessões. 

Alt. 11. A diiraçao da discussão de cada íhése é regu¬ 
lada, pelo presidente de liaímonia com a extensão da ordem. 

^ Alt. 12. ■ Cada congressista, não pôde nsar da palavra 
mais duma vez, por dez minutos, durante a discussão de cada 
these. i , . 


Ai,'t, Id.” 0.S relatore,s pódem replicar a cada congre.ssista, 
nao usando da palavra por mais de dez mitmto.s. 


Art. 14. São presidentes natos das sessões do Congresso: 
0 ministro da. instrncçáo publica; 

O delegado da Academia das Sciencias de .Lisboa; 

0 delegado da Real Academia de la Historia de Madrid; 
O delegado do .Instituto Historico do Rio de -Janeiro; 

Um delegado .hispano-americano; 

O priisidente da Sociedade Portuguesa, de Estudos Historieps, 
Art. 15,“ São secretários natos, do Congresso o secretario 
da Sociedade Portuguesa de Estudos .Históricos e um vogal -do 
Conaolho do Direcção. 


Art, l(].“ 0 fondo do congresso constitne-se com as qno- 
tas do inscripção o o sub.sidio da referida Sociedade, e é desíi- 
luiilo á impressa ,0 das théses e do relatorio e ás despezas do 
expediente. 

Art. 17.“ Durante os dias, em que se reunir o Congresso, 
realizar-so-hao visitas ás blbliotliecas, arehivos, museus e so¬ 
ciedades, e excursões a monumentos e logares históricos. Â 
organizaçao destas visitas e excursões cabe á commissão orga¬ 
nizadora, (pio fixará o seu programma 120 dias antes da aber¬ 
tura do Congre,sso. ■ 

Art. 18. Na ultima sessão fixar-se-ha a data e o local da, 
reunião do segundo Congresso., 


Programma da Sociedade Portuguesa 
de Estudos Históricos 


Os intuitos e espirito desta coUectiviãaãe aémm-se expressos 
na c/imdar f/we, em Maio de 1911^ a comissão organizadora dis¬ 
tribuiu pelos eruditos portugueses, a qual segue integralmente 
transcripta : {^) 

Ex“«Sr. 

Dispersos por vários pontos do país ou recolhidos em iso¬ 
lamento obstinado, existem, vários profissionaes de sciencias 
históricas, sem o favor do publico, som a discussão, portanto 
construindo bíuiedietinamente obras: que quasi passam sem 
exorcorein acção social o sem contribuirem para o progresso 
dessas sciencias, como lhes cumpria. Na verdade, as sciencias 
sodaes, como as artes, precisam de nascer dum vivo senti¬ 
mento de sympatliia .social, que faça reílectir no auctor as emo¬ 
ções do conjuncto a que pertence e no qual quer influir, por 
sua vez. Mas para que essa reacção se faça pela melhor fórma, 
segundo uma honesta convicção e forte, preoccupaçao de ver- 


{') KHta (iivoular-programa, quando foi distribuída, rôcObeu a honra,de 
Sor Iftstualmanfco roproduzida no Boletim liibliogmpMao da Academia ãaoSokn- 
ciae de Lwhoa, fusoioulo, 1, 1913, e no Boletim da Sociedade de Beographia de 
Lishoa. Foi iniprossa duas vozns em folha solta 6 inoluida na brochura dos es¬ 
tatutos Aa. Sociedade, Corro assignado também pelos ara. Chrlslovaiu.Ayres, 
David Lopes o J. Leite de Vasconcollos, que com o rolator formaram a comissão 
organir-udorii da fíoeícdííde. 
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dado, é necessário que ella seja não sómente a obra dom es¬ 
pírito, mas 0 producto solidário durn meio, superiormente coin- 
prehendido pelo aiictor. Também outro elemento, o meio scieii- 
tifico, concatenação systematica dos mais dispares esforços, 
corpo organizado de olheiros á espreita da insinceridade e da 
precipitação imcompetente, também esse meio não existe. E 
assim, sem um crivo rigoroso de critica, sem experimentarem 
a reacçao animadora e orientadora da discussão esclarecida, 
os auctores vão construindo e perseverando nos erros e defi¬ 
ciências, que aquella, logo no princípio da sua carreira, lhes 
poderia ter evidenciado. Quantos auctores portugueses chegaram 
a edade avançada ou , passaram, sem que a sua obra lograsse 
uma vista critica de conjuncto, que os esclarecesse, a elle.s pró¬ 
prios, das inclinações e iiisufficiencias, vendo-os jior aquello 
prisma de objectividade que só dá a vista allioia! 

Poi a consideração deste facto quo suggeriu aos signatários 
a ^ idea da fundação duma Sociedade Portuguesa de hlstudos 
Históricos, que seria a congregação de todos esses esforços dis¬ 
persos 6 que asseguraria a cada auctor, mediante umaminima 
quotização, puUiciãade, puUico e ãiscMssão critica. Para ella 
convidamos V. Exv'^ 

Parece supérfluo fazer o elogio da historia e da sua fuu- 
eção social. Todavia pedimos licença para lembrar que o incre¬ 
mento dos seus estudos, durante o, seciilo xix, se tornou a fei¬ 
ção intellecíual predominante desse século, determinando con¬ 
sequências moraes e sociaes tão profundas como as da scieii- 
cias naturaes^do século xViir, tendo essas consequências ainda 
0 mérito, muito para reconhecer, de serem ura correetivo ás 
do referido século xvin. Com effeito, o rácionalismo, essa con¬ 
cepção umlateral do mundo e da vida, e mais do mundo quo 
da Vida, que queria;construir uma norma moral e uma orga- 
mzaçao social sobre os elementos das sciencias, fundava-so na 
crença niima verdade objecíiva, impessoal e intemporal, sim¬ 
ples coordenação das sensações elaboradas, já destrinçadas dos 
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seus elementos subjectivos. E’ qiie o mcionalismo, erradamente 
alargava o sou âmbito e o sèii ponto de vista aos factos so^ 
ciaes, qiie^reqnereiivpara o sen estudo, irm methodo inteira- 
mente vario e iirii modo de vêr diametralmeníe ojiposto, o Ira., 
mano. Por isso falliii a-tentativa duma sociedade racional, que ■ 
a liramlução Prancesí,i intentou edificar. E tanto este facto foi 
considerado, ipio K, Marx e os seus discipiilos, quando defendem: 
as^ suas reivindicações reformistas,' baseiam-nas, procurara jus- 
tificráias com uma determinada concepção histórica. Essa con¬ 
cepção, vulgarmente designada por materialismo historico, que 
era na essencia um alargamento do quadro das determinantes 
históricas, alem. das politieas, únicas geralmeníe acceitas, teve 
a iraportancia excepcional de se tcraiar base de toda iiraa dis- 
ciissão sobre a tlieoria da historia, de forina que póde bem di¬ 
zer-se que 0 materiidismo liistorico tem também iá hoje a sua 
historia,. 

^ O pi'iiii.;ípa,i serviço da historia foi, pois, a modificação do ■ 
cntorio ai!i)lkía,ve] aos [dienomenos sociaes, o dÍ 3 ,so ,se preoceu- 
puram iiarticularmonto o,s historiadores franceses do roman-- 
tmmo, quando ■procuraram explicar ■- avaliar, ás vezes, ~ a 
KüV()hiça.() l<ãraicesa, não jielo confronto liybiido ,com abstra- 
ctos iirineipios, quo estavam oni opposição com a íida, mas pe¬ 
las causas também iuraiamis, polas variações teraporaes daso- 
ciedado, comidexo conjuncto de iiidividiio,s, cora a.s mais exi¬ 
gentes ^iiGcessidados o as mais variadas inclinações, Era breve, 
a. convicção se alargãra; ,cornpreheiidêra-se que ás coisas liuma- 
lias, mais do quo a nonlranms outras, se tinha de appliear um 
critério dynamico o toraporal, um methodo psycliologico que 
atteud 0 s.se as causas íiiiaes, que procurasse sobretudo explicar, 
e ^meiios avaliar, deixando essa tarefa a(),s reformadores. A’ 
idén, melhor, ao .sentimento do insensato çosraopolitisino, que 
durante o sociilo xviii, inquimíra a vida dos povos, veiosucce- 
ííor 0 sentimento micioiial o o reconhecimento do modo de sei- 
moral o social caracloristico de cada povo, dovendo-se, pois, 
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na política e na administração, conslinir não sol)i’e liases ideaos, 
mas sobro reaes e especificas condições nacionaes. Seria redun¬ 
dância escusada encarecer, perante o espirito do V. Ex,“, a 
parte gloriosa que teve a historia nesse (ralralho innovudor. 
Comtudo, nós lembramos qiie á [lolitica da, Inglaterra o da 
França grandes nomes deu a historia, como Maeanlay, Gnizot 
e Thiers, e que a Allemanha seria talvez ainda hoje aponas 
uma aspiração a congregar os multij)los (rsíados fríigmentarios 
que a com]iõem, e não uma [loderosa realidade, uma grande 
fôrça na sciencia, na arte, iia industria, no oommercio o na po¬ 
lítica, se nessa grande obra, não houvessem collaborado, tão 
franca e concertadamente, os seus grandes historíailores. (j,nando 
se percebeu que a,s invasões do Na,|}oleão, provocando a defeza, 
nacional o não uma simples guerra política,, }ia,viam despcrlado 
0 sentioiento pátrio, os liistoriadores, lierdaiicio esse .sonlimentu, 
transformaram-no em systema político, fiindanimitaram-no, 
dando assim justificação á política dos Holiciizollern. 1*1 essa 
conjimcção, esse paralleli.smo encüiitra-se mcfíiiio luim esj)irilo, 
•no barão de Síein, que foi, .simultaneamente, o fundador da 
política nacionalistica o o ereador da escola, hi.sloríca,uíleinã_ 
Então congrogaram-so, coiivi(!toa da efficacia da reuniãr) (biin 
meio especial, e em 1S19 fnndava-se a Sociedade Histórica, á 
qual pertenceram, entro muitos outro.s, o.s nome.s glorio.sos de 
Dahlmann, Níelndir, irmao.s (jrimm, Heerer, Pertz, Savigny, ir¬ 
mãos Schlegel, Scblossar e Raumer. Também a Riimenia, no 
movimento de nacionalismo o de progresso que mostra, fundou 

uma Sociedade Hi,storica, recontoinente. 

Mas outro serviço prestou a Inatoria. lla noções o senti¬ 
mentos propiios duma epoclia e (lue com ella passam, mas 
outros ha também que, posto que a]ipareçam em moraente 
históricos muito distantes, sao definitivo.s, vão oncorporar*.se 
na parte mais profunda, mais estável e mai,s nobre da p.sychc 
humana, estádio já attingido para o ideal de virtude, quo 
está no fim de todas as no.s,sa3 liictas e ni(3ditaçot).s, üma das 
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ideas novas, quo rovohicioiiaram a iiitelligeneia humana e o 
meiliodo de todas as sciencias, foi a de (svolução. Pois os his¬ 
toriadores de,svan6cem"se com justificado orgulho de que foram 
. oll(),s quo mais !i demonstraram e confirmaram. Nascera como 
coiichisilo simultânea da biologia, com os trabalhos de Wolff 
fi Baer, da psyohologia com Spinosa, Hartley, e James MilI, 
(la, liistoria, com Monte,squieu. Os historiadores allemães e 
francese.s confirmaram-na; segiiidamonte Danvin alargava-a 
em biologia, operando essa transformação, de que bem podem 
ufanar-.se os que escrevem Iristoria, por([ue não foi mais do 
('liie a applicaçâo do espirito hi,storieo á biologia: comparações, 
indueçõos, desenvolviiiiento no tempo, filiação causal Por ul¬ 
timo, Hpeticer, tirando as siuis ultimas consequências genera¬ 
lizou-a como coiicüiição geral cio universo, e, actualraente, 
pensa,dorc.s subi,is procu]'a,in di.scernir a diversificação quo ella 
devo solfrcr, quaiuio considerada na historia, quando consi¬ 
derada na nutureza. O principio do evolução reina hoje, como 
hypoiliese que dia o, dia se vae estabilizando, entrou jã na 
íHlucaçiiu 0 mi moral, e ai dos espíritos cujo fiinccionamonto 
•so disiiensa dc.sse elemento precioso! 

Mas ha mais. O caracter fundamental da verdade histó¬ 
rica é s(H' npicroxiimdiva, uma aspira,ção portanto, um ideal 
síMiipre qu(i se procura, atlingir, e .ser relativa ao tempo, uma 
vonladn timiporal, (jiie iião pode ser afcrida polas repetições. 
Eun|uaiito as sciencias inatliematicas e naturaes, abstrahindo 
lütahiieiiio do tempo, chegam, ,só considerando relações c.spa- 
ciaus, a, uma, ccmctidão irrefragavel, mas affastando-se cada 
vez mais da realidade, do forma qne, se pode dizer que jire- 
cisão (3 realidade se rcpellom o contradizem entro si; a historia, 
reiiuiiciando á |')re(!Í.sào, (juo conduz á provisão, aspira á nuixi- 
ma realidade, que é a representação concreta, qiiasi visual do 
jiaasado. Ora raie caracier da hi.storia põe-se do accordo com 
a philo,so[diia cotit,i}iiip(jranea, uma philosophia que, contra a 
supeustição obeecanto da .scioncia, faz a apologia da vida, no 
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, seu conteúdo coinplexissimo de sentimentos, do volições, do 
inconsciente 0 tambein de sciencia, mas iiíio só delia. E como 
foi que 0 espirito tomou uma atíitude nova ante os problemas 
sociaes, senão reconhecendo que, para influir na vida, era 
preciso considerá-la na realidade maxiiua, no seu conjiincto 
riquissimo? Se a sociedade racionalistica falliu, foi porque ils 
formulas abstracías da razão se oppôs a vida, so o|ii)ôs () peso 
impulsivo de experiencias inconscientes, já, filaborada-s em sen¬ 
timentos e tradições, se oppôs até mesmo essa coiitradicção, 
essa incoherencia, fpie á sciencia repugna, mas que ó, eondi- 
ção da vida, que a biograpliia, 0 a historia, passo a, passo, 
vao verificando. Nasceram então os estudos da heretlilarie 
dade physiologica 0 psychologica, coiuproliotaleu-se a. génese 
do direito. Ainda 0 espirito histórica a invadir e a do¬ 
minar. 

. ^ historia, sciencia, da vida, está,, [lois, do accoido com a 

inetaphysica contemporânea, jihilo.sophia da vida,, com íJergson, 
com William James; liistoriadore,s ha (|ii,e so dizem lierguouis- 
tas, como Sorel. 

Estas circunstancias expostas tèiii impliciio o serviço prin¬ 
cipal que póde prestar, entre nós, uma ravivisccncia dos iistn- 
dos históricos; propagar, em opposição.mio ilgido e (>streito 
racionalismo dominante, uma nova attitiide montai na educa¬ 
ção, na moral e na política, a attitndo hi,storica. Kimpianto 0 
egislaclor racionalista extraho da sua própria considenc.ia os 
e emmitos da sua construcção, 0 legislador hisíorico, mais 
objeetivo, ye na sociedade ura coqio vivo, sai gmeiis, ipm ;i, 

Si mesmo se determina, e em qno a intervenção pe.ssoal ,só ó 
acceita, quando se, conjuga com as própria,s corroní.e,s, e que 
OU; esmaga essa intervenção, ou se desorganiza, quando do 
encontro resulta conflito. É por isso que os estadistas, pre- 
cominaníemente subjectivos, como entro nós 0 marqné.s de 
Pombid _ veem gorar-se a sua obra. Em que consiste, pmvin 
essa aítiíude histórica? Consiste, re,sumidaniente, em procurar 
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nos plicnonieiios sociaes, conhitlemlos em mtxemOf em, mrle^ 
na, (piai cada teimo dotmmimi, 0 .seguinte 0 ó (lotoiminado 
pido antecedeul:iq e iiuncii, ceii,sidera,dos iisoladamonto, consiste 
em jírociirar mdlc!; a veiific-ação do juincipio do causalidade, 
ttUisalidude prociiiada iiriíicipalmeiite nos ])honoineno.s psyclio- 
lügÍco,s, inicdieetiiaes e, .sentímentaeí:;, como ro.snltanie, é claro, 
i!o^muiiü,s oiitrus, (.is ipia,e,s, ciinaidiniidos, iniiioiigariaiii a, serio 
,a,b.i aoH proprios limites lio coniiecimonto. É sabido que 0 prin- 
cipio do caii,sü:lidaile assenta iiii, iioco.ssidafie qno a consciência 
tem (lo recoiiliocer nas ciii,sus um fio de coiitinuidado ossoticiai, 
de birtria quo veja, om cada, coisa,, não sóiriento a derivada, 
mas a, sequoiicia, ila outra,. E esta, idóa do (xiiisa, ])rovou-o 
.fbimií, iian a poasoiiuos, nem por dodiupão, nem por oxperlon- 
eia,, mas sómenio jmr inmi, disposição da, ooiiscioncia, Na ver¬ 
dade ,só conhecemos aipiillo, onilo ó jiossivol alguma, relação 
veiilicado como está, (pio 0 nosso couliociiiioiilo ó o.ssciiciul- 

mi.mio rciacioiiii!.; 0 as projiiicdados, |:)olas ipiaos os corpos 

no iiii!! diu) a conluidor, ipio são senão encontro, relaçõe.s 011 Iro 
(dlos, 0111 (piii iiiis san iiiito(a,!iiimte,s, cuiisequoiitos o,s oiiiros, 011 
coiim a, jiropria oonsoicncia osiaJioloci!, eiuisa iiiir, ofioiios ou¬ 
tros? As propilas (amdiçoi';,! do ciiiihocimento iioshwam a, aifir- 
mar (pie so salieiims, quo s;ó com|)relieudi\m()s dois [dionomo- 
uob, fpiando consegiiiuios encoiiinir (intro nilos alguma, iiiiiiiia 
cumiiíxuü, ,Sa,Ilido 0 valor psyciiologici) da, idoa do causa, 0 priii- 
cipio de ca,iisa!i(la.(lo ((mia, ai HÍgui|i(;a.ç:i(i dump byp()tiie,so, 
apptíimia em graiidn oxteiis)io pela, siicciss.ão caiisal que [iodo- 
nios presonoiar, mas invi'rilica,vel (lefiniíivaiiKmte, visto apio 
pola oxpeiíeiicia iiuiica, pre .imcearemos a ooniiiiuidudií, quo (le- 
íAçlamos, pa,ra alísa dossa ('xionsao couliocida, e (pio a coiiso- 
gui-lo, üão püileriamo.s rojioli-la nas oondiçuos oxaelas 0111 qno 
a, (ib;-;orvá ramos, 

Neaibiima .^dienoia, como .a, histoiúi,, póde jiropagar a nova 
ilieoria, do ooiilieiámoiiLo, e nouluim país prooisa tantO) como o 
nctóssi), (pio a íiua, ;)(‘ion(‘ia, a, sua arte, as íuias classes média,s 




222 


i\RTIGOS VÁRIOS 


integrem a sua producíividade e a sua actividade nos grandes 
problemas da philosophia. Agora ter espirito critico, isto ó, pro¬ 
curar a verificação do critério de verdade, não é já procurar a 
evidencia, mas a coherencia entre as representações, e coorde¬ 
ná-las harmonicaraeiite num grande conjimcto, numa concepção 
superior do universo. Que aquellas determinam variações nesta 
é indiscutível, porém que esta, como conjimcto superior, influa 
naquellas, é que merece uma defeza especial. Á analyse é base 
indispensável da synthese; mas é um erro o suppor-se que esta 
só deve começar-se, quando aquella terminar, é um erro que a 
historia da sciencia e o proprio funccionamento do espirito con¬ 
tradizem ; ambas as operações são solidarias, cada uma suppõe 
a outra. Nós não concebemos as coisas senão como partes, e ó 
0 serem partes relacionaes que nos reclama a attenção para 
ellas; como havemos, pois, de abstrahir do nosso interesse por 
ellas? O todo, que ellas formam, é a vista de conjunoto, a syn¬ 
these, que acompanha, que guia a vista parcial, a analyse, Mas 
a historia ó rica demais para que, facilmente, se esgote a enu¬ 
meração dos seus recursos. 

Devemos ainda apontar a importância educativa, que ella 
merece como faotor poderoso na formação psychologica. Quando 
em Portugal se fizer instrucção educativa, quando, pelas va¬ 
rias disciplinas, se regularizarem, se complicarem e iritonsi- 
ficarem as funcções psychologieas, a historia ha do occiipar 
logai eminente na educação. Perante a consciência do homem 
moderno, a consciência do português medio encontra-se como 
■que uium estado de menoridade, falho, como ella está, dos 
sentimentos e idéas, que a cultura scientifica e philosophica 
e a educação têm produzido. Poucas sciencias poderão, como 
a historia, desenvolver a abstracção, que tão preeminente 
papel desempenha na, elaboração do conhecimento scientiíico, 
desde as suas formas inferiores, como a abstracção seiiso- 
rial e a attenção; e nenhuma, como ella, poderá dar ao in¬ 
divíduo a indispensável coloração nacional, que deve aime- 
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sentar quem pertence a um conjmicto com características 
feições differenciaes. 

Considerada, pois, a alta fiincção social e a opportimidade 
dos estudos históricos, urge que na sua restauração e moderni¬ 
zação se empenhem os que a elles se dedicara, em, Portugal, 
congregando os seus esforços num intuito coraraum e com a 
multiplicação de vantagens, que dá a associação: publicidade 
por meio duma revista de especialidades, publico esclarecido e 
discussão sincera. Do espirito, que desejamos anime essa Socie-. 
dade, cremos elucidar V. Ex.“‘ cora a seguinte transeripção do 
projecto dos seus estatutos: 

A — Fins: 

a) . activar os estudos históricos, mormente , os na- 
cionaes; 

h) contribuir para que seja melhorado o ensino edu¬ 
cativo da historia e o seu ensino superior; 

c) promover a ampliação do nosso ambiente scienti- 

fico, trazendo á discussão os modernos pro¬ 
blemas das sciencias históricas; 

d) concorrer para que se estreitem as relações desse 

ambiente com as sociedades, academias e 
altas individualidades scieiitificas estrangei¬ 
ras. 

B — Meios: 

a) as sessões periódicas; 

l) a publicação duma revista; 

c) a conferencia e a leitura publica; 

J) a divulgação das fontes originaes; 

e) a collaboração com as instituições congeneres ou 

affins e com as escolas, que tenham represen- 
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tação do ensino superior da historia e soieii^ 
cias correlativas; 
f) 03 congressos; 

(j) as relações com o poder ceiitra-l. 

M para esta tarefa gigantesca, apesar de pouco ruidosa e 
desacompanhada do applauso da multidão, que vimos sollicitar 
a cooperação de V, Ex.*^. 




11 liespanha e a alta cultura' iníellectiial (■'■) 



A «Junta para Auipliadoii de Esíiidios > 

hliii 11)12 fiiloi:i-so nqmtidiimonte na croaçáo do ministério 
da iiiMlriii,íi;ã(), cotn alguns íiiiidaiuentos a considerar. Um regi- 
mcin nõvii, ujicioso de reformar o modernizar, não podia deixar 
de [imisar nessa, crca.ção, (|uo tinha toda a apiiarencia do gosto 
pida (íulf.ura, o do respeito |;if:!las reivindicações diiraa classe. 
Havia iarnbem o motivo político; pialendia-se que o ensino 
devia ser domoeratizado, no sen espirito civico. Muito tempo 
havia que, (íoni lazão, se atfirinava.que a administração, birro- 
(uatica. e liadinica, do ensino mão podia sor attoiitaniente pra- 
tii;arlu, som que fosse separrula, da administração politica. Vindo 
ao eiiooiiiro ihstii, f.eiTeiito de opinião algüiis projectos parla- 
liaadaivs aiipameiíram e alguns nomes foram indicados nos 
('.(•niros polilioos, Bi) cm jidlio de 19IB osso ministério .so tornou 
nm faoio, 

1’iir'a, eeiitrapòr :i, forma iior que, em Portugal, .se cora- 
preliemloii a, fimcijfm desse ministério, durante a situação poli- 
tlea iliim giiverno denifigogico, ó aluda de oppovtuiiidade a noticia, 
((ue (>m 11)1 Lj, puhlio/unos na Eiwiiiki, ilcJIidork^ 
mos corilii duma inieia.iiva do ministério da ínstrucção Publica e 
llellas Arti\s, d('. ll.cspa,iilia. lleprodnzindo-o hoje, abonamos com 



(') INihliiiinli. nii, Ikviuia (ír; llMarm, ii." 4, Liabua, 1M2, 
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ura exemplo bem illustraíivo a opinião por nós exposta, no 
artigo sobre ensino secundário de cpie; o problema da prepara- 
(áoè pessoal docente é um problema prévio, que a todo outro 
se antepõe, necessariamente anterior a qualquer TOforma,^e de 
(jtio urge entrar em estreitas relações oora os meios scientificos 
esíra,ligeiros. 

Tendo-se verificado em líespaiiha quão escEissos eram os 
resultados obtidos com as reformas da educação e do ensino e 
liavendo-se considerado nos exemplos e na oxperioiicia de ontros 
paízes, uma corrente de opinião culta se formou, que assentava 
sobre os seguintes princípios i todo o plano reformador abor- 
taríi, se não contar de ante-mão com nm pessoal iiloneo para 
0 pôr em execução; todo o plano reformador se deve por em 
pratica com lentidão e continuidade, prociirando-so sempre 
subtrahi-lo ás consequências deleterias das oscillaçoes políticas 
e ás píiixões partidarias; todo o paiz que se isola do convívio 
intellectual dos outros povos verá estancarem-se as suas fontes 
de prodiictividade. 

Era 11 de janeiro de 1907, o ministro da Insirucção Pu¬ 
blica, D. Amalio Gimeno apresentava ao rei uma exposição om 
fpie eloquentemente defendia estes princípios e propunha a 
creação duma corporação permanente com o fim especial de 
atíender a taes reclamações da opinião culta e a taes indica¬ 
ções da experiencia, A 22 do mesmo mês e aiino, data já hoje 
memorável na historia intellectual da Hespanha—era assignado 
um decreto que creava essa corporação. Poi ella a Junta }ntra 
(implimioii de eúdios e investigaciones científicas^ ;l qual se 
atíribuia um complexo programma de trabalhos, todo.s olles 
tendentes a activar a^ formação dum novo pessoal docente, a 
auxiliar o aetual no exercício da sua missão, a proteger as in¬ 
vestigações scientificas e a contribuir para a organização dum 
meio propicio, a fomentar as relações desse meio com o estran- 
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geiro (} a, promover a fundação de in.stituições ediica.tivas para 
infliiii’ sobre a juventude escolar. Era, como se vê, todo mn 
plano do reiiovamento sciontifico. 


A junta constituiu-so pouco depois da sua cretiçao official, 
sob a. presidência da figura scientificai talvez mais prestigiosa 
do Hespíinlm, 1). Santiago Ramon y Oajal e com o concurso 
do individualidades bem conhocidas, como D. Guinersindo 
Azcaralo, D. .fosé Echegaray, D. Amalio Gimeno, D. Eduardo 
do Ilinojosa, 1). Ramon Meiiendoz Fidal, D. /Vdolfo Alvarez 
Ruylla, ]). Ignacio Bolivar, I). Jullan Calloja, 1). José Casares 
(Hl, 1). Viiítnriaiio Feriiandcz Asisarza, í).-Josó Pernaudez Cii- 
moiioz, D. Josó Ma.i'Vii, I). Marmdlino Moneiulez y Pela;yo, 

1). Jiilion Ribora, y Tarragó, D. José Rodrigiiez Carracido, 1). Vi- 
coiito Giuitamaria do PariMlos, ü. Luiz tíimavro, D. Joa([uim 
Borrobi, I). Leonardo do 'Porres (,),rioviulo, I). Eduardo Vicenti, 

1). Josó Casialkíjn (í I). Francisco liOpoz iVcebal, no tot,al vinte 
(í três moniliros osoolhidos símii aiiionçao ii creiiça religiosa ou 
partido poliiicn. 

Como cira, forçosanamio necessário para o bom exito da 
Jiinla, a, sua, creação foi aoomiianliada duma dotaça,o pecu¬ 
niária,, IGn 1907 ora, essa, dol,ação do HOOdOO pesetas, em 1908 
loi a(-res<',(mtada de 190,000, om 1909. o 1910 d(í 225.000,j.nn) 
()rça,!no.nti) dn 19! 1 foi consignada a quantia total do 77i3.o0()'' 
]iosef,aa. 

Per tino meios empregou a, -liinla us mbu.s esforços, franca- 
menio pretegidris (pior polo (3sta,do quer pola,s diligencias parti¬ 
culares, para reirlizar o sou va,Bto programma? Doutro de 
lltísiiaulia,, a Junta tem biiHiiính) iiriiicipalnifinto fomentar as in¬ 
vestiga,çõ('s, aproveitar e agruiin,!' a,s for(:a,s utois em cada ordem 
do trabalhos, preparar o pessoal tpie ha-de sev enviado ao es¬ 
trangeiro e fornecer ao que regressa, os meios de traba,lho imces- , 
íiurios. Para is.si), foram (‘,rea,dos om 1910 o MMo Namn^^ 
tk Omcm FiáciMiiridcsd} o (Mrúih^ Mstíidm Bstmm. 
(fe fins do Miliilo são clara,mente registados no artigo 2." do 
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decreto que o creou. «Os fins deste agrupamento sorao favo¬ 
recer 0 cultivo, ein nossa patiia, das referidas sciencias em 
especial, mediante publicações, excursões e trabalhos de labo- 
mtono, dirigidos por especialistas competentes, procmimdo ^sim 
a formação de um pessoal dedicado ás investigações e offere- 
■ eeudo aos que intentem ampliar estudos no estrangeiro meios 
para uma prepara^ção adequada, e aos pensionados, que regres¬ 
sem occasião de eontinuar ns seus trabalhos e pô-los ao serviço 
da cultura do paiz ’>. 'Do Centro do Estúdios líistoricos adeatilo 
daremos noticia mais desenvolvida. Também em 1910 se publi¬ 
cou um decreto sobre as relações scientificas de Hespauha com 
a America liespaiihola, no qual se recommendavam especialraente 
os fins seguintes, que reproduzimos integralmente do decreto real; 

_ Qutorgar aos estudantes americanos certo iiiimeio 
de lugares iios centros de estudos e investigação, nos institutos 
de educação que a Junta dirija, em Hespanha e nas escolas hes- 
panbolas que funde no estrangeiro, 

2.0 _ Dar facilidades para que aquelles estudantes possam 
utilizar as Instituições de Patronato que para os nossos se or¬ 
ganizem nas principaes nações europêas e o serviço de infor- 
mação encommendado á 

3. °--Enviar á America pensionados para fazer estudos, e, 
delegados a quem encommende a obra de propaganda e infor¬ 
mação, e 0 estabelecimento de relações entre a juventude e o 
professorado daquelles paizes cora os do nosso. 

4. ° “Estabelecer a permuta de professores e alumiios. 

5.0 -- Favorecer em Hespanha a publicação de obras scien¬ 
tificas sobre America (instituições sociaes e politicas, direito, 
historia, fauna, flora, arte, industria e commercio, etc., eapo-. 
cialmente como resultado dos- trabalhos dos pensionados. 

6.0—Fomentar a troca das, publicações da Junta mn as 
de outras entidades scientificas americanas. 

7.“—Fazer em Hespanha alguma obra de propagmida e 
vulgarização.» 
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Uma riwomaffío ãe lakmitorios concentra os apparelhos e 
todos os elomGnto,s dispersos por dependencias do Estado para 
os pôr íí, disposição dos investigadores. 

Mas a sna acção tem-se também exercido no estrangeiro, 
aonde tom (Miviado pensionistas. Já desde 1901 a Hespanha 
enviava pensionistas ao estrangeiro, portanto já anteriormente 
il criação da Jimk, em 1907; mas por influencias desta tor- 
Moii-so es.sa sabida do pensionistas mais frequente e a escolha 
(los onviiuloH Buccessivamentü mais apurada o cuidadosa, atra¬ 
vés de CTisiiioa (lifíci’fiiites. Como se diz no opúsculo publicado 
polo Minisicrio de Instrucção Publica, a «selecção das pessoas 
não dc|'it 3 tido já dum exame inomentaneo o piirainente intel- 
Icctual, nem do um concurso de méritos officiaes, mas dum 
jiiizo ])i.ira 0 ipial concorroin c.omplexas circiimstancias indivi- 
(liia(,!.s de oriloni scieiitifica o moral, de ajitidao e vocaçao, e 
considera,çõcs objectivas de ordem social e pedagógica.» A pen¬ 
são deixou lio ser fixa, a sua duração depende^ das circums- 
tuindas espcciaes do ctula caso, Como a quantia da pensão, e a 
mat( 5 ria: a opoca e ()s paizes sao da escolha do pensionista, 
com saneção da Junta. 

l!lm con1,íiums riíbições com a Junta, o pensionista recebe 
iniíirucçõcs, informações o facilidades o envia-lhe noticias dos 
Hcus tra,!)a,llios, integrando a- sna actividade no plano da Junta 
{) (iími,ril,)aindo, como cleiiumto de proiiaganda, para as rela- 
çõ(?s inirdlectiuuís, (|uo são tarabern um dos fins da Jimta. 
Aos (,!ongroRi-!os iniornmáonaes envia delegados, o ao,s paizes 
ammleauos, de lingiia hespanhola, para o estudo do variados 
prolilemas; projecta a publicação de livros sobre a America e 
offercco aos estudantes liispano-americanos alguns lugares nos 
esialiclecinumtoH scientificos do que a Junta dispõe na Hespa- 
iilm c no cstraiigoiro, Em Janeiro de 1911, ^a Junta abriu, a 
Escola Hespanhola em Roma pa,ra estudos líistoricos e aroheo- 
logicos, tí concoutra na sua séde informação cuidada de toda 
a'vida académica nos principaes centros escolares do mundo. 
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Completam esta vasta obta uma Resideimia em Madnd, 
para onde as famílias poderão enviar os sens filhos em oondi- 
ões de moral e hygiéne, e conr anxilios mmto favomve.s aos 
ens estudos; e um Patronato de estudantes para facilita a 
saliida de pensionistas para o estrangeiro e organisar institm- 
cões de protecção á colonia escolar hespaiiliola iio astaiigeito, 
ten como auxiliar os professores e estudantes estrangeiros 

fjiie acorrem a Hespanlia. _ 

Até á data da publicação do opusculo, cujo suggestivo 
contendo aqui expómos, por iniciativa da Junta, tinliam saio 
enviados ao estrangeiro 170 pensionistas, entre ptolo.ssorc5 e 
estadaiites Este pensões tiveram duração muito -vanavel 
entre dois meses, das qiiaes houve 10 e nmis dum anno, do 
que só houve 4. O maior luimcro foi de um anno, de que 

houve 65. 

Os paizGS, para os quaes foram, enviados esses pensionis¬ 
tas, são os seguintes; França, 91; Allemanha. 65; Italia, 43; 
Bélgica, 36; Inglaterra, 23; Siiissa, 19; Áustria, 10; Hoílanda, 
7; Estado.s Unidos, 3; Marrocos, 2; Rússia, 2; Dinamarca, 1; 
Noruega, l;‘Monaco, 1; Ruménia, 1; Sorvia, 1; Biilgaria, 1; 
Bosnia, 1; Turquia, 1; Egypto, 1; Asia Menor, 1. ^ ^ ^ 

E’ para notar, com estranheza que Portugal, paiz vizinho, 
com tantas affinidades linguisticas, não tenha merecido ,á 
Junta a defereiieia dura pensionista, Sem ter o legitimo orgu¬ 
lho nacional de, affirmar que na sciencia portuguesa houvesse 
que aprender para algum pensionista, affirmamos com certeza 
que muitos elementos se offereciam em Portugal de considera¬ 
ção para os estudiosos hespanhoes. 0 Archivo Nacional encerra 
muita documentação de interesse para Hespanha, ainda por 
publicar, e a nossa litteratura muito campo de estudo offerece 
á crítica comparativa. 

Estas pensões tiveram os seguintes ohjectos de estudo; 
direito, 21; medicina, hygiene e veterinária, 19; sciencias exa- 
ctas, physicas e naturaes, 22; engenharia e ensino technico, 7; 
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sociologia, economia e fiiiiuiçus, 21; hcllas artes e artes imlus- 
triaos, 19; jiliilosoiiliia o psychologia, 8; liistoria e geograpliia, 
14; [iodagogia o ensino,primário, 26; pliilologia e litteiTitnra, 8; 
eommerciü, 5. 

A ])ai'lie que se refere 11,0 (.!ent;ro do Estudo,s Históricos, 
porque é sobremaneira intoressaiito jiara os socio.s 0 assigiiiui- 
tas da Eimida e portjiie era, difficil resumir esse capitulo, jã na 
rcMhicção hespauhola muito (loncíso, roprodnzimo-Ia integral- 
mi3n(,(): 

— «A sua criação foi luaiiio.sta pola Junta 110 1." de agosto 
do 1907 0 ltíva,iia a cabo [ado dofíreto real do 18 do março do 
1910, rcfortmdailo jaílo siir. (Joiido de Romanone.s. Segundo este 
deíu-ç.to rcíiil, 0 (Joiitro de Estudos Históricos ó encarregíido 
ospiKiialmmdo; 

1. " Do investigai' as fontes, preparando a publicação de 
odiçõo,s (íriticas do docmumitos iiicdito.s ou defeitiiosameiito pu- 
])!i(,m,(los (como cbmiiica,s, obras litterarias, carliilario,s, foraes, 
cic.), glossmio.s, m(:mogra,pbias, oliras ])hilosopliicas, liistoricas, 
lit,icrai'iu,s, philologicas, a,rtÍHticaB 0 archoologicas. 

2. " De organizar missõt's sciontificas, excavaçoe.s 0 explo¬ 
rações pa.ra o estralo do iiioiiumcntos, documentos, dialectos, 
folklorc, iiisiitiilçõcH SQciacs e. cm geral, quanto jio.ssa sor 
íViiitc dc cimliecimonlo bistorico. 

3. " ])i‘ iniciar nos motliodos de investiga,çáo a ura redn- 
'zldo numero de alumiios, fazendo que ollcs tomem parte, 
quanto seja possível, nas turofaíi a,dma enumeradas, para 0 
qiiul organizaiíi, trabalhos osiieciaos de gabinete. 

4. '' Dl) se pòr om commviiiicação com os pensionistas que, 
no estrangeiro ou ilentn) de Hespanha, façam estudos históricos, 
para llies iireshir auxilio e recolhor ao mosmo tempo as suas 
iniciativas 0 preparar aos que se encontrem em condiçõos, tra- 
hallio 0 meios para que prosigam os aeiis trabalhos, quando 
regressarem. 

5/' De formar uma Bibliotlieea para os o.studos histori- 
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COS 6 restabelecer relações e troca com analogos centros scieii- 
tificQs estrangeiros». 

O Centro conseguiu installar-se no Palacio de Bibliotlieeas 
e Museus, utilizando parte do local ocoupado pelo Museu do 
Seiencias Natiiraes. Â coinnmnicação iminediata com a Biblio- 
theea Nacional e com o Aroliivo Historico suppõe grande eco¬ 
nomia de tempo e grande material de estudo. 

Âlêtn da sala geral de leitura e dos depoaitos de livros, 
começou o Centro a organizar gabliiotes especiaes de trabalho, 
aonde se levam os livros, raamiscriptos, inappas, collecções de 
pliotographias e os demais elementos, para cada assumpto ne¬ 
cessários. Ha tombem em formação nma pequena oíficina au¬ 
xiliar de phoíographia. Convidou a Junta para dirigir os tra¬ 
balhos nas differeiites secções aos snrs. D. Rafael Altaraira, 
D. Miguel Asiti, D. Joaquim Costa, D. Manuel Goraez Moreno, 
D. Eduardo de Hiiiojosa, D. Mareellino Menendez y Pelayo, 
D. Eamon Menendez Pidal y.D. Juliaii Ribera. 

Á enfermidade do snr. Costa impediu-o de emprehendor os 
seus trabalhos, e a sua morte privou a Jwnto e a cultura pa- 
tria duma força por muito tempo insubstitiiivel. Eis os traba¬ 
lhos annuneiados e o resumo do trabalho realizado durante o 
primeiro aimo: ^ 

« Secção IJ—Instituições sociaes e politicas de Leão e Cas- 
télk^ sob a direcção de Eduardo de Hinojosa. Edição da collecção 
critica de diplomas públicos e privados dos séculos ix ao xii. 

Nesta secção se hão escolhido e copiado no Archivo Histó¬ 
rico e Nacional os materiaes inéditos de maior interesso que 
alli se conservam. Pez-s 0 a exploração meíhodica dos cartiila- 
rios e documentos soltos procedentes das igrejas e mosteiros de- 
Leão e Castella (cartularios de Gelanova, Sobrado, Sehagun, os 
da Ordem de Santiago, em Leão e Castella, Aguilar de Campas, 
Santa Maria dei Puerto, os doirda igreja de Toledo, etc.; do¬ 
cumentos soltos das collecções de Celenova, Sobrado, Séhagun, 
Aguilar de Oampáo, os sete tomos de pergaminhos da igreja de 
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Lugo, (w de Melon, Painos, Osera, Meira, San Marcos de Loon, 
üarvajal, Sandoval, Ona, etc.); os alumnos copiaram não só os 
dociimentus (|ue tinham do ser indiiidos na publicação, mias 
muito,s outros, (jue podem .servir jiara o.s illustrar e que offere- 
cem material soientifico para os exercícios pratico.s; fez-se a 
analyse dos documentos o a selecção dos mais typicos entre a 
massa (ionsideravol dos revistos, e depois de elaborados os rna- 
íoriaes assim reimidos, pôde-so cornoçar a publicação, que com- 
prohondenl não .só documentos inéditos mas também outros 
publicados já, a maior parte doílos em collecções pouco acces- 
sívci.s. 

llina introdiicçãn liLstorica o as notas darão idéa da impor¬ 
tância e do conteúdo dos docmiiontos, 

No curso irro.vimo traballiar-se-ha ne.sta Secção .sobre as 
ÍnHtituiçô(‘s jurídicas o iioliliiías visigothicas, desde a invasão 
até meados do sec.ulo xut. 

Seirão tJã . TrakdJios sobre arte ^neilieval Impanhla, sob a 

direcção de I). Mamiel Goirioz Moreno. 

O progmmma aiimiiiciado em abril comprohondia,:, 

I 'reli mi liares: Arte astmiana, cordovesa o toledana na alta 
Idade iiiõdia. Arcbiiectura, leonasa no século x. Códices, mar¬ 
fins, lironze.s, inarmoivs etc.; com caracter mosarabe. Degene¬ 
ração 110 século .\'i, Bolirevivencias. Renascimento artístico, 
(‘.sinoiho ao inilH.No francês, no tempo de Fernando i, 0 ole- 
meiiio indigciia, entro o.s estylns imilíulos em França. Archite- 
ciura de ladrilho oni Castella. Arte mourisca. 

Começou a pro[)ariição dos trabalho,s em Madrid, reco- 
llmndo dado.s dos odifieios sul-romanicos chiistãos de Hespanha, 
rovemlo o que Inivia esciipto acerca da matéria e apontando 
ns analogias entre, u arie hespanhola e a oriental na idade mó- 
dia primitiva, as camctoristicas da arte cordovesa do califado 
c as da arte mourisea em Castella. 

Seguidanmiiic', enqireíieudeu-se a excursão, que começou 
por 'l’o!cdo, estudando toilos. os edificios anteriores ao período 
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ogival; (iepois as comarcas de Valladolid, Valência, Leão e 
Orense, visitando todas as suas igrejas, attribuidas á primeira 
parte da idade media; e logo a Pontevedra, Santiago de Cora- 
postela, Coruna e muitos outros pontos da Galliza. Continuou 
nas Asturias, onde se acharam muitas obras pre-romanicas mal 
conhecidas; exploroU”S6 logo a provinda de Santander e ter* 
minou com a visita da Cogolla e S. João da Peiia, dedicando a 
ultima parte do verão a revelar chapas photographicas e a de¬ 
senvolver planos e. secções dos edifícios visitados. Reuniram-se 
os matéria es em tres grupos: arte visigothica, arte asturiana e- 
arte mosarabe, sendo esto ultimo o mais completo, interessante 
e desconhecido. 

Desde outubro que se começou a preparação de monogra- 
phias illustradas de 30 igrejas e vestigios de obras estudadas 
durante o verão, e explorações complementares em Zamora, 
Soria, Portugal, Extremadura e Andaluzia. 

Os primeiros meses foram occupados ein traçar perspecti¬ 
vas isometricas e desenhos dos edifícios mosarahes explorados. 
Bni dezembro organizou-se a excursão á Extremadura o Anda¬ 
luzia, mas convidado entretanto o Centro a prestar o sen con¬ 
curso para a exposição archeologica de Roma, decidiu-se abeirar 
0 estudo das nossas iiiinas e peças de arte classica mais im¬ 
portantes. , 

Com effeiío, obteve-se uma grande collecção de photogra- 
phias, na sua maior parte inéditas, cujas ampliações, junta- 
mente cora as reproducções era gesso que se mandaram fazer 
em crescido numero, um.plano da Hespauha romana e outro de 
Numaiicia, para os qiiaes prestou o seu concurso D. José R. 
Mellida, e algumas outras reproducções, figuram aotualraente 
na dita exposição. Redigiu-se um catalogo desta reme.ssa, cuja 
parte principal illustrada se publicará brevemente, e ficam por 
completar os estudos sobre architectura hispano-romana. ‘ 

Reatando os trabalhos do curso, foram-se preparando rao- 
üographias das igrejas mosarahes, com as illustrações correspon- 


deiilas, a fim de imprimir um roíiortorio completo das mesmas. 
8er;l esse o trabajlio jirimordial do anuo proxirno. 

Smjiw õ'." (hiijens ih Ungim hqxmhola^ sob a direcção 
de D. Riimoi! Menendcz Pidal. Estudos philologicos do.s primei- 
ro.H moniiinentos da lingiia nos diversos dialoctos, l(30iiés-caste- 
lliano e arugoiiâs, jiíira a piil)lícaçã() do uma Clirestomathia. do 
bcÁSpanliol antigo. 

Os trabalhos em Madrid. {X)n,sistiri:iin principâlinente na 
solocção critica e copia do doeiimontos diplomáticos existentes 
no Arcíiivo Ilistorico Nacionai. Era preciso reunir amostra„s 
.srifficleiites de diplomas redigidos em todiis aa regiões da }íes[)a- 
lüia, e, como no ciia,(lo Archivo Ini algumas lacunas considerá¬ 
veis, faltando doinimeiitos da Andaluzia, Eal,renia(lura, ^ Sala- 
inatKüi, Eegorbe, ele,, teve do se proceder líBiia busca por meio 
de pliotograpliia,s [H.ididaa aos Arebivo.s dessas regiões. ,A Bur¬ 
gos 0 .lliiesca, por causa da impradancia especial de,sto.s centros, 
.foram cnviiida.s missões esirociaes, que .foram fecundas de re- 
sulta.dos. O frueto do.ssos trabalhos foi achar documentos dos 
ficculoB XI 0 XII e primoiius décadas d,o xiii em quantidade que 
so não esiHírava, visto acauditur-se geraliiionto que os diplo¬ 
mas cm romaiico só abiiudavain de,s(le o tempo do S. Fer¬ 
nando (12:10). 

Bel)rcHa,lioiii peto seu iiil;t.MT!,sao va,rios documentos em letra, 
goibica ilo sociilo xí, procedente.s (lo.) Leoii, Ona, Hucsca, ete-, 
e as pazes tle üabreras oníre Affonso vni. e Affonso ix, doa. 
(juacs se tuve a forí;imii do acliar um novo texto no Archivo 
da Oorôa, de Aragão, riiie completa o mutilado cia cathcdral 
do Leão, uiiico que Risco conlioceii para a edição ipio desso 

Ralado (le pazes doinia %radm 

A (.'sies primitivos (loí:um(.mío,s se accresceniarani oiitro.s 
do Hociilo XIV e XV, que permittiram fistudiir a lingua diplomá¬ 
tica d urânio ioda a idade media. 

No total, rccolheram-sti uns 700 diidomas de interesse lin- 
guiiái(‘.o, c(.)()iadoi-i soguiido as exigeiicias da pbilologia, os quaes 
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SO publicarão em dois volumes, cuja impressão p esti a 

correr. 


Também se trabalhou sobre textos litterarios, especial- 
mento sobre 0 auto dos Reis Magos, as Glosas Sileiises, o M- 
ci,,resto .le Hita, o Rimado de Palacio, 
rei Matüra do Aragon e as obras da Juau dei Bneiiia. 
aimla uma excursão philologica ts províncias cpre formavam o 
antioo reino de Leão, distribnirrdo o território eiito o profeasor 
B (iiiatro altmmos, fazendo oada um a sua exploração paitcn- 
lar 0 acompanitaudo o professor a cada um delles ditraiito uma 
parte do campo que a cada fóra reservado. Com os dmlos reco¬ 
lhidos ptrderam-se fazer as delimitações phonetrcas de mais 
interesse, ficando rpasi preparado para a publicação ura raappa 
linguistieo (lo antigo reino leonês. 

Secção 4."' — Estudos sobve Frei Luiz de Leon^ sob a di¬ 
recção de D. Marcelliiio Menendez y Pelayo. Edição critica, 
coramentario e analyse litteraria das suas obras poéticas. 

Nesta secção o professor ainda não pôde dar começo aos 
seus' trabalhos. 

Secção õfi-Methodolofjk ãii historia: trcMhos de sem- 
Miio, sob a direcção de D. Rafael Altainira. Forniaçao duni 
plano de investigações e um programma do ensino da historia 
da Hespanha no século six. 

O trabalho (teta secção foi 0 seguinte: . 

a) Trabalhos communs de investigações de methodologia 
e critica sobre livros geraes e monographioos de Historia con¬ 
temporânea; bibliographia desta Historia; ordenação de verbe¬ 
tes; determinação de documentos e archivos que a dovoriain 
aproveitar; discussão dos trabalhos realizados, pelos alumnos 
da Secção, no estudo dos seus respectivos themas, e exame 
(las principaes questões relacionadas com o ensino da historia 
hespanhola, a partir do século xix, nas escolas o institutos. 

h) Trabalhos especiaes monographicos, feitos sob a di- 
recção do professor, por vários alimmos da secção sobre os se- 
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guintos thtmiíis: Os afran((e.sados na Andaluzia; Zamora no 
iompo da gueiTíi, da Imlcipendoncia; Itenando x.ii om Valência; 
recepção ípie lhe f(.iz a cidade e preparação dum golpe de es¬ 
tado (181,3). A ideia de toleranoia na líigislaçáo e nos costumes 
dos primeiros aiuios do século, xix; pedagogos hespanhoes do 
começo (lo s(.ieiilo xix; as comstitiiições políticas da Hespanha. 
Jhn rclm^ru) coin estas iiienias, fizoriun-.so investigações doeu- 
ineiiiacH no Archivo Historico Nacional, Deposito de Guerra, 
Bibliotliocas do JõiJacio, Nacional,, do Senado, do Congresso, (la 
Acaílomia, da Historia, da Pacnldado div.Phibsophia eLettras, 
elc. e alguns arcliivo.s paiticulares. Realizaram,ainda excursões 
a Conlova, .Sevilha o S(\g()via alguns akiimios para buscar e 
estudar, iius archivos ufficiaes e jiartic.iilares das principaes 
povoações e no de Guerra de S('govl:i, documentos indispensá¬ 
veis liara o conhecimento dos themas que se tinliarn proposto 
ostndar. 

Destes í.iahalhos resultará a pnhlicaçião de algumas das 
moiiograpliias referidas, qno so (íonsideram já em (íondiçoes 
[lara serem. im|ire.‘«a,s c (pio conteràiO (loemnontos inéditos. 

Secção ô'."’ -- ImikLjaçk das fontes ^uira a historia da 
Ehiloso\Ma. urí.í/ií;"/n'.í|)(ifl/wõi, soli ;i direcção de D. Miguel .Asiii 

y l'ala.cios.-''-.fl Lofim^ .IGliiplo critica (lo tratado de Abon- 

tnmliJM (le Al(,m'a (Séculos xu e xiu), segundo o codico unioo, 
iiinniiro (Idt) (lii, liililiüihfííia (lo Esc(U'iíil. 

Hecçtíu . InmüjiaçãÃi das fontas pra o estudo das Ins¬ 

tituições sociiics da, líespMiha vruçuhna.nü, sob a direcção de 
1). Julia,n Rihera. Iiisiitui(;õe,s dmhiicas. Extracto de textos in- 
t.(m')ssunt(is, osjiecialniente da obra ..Ic/u.s’ notarim, (le Elfihri 
dí.i Alpuenic, codico uiiico (scciilo xii) da Bibliotlieca da Junta, 

Como traballio do preiiaraijão ptiüologica o paloographica, 
ii(.ic.(*ssai’ia. i.tara a, tarefa, qno estas duas secções se propunham 
rcaliza.r, julgaram os profcissores coiivfi,nionto reuni-las o em- 
prohender em commum o oxamo o catalogaçao detida dos ma,- 
iiuscrijdo.s aiUibch o al]ainia(lo,s que a Junta tinha adquirido da 



colleeção do D. Pablo Gil Essa tarefa prévia familiarizou os 
aiwniios com os múltiplos problemas.que surgenl era^todas as 
catalogações do manuscriptos: decifrar palavras duvidosas ou 
obscuras- interpretar vozes e plu-ases íeolinicas; identificar ma- 
iiuscriptos acopluilos ou incompletos,; descobrir o auctor de obras 
anonymas, etc., o que implica o uso continuo nao só dos dic- 
cionarios geraes, mas dos especiaes de vozes teohnicas, reper¬ 
tórios biographieo.s, bibliographicos, etc. Os manuscriptos alja- 
miados de assumptos religiosos e jurídicos, familiarizaram 
também os akminos com a vida, crenças e costumes dos mu¬ 
çulmanos hespanhoes. 

O resultado da tarefa realizada é o catalogo da colleeção 
precedido de uma introdiicção crítica, que se está imprimindo». 

q\ies foram os trabalhos do Centro de Estudos Históricos, 
que até á data de.ste relatorio havia publicado 8 volumes e 
preparava 6. Na nossa secção de BiUiogra;pUa, do presente 
n.°, se noticia um desses volumes. (^) 

Pela exposição extensa que fizemos do conteúdo do rela¬ 
tório publicado pelo Ministério da Instrucção Publica, se vê 
que alta eomprehensão tiveram os seus titulares do papel que 
lhes incumbia e que obra magnifica e bella produz a coordena¬ 
ção disciplinada de muitos esforços. Será este movimento, qiiasi 
febril, tão complexo e tão aneioso elle é, um impulso de 
oecasião, que se abaterá no desalento rápido, que prejudica 
todas as grandes empresas peninsulares? 

E’ impossível formular conjecturas, mas a persistência, em 
que se empenham todos os cultores da alta sciencia, a pro¬ 
tecção do Estado,, perseverante e unitário na fórma e no pro- 
posito, a excellencia dos resultados obtidos deixara-nos a crença 
de que & Junta para amplmion de Estúdios, marca uma era 


(') Nn sfloçüo bibliograpliiea da Revista ãe EistoriaJ&m sido noticiada» 
v-ariiis publicações do Centro ãe Estúdios Eistorkos, 
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iiova na historia da Hespanha culta, porque iniciou a renovação 
11'tellectual desse paiz. 

^ íortugal, no momento actual, em que a iniciativa 
pai .KAiai tanto se devia manifestar, este exemplo é dum alto 
ensinamento, príneipalmente no ideaí que anima essa vasta 
nncidiVci, um ideal de patriotismo e humanidade, que é grato 
etia tcei com o respeito e a admiração que iodas as grandes 
obirns inspiram. 

i’ara os intellectuaes portugueses, este exemplo vaie não só 
pu a piobidade scientifica e rigor de methodo que se observam 
lias iiivestigraçoes empreiiendidas; nnmero.sos são os portugiie- 
se.j (|iio com superior competência se dão a vários ramos da 
scioiicia; çraie príneipalmente pela prova concliid( 3 rite de que 
•oi os os esforços multiplicam a sna prodiiçtividade, quando 
sábiiimoiito coordenados numa concepção gerai, num plano em 
(jiiü todos SG om|)enham animados, dentro das .siias espeeiali- 
dades, pelo niosino s(3niimeuío. B quanto de sentimento, quanto 
do patriotismo, quanto de solidariedade humana, ha na obra 
Kuporiomiente liella da Junta para amplmom de Estúdios! 

1 laticamoiiio, toda esta actividade mostra uin espirito positivo, 
loalisia, um sincero desejo do alcançar a execução ])lena das 
coisas 0 iia.o apenas do as consignar em theoria. Todo este 
moviiiicnlo {.tom o iim principal de preparar o pessoal docente 
do mamdra idônea pam o caba! cumprimento da sna missão! 
Ehtá-iios a, lembrar um paiz, onde o professorado foi iiltiraa- 
iiiciiíe ainda, .mais cerceado nos seus vencimentos parcos, hu- 
miiliado na, sua dignidade profissional e vexado pela chefia 
duma, pessoa inqicrtincnte. 




Sobre o genero bibliographico; REVISTft (^) 


Publicando a presente brochura, destinada a nma larga 
circulação, a Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos tem 
om vista contribuir para rpie se amplie o coiihooiraento do nosso 
trabiilho intellectual e delle se formule um juizo exacto e se¬ 
guro. As revistas, sendo apenas uma parte, certo não a maior, 
da actividade intellectual, são sem duvida, pelo seu caracter 
de periodicidade e actualidade, e de associação de trabalho, a 
parte mais idônea para proporcionar um conspecto fiel dos me- 
thodos e das orientações predominantes nos vários districtos do 
saber. 

Oiibe á Inglaterra a gloria de haver entbronizado este ge¬ 
nero bibliographico, a revista, especie do percurso critico pelas 
('jiiestões contemporâneas de sciencia, litteratura, arte e política, 
meio termo entro o jornal, de que tem o regular apparecimento 
periódico, mas som a sua precipitação e forçosa ligeireza, e o 
livro, de que pretende ter a gravidade. 

Ein 1749. appareceu a primeira revista-, Monthlij Baiew, 
logo cm 1756 seguida da Criticai Revim. Em 1802 enceta a 
sua pnblicação a notável FÂinlnmjh JSccíot e ein 1809,a Qiíár- 
krhj Bmew, que pela sua influencia política e litteraria se tor¬ 
nou em verdadeira instituição nacional Em 1804, a França 


(>) .lí.sl(í pwiiionn csoripto sÈrviu de introducQÜo á broohura editada pôla 
fificie.flíuln Cottatfuoíiii de Estudou lliHtoncoa BaMas PoiiugueMS ãe Historia e 
Scimcitís(lomkUvas - Hmentariobíhliograiikoo, Lisbôa, 1W§,82 pags. 
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Ava-se ao movimento, aJoptando tabem o novo gene,o. 

0 tadavívse n Berne ® 'f"*™ 

se multiplicavain as revistas, diversilicando-se quanto ao» pio- 
positos em vista, e especialiaaiido-se quanto ao doromio scien- 
litíco ou litterario, o.n que militavam. As prmcpaos ante j- 
soras das iiinuraeras revistas, que bojo pululam, nos grandes 
meios seientitieoa, de Inglaterra, França e Allemanha, p como 
omãos de sociedades e pamphietos do grupos maovadm-es, ja 
como simples meios do pnblioidado, desinteressados do qoalquer 

intuito sectarista, sáo as seguintos; &we Emi/dopeàiíiite, dO' 
1818; Betm Brikmiqm, de 1825, destinada a intonnar a 
França e por ella a Eiiropa continental do movimento das 
ideas em Inglaterra; a Westiimister Seeim, de 1824; a Fo- 
reijii QiimieiiiJ Beciao, de 1827; a celebre Revue ies Dmc 
Monãea. àQ 1829; a Bevue ds Paris, de 1830; LondonBeview, 
do 1835; Diimn Beview, de 1844; Bsiw contemporam àe 
1852; Berne Germanique, de 1857, que tinha a respeito da 
Âllemaiiha um programma analogo ao da Bevue Brüminiq%e, 

& a Bevue Européenne, de 1859. 

Em Portugal, deixando de lado os pamphietos politicos, 
cuja regularidade periódica e actualidade de algum modo os asse¬ 
melha á revista, póde dizer-se que o gosto das revistas começou, 
com a epocha da litteratura roínantioà.. Foram o Bamaíliete, do 
1837, e 0 Panorama, dirigido por Alexandre Herculano, as pu¬ 
blicações iniciadoras desse movimento. Larga foi a circulação, 
e larga foi tamhem a influencia do Panorama, revista multi- 
inoda, um pouco encyclopedica, a um tempo litteraria, scienti- 
fica e vulgarizadora, publicando estudos profundos e originaes, 
como por exemplo os que o proprio Herculano compendiou na 
sua collecção dos O^níscMlos, romances e versos da nova feição 
esthetica em voga,-e miudezas variadas, curiosidades de alma¬ 
naque. Depois 0 gosto generalizomse, e muitas outras sopubli- .■ 
caram, umas de existenoia ephemera, outras de mais longa 
duração, através de vicissitudes variadas, como mudança de 
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director, de orientação, susi.iensão temporária. As primeiras re- 
vi.stas, qi .10 apiiareceram, durante a epocha romantica, eram 
princijialmonte litterarias, biographicas e paiiegyrieas, e for¬ 
mam hoje, com os seus retrato,s, uma curiosa e meritória gale¬ 
ria de individnalidade.s, e urna suggestiva documentação, para 
.0 conhecimento do modo de apreciar o julgar os homens e os 
factos coevos o do iiistiiicto psychologioo que essas gerações 
po.ssuirarn, Quantas proiihecias, quantos vereilkta exactos e 
quantos erros formidí,iveis se patenteiam nessas revistas bio- 
giTiphicas. Registando o movimento litterario contemporâneo, 
do que oram como que porta-ostandartes, estas revistas são 
tamhcni peças imjiortiuites para a historia da critica, ])ois con- 
tüin Gin plena flagrancia o juizo dos oontemporaneos, exempli¬ 
ficara mothodos críticos e expõem idéas litterarias. 

Das revistas allomãs do romantismo, mais numerosas e 
quo usufruiram uma existência mais prospera, já nma socie¬ 
dade bibliográfica foz um minucioso inventario historico.. A. 
'Dfiutsàimi BMiíUjmphiséen Ckseüscimfl, de Berlim, fundada 
em 1902, cujo fim unico ó o trabalho do inventariar motliodi- 
cainento as mal,crias das revistas o outras publicações periódi¬ 
cas, inaugurou, os seus trabalhos com a obra intitulada Zeits- 
clirHhti dar Bomimiiá:.^ Bil)lmp^)Mstílm Bepertorium. Este 
volume inicial, ilc xx a 525 paginas, a])parecen ein 1904 e 
coutem ii liisl,(,)i'ia o o indico completo do 25 revistas roíúanti,- 
cas, do Áiheimnm (1'?98-I8ü0) ;is Berlinischr BliUtor für 
éuíséit Pmmii (1829-1.830). A critica viu nesta obra uma 
C(.mti'ihuição imiioriante de factos e subsídios, duma authen- 
tica e viva roaiidado, imUfforente lis systomatizaçÕes do for- 
miilau 0 ilofiniçíies, pa.i'a o estudo do roíminiismo. As revistas 
liiierarias da. e|)(.n'ha atialoga da litteratura, hespanhola, tanibein 
mereceram do :ir. (]. Le (loniil, professor dolyceu doToulouse, 
nina dosveliida, aiteiiçõ,o, tcsiemunliada na obra, Les Bsimes 
íjillàriiirn; da VEsiiaiina imdimt la prmière moiliè dn XIX 
Aperçu IrMmjntphiiine. 
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As nossas revistas românticas têm todos os predicados (las 
suas coügeneres estrangeiras, salvas as devidas proporções, iii- 
oliiindo ainda, como eram illustradas, o de serem documentos 
para a historia da gravura em Portugal. A sua phase biogra- 
pMca é representada principalraente. pela Bevista Contemporâ¬ 
nea fundada por Eduardo de Paria, 1848, e pela Bevistu Con- 
ienmormea de Portugal e Brasil, <le Ántonio de Brederode e 
Ernesto Biester, fundada em 1850. Depois transformando-se, 
íòram-se multiplicando, e as de litteratura e crítica poderosa¬ 
mente influindo na mentalidade nacional. Bastará lembrar as 
seguintes revistas, que fôram, umas como que janellas abertas 
sobre o grande mundo, por onde entraram fortes rajadas de 
novidade, outras como que orgãos do gosto litterario^ domi¬ 
nante, centros conservadores, que nas suas paginas arcliivaram 
algumas das mais bellas obras do romantismo e do realismo, 
sanccionando o seu mérito, com a sua acceitaçao; a Beiista 
Unwersal Lishnense, dirigida succes,sivam 6 nt 0 por Castilho, 
Rebello da Silva e Ribeiro de Sá; a ifmsk Peninsular, bilin- 
guo, fundada por Carlos José Caldeira, em 1855, collaborada 
por portugueses e hespanhoes, e destinada a promover uma 
approximação estreita entre os intellectuaes da peiiinsula; o 
Instituio, de 1852, revista encyclopedica, que tem guardado as 
primícias de alguns dos nossos maiores escriptores, que por 
Coimbra passarami Artes e Letras, de 1872, e o Aràiivo Pitto- 
resco, de Caetano Alberto, de. 1861, orgãos reconhecidos do ro¬ 
mantismo conservador; a Bemsta Critica de Litteratura Mo¬ 
derna, de Oliveira Martins, 1868 1869, tentainen de iiiiparcial 
registo critico das obras que iam appareceiido; a Bibliof/rapliia 
Critica de Historia e Litteratura, do sr. Adolpho Coelho, que 
em 1872 e 1873 exerceu superiormeiite analoga funcção á da 
anterior, apreciando trabalhos portugueses e revelando ao pu¬ 
blico portugiiês trabalhos estrangeiros; o Positivismo, dos ,srs. 
Theophilo Braga e Julio de Mattos, 1878-1882, qne propagan¬ 
deou a philosophia comteana o outras sciencias recontemmite 
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coirstitiiidas, como a sociologia, a psycliiatria e a mythogra- 
pliia; a Beiéta de íàludds Livres, 188B-1886, ile iiidole muito 
semelhante á antecedente; o a BeAiista de Portugal, de Eça de 
Qntdroz, 1889-1892, tribuna do realismo e da critica psyoholo- 
gica, (lo cosmopolitismo intollectual, em opposição ao patriotis¬ 
mo severameiite nacionalista da epocha anterior. 0 estudo mo- 
nographico de cada uma destas revistas, consideradas como 
individualidades littorarias com seu gosto, suas ideas, seu corpo 
rodactorial, seu publico, aeu; grupo de amigos e do inimigos, 
evidenciaria verdadeiras gradações na historia do espirito na¬ 
cional no século passado, desde o triiimpho do constitueiona- 
lismo. 

Na impossibilidade do apromptar num prazo proximo o in¬ 
ventario geral das revistas portuguesas, que primeiramerite se 
projectou, porque esse trabalho demanda muitos cooperadores 
e ultrapassa o âmbito do compotoiicia da Sociedade, entendeu 
esta qne seria vantajoso apresentar desde jii. a parto que nesse 
inventario respeitaria ás revistas historiiías, affins, geraes, ar¬ 
tísticas e Bciontificas (lue publicara artigos que. concernem á 
historia. Esto projecto oceorrou-no.s iudepomhmteimmte da sug- 
gesifuj (lé (lualíiiier obra coiigeiiero, pois que apenas no,s movia 
vim vivo desejo ilo, ])ela propaganda, contribuir, para o bom 
nome da moiil,alidad(j portuguesa. Todavia, temos do confessar 
qiio não, nos c-a-bc a prioridade nesta tarefa do organizar um 
iiivoiilario critico das revistas, oin curso de pub li cação, de do- 
tmmimula ospecialida.do. A revista b('lga, Isis, consagrada á 
hi.storia da idmicia, no seu numero de junho de 1914-, publi¬ 
cou um tiubalho semelhante ao (pie hoje entregamos ao pu¬ 
blico ile l'’oi1ugal e aos seus amigos. Esse trabalho, que conhe- 
cemo.s por obsequiosa mediaçião do socio, dr. Maximiaiio de 
Lemos, intitula,-se BMiogruplm sgnthétiíiue des remes et des 
colleeikms de livres. lukoductm gitiérah I Soixante ãeu&) re- 
vwm d mlledimis rdatives à Hhisloire des Sciences, George Sar- 
ton, Gand, 1914. 
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artigos vários 


As revistas adiante enumeradas, de valia e índole muito 
diversas, na sua grande maioria não têm existencia desafoga¬ 
da. (‘) Dalgumas, a sua publicação representa um pesado encargo 
para as empresas editoras, sociedades ou simples particulares 
que as mantêm, Não podem por isso ser regulares na sua dis¬ 
tribuição, tendo muitas vezes de se affastar da periodicidade 
estabelecida no programma, Repetidamente, as revistas portugue¬ 
sas deixam de ser fieis á orientação inicial, para seguirem um 
caminho que mais prometta uma desafogada existência; mas 
tal caso não se exemplifica muito nas revistas enumeradas na 
presente brochura. Â direcção, não sendo sempre energica na 
fiscalização das matérias e doutrinas apresentadas, ó frequen¬ 
temente responsável de ser quebrada a intransigente fidelidade 
que todas as revistas devem manter, ao seu programma, por 
motivos de ordem intellectual e de honra. Em todas a critica 
bibliographica deixa a desejar, facto que temos procurado atte- 

nimr no nosso orgao. ... 

Âs revistas precedidas de' um asterisco (*) são especial- 
mente recommendadas á leitura. 

Nesta brochura collaboraram com grande diligencia, sem 


(1) As revistas enumeradas ô apreciadas são aS seguintôs: O InstUuio, O 
OeoiâentB, Eemsta ãa Universidade de Coimbra, Ánnaes da Academia de Estudos 
Liem, Universidade Livre, Ã Águia, Ãrchivos da Universidade de Lisboa, O Meio, 
Bokiim da Segunda Ckme da Academia das Scimcias de Lisbêa, ÁreUvo Histórica 
Português, Oriente Português, Tombo Eistorico e QamJogico Português, Revista 
de Historia, Boletim Bibliographico da Áeaãemia das Sciencias de LisbAa, Boletim 
Bibliogmplim da Biblioflieca da Universidade de Coimbra, Ãnnaes daS Bíbliotlieeas 
e Arehivõs ãe Portugal, O Progresso CathoUco, Revista CathoUaa, Boletim Eeelesias- 
iíeo dos Açores,Leitum Christds, A Luz ea Verdade, O Mensageiro, Boletim Mensal 
das Famílias CathoUcas, Ã Vos da Madeira, Boletim Eccksiastieo da Madeira, Illus- 
tração OathoUca, Revista Cathéehistica, Boletim da Diocese do Porto, Revista Militar, 
Boletim da Sociedade de CfeograpMa de Lisbia, ÁrcMvos de Historia da Medicina 
Portuguesa, Ã ArteMusioal, Annaes Sowüiflcos da áeademia Polgteehniea do Porto, 
Eclw Musical, Arte Religiosa em Portugal, Nação Portuguesa, Boletim da Associação 
dos Arclmlogos Portugueses, CommunMções da Commissão do Serviço Qeologko de 
Portugal, Revista Lusitana, O Archeologo Português, Revista do Minho, Limianai 
Figueira, Atlantiãa, Lus ão Oriente e Alma Nova. 


duvida por haverem sentido a urgente necessidade de propa¬ 
gandear e tAstiiínilar o trabalho intellectual portugi]ê,s, os sooios, 
srs. Pedro de Azevedo, Fortiinato de Almeida, J. Leite de Vas- 
ooncellos, Joaquim Pontes, João Maria de Aguiar, Affonso de 
Dornellas, Gonçalo Santa Rita, Prado Coelho, Eduardo Morei¬ 
ra, Pidelino de Figueiredo e, estranhos á Sociedade, os srs, Pe¬ 
dro José da Oinilia, Vicente de Almeida (l’Eça e Thomaz Bar- 
liosa, A todo.s o Conselho do Direcção apresenta os seu.s agra¬ 
deci m6nto.s. 





